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AVISO "Do EDITOR

ſobre esta /ègunda edifzzõ.

AMORTE do Candido Luſitano ( Au

“ihor de abalizada literatura, e muito bem

conhecido na Republica das letras pelas

filas eruditas ptoduçoens , como por fer

membto daquella famoſa, benem‘erita, ſa—

bïa , e em todo o tempo reſpcítavel Affo—

Ciaçaó) tem ſido ſentida de todos os ho

mens' que amaõ as letras , e nos prívou

dos monumentos da ſua literatura, 'ſemen—

' do pois que o feia tambem esta util , e

neceffaría compofiçaó pela falta de ſe reím—

primír, e ſerjzí taõ rara , que poucas ha,

e as que ha', ſe vendem a pe'zo de oíro,

`em que ſe faz hum confideravel monopo~

_lio á mocidade Portugueza , a íntentei'

reïmprímir. i _

, A importancia da reímpreffaó , nin

guem ha que a ignore g* Alem naõ ſabe que

Horacioè este inſigne Poeta da antiguidade

foi hum homem que mereceo dizer delle

- hum famoſo Author, que poucos Poetas

v antigos havia que mereceffem _ſer lidos com

maior vontade do que Horacio s e que de

‘ .todas as poezias de Horacio nenhuma de

~ A ii via



-via fer continuadamente , e lcom cuidado'

lida , e ouvida do que a ſua Arte Poetica.

Esta he o codigo da razaõ para todas as

/Artes em geral , he o bom gosto reduzido

a principios. Seria enfadonho, e improprio

do meu caractar querer Vvivamente pintar

as qualidades effenciaes desta util; e neceſ

faria obra; quem conhecer o 'merecimento

de Horacio , quem reflectir no cuidado,
le diſvélo com que Candido Luſitanó ſe em—

penhou em mostrar á mocidade Portugue

'za os ſolidos, e verdadeiros preceitos que

Haracio nella da para ſe comporem , e

Vformarem todas as qualidades de eſcritos

tanto -em profa, como em verſo , com or

dem , com gosto , com methodo , naõ lhe

faõ neceífarias outras razoens para ſe Per

ſuadír de que deste livro tira a mocidade

Portugueza muita utilidade. Os Oradores ,

ſagrados , e profanos , os Poetas , os

Theologos , os Historiadores , todos em fim

'nella achaõ decumentos ,e reflexoens pa—

ra faberem como haõ de tecer , ataviar,

e difpor as ſuas compofiçoens. _Tal he a

Poetica de Horacio! He hum Archivo de

doutrinas neceflarias a- todo'aquelle que

quizer fallar, ou el'crever na Republica das

letras. E deixará de ſe ler , de ſe reflectír

,todos os dias em fcmelhan'te Author .ª Se—

_rá



rã arrancado das mãos da mocidade Por

tugueza hum precioſo theſouro em que

achaõ ò de que carecem. Quaſi , quaſi

que O estava ſendo , naõ tem havido rcim—
preffaó desta arte Poetica, poucas Vexiiiem ,

e as que ha ſaó em quarto, e caras. Per

tendi animado do zelo publico estam

Paf novamente esta Arte Poetica em volu—

me portatil por preço muito mais accom—

modado do que, ſe vendia até agora.` Em

livros Clafficos , e de doutrinas convem naõ

haver coiſa quc perturbe a quem aprende,

nem tambem ſe venderem por preços que

defanimem a quem quizer valer-ſe delles.

_(luanto he util a reimpreffaõ de livros! Ho—

]e , ainda hoje choraõ Os Portuguezes a. o

perda de muitas obras incomparaveis , que

a injuria dos 'tempos , ou a ambiçaõ de

quem as tinha ,- ou a falta de conhecer o

ſeo merecimento , arruinaraõ , perderaõ, e

foterraraõ em hum profundo efquecimen

to. De quantas obras apenas fe conheçe o

nome. Ouveraõfnas , algum Particular as te
rà , porém opublico das naõ conhece. ln—

digna ambíçaó , Condemnavel eſquecímen—

to , reprehenfivel froxidaõ. Obras uteis e
-ïntereſiffantes, ou ao Estado, ou áRelígíaó,

` às Sciencias ,v e ás Artes, devem ſer deſ—

enterradas , e defenuovelladas- das eſpeffas

tr'éª



‘trévas do ef‘qúecimento. O lustre, o exª

plendor da Naçaó he a (abedoria , e a no

ticia de compofiçoens antigas , e naõ a

ignorancia. Aquelle Estado que he mais cul— -

to, e fabio , nelle faõ os Monarcas mais

temidos, e obedecidos. Aonde ha deſpo—

kíſmo , e ignorancia ,* ahi Afaõ todos os dias

ás ſublevaçoens. Por ifl’o hum dos grandes

politicos da Europa dos noſſos tempos,

queria que até a mais baixa plebe , os

Í’fieſmos artífices tíveffem huma instrucçaó

daquellas Coiſas que Conduziffem o teu en

tendimento a penſar ſolidamente, e a dif—

tinguillos dos cáfres de Barbaria 3 que tiveíl

ſem huma verdadeira noticia do meſmo que

faziaõ. Quinto he admiravel esta doutrina!

Oxalá que todos concorrefl'emos para este

fim ! Oxalá que a mocidade Portugueza com

éste meſmo deſejo que eu tive em fazer mais

frequente , commoda , e barata esta obra ,

ſe aproveite das folidas doutrinas de Hora—

'cio , e poffa dar frutos dignos dos ſeus

Maiores'que com tanta gloria , o explen

dor , ennobreceraõ a Nagaõ Portugueza ia'.

nas armas, já nas letras s dignos dos ſuo—

res de tantos Mestres que trabalharaõ para

introduzir principios certos, e neceiTarios

nos animos de quem os quizefle imitar,

dignos de hum governo que ¿ma as Scien

cias,



cias , que ſe empenha pôr Eh¡ maior auge,

e perfeiçaõ as meſmas letras que já ſe prim-4

cípíaraó a conhecer em Portugal ; para que

em Portugal haiaó estudos ſolidos , de goſ

to , de critica , e verdade , para que em

Portugal ſe vejaó renaſcer as doutrinas , e

bom gosto , naõ ſó dos Demosthenes , e Ci‹

ceros, e de todos os belliffimos Authores

do ſeculo de Oiro dos Gregos , e Roma

nos; porém dos bons Porruguezes , dos

OzQrioS , dos Andrades , dos _Gouveas ,

dos Barros , doS'Camoens , dos Souzas ,

dos' Sás, dos Albuquerques , dos Menezes,

dos Rezendes , dos Teives , cujas frias cin

zas os- accuſaò de íngmros , e ínconstan

tes z para que em Portugal naõ appareçaõ

doutrinas estragadas , ſubtis , ſuperficiaes ,

apparences , adulteradas , e ſupersticioſas ,

mas fim a verdade , e a pureza; para que

finalmente naõ envejem o dom-ado , o fe—

!iz ſeculo de quinhentos.
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DISCURSO PRELIMINAR

D O TRA DU CTOR.

HA muitos ſeculos, que os homens dedicados ás boa:

Artes veneraò com eſpecial reſpeito os Poetas do ſeculo

de Augusto; mas entre todos nenhum tem reputaçaò

mais diflincta , do que Horacio , e talvez nenhum tem

ouvido iguaes louvores , naò menos de ſabios moder

nor, que amigos. Petronio admirou nelle huma particular

arte em dar ás materias, de que rratava, humas cores viviſ

films : e quimiliªno confeffa, que elle he quaſi o unico Li- ’

tico digno de ſe let; porque he cheio de bellezas, de va

kiedade de figuras , e de huma ſelicifiima abuntſlancia de

expreffoens nobres , eſpecialmente nas Odes : At Ljricºmm

Homilía: ferè /blm [cgi dignm. N47» ó- inſurgit aliquando , Ó

plmm efl jumndimtis , ('7- gmtie , ó- *Uan'í: figura*: , ó- -verbi:

filial/¡¡mà andar.

Pore’m Monſ. de la Motte no ſeu Diſcurſo ſobre ª Poe*

fia em geml deixou-nos em mais exacto deſc-nba , e em co

res mais vivas hum fiel retrato deste inſigne Poeta. Teve

Horacio (diz elle) bum eſpirito grande , e adornado naó

menos de variedade ,que de delicadeza. Naſcco igualmente

para a ſatyra , e para o_ elogio z porque as ſuas invectivas

penetraò tanto mais, quanto ſaó mais finas , que asÑdos ou

tros; e ſeus louvºres, livres de liſonja , deveriaó agrada!:

áquelles meſmos , que naò lhos mereciaò. Era exacto , e

tico em ſuas deſcripçoens, ás uaes dava huns toques taó

vivos, que quaſi as ſazia viſivers. No moral ordinariamen

te instrue de maneira taò fina 3 e artificioſa , que parece,

que naó he eſſe o ſeu ſim¡ e quando revestido da vehemenªj

cia, e authoridade de cenſor, levanta ás vezes a voz , cen

ſurando 'os vicios dos Romanos , ſempre tempe'ra as ſuas ín

vectivas com hum certo agro-doce , que faz com que naó

ſe deſgoste dellas. Em ſim Horacio ſoi hum Engenho , que

ſoube ſempre tratar qualquer aſi'umpto por hum modo no

Jo, ou ſoll'e pela novidade no uſo das figuras, ou pela das

expreſi'oens, igualmente felices, e atrevidas.

Em menos palavras tc’ceo igual elo io a este Principe

'da Lyrica Latina , o excelleute Poeta Mon . Rouſſeau z dizendzq:

o



Le fin] Horace m tous genres ::Culla , z ›

De Cjthe're'e exalte les flatteur: ,

Chanta le: Dieux , les Herõs , lu BIO-mms¡

De: fats Anthem: bem: lg: *Un-s. ¡¡¡cpm 5 ~

Nom' inſirmſant par gracieux préceptes , ª

A Et par Sermons de joie antidotés. - w*

Basta de elogios , que ſe nos offereceriªó amilhares, ſe qui-f

_zeſſemos andar mendigando pelos Críticos mais judidoſos o

que deixaraô eſcrito ſobre omerecimemo de Horacio. Paſ

\emos a dizer o que nos occorre a reípeito da ſua Am Pac.

rica, que he de ſuas obras a porçaô, que tomámospara a

expor , e illustrar 'a' mocidade Porrugueza no ſeu proprio

idioma.

Creio, que ninguem me duvidará , de que entre to*

dos os eſcritos deste Poera tem o psimeiro lugar a ſua fa¡

mol‘; EPM-:14'40: Pifiem, 'em que dá admiraveis preceitosw

para a Poeſia , eſpecialmente Drammarica. Mouſ. Dacier g

hum dos (eus mais dignos lllustradores s Conſell¡ , que def*

cobre nella humas bellezas taõ novas z huns preceitos taô

ſolidos, e hum juizo raõ profundo , e ſeguro, que a Anti

guidade em todos os ſeus eſcritos naõ nos deixou em hum'

Tratado raõ breve hum igual theſouno.

Com tudo naõ ſaltar-nó homens ( mais cheios de eru

dîçaô, que de bom gesto) os quaes defraudaraõ a Horacio

de raõ merecida gloria. Afflm o fez Claudio Verderio ; po.

_re'm o ſeu juizo ſobre o merecimento desta Arte he taõ in*

.digno, e cheio de ignoraneias, que Morofio diste, que f:

envergonhava de o :ranfcreven Porém quem ſobre todos

levantoumais a 'voz contra Horacio , foi Julio Ceſar Eſca

ligero. chamando a esta Poetíca Arte/em am. He verdade,

.que nefle Tratado naõ ha aquella ordem , e methodo z que

no meſmo aſſumpto obſervou Arístoteles i porém esta mel;

ma ſalta, no iuizo de Monſ. Le Fevre, contém huma eſpec,

.cial graça , e liberdade, propria de huma Epístola , que he _o

que Horacio quiz fazer , e naõ hum Tratado merhodico.

_Por ¡lſo o ſabio Dacier naõ pode ſoffrer a fenrença daquel

les, que aflirmaõ, que rranfpnndo-fe alguns verſos , ficaril

dia Arte huma obra inteira , eperfeita. Mas da ordem, que

Hzinſio lhe pretcndeo dar, claramente _diz o meſmo Illufira

dºr Francez, que ſó ſerve para melhor ſe conhecer a bon

dªde dd deſordem, com que o Poeta diſcorreo. _ _

Porém tornando aEſcaligero , ſendo este Elenco: ban;

- º',



homem fabio , e bem verfado nos eſcritos dos bolis Anti

gos, faz admiraçaõ o chegar a efcrever , que esta Pºetica

(ó poderá agradar a meninos , e que nenhum outro juizo

poderá tirar della proveito. (De outraobra deste genero na

Antiguidade nos mostrar-ia elle mais proveitofa para a critica

verdadeira fobre a Poeſia? Em qual outro vio decifoens

mais acertadas, juizes mais ſolidos, ever-dades mais defen

tranhadas da natureza das coufas , de que trata .Z Em Hora.

cio (diz Dacier com todos os bons Críticos ) tudo he gran

de , e tratado com exacçaõ. Naõ ha fegredo na Poerica , que

naõ manifefie ,` naõ ha preceito neceífario , que lhe efque

cefle, e o que naõ ¡ilustra á clara luz , fempre o mostra

com algum raio, que tal chamo aquella brevidade z e fuc

(into estilo , com que ás vezes fere vivamente as coifas.

Tanto he exacto , e copiofo em ſuas regras , revestida: do

ar poetico, que ainda hoje da obſervancia dellas depende in

teiramente a bondade , e'merecimento de qualquer Poema.

Alem praticar ſabiamente todos os feus preceitos , .te

nha por certo , que ha de fer Poeta , fe tambem a nature

2a lhe for benigna. O contrario lhe fuccederá , fe efiudae

fómente pela volumofa Poetica de Eſcalígero. Nella em oh

ſequía da verdade confeífamos , que ha huma erudiçaõ

infinita , hum bello methodo , e hum estilo nobre ,

conciſo, e conveniente á materia , de »que trata. Com m

do no ſolido , e fundamental falta â porque tudo funda fo

bre máo gosto , e ſobre humas certas miudezas que mais`

pertencem ao Grammatico , do que ao Poeta. Quafi'nenhum.

preceito dá para a grande Poeſia , nenhum caminho abre ao

ignorante , e nenhum foecorro ministra a hum engenho,

que fe quer instruir." Nelle naõ fe acha coufa, que eleveo

'efpirito , e que o difponha ao entufiafmo. Em fim neste

¡Author, compondo hum enorme volume , naõ fe pôde dar

com 'aquella fonte , de que falla Horacio :

Und: pørentm' oyes , quid aint ,fin-marque postam;

Qyid duen , quid non, què virms, què fem: errar.

E este abundante manancial he evidente , que o .achamos

em huma Poética de 476 verfos. Por iifo os ſabios , que

tem paladar exquiſito, estímaó mais a liçaõ de Àpoucas re»

gras de Horacio , que toda a volumofa doutrina de Efcali

gel-0 na ſua Arte, como prova com erudiçaõ taò 1copiofa.

tomo iuizo profundo , o feu famofo impugnado: Bernardi

no Parthenio , em feus excellentes Commentarios , que re

v.. mos



mos em 4grande efiímaçaõ ; pois delles teflifica o grande Pis'

lologo Morofio , que huma ſo vez os vira , e que tendo

revolviclo quafi todos os Catalogos das livrarias publicas,

em nenhuma os defcobrira. Porém naõ obstante tanta rari

dade ( accrefcenta o meſmo Erudito) ainda he mais rara a

crudiçaó, o juizo , e doutrina , «com que Parthenio vinga

a Horacio das injurias de Eſcaligcro. A meſma nobre em

'preza romaraõ Wallio nos ſeus Puma: , Voffio tratando dos

Poeta: Latino: , e Dacier no principio , e ſim das ſuas. Notas

á Penim 1 de que tratamos.

l º Deixando pois esta materia , que pedia largo diſcurſo,

ſe intentaffemosmiudamente provar , affim o ſummo mere

cimento da preſente Am, como` a igual. deshonra , que faz .

ao iuizo de Eſcal¡ ero , o que contra ella deixou eſcrito ;

paſſemos a dizer af

tivera Horacio para compor o dito Tratado. He couſa conſ

tante z que na Grecia, na Macedonia, e no Egypto deſde

tempo immemorial houve ſempre Aſſembleas de gente eſco

lbida para 'examinar as obras de Poeſia, e de Eloquencia.

O Imperador Augusto , Príncipe taõ benemerito das

boas Artes z para que estas floreceffem mais no ſeu Impe

rio, introduzio tambem em Roma o meſmo costume ,\ fun

dando huma como Academia, composta de homens inſignes,

e para fazerem as ſuas conferencias , lhes deu o Templo ,1

e Bibliorheca de Apollo, que tinha dentro de ſeu Paço. Q

fim deste' grande Principe na fundaçaõ deita Affemblea , ſ01

formar hum tribunal Critico , no qual eſpecialmente _ſe ſen

tenciaſſem as obras poeticas , para deste modo excita: os

bons engenhos a ſe fazerem dignos de huma honroſa ſeu-l

tença , e reprimir os máos com o medo da cenlura.

Theodoro Marfilio na ſua breve lllustraçaò á preſente

Poetica nos dá a ler os nomes defies Juizes. Naõ ſabemos

donde podeffe haver tal noticia â ſe ſe Tundoq no que Ho

vacio deixou eſcrito no ſim da Satyr. !0. do llv. l , parece

nos , que naõ acertou na conjectura z porque todos os bons

Interpretes entendem diverfamente o duo lugar. cer-to

he z que Marſilio , \ſe ſe efiribou fomento em conyeâuras

( como he provavel ) ſempre eſcoiheo bem , comando por:

Academicos , ~ ou Juizes a Virgilio , Vaio,- Tarpø , Morenas,

Valgio, Octavio, os irmãos Viſeras', Palliaã ,os dous Meflhlm.,

hum s e outro Bibulº , Ser-w'º , :Fm-nio , Tibullº, P:—

[45 D º 'Hºnm'ºg Monfi/Dacier allegando este Catalagïdde
L A A!:

gu-ma coiſa ſobre o motivo , que ſe diz.
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Mariilio z toma tambem a Pløtiø , e Fufca , dos quaes ME'

faz menqaõ o dito Author , que ainda naõ pára aqui com

as ſuas conjcí’mras. ‘ ”

Pretende, que por conta do Instituto defla Affembleª,

tomara Horacio a occaíiaõ de efcrever esta ſua Am Pom‘m,

para mostrar aos poucos inflruidos , o em que conſistem as

Iriquezas da Eloquencia poetica z e naõ menos os ſeus vi

dos. Se ifio aflim foi , que nobre exemplo ara -cstimular
ªquelles Academicos da nofl'a idade, que paflliõ a vida ſem

ïnflruír‘o publico nas couſas z que pertencem ao ſeu Insti

-tuto, e á ſua obrígaçaò! Naõ ha entre nós Academia, que'

naõ tenha hum meftre para dar os preceitos da Oratoria,

e outro para os da Poetica; e que fins glorioſos para os

Academicos, e para a Patria vimos z que produziffem estes

'Institutos ? De tantos mestres , que obras lemos z em que

nos mostrem de huma maneira olida , e conforme ás dou‹

Itri'nas dos bons Antigos , o em que conſisten¡ as riquezas

da Eloquencia , e da Poeſia a que he o que verdadeiramen

te fôrma , e nutre os Oradores ,- que he o que faz huma

critica iudiciofa , e em que vicios póde declinar i Em fim,

onde temos quem nos ínfima do diverſo merecimento dos

Eſcritores amigos, de que foi taõ abundante Grecia, :Ro

ma , e naõ menos dos noffos- a que no feculo de quinhen;

tos ennobreceraõ a ſua lingua na profa , e no verſo Z O

peior he , que estes hoje na opiniaõ de muitos palfaõ por

huns engenhos unicos , e os que lhes fazem mais honra z

conſeíſaò , que feriaõ excellentes , ſe viveffem em noífos

días. _., V 7

Perdoc-ſe-me esta dígreffaó , que ma infpirou o zelo

de defejar , que as nofl'as Academias fioreçaõ co'mo muitas

das eflranhas , dando frutos maduros , com que outros En

genhos ſe alimemem , e naõ parando em flores de huma,

ou outra compoliçaõ poetica , das quaes huma grande par

re ainda cheira áquelle almil'car de Hefpanha z que deita a

perder a cabeça. ~

E tomando a Horacio , he certo, que ou foll'e como

homem publico, ou como particular , o ſeu ſim na Penim

--ſoi dar aos/Romanos em Tratado fuccintovo melhor , que

ſobre hum tal argumento efcrevera Ariítoteles, Criton, Ze

non, Democrito, e Neoprolemo de Paros , do qual eſpe

cialmente ſe valeo. , fazendo huma compilaçaõ dos ſeus me

lhores preceitos, como advertioflorphirío, dizendo: In qual!!!

0:. t



mmm amjecít pnzupu Neoptolemi dc Am Penim z nm qu)

dem omnia , fed øminmtijƒíma.

l’ªffando a dar ao leitor alguma noticia dos Commen

radores z que tem illustrado esta Arte , devemos conſeffar,

que ſaò muitos em numero , e poucos em merecimento.

Com a liçaõ, que tivemos de bastantes, achámos que com

muito fundamento diſſe Monſ. Dacier , que Horacio na ſua

Poeticª tem ſido mal entendido , e que os Interpretes mais

lhe desfiguraraõ , do que illufiraraõ os ſeus melhores luga

res.- mas que ¡sto naõ deve cauſar admírªçaó z ſabendo—ſe ,

que a maior parte da gente mais attende á authoridade pa

trocinada por hum grande numero de Authors-s , do que á

força da razaõ. Importa pouco, que esta dicte huma couſa;

basta , e ſobra para logo a crerem , que a diga hum Eſcri

tor, e que a confirmem muitos. ~

Façamos individual memoria ,' naõ de todos os Com

mentadores , mas dos que vimos , e obſervámos. Aaron , o

?Wim-io , amigos Grammaticos , illuíiraraõ a Horacio mais

no ſentido grammatical , mythologico , e historico , do que

no poetico. Se outros depois naõ tomalfem a mefma .em

prezª , naõ perceberiamos os ſolidos , e occultos preceitos,

que dá aos Poetas na ſua admiravel Arte. Naõ he ſó Hora.

cio o infeliz com os interprete: antigos.

Pedra Nunm'a Atrmariano z famoſo profeſſor de Huma

nidades nos efludos de Lovaina z vendo que o celebre Le.

vino Ton-ando naõ expozera a Poetica de Horacio , tendo.

lhe interpretado as demais obras com applaufo dos Sabios.,

tomou a ſi a empreza 5 mas os Críticos conhecem notavel

difl'erença de hum a outro Commentador. Com tudo deve.

fe a Nannio a engenhofa intelligencia de alguns lugares da

dita Poetica , pelos quaes até o ſeu tempo ſe tinha pafl'ado

ſem reflexaõ; como entre outros a intelligencia, que dá ao.

verſo Piã'nribm, .aque Pom's, ó-c.; a qual nós , imitando:

Dacier, ſeguimos na noiTa lllufiraçaõ. Se este Expoſitor fo

ra igual em tudo , darnos-hi¡ hum Commemo completo;

porém entende humas cauſas mal , outras que neceflitavaõ

muito de fer illuíl'radas , deixa-as no efcuro , e em outras

demora-fe vcom erudiçaõ ta?) enfadonha, Icomo inutil. mo fa

cilmente obſervará o leitor critico; que o noflo ſim naõ he

fermos prolixos , individuando lugares.

Pedro Gualter Chabºt querendo tambem ordenar hum

Commento ao noflo Poeta, amontoou tanta cauſa , que he

hum



llum procefl'o infinito. Arma a ſua indigeña erudiçaõ em d' '

verſas claffes, illustrando o Poeta no grammatico , no lyri

<0, .e no' rhetorico z mas nada no que he verdadeiramente

poetico. Por ilTo Morofio com razaõ diz delle , que Com

mentaries umførtinm/it nimiâ , ó- pluſizuam pedagogica dili

gmlia. à _

Dianyfio Lamlzino efcreveo tambem buns Commentaries

prolixos , como lhes chama o citado Morofio.. Mureto ſeu

contemporaneo o reprehendia de ter explicado muitos luga

!es de Horacio taõ mal, que ora o ludibrio dos intellgentes;

porém elle excellememente ſe deſendeo, dizendo, que aflim

os achara entendidos nas obras do meſmo Mureto. Veja ſe

a-Thomaſio’ de Flag. Lim. , onde Vfe achará a Lambino no

numero dos plagiarios. No que teve mais merecimento,

Ifoi no revolver muitos m. ſ. , e confrontar as varias liçoens,

que havia nas obras de Horacio, fazendo mençaõ dellas no

ſeu Commento. No mais commummeme naõ explica ao

Poeta com verdadeira , e fina intelligencia. Omitte lugares

principaes , paſſa pelos difficultoſos, e demora-ſe em outros

de pouca entidade , com deſperdicios de erudiçaõ , que mui

tas vezes naõ faz para o caſo. Com tudo traz muitos bem

¡ilustrados com a. doutrina de Arifioteles z e com a pratica

dos antigos Poetas, .aíiim Gregos, como Latinos. v

Guilherme Xilrmdro publicou igualmente humas copiofas

'Annotaçoens ao noíio Poeta, e exactas emendas , as quee:

os Erudítos eſiimaò em muito. Foi homem doutiflimo, e de

erudiçaõ efcolhida , porem Horacio naõ lhe deve aelle mais;

do que naõ devefl'e a outros.

_Jacob Cruqnio Maſſmio pelos ſeus Commentarios Hora
latianos naõ tem merecido dos Sabios efpeciaes louvores; an

tes Tenaquil Fªbro nas ſuas Epístola: , e Barthio ASI-ver].

1.42. fallaõ delles com bem pouca honra de ſeu Autor.

Com tudo ainda que o Poeta naõ lhe deva notavel obriga

çaõ no que refpeita a explicar o que he poetico, ſempre lhe

está obrigado em revolver m. f. , evediçoens antigas , para

emendar os erros no texto , e em publicar cauſas pertencen

tes ao meſmo Poeta , como a ſua vida , e algumas Notas

feitas por Authores antigos ſobre diverſos lugares das ſuas

obras. -

Franciſco Lmfina, á instancia de PauloManucio, eſcrcª

veo hum excellente , e copiofo Commento á Poetica Hora

dana. Ella obra he geralmente refpeitadaâ porque enveíle

(a di .
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difliculdades, e as explana com juizo ‘¡e erudiçaõ. ‘A’: vas

zes ella he demaſiada z e como este Interprete teve largos

eliudos das Leis Romanas , muitas vezes he faílidiofo .em

querer íllustrar com ellas muitas paffagens da Poetim. Naò

foge commummente ás difficuldades , onde as echas explica

ſe ſempre com os exemplos da Antiguidade , naõ menos La

tina , que Grega , em cujas fontes mostra , que ſempre

bebera. - . o -

_Ja/¡m de Nom , naõ ſe pode negar , que'foi hum Irr

terprete de grande merecimento. Como tal o trata o Apa

¡¡ſia nos ſeus Progynafmi Pmici, ¡¡llegando a cada palio com

elle S o que naõ he pouco z porque foi hum Critico mui

difficil de contentar. Teve Notes toda a erudiçaõ preciſa pa

:a Commentador, e gaston a (talvez prodigamente) em ex

planar ao ſeu Poeta, Em alguns paſſos delle copia , o que

muitos já haviaõ dito , costume frequente , e quaſi indiſ

pcnſavel nos que tomaõ o officio de Interpretes , naõ cor

tendo mais terra , que aquella , que outros rrilharaõ.
,Jacob VGnƒivlo fez tambem a ſua Expoſi aõ. Entre os Sa

bios he tido por hum homem muito erudito nas letras La

tinas, e Gregas; porém os Commentadores Luiſino , e No

¡es algumas vezes o cenſurar-añ ſobre a má intelligencia em

`diverl`os lugares da Penim, que interpretou. He certo, que

nella paſſa por hum grande numero de paſſos difficultºſºs,

como ſe nenhum dellcs neceffitaffe de expoliçaõ I e naquel

les, que commenta , 'geralmente naõ fatisfaz ao leitor , af

fim pot' ſer efcuro, embaraçado, e ás vezes prolixo nas au

thbridadcs , como por naõ ter entendido toda a força dos

preceitos‘do texto , nem as materias diverſas de que falla o

Poeta, confundindo v. g. as regras, que elle dá para aTrb

gedía‘, com outras que ſò applica á Comedia; e neíle grave

defeito tambem'cahiraõalguma vez os citados Notes , e—

Luifino.

Chriflawõ Landino. Vimos a ſua Expoſiçaó a todas as

obras de Horacio. Pelo que refpeita á Poema , parece-nos

claro, e ſeguro na interpretaçaõ; mas hn mui parco de au.

thoridades claíl'icas, e de exemplos de Poetas, com que ſe

provem as regras z que dá o texto; coufa preciſa para a in

telligencia do poetico, e mui louvavel , quando he comia

diciofa economia.- Baillet no ſeu ~Yugemem de: ſmªuam o lou

,Ya como bom Commentador; e com effeiro he de mereci

mento_ a fin breve illuílragaõ , e digna de ſe aconſelbar-I

d



eſpecialmente aos principiantes, que defejaõ entender a Poe

tica de Horacio quanto baste, para depois paſſat-em a com

prehender por outros Authotes todos os fegredos da Poeſia,

que ſe oeetrlraõ no dito Tratado.

Hem-¡qm Gincana efcreveo humas breviflimas Anno

taçoens a esta Am. Tomou nellas por efpecial empresa cen

furar fortemente o antigo Commento de Acronſſc acaſo cſs

te Grammatico he o feu verdadeiro Author) defcobtindo-llte

.muitos erros, ora na intelligencia do Poeta , ora nas liçoens

corruptas do texto, admittidas por genuinas. Porém os bons

Críticos ſem defenderem a Acron, cenſura() em muitas cou

ſas a cenfura de Glareano , e os melhores ¡ilustradores do

Horacio naõ ſe accommodaõ em muitos lugares com a ſu¡

interpretaçaõ. .

Tlmdm Mørfiliø, Deste homem erudito vimos igual

mente humas breviflimas Annotªçoens á mcſmª Poetica.

VNao obstante ſerem ſuccinlas, ha nellas naõtpouca erudiçaõ,

e luz para entender ao Poeta , ou feia pelos bons exem

plos, que aponta, ou pela: correeçoena ao texto. Com tu

do, como affectou muita brevidade , e Horacio lie mui con.

riſo, e ás vezes efcuro nos ſeus preceitos , naõ he Marfílio

bastante Interprete para quem he ainda hoſ ede nas regras

da Poeſia. (Llanto. mais , que os paſſos di cultofos apenas

os toca, e já mais os explana , como pede a ſua difficul

darle.

-v . Arbr'llex Estufa , illuflre Eſcritor Portugues a he get-al

.mente refpeitado pela fua expofiçaõ a esta Poeticá. Horacio

deve-lhe muito, particularmente emendando-o de muitos er

ƒtos, cauſados pelas diverſas copias; no que teve grande tra

balho , conferindo muitos, :exactos m. f. Nao lhe deve me‹

nos , em provar com os Poetas Gregos, eſpecialmente

Drarnmaticos, e com os antigos , que e'fcreverab fobre os

preceitos poericos, todas as ¡Ega-as, que aponta Horacio neſ~_

'zte ſeu Opufculo. Só quem a m faz (diz Dacier no fim das

ſuas Notas) he que labe dignamente interpretar ao Lyriclo

Latino. A

.- Thame' Con-M, naõ menos celebre Portuguez , que o

antecedente, explanou com grande louvor a Horacio, como

\cflíficaò os melhores Críticos, e o meſmo Mureto ſeu emu

lo o. chegou a confeflar , como refere o Apatísta no tomo g.

dos ſeus Prague/mi Putin' , e Spachio no ſeu Nomemlat.

J’bil-y’òfl Com todo comparada esta Iliuflraçaò com a de Eſ

:.-. B ` tagur



taçoz dá—ſe a ene a prïmªzïa do merecia-lento , ſe Bouvet**

mòs de estar pela authoridade do citado Apatístaª

.« André Datin- z entre todos os‘ Commentadores , que

deixamos apuntados, pode-ſe dizer ſeguramente , que os ex—

code nas ſuas copioſiffimas Notas 'a Horacio. Neilas reina

hum juizo profundo, huma er'udiçaó vafliffima na ſaculdade

poetica, ª huma exquiſita ,liçaò pelos melhores-Amhores da

Antiguidade Grega , e Latina..-Nªò deíxa paffardifficuldade,

e belleza no Poeta , que magistralmente naó explane , de

modo, que o leiror fica ſatisſeito , ſem ter mais que deſc—

jar. Commummeute caminha por vestrada , que Outros naó

trilharaò, explicando huns mysterios em Horacio , que ou

naó ſe'alcançavaó , ou eſcurameme ſe enrendiaò. Se exce

ptuarmos aVoltaire, todos º enchcm de elogios , e por to

dos bastará o que ¡he ſaz Moroſio , ,dizendo : Vir erndzffl

mm Duien'm Hºmtium in wmamlum ſermºnem tmrisfildit ,

Ó no» ſolI‘zm ir¡ przſigmda nberiºn -w'ra Homtii , ſm'ptºmmqu:

ſerie juana tcmpomm rakion:: :Ulloa-mdd , ampara: fm't , ſedá

amplijfimis Cºmmwtmiis ¡M exomatum dadit , m mc *rm-um,

figummmque , ó- epitbetorum ſedula emdatio , mc ſmfm alle

¿m‘ciewlutiº , mque Jdtº ad *verán-nm , aut am": explimtiºnm¡

. !uicgunm jm; deſideun' pojſit.

Ricardo Bentlei publicou erudíras Notas , eemendas aa

texto de Horacio. Fabricio falla desta obra com distinctª

honra, e o Padre Sanadon, ſabio Jeſuitaz-tªmo aefflmou¡

que nas ſuas emendas á ediçaò , que publicou do meſmo

Poeta, em quaſi tudo ſcgue as liçoens'de Bemlei, que elle

(ſegundo diz) achªra nos m.ſ. maisauthentícos; Teve Bent

lei muitos impugnadores á referida obra , naò ſe podendo

accommodar homens ſabios, como Johnffon , Cuningham,

e Dacier , a muitas das ſuas emendas , e interpreta-¡cena,

humas por mal fundadas, Outras por extravagantes, ourras

por contrarias á mento do Poeta- Naò obstante estes , eou

tros-adverſarios, a ſama de Bentlei , merecida por ſua vaſ

tiflima, e eſcolhida erudiçaò , recebe grandes elogios na rc

publica das letras.

0 Ryu-wm da Companhia dejeſus, Reiigiaò aquem

tanto devem as oas Artes z, ſez rambem pubiica huma edi—

çaò de Horacio para o uÍo das Eſcola¡ de França. Accreſ

cenwu-lhe huma boa interpreraçaó Latina , e algumas Notas

excellemes , posto que mui breves , accºmmodando-as ao

Suizo da mocidade Para quem eſcrevia.

¿Ian-f:



ST; e MM!: Die-Ham! , profeſſor ¿e Eloquencïa na’Unïve-Ifi

¿ide de Pai-iz, tomou o meſmo trªbalho , e model-namiento

\o imprimir). D’epois d‘ºªtcxro Poem humo ínterpretªçªè lite—

y] , a qual julgamos íumçnameme accommoiada ácapªridª

de dosx principiantes , para os quaes va eſcreveo ſeu Author.

.As ſuas Notas, ſe bem que ſuccíntªs, ſªò para efiimar’; e

Iffimªdeſejªtemos , que nas noffas eſcolas ſe estudafl'e por

este Horacio; porqueſeria _aos mªncebos \muito mais pro

sveitoſª I illnfh‘açac’y~ de Du-Hamel , do que Is de Bandin,

MINI-"0.. Fmabie, contras, de que aqui naò ſal-emos eſpe*

¡rial memoria; porque ſaó de mui pouco mcrecimento , e

(como diz- Morofio ) ¡Meri-m¡ 'Im-ba Auctomm , qIm :zm-ª

¡en aggnümtar', Mrrumpnm. …a

- Luiz, Dzſommx: delle he o Commento ao Horacio al

afin» \DQlPhilIÃ-LHe-hum bom mustrador no que pertence :Io

.Inythologíco, historico, e grammaticªl; em "qu-amo ao poc'

tico ,'quehe o- mais difficil , e preciſo ,-\contem'ou-ſe 'tom

-dar poucas domrinas, e de compro-var os preceims do Poe.

,ta com bum¡ , .ou cun-I :uthorídade s costume’ geralmente

-pratícado por todos os Commentªdores ad uficm Delfln'm'-.

Saò huns regalos, ſim ros, mas pobres de agua; quando

outros lnterpretes ſaó uns rios caudalofias , qu‘e ſenilizaó

tudo por .onde pªfſaó.

tz'. Franciſca Sum-1m Brªunſè :-ſoi~ hum celebre Grammªtï

.co, e hum igual Commentador s porque entendeo pet-{cita

Cuente os Authorss Latinos. Horacio deve—\he hum b‘om

Comment-rio á Arte Pmim , e como :al faz delle distiuct¡

!memoria Morofio, e Nico'láo Antonio. A 'ªempreza de San

ches ,nestªs Annotaçocns ſoi apontªr o_ que Outros naò ha'

Iviaó dimparª perſeita imuígencia' do*: preceitos cie-Hora—

cios e ſegundo os bone infellígentes conſeguía-o em gun¡

Ilo parte. ,' ' › ‘ ‘ ‘

Estes ſ25 os Eſcritores , que vimos , os quaes illuflrm

:a5 a Pootica de Horacio. Bem ſentimos te! ſo noticia de

outro: , como Enmtffiº 'Roban-:ello , Pedro Victorio , Vie-mn Mtv

dia , Paulo Bam', e o noffo Bmw Pereira , erudito Jeſuita z

de quem diz o Author da Bibliatbeca Sºcietatis , que com

pozera em dous tomos huns Commentarios ao nofl‘o Poe

tas mas m6 accrgſcentª, ſe-viraó a luz publica. ª ‘

ª Parece-nos , que nªò ſerá couſa fora deste affumpco,

ſazermos igualmente mençaò das'Traducçoens ., que vimos

dºfla‘ Arte ocn-diverſas linguas , para …que o \eine curioſo

J a…, ‘ B ii en
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í'nfaflialo ¡JoY-'que “de dÏerecïm‘oLs pºllſa. nenas mſm-,tj

tempo, que perderá com á liçaò da noſi'a., ~ - 7 ,

« Os ltalianos tem diverſos Traductores]. como Lado-ui»

Dalt! z Stipiü Panza, Lada-vita Laporta, Lama Mami , Seno..

ria Lam-aman¡ , Pandºlfª Spmnºcbi , e -Bmm’mo Paſàualigo.

AºTraducçaò deste ultimo he ccrtameme a mais fiel, e coo

mo \al ſoi eſcolhidª entre as Outras pelo Dout'o, que ſu cm

Milaò a grandeiººlleqaê dos Poetas \Latinos ,jcompanhadm

de Traducçcene em Italiano. A do Dolce tem pour; !EPM

çaò‘, por film"v ſrequememenre á fidelidade. A de Pam-.e po:

ſer em oitªva rima., naò he rambem mui felíz , faltandos

¡he, por conta-da 'ſql-vi] prízaò dos-conſume¡ , aquella-l¡

berdªde , e viveza ,.que pede Horacio , e ªccrcſceurqndo ab

gumªs co‘nſas, que 'o Poerªnaòªdiffh-nem diria. Cum tu,

do ſempre \este Traductor- merece, ſer !ido-z porque cruz hu)

ma boa 'expofiçab‘dos lugares mais eſcuros. ,-z

-— Entre os.-Frªncçzes ran-¡bem -hz bastantes Traducçoçqa ,

‘c de -muito-…Upreeimçmo ;4- ¡¡¡lidv menos em proiaz, -,que en¡ _

Heſſe. Vimos ¡Ada Manila: v, cia-\qual , por ſer em proſa»,

ſe qucïxª Horacio. ¡Io-critico livre [g Pemuffeme’fºrwé ,.,dj

:cado: V0514'. lar-#aux emploi: de ;me maz/clik Secta de Tra

dns'tam. N: ¡0mm S’c'lrver jnſlu’ ¿mp5,, ils mataba-firm

juſizn' à mx ,Jó- ~ ¡ma fom- Mmpcy uzmmzdemiſémbln. Par

a qu' il lembcfl-,impºfflblc d_- ſmnmómyapidilé qm' le¡ m4

"aim , ¡ls 'nmsſejlnpiçms Ó- pm- lrrzzdéfam-.dtjugcmem , ºº

de wine páxina-,its Mmmm mu .mp-foſo, 1'0ſqu’_ à mr chan
ſºª‘* "ª- '-7 .- ' ' v 11v¡ XÍ’K‘ªP l -':~ ª

Mmſ. ¿e Nui-¡¡gún traduz‘ío-*tambcm em proſa :sta-Páe

iïcª; o que ſez , como testemunha …Bauer z; com fidelidad: ,

exacçaò , e linpeza. Nªò enrra-em-…duv—ida ,Mque este Tra

dudo: excede a todos 08 que ankeszddle çmprehenderaò- o

meſmo rrabªlho , ſem ainda exceptuªr o meſmo Monf. de

:Mar-Ollas, coja mdmçaò he eflimªvel…, naònbflameª cen

fura, que acimalrranstrevemos. ww¡ ~ ›; a‘;

Mºrgfl Prepen’r de Grammar:: quèrendo, mostrar ,Ñ que

nmbem em verſo Franccz ſe podem verter os Poetas LaS/¡a

nos , trªduzío nella a Poerica- de Horacio. Suppofla ª-èſ

navidad da rima , conſerva-a poſií‘vel fidelidade z mas m6

, ſe póde deix’ar de dizenque-por conrª deſta prízaò faz dí

ur ao- Poeta em muito: lugares o que elle naò quer.. Aſiïm

o Iulgzmos por _bªstanres paſſos, deste Traductor ,que-tranſ

;revc outro, que modcmameme :mou o meſmo ¡rabalbo

n¡



ea lingua France" i e ,bem ſentimos n'a'ð' 'poder' ler toda a

(ua Traducçaõ , para' podermos fazer mais ſeguro juizo.

Hum Anqnyma no armo de 1752 imprimio em Pariz hu¡

ma Verfaõ Franceza de todas as obras de Horacio em cinco

volumes de 12. Pelo que refpeita á Arte Partiu , que he o

que fo nos pertence, a/Traducçaõ he ballantemente lielem
exprimir o fentído do'l Poeta , mas naõ em im? a buvi”.

dade, e ‘viveza do leu estilo z pois para traduz ſeis verſo:

do texto , poem dezafeis na ver-ſab. Obſerve-o o leitor , o

verá como illo he nella trivial.-I.Todos confelfaõ , que he

impol'livel ás linguas vulgares eXprimirem-fe com a mefmo

precilaõ, com quiſe explica a Latina, eGrega; mas tam.

bem -todos pretendem de hum Traductor , que molhe este

defeito o menos que poder, ſem reflectirem, que primeiro

olláflfe'r fiel ao fentido do que fe traduz , do que ao ſuccin

to estilo, ,em que a tal cauſa ſe dille. Ella ſegunda circunf

aan-cia a cada palfofe está fazendo impollivel , pela pobre

za de todas as linguas vivan‘: refpeito da Grega , e Lati

na¡ porem o faltar á fidelidade do texto ho coufa fuman—

mente reprehenlivel, porque todos os Traductores em qual
quiet lingua podem z e devem praticar o contrario , obſer

vando rigorofa fidelidade, em quanto a lingua o permittir;

‘pois muitas, e muitas vezes naõtem ella termos, com quo

pinte ao 'vivo vlluml'y eoutra exprelfaõ do texto. E já Aún

tiliano fe queix'ava della pobreza na lingua Latina, olhando
`lpara a riquitiima abundancia da Grega. Dizemos ¡sto, por

que defendendo nella parte a Traducçaõ Franceza , vimos

igualmente a defender a neſſa; pollo que nos parece', quo

-a'buza'mos muito menos da licença.

Os Helpanhoes tambem tem feus Efcritores , que to

«nm-a6 a mefma empreza, de que estamos fallando. Vimos

a Traducçaõ de Vicente Eſpinal , e ainda a naõ vimos peior.

He em vetfo falto lummamente efcabrofo, fem nelle imitar

em alguma parte alguns longes da índole de Horario. O

:polo: he 'f que lnaõ entendeo muito dos feus lugares mais

- principaes , nem traduzio muitas Expreſſo-:ns , fem as quaes

fic¡ languido o Poeta, e fem aquella gala , que lie propria

'do ſeu vivo estilo. Nao produzimos exemplos para prova

dilio: em qualquer pagina facilmente os achará o leitor. Vi

mos igualmente a traducçaõ em profa de _7045 Ville»

dr Bic ma. He huma ¡nterpretaçaõ literal do [Poeta ,

em quanto ¡o grammtico s e efl'a com bastantes ¿efei-

(Os.



tos." Pelo' que refpeira ao poetico , em” mui pouco eondííã

para o Poeta vperceber bem os preceiros'de Horacio. Cança

fe em explicar as Fabulas, que occorrem pelo texto, costu

me mui frequente daquelles interpretes , que ſe tentaõ a to

:mar huma tal empreza , .fem medirem fuas forças 'com o

pelo: abraçaõ o que facilmente ſe acha em infinitos Autho

¡es , e f‘çem de ſe meter .a expor o ſentido genuíno, e

os lu ares difiiculrofos daquelle, a'quem interpretan’). Aint".

da a un, incomparavelmeme Biedma he melhor [que o fera

ſen-il copiador, aquelle , que na neſſa lingua ſez-huma' li'.

(eral interpreta-;ab a Horacio para o uſo dos que principiaö

a construir; obra que merecia fer'pro'hibida ,.porque fa;

dizer ao Poeta coufas, que naõ lhe podiaó paſſar pelo pen.

famento ;- e ſe acafo as diifeíie , 'co'rno quer este interprete,

feria hum peflimo mestre de Poeſià.‘ _ “l

Mas iá he tempo de advogarmos a_ non‘: cauſa , puff

{ando a dizer alguma coiſa ſobre a nofl'aTraducçaõ , eNd—

tas a muitos lugares do texto. Em quanto á primeira parte;

faõ nos Criticos judiciofos mui diverſas as Íenteneas fobre as

-obrigaçoens de hum Traductor. Huns‘qqerem, que feia

` reja neceffarío mostrar-ſe _de hum certo modo ſupernicíoſº

hum fiel copiado¡- , naõ ſó das expreſſoens , 'mas até das

mefmas palavras daquelle, a quem traduz; outros dad mais

liberdade, dizendo , que deve vestir com as galasl da fin

lingua 'aquellas exprcfl‘oens , elegancias , e‘fóimas par-tícu,

lares de dizer , que na lingua do texto apparecem com ador.

no. Os primeiros querem, que o Traductor exhiba'as ineſi

mas palavras do original por conta', e o's' ſegundos por pe

zo. Estes para aflim ſe defenderem do impertineute eſcru—

pulo dos outros, tem a fuprema authoridade dás-dous maio

res iuizos da Antiguidade , Horacio na Poetica , e Cicero

no Tratado dr O_prim. Gener. Oral. , onde fallando das Ora.l

coens de Efchino, e Demofihenes, que traduziu, diz amm:

Traduzi-as, con/¡mando m5 mma: a: mqfmax/êmmpas, ¿dif-1
fermin fo'rmas de dizer , que asfigums z mas explique-ima fe~V ct

gundo o noflõ tqflume , julgando, que naõ em preciſa ¡ma'uxír

palavra por palavra, ¿zz/¡ando :an/mar a fiarſa, e propieda

de do: termos; porque mundi , que ¿[la de traduzir , naõ he

dar ao leitor as Muſa: por toma , mas por prazo.

Della authoridade claramente fe colhe , que a Truduc.

çaõ para fer boa, he preciſo , que conſerve com a fidelí

d; de poflivel todo o caraâer, e índole do texto; ſem que

en¡



em' copiar o ſeu painel roque por toque ,v como ſee Eraf'nro

nas ſuas Traducçoens do Grego , poíio`que com dii'tinäto

merecimento. y -

No¡ por fidelidade naõ entendemos o tra'duzir literal

mente; mas ſim o exprimir( quanto for poffivd_ ) ſemença

or ſentença , e figura por figura , naõ accrefcentando cou

a , que naõ ſe lêa no original, e nací-,menos tirando, ou

¿mudando couſas que nella eíiejaõ. Este requiſito ſe acaba em'

,hum rande numero de Traducçoensfke, com eſpecialidad::

'o con alfa Pedro Nannio e'm'Theodoro `Gaza z' traduzindoy a

I_Ariiiotelcs. . ¡ _ › _ _' ' -.,

O caracter ,mou índole conſiste em ſaber confervar na

**Traduce-¡ó a mcfma gala , o meſmo ar , nobreza , e affe—

.os , com que fe exprime o texto , a cuja circunstancia

propriamente chamavaõ os'Anri os Cons. De forte, que P3-,

,ta haver fidelidade lhe .preciſo (ciencia, e para haver esta in

vdale, he necefl'ario eloquentië.

Qralquer deste: requiſitos he mui dífficil de conſeguir.

p quem ſe distingue em hum , difficultoſamcnte tem os ou

Vtros. Provçmos ¡sto com alguns exemplos de homens bcn_e‹

met-¡tos no. Mundo literario. Franciſco Pbilrlfi nas ſuas 'ri-.1.

_ducçoenslfoi ſupecsticioſo em naõ__dei›,rar de traduzir palavra.

do texto s ore'm no exprimir. com fidelidade os penfamen'
_tos , exprcíllàens, e caracter do ori ¡nal ,paſſa porv mui de,

feiruofo; de que he prova bem evi ente aTraducçaõ de Xe

[dente. z - '

Pelo contrario Mmƒiliølficiniø traduzindo a Plataõ, ex

primio bem os'penlfamentos delle Filoſofo, e, este religioſa¡

` mente. cuidou muito em verter na lingua Latina todas as pa

_llvgas do texto; porc'm ¡índole , ¡sto he , aquella magesta—

de ,e elegancia de Plataô ,dizem os bons Críticos , que

de nenhurrkmodo a pintan-apa ſua copia. 4 _

Por outra parte obſerva Pedro Nannío , que _Lapo Flo-j

_nminº nas fuas.Traducçoens foubera de algummodo deſe@

nba; a índole, ou caracter do original; mas que, naõ palla_
xa de fazerl huma mortecor, porque ſora-mais feliz em ex- .

primir na verlaõ as palavrasce os conceitos, do que o e(

silo do Author traduzido. _ _ Ñ _

Porc’m naõI \obstante a ſumma dificuldade, que ha em

ſe unir em hnrr;Í Traductor as citadas circunilancias S ainda'

affim temos alguns , .nos _quaes as admiramos praticadas com

;eſpecial diítincçaü2 Monf2 Baillet no ſeu Ing-'ò ſobre 05/70 ným

;L ª'



fm" , aponta alguns ‘, onde fall: dos-Traduãores France;

les: nós , além deſk-s, que fazem hum longo catalogo com

particular gloria da lingua France-za, accrefcentaremos alguns

dos antigos, como Eraſmo, Buda, AngeloPalt’tímº, Hume.

lí- Barbara Y Rodolfo ¡{gritaba , e outros. Todos estes ſatísfi

zerañ felicifiimamente as obrigaçoens de Traductores , expriſi

miudo com grande cuidado 'naõ ſó a força das palavras,

mas a dos penſamentos , e a do caracter eſpecífico daquel

lee, a quem traduziraõ. Diflingue-fe entre todos Feliciano g!

porque viviflimamente repreſenta em tudo afigura, e indo.

e do El'critor, que traduz. E ie algum defeito ſe lhe apon‹

ea , he of'de vencer a ſua copia ao original, naõ ſe conten

tando com igualar, mas com exceder; de Íorte , que com.

mummente pelo Traductor ſe defpreza o traduzido. 'f

Supposta a obrigaçaõ que tem , todo o que toma esto

ardua empreza de ſer fiel em exprimir naõ ſó os penſamen

tos , mas o meſmo caracter, e índole do Author traducidos*

conſefl'amos , que fizemos quanto cabe em noflas forças (r:

nao quanto pode a riqueza da _noíſa lingua) por fatisfazerai

\fics requiſitos. Parece-nos , que exprimimos á Portuguen

rodo o ſentido de Horacio , e por aquelle modo , que ſte:

proprio do ſeu eflylo z exceptuando aquella predſaó , e bre

vidade , com que elle ſe cofiuma explicar a porque iílo em

qualquer das lin uas vivas julgamolo por impoffivel , tradu

:indo-fe em ver o. Boa prova diilo temos em tres Traduc‹

goens Italianas, duasFrancezas, e huma Ingleza, nas quee:

os verſos vulgares ſempre excedem muito em numero ao:

latinos. Por ¡Hb attendendo á ſumma dificuldade , que lu

de traduzir verſo Latino em vulgar , muitos ſabios France-ª.

zes reſolvcraò-ſe a fazer ſuas 'Traducçoens em proſa I ide":

que todavia naõ approvamos , e as razoens já as deixamos‹

apontadas neste Diſcurſo 3 quando fallamoa de Monſ. do»

Marolles. ~

l Como todo onoſl'o empenho foi expor com liberdade,

e clareza os penfamentos , e caraâer de Horacio , quanto

(nube nas poucas forças do nofl'o engenho, efcolhe'mos paras

esta Trªducçaò o verſo ſolto , como o mais proporcionado

pan este ſim : porém como íflo talvez parecerá mal a al

guns , bom ſerá , que os perluadamos, mostrando-lhes bre.

vemente o como a rima foi mui perniciofa :'I liberdade da

Poeſia , e eſpecialmente o he z e ſempre o ſerá em Traduc—

çocns. -

. . ‘ Naó

p

'l
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HM m5 Mº emma (alba , que os Gregos , e' Lama¡

levaraòaºPoe 1a -aoauge da perſeiçaò. Na Epica , eſpedalr

~ mente os vPoemas de Homero , e de Virgilio , ſe havemoa

deeouſeffar ITEM¡ ſam-nos deſgostar de todos os quo

lemosï'nas* lingua: ªvivas‘ Nós :emos Epopeias ( fingularmen

te -a de 'Camoéus ) que pela viva exprelſaò da naeçreza.

pela invençaò , pela nobke do estilo , e por outro: requiſi
b los j' ſaò de hum eſpecial merecimento 5 tanto que alguns

Íulgaraò , que ſeus AuthoI-es ſe podem igualar com os 'dºlll
famoſos Epicosv da Antïguidade Grega e Latina. - :K:

Ñs--NNaò ſe’- póde negar,, que este iuizo ſeja verdadeïro el'.

algnmas partes; mas tªmbem he cerro, que em cunas mu¡

tas aflªásudeclinaï da igualdade , e pureza \lo estilo Home

I-ico , e Virgiliano. E ¡sto porque ſerá z ſe houve nella: ¡¡un

engenho 'fcliciſiímu z e hum eſpíritu naturalmente naſcidd

paran-I” Poeſia è Tenho por. :eno , que naò’b pro‘ud’e- claim*

tra cauſa *,- ſcnctaò-Pdaªdiver'ſa perfeiçaó_ .de-instrumento¡ .do

que uſaraï bum. z r‘e ou‘h-ostzne- pofloque‘ az-divelfidade lo.

idiomas paiſa ton‘corgei 41m_ *RTM-mn@ r‘flòïſÍ-Pªd‘ªfl

do comparar '-a mageflaqe---panpomw yªw‘abundahcia--z e a

vizezadas línguas-Gregaxp e Latina _com a-í-nafl'N-aínda af.

ſím tonvea-ho com 5 os noſſds'nntègos z uinªo dífl'ctaó z que..

nella ha cirçunfland’ae ,jv-que-ªbastaò B—chegan muito á

'nobleza de» Homero? "5: e'Wtgilio; ªllr- ennyl'ó r, , Camden¡

talvez foi bum Pintor .iguá‘l'a esta; poïémflnaê es igualou

no colorido-:añ vivo ,v e' natural,>zoúao’sigualara em cup,.

ttas partes ; e a cauſaiªſoi-z, porque-zmò‘- ufºu para pdeúzat

de hum vel-fi) z que tivefl quaſi i’gualvfixqaz :e lbtkdade a.;

dos Grégos z e LatinoaÑ - m* tir-::S ‘ dba-v 'l':‘-¡."\-1"_)l> '
SUN-0 hexametrmromó -naò efláligad‘octa lüimacernuni

ſmidªde de terminªçpens‘z nem ſe restringe -á mamada…

decadencia, naò‘admitm ºpalavI-asocioſas ,'iIeIn impedir

-que o Poeta polla variar a medida, o numero, e abel-mm"

"mia, ſegundo-a» pedir ra o’ccafiaò. Orafflhavamngem naa tem l'

a Poeſia vulgzr-\y porque he humaveſteava‘ darían; quelnaf-K

ceo- nºx-ſecado: barbacoa 3-3- devcndo fiaa-órigem aos verſos?

' \itmkos'jve leoninos, qoe'Col-aò a?: -ſezès-.do metro Latino.?

-íz Naò he nofla-femçªófflreprovargeralmente or-uſo da kim¡

na* s ªantes— eonſefl'amºl -rque' augmemaa graçt ás compoſí-!P

çoens lyticas, e áquellas-º-hre’vos poeſia', que ſervem á llllªª

ſea.,- -poie’m corre mui diuèrfi .Iazaòy para'naò ſe deve¡- uſa-\i

della -pªqnellas obras , em que o Poeta falla, e muitomªis

NT*: nu



nas outras, em que elle fe eſconde, como lie o Damme;

Em obſequio da verdade deve-fe claramente dizer, que com

a íntroducçaõ da rima, pafl'ou para os ouvidos aquelle de

leite ,- que antes caufava a Poeſia ao entendimento , e á

imaginativa , pagando-fe os homens` muito de hum ſom ma—

teria¡ , e de huma eſpecie. de muſica plebea , como lhe eba

.la ~(EI-¡vine no ſeu Tratado del¡ mim Partiu. _\

He verdade, que houve Poetas mui faceis , e naturaes

em :iman mas naõ obstante toda a ſu¡ naturalidade , a ri

ma os fez ufar de certos rodeios de exprelfoens, e de vozes

fem fignilicaçaõ, a ſim de armarem ao confoante. ¡sto ſup

pollo, como era pollivel , que podelfe a ſua dicçað igualar

a de Homero , e Virgilio , e imitar com ella a pureza do

(eu estilo? só quem pratica o eíiudo poetico r naõ .estando

preºccupado , he que pode dizer quantas vezes a rima he

cauſa de naõ fe exprimir tudo o que fe quer , e daquelle

modo, com que ſe quereria dizer. (mantas vezes ſe naõ pó

de pintar huma imagem com'aque'llas -cores z que pede a

liberdade poerica; porque a rima prendco os penfamentos,

c o diſcurſo em hum certo efpaço determinado! Donde vem

fer impofl'ivel , que (além do fafiio , que cauſa a perpetua

uniformidade dos accentos ) naõ fe perca a liberdade de re

preſentar variamente as coufas, e de exprimir'com vivezaos

afl'eãos.

mais cultas. Deixando por ora a Italiana , onde hezmais

antigo º uſo do verſo folto , introduzido ha mais de duzen

to: e trinta annos pelo feu famofo Trifflnº â a ingleza' uſa

delle, naõ ſó em Poel'ia Dramatica , mas tambem na Ep¡

a , de que he teliemunha o celebre Poema do Par-"fl: ¡nr—

Jide. Os Francezes cedendo á neceflidade uzaõ do verſo ri

mado â porque os ſeus meſmos conſelſaò z que naõ terra

lingua, quepoll'a conſervar a gravidade poerica fem o arra

Ido dos confoantes. Entre nós tambem houve este uſo em

melhor ſeculo, naõ fó em Dramas, como a Tragedia CAE

m do noll`o Ferreira , mas em Poeſia narrativa , :amoo

Naufragio de Sepulveda por Jeronymo de Corte-Real. lAmi;

este Author naõ diminuil'fe grande parte do feuzmerecl...

mento , compondo em verfo rimado as falla: , que-inunda¡

no dito Poema. 'r y .m,

Porén¡ naõ receberaõ este bom uzo todos os noífos

Poetas distinctos S porque muitos fe. petfuadiraõ z que o \para

I , o,

_Y .

Conheceraõ em Em a força desta verdade as Naçoens



ÏK‘Q _em lhe faltando a rima, faltavalhe a randeza , e gar;

,a , e ficava naõ menos languido , que afiidiofo. Errada

mente ſe perſuadiraós porque o verſo ſolto he mais difiicil,

Ique o rimado s aflim o mostra naõ menos que o inſigne

Salvini em hum dos ſeus Difcurfir Academicos , o Marquez

Maffeí no ſeu Thermo Italiano , o famoſo Pope no ſeu En

ƒrio febre a critica, e oTraduâor do Canto l. da Ilíada em_

Italiano, impreffo ha poucos annos em Londres. A razaõ,

em que ſe fundaõ estes Sabios , he; porque a rima he ben:

como as posturas no toño das mulheres , que encobrem

muitos defeitos; porém overfo ſolto, como naõ tem aque

ſe tome para cauſar deleite , fenaõ á belleza verdadeira.

faz quanto p'óde para ſer intrinleco o ſeu valor.- Por ¡lſo

diz o Author Inglez do 80mm: moderno , fallando deste pon

to, que os verſos puros ſem a maſcara da rima , ſeriaò ª

melhor pedra de toque para experimentar o valor de hum

Poeta S porque no verſo, que he rimado , costuma-ſe diſ

Íarçar muito; porém no folto quafi naõ ſe ſoffi-e huma le

ve' mancha, e huma ſó palavra, que naõ ſignifique , intro

duzida para encher o verſo. Os rimados ſaó muitas vezes

como os Latinos do mao Íeculo, nos quaes naõ ha de ver

fo , ſenaó o metro s porém o commum da gente naõ esta'.

Ko¡- isto, perſuadíndo-ſe , que naõ ſe dá Poeſia , onde naõ

a aquella uniformidade de fimilcadencias. z

Do que deixamos dito concluímos , que ſe a rima h;

!IB ſata] a' liberdade do Poeta , quando inventa , muito

anais o he , quando traduz; Porque está ligado a penfamena'

(os, e* expreſoens alheas. Por ¡lſo todas as traducçoens, que

col-tem com credito no mundo dos Sabias, ſe ſaò dePoetas,

ſaò em verſo ſolto, como bem prova hum infinito numero

delles , que ha , eſpecialmente em Italia , e Inglaterra; Em

ſeculo menos illufirado pelo bom goflo , conheceo tambem

a tyranna introducçaõ da rima em traducçoens o noíſo Leo

nel da Costa , ſacodindo o jugo , quando verteo em Porm

guez as Blog-Is de Virgilio , e cuido que as Comedias de

Terencio, que confervava m. ſ. na ſua ſelecta livraria neſſa_

grande amigo o P. D. _Iozc' Barboſa , Religioſo Theatino,

que ſoube luzir com difiincçaõ em huma Caſa de Sabios.

Se outros noflos Traductores ſizeſſem o meſmo, ſeríaò nui¡

felices em ſuas emprezas , eſpecialmente Joaò Franco Barre

to na ſua Eneida Permgurza , na qual por certo , que naõ

(cria inferior á celebrddd traducçaò de Anibal Cara, ſe naõ

¡tura/da outava rima. Eif



Eiſaqui os fundamentos ,‘ porque eſcolhemoïs o verſe

ſolto para a neſſa trªducçaó. Só com esta liberda’de he que

entendemos, que podcriamos taste' r em exprimir a Horacio

com termos fieis z e que naò d díffeffcm do ſeu caracter

Pªra mais o imitar, até fizemos muito por nº6 uzªI-mo's de

verſos ſonoros, e nimiameme Il'tifidºſºis antes.- 1h: democ

lIum cerro ar de proſa- , para ªſiim exprimir-nos no poflïve'l

o estilo 3 e metro do original ', que h’e o que unicamente

convem ás Satirªs , e Eſpistolasi Lárgameme‘o mostrará

Blonde] , e Grocio,, cenſurandoºcon’a rªzaò aquellas , que'

dªê bem a conhccer o ſeu peffimo diſcernim‘ento, ¡¡.16 como

prehcndendo a eſpecial grªça, c be1leza Poetica-g que dá-Hoá

!ªcío ás ſuas Satin-as, e Epistolas com huma: Certª-ªstüdªdl

negligencia no meu-o , e com bum ar de proza' n'o estilo,

Esta eſpecialidad: do noiſe Poeta he tªï difficil dc enten

der, como de imitar. (Damos tem emprendido imitar-[hee

estilo? E quantos o conſcguiraò i Por corto , que muito¡

ſeriaò ſeus imítadorcs i ſe bastªffe ſimpleſmemc fazcrvçrſos

proſaicosz como diz o meſmo Poeta 'na Satyra 4. 'do 1m!.

. . . . . . Neque Mim :anclados-e *ver/um -\ w**

Dixen's eflè fim’x; mque ſi'quis ſtr-¡but, un* nos z

Sermoni propina, putas htmc eflêpaetuh. ' -5‘

Ultimamente resta dízermos ªlguma couſa ¡o Leítóé

pelo que reſpeíta a' noſia llluſlmça¡ ao Texto. Affim tomó

na rraducçaó ſeguimos a Mr. Daríer , affim nas Notas cami

nbámos pela estrada, que de novo abrio este ſabio Franc-ez,

para os que querem chegar á perſeita intelligencia dcfl’ª

Poetica. Com tudo com ª meſmaingenuídade, com que EL

crevemos ¡sto , confefl‘amos igualmenie , que o n36 ſegui

mos em tudo , nem copiamos a ſua doutrinª á maneira de

Traductor. A cada Paſſo (como ſe p’oderá‘obſervar , ſazon

do-ſe I confrontªçaò ) accreſccntamos mais luzes á intelli

gencïa do Texto, ora fazendo juizo do que diſſeraò os ou

tros Commentadores, ora corroborar-.do as doutrinas do Poe.

ta com hum grande numjero de Authores Clafficos, ſem nos

*eſquecermos dos da noffa Naçªò z que podiaò fazer ncstc

theatro nobre figura , como bons imitadores -de Horácío‘.

Igualmente onde nos pau-'creo preciſo , cenſurámos luga

res de diverſos Authores, aſiïm estranhos, como -nªcionaes ,

reprovªndo nenes aquellos vicios , que reprehende o Poe

\'91'

ta z o que tudo faz , com que as noffas Annotªçoens ſejaò

rm muitªs partes diverſas das de Dacier s pesto que‘ em ou_

~. _ zm



tras n'iê podiamos 'deïxajr de o ſegnïrra'n'to a elle y como-&oa

Outros bon: Interprttesjüſobpena de entendermos mal a

Horacio. Se cahimos ¡¡eſta culpa z remos docílidªde para

conſefl'ar o 'erro , -quandoÍno lo prove Leitºr judicíoſo,. e inſ

unido emJnaterías poeríças. Il ſe com este noſi‘o rrabalho

deſperrarmos algum .dos, bolſos multas, e grandes engenhos

a tomar a melma empreza . julgando-'nos de fracas ſor

çes para tamanho pezo , entaò daremos o noſſo tempo

por mais bem empregadó [vendo que ſomos cauſa z de que

&Modelado Portugueza, para quem unicamente eſcrevemos,

vieſſe a ter plena ,~e perſeitalnstrucçaó de huma Am , que

Ire-aſume do _verdadeiro bom goſio da Eloquencia , ‘naó

menos poetica ,queï oratoria. .ü .

' Ultimamente… resta eopſefl'ar-mo-nos com o Leitor de

llum novo eſerupulo, que-agora nos occorre. Ao traduziri

¡nos or verſos - …Ñ 3;:- › - ' ª

In--uerbis eri-mr tqm-n*: , cammque _ſi-rendir,

'fi-*ê- Dixm’s egngiè yflºfl‘ſ'ſfi, call-'da verbum

Red-{idem junflzçra ¡mmm- ~

Tomamos a liberdade de variar de methaſora , eſcolhendo

antes o verbo forjar,, do ,que o de fumar 5 porque repara

Inos, em que a palavra junctyu , naò ſe appropria bem :i

methaſora eſeolhida Pelo-Poeta, mas ſim á que deſcobriº

.Traductor. 0 meſmo pareceo a diverſos amigos noffos,

rquetnefla materia \'aò bon: Conrrastes , eſpecialmente al

guns, de que ſe compoem a Arcadia Luſimm , Academia,

que honrará a. Naçaò-com ¡oveja á de Roma , quando ſous

Pastores publicar-em fine obras.

Ñ, Com tudo nós por evirarmos a cenſura de algum Cr¡

'tico nimiamcmc eſcrupuloſo, reſolvemonos a rraduzir ſó pa

¡a elle o lugar ſobredito, dizendos '

¡ 11-. No ſemen de \gd-;054 Reregrimaru› .

Tr moſtrará: .tümbem ¡¡¡ſanto , e pan-ó¡

Ñ¡ E din-'S muito bem , ſe judiciaflr

Emu-tanda duas *vezes ja' ſabidar,

Car!: destreza forman: huma m‘ua.

,Com effeito os intcllígenres tíveraò por felíz esta traduc

rò, pollo que a julgaraò dcſneceſiaria. 0 cerro he nella

a mais fidelidade , e o junctura do Poeta explica-ſe com

viveza , a qual‘em ſemelhante palavra naó ſe póde deſco

Prír no texto naò ſe ſabendo , que connexaó polla ter avoz

-mctnmªxvªlendo-ſe ,Horacio da methaſora do ſumar. O m

rL-:z ' :rm-rr
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'IMM- parece, que he ſ6 o que a ella pôde convir , por fi

car conſervando a meſma trªnslaçªò , fendo voz , que pet

¡once á agricultura.

Igualmente receamos, que algum efcrupulofo em pon

to de metrificaçaõ tenha por duro o primeiro verſo da

pag. ¡29.

Veja Eſdyla depois , e mais bone/la á-t.

Por hum verſo naõ estamos para fazer em ſu¡ defenſa hu.

ma Diífcrtaçaõ; mais facil nos he emendallo , dizendo: '

Eſchjlº depois *09-0 Ó-c.

Os demais erros , que fe encontrarem , ſaò certamente da

imprefl'aõ, onde faõ inevitaveis, por mais diligencia que ſe

ponha , como confeíſa todo aquelle z que cahio na tenta,

aõ de imprimir algum livro , eipecialmenre quando a ten-ª

e miuda; porque nas provas fogem dos olhos os erros › e

muito mais em authoridades de linguas efirangeiras.
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b Umano tapiti cerwírempíã'ar equinami.

Hunger: fr -velit , C9' 'varias rnducere plumas,

I ' _Und(

 

\Humano capin‘: Sem preambulo entra o Poeta no ſeu

aſſumpto º‘mas entra dando logo hum preceito gera! taõ

neceffario , que he o fundamento de toda a boa Poeſia.

-Aquella Poema , que naõ confiar de panes entre ſi pro

prias , nccommodadas , e convenientes . ifio he. que naõ Ob

ſerva fimplicidªde, e unidade no aifumpto, na diſpoſiçaó.

no ornato. eno estilo; huma Poeſia deflas fera' hum monſ

[IO taó ridiculo. como o que Horacio aqui nos pinta. E

na verdade. que naõ o podia pintar mais extravagante. e

raro,

,l

l r
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l E hum Pintor a cabeça humana uçzíſſc

pclcoçq de avallo, c de diverſas

Pcnnas vestiffc o corpo organizado

C

  

Dé

lar() , para bem perſuadir o quanto he digna de dcſprczo

à ſalta desta ſimplicidadc . c unidade. Sc Horaciotpodclſc

ler alguns dos noffos Poemas , veria huma fiel copia deste

ſeu retrato. Deixando Outros, bastaría que lcffcª FÏ/Ii: do

Fonſeca, *o Viriato Tragz'ca , o Fenix da Lrç/íxaniª p a In

ſulana, vc. Na ſua mcſma Italia acharia iguacs , ºu maio

Ics monstruoſidadcs; c ſe havemos d: crer ao Apatiſiª nos

ſeus Proginqſmi Panic¡ , baſtaría por todas a do Orlªªdºfi"

¡¡oſoe

Huma



4 De Arte Poética.

Undíque tollatis membris, ut mrpiter amm:

Definctát 771. piſeem mulier formoſaſupernè:

Spéctamm admijfi rifum tenearis amic¡ ?

Credite Piſoneïs , ill/ii mbnI-c fare Iibmm

Per-í

 

Humano: Por esta voz ſe de\e entender roſio de mu

lher, como o Poeta logo declara , dizendo mulier farmqſa

ſupernè. O ſu- a cabeça de mulhcr faz augmemar muito

'a disformidadc da figura; e a cauſa deſcobrio o Commen

todor Joªó de Nores: Malnit amen¡ exemplum àfzminaſu

mer: , ut cuqgfaminis :apiri: pulclzrimdine diverſas parte! can

jungem p dçformiºrcm man/lr" cffi'giem efficiªt: nan ſola-n

qm'a diverſa conjungumur , ſed qm'ª cum capirisjbrma ad

junde parte! eomparalc "Epi/[ſmc videnrnr. .

Ut turpitel' ªtrllm dçſizmrin prſcem : Creío , que Hora

cio teve preſente o enorme retrato . qué \'¡rgrlio fez do

monstro Scillano no z. da Encada; mas ſe amm ſoi n tenho

para mim , que 0 excedeo , concebendo maior monstruofidade.

.Prima haminisfacies, 29* pala/¡ro pectªrc Virgo

Pube “mu, poflrema immani cºrpore ¡¡¡str-i:: -

Ddplu'num muda: mere cªmniifflb lupºrum. y
Am* piſa*: : Peí‘xe negro , ¡sto he , luªrrſie‘ndº ; e por ¡ffo Porfi

rio expondo este lugar , acereſcenta : Bel/!mm marinam , pIlflI-I'

cam ; porque rudo oque he negro , nos parece horroroſo. 0

meſmo Poeta na Ode z. do ]¡v.2. ; Erſªrorumfila nium ¡¡alian

zur azra.

Spcctamm ªdmiffi : Alludc ao eoflume_ dos Pintores, e

Eſcultores do ſeu tempo , que tanto que acnbavaó alguma pin

tura , ou estatuar publicavaó o dia . em- que a hcviaó por em

publico , para que OS convidados lhes aponraffem OS det'eitos.

Apelle ſ0¡ o primeiro , que introduziº este bom costumc , e

por esta cauſa he que punha nas ſuas obrasfªu‘cbm , dando aſ

fim a entender , que eflavaó por acabar de qualquer falta..

que Ihes apontªſſem. Os amigos Poetas quaſi que fªziaó o

meſmo nas ſuas Rap/'odiar : ſe paffaſſc a nós taó louvavel

uſo x naó occupariªó as livrarias tantos, e raó indígnos livros.

Credit: Ptſºns: ;.Monſz Dacia, inſigne Commemadot

de,



' Arte Poe-*im ' ' ¿5

De membros de animacs de toda a eſpecie,

De ſon: que mulhcr de_ bello aſpecto

Em torpe, 'e negro peíxe remarall'es

Vós chªmados a ver esta pintura ,

O riſo l‘offrericis? Pois comvolco

Affemai, ó‘Piſoens , que a hum quadro dcfles

C ti , Se;

 

'dc Hor'acío,'cxpondo ellas Palavras . achª ncllas hum par

-ticular cnfazc '; como ſe dillclſc o Pon-a: Sªbei. Piſocns.

.Fue ha gente infinita , que imagina naó ſer \'¡cio , mas

1m \jrcude na Poeſia, a falta de ſimplicidªdc, c unidad::

.porque o variar he que cauſª’ eſpecial belleza nas compoſi

xçocus. Outros ha , que cmendcm ſer o tal dcſcito couſ’a de

.muI gouca cnndªde; e por ¡lſo (quafi deſconfiando da ſal

…Tta dc experiencia da voffa verde Edad: ) credits, crcdrme,

ªffemui cºmvºſcª , :pe-;functions bem do ,quc- vos digo , .e

\naó deis credito ¡is falſas doutrinas dos máos Poetas. HI:

pre-.uſo ndveru‘rmos, que ſe bem do verſo vintc e quatro deſ

-ta Arte ſc colha. que Horacio falla com os Pi/'ºem pal , c fi

71h05-. com tudo deve-ſe entender, que {'ó dlrige esta falla-,

c ainda toda a Epístola , immediatªmentc aos filhos , como

-mªnccbºs, e ncceffitados de instrucçaó , o que naó con- _

-vinha áªuthoridadc, c bom goflo dopªi- Já nº tempo do

~Commemador Porfirio ſc-emendia ¡sto meſmo . dízcndo : '

Scriót'c ad Pg'ſºncs -uirºs nabilcs , dgſèruuquc pzm‘em p Ü‘filiºl,
- 'ud ut ªlii vºlunt , ad Péſónflfralru. b

PI' crm: Familia ¡ilustre dc Roma , dividida em varios

ramos . cujo tronco Cra Calpe , fillxo dc ElRci Numa; e

~dªqui vem o ſcrcm chamªdos Calpumiºs. Commcntador

-houvc , que cſcrcvco , que Horacio dirigía a ſua Arte -a

-Cnco, e Marco, filhos de Cnco Piſaó , marido dc Plane¡

-na, a que ſe matouª ſi meſma › por ſer :IC-:uſada dc dar

¡veneno-a Gcrmanico. Porém nªó podem ſer cstcs Os P¡

ſocns; dc qu:: falla o Poeta . ªffim pòrque o pªicra dc hum

…natural feroz, c violento. ſegundo Tacito , o que naó Cun

Icorda comucarªctcr ſuave , que lhc da' Horacio ncsta Epiſ

~tola , como porqué os filhos no tempo em que: ellclcſ'crc

viª , craó de mu¡ tenra idade., e por ¡lſo ainda pouco accom

-modadª' para infimcçocns. Dc'qmm falla pois, he: dos_Pi

f focus

\

.
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Pcrfimilem , tujus , -Uclut Legri fimmia, 'vamo

Fingenturſpecies , ut nec pes , mc capa: um'

Reddamr forma. Pictoribm , ¡aque Poem

Qgidlibet audendi _ſemper fui: Acqua pote-stas. r_

Scimus , ¿9º bam- rvem’am petimufizne , damuſque -Uiciffim :

Sed

'ſocns filhos dc Piſaó chamado Ceſoníº , deſcendente do Cen

íor Lucio Piſaó , pai de Calp-.unía, mulhcr de. Juho Ce

far. F'oi Conſul com Dmſo Libo no anno de Roma 7z8,

e tevc grande valimcnto com Augusto , c Tibcrio.~ Veja-ſc

ª Dion , e a Tacito.

1 mind.: fire librum perſimilcm :>Na6 ſe contenta

Horacio com dizcr , que ſcmclhantc 'ª este monstro ſera'

toda a obra, cm que naó houver ſimpficidade, c unidade

mas que ſcrzí muiſemelhanu, para tirar aos Piſocns toda a'

duvída , que podcffcm ter , e para que nªó ſe dcixaffcm al

lucinªr do contrario, que lhcsinſpirªſſcm os ¡míos Poetas,

Librnm : Ainda que esta doutrinª ſe verifique cm tod¡

a obra, dc qualquer naturcza que ſcja , com tudo 0 ſcI-.I

.intento he fallar cſ ccialmcmc do Poema Epico , c Dramaki

co ; porque ſó delas duas eſpecies he que nata com mais

partíèulaxidªdc. e da Poeſia ',l‘hcªtral ainda mais que da

Epica, por ſer compoſiçaó, que todos os dias ſe ouvia ., c

a que muítos cngcnhos ſc inclinavªó , e por iſi‘o vdigna da

pcnafde taó grande Critico.

'Velm -egri _/ºmnia ; Bcm ſe ſabe quanto ſaó dcprava

dos . varió¡ . extravagantes , e pouco ſeguidos os ſonhos pc

]a conſuſaó das Ídéas ; pois naó ſc conuntª~ Horacio dc ſa

zer a compafªçaóxom os ſonhós dc quem está l'aó , mas

\tom os do enfermo . porque os humor-:s pcrturbªdos ainda

os fªzcm ſer mais diſparatados , :menos ſeguidos.

Van-eſpecies z lflohc. idéªs va‘s , dc cauſas que na¡

ſc achaó na nªturczª, c ſó ſe daó na cªbeça doscnfermºs›

dos loucos . c dos ma’os Poetas. Acho alguns Commenta

dores. que affirmaó fallar Horacio ncſlc lugar ſobre ndiſ

pq/I'çªñ; ¡Im-¿m quanto amim citaó, Porqucſó falla da in.

‘ 9m



v Arte Poetici.” 'XT' '7

Sera mui l'emelhame aquelie livro ,' ' '

No qual ideas v_ás ſe reprelemem ,
(Ames os lonhosldo enfermo) de tal modo,`

(me nem pés , nem cabeça a hurna ſó fôrma

Convenha. De fingir ampla licença

Ao Poeta, e Pintor ſempre ſo¡ dada:

Allím he; e entre nós' tal liberdade

Pedimos mutuamente ,' e concedemog; M

` . as

 

oençaö', como fe colhe claramente das palavras, que ſc ſc—

guem : Ue nec per. nec capaz uni reddamrfarmce. Se o Poeta

.tratalle aqui da diſpoſiçªó monstruoſa , faria conſistir a monſ

truoſidadc em ter-ª figura, v. g. acabeça no lugar dos pés.

e estes no lugar ſuperior. para delle modo mostrar huma

-diſpoſiçaó contraria ánatureza. Porém oque 'Horacio dá a

entender claramente he , que ſó falla da invençaõ monſ

truoſa . em que os pés, e a cabeça naõ fe proporcionaõ v:í

' forma do~corpo..todoi Veja-fe a Jafaõ de Notes , e o con-V

firma Lambino : Ut ¡ml/um cbrpori: mambo-um ad :mam ali

91mm loli!“ corporís’farmam rgflrri poffi: z vel , m ¡mI/um

cªrpºris memlzI-um um‘flrmz proporcione reſponden!.

‘- Pidaribm i (¡Miu—‘Patti! z Dacier copiando a Pedro Nan

nio. a Jªſªó de Notes,- a Lambino, e outros , diz que o
Poeta faz aqui hummefpecie de Dialogo.y fingindo . que eſ

tas palavras faõ huma instancia, que lhe faz algum adver

ſar-io, ſobre a liberdade que tem de fingir tanto os Pinto

res . como os Poetas. Fihge pois, que lhe dizalguem: OI

Pintores , e o: Poeta: ſempre tiueraõ igual licença de ſe atre—

verem a emprender tudo , e nunca teve alguem a liberdade

de lhes perguntar a razaõ de ſeu atrevimento.

Scimm; Reſponde Horacio; bem o ſei; nem o meu

animo he opporme aos grandes privilegios dos Pintores z

e Poetas ºm mvemar. Depois de ter dito ſu‘mm , queria

continuar ſed non, iflohe , mas naõ ha de ſer tanta a lí

berdade , que.... porém os meſmo: impugnadores ointer

Iomperaõ continuando a dizer z

El banc vcniam ¡Ictímzjſquc, damn/'que w'cr‘ffim: Como

ſc dill'ellem ; c nar'ª vos admireis , porque pnm'camo: lmmª

maſa, que apprøvamo: no: amm. Os amigos Commãnta

OIC]
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Sed non ut placídis meant immitia ,' nonſi ut

¿‘memes afvílzus geminemur, tigribus agm'.

ll.

Jmwptís gmfvibm plerumque, b‘ magna profiflís

. Para

dores emcnderaõ elle verſo de outro modo , com o qual
riaõ pode-frió* côncordar os melhores modernos. Diziaó el.y

les 1 que Horacio como Poeta pedia a dita permilfaõ z Ham:

llieniam perimur , e como Critico, que tambem mutuamen

te a dara: Damu/que viclíflïm. Porém esta imclligencia naõ

me parece genuína , po to que o Padre Sanadon ſeja de'

contrario parecer ,- porque , Corno podia Horacio pedir liſi

tenga para a dita liberdade. ſc elle ſe naõ conſiderara co-'

mo Poeta , nem ja' mais eſcr‘eveo Poema Epico , ou Dra:

matico, como elle meſmo diz em outro lugar della Arte,‘

Iiilfcríbcnr ¡¡z/'er Quanto mais, quem for pratico do estilo

de Horacio , verá que elle efcuro modo de introduzir dia

logo. he mui conforme ao caracter do ſeu dizer. Moni:

Dacicr quafi, que da' a entender, que he 0 engenhoſo ini

vcmor della intelligencia ; porém cem annos antes delle a

tinha dado (como já diſſe) Pedro Nannio, :quem naõ al;

lega, como bem lhe mostra o Padre Sanadon. _

Sed mmm placidí: eoenm iInmíU'a: Agora he Horacioo

que reſponde: Se quereis , Poetas , que vos dé eſſa ampla
L'bfldade , eu -de boa vontade vo la dou; mas com a con-ſi

diçaó , que naõ have-is vabui'ar della , pertendendo unir o

agreste com oſuave, as Í'erpentes com as aves , e os cor»`

deiros com os tigre . Tenhn para mim , que Horacio (ſup’:

pollo o exemplo dos Pintores para a nimia audacia dos

Poetas) ſe lembrou das pinturas de grutcſco , em que a

fantaſia depravada pinta figuras humanas rematando em fo;

lhagens. ſcrpentes em troncos , e outras femelh'antes err-_

ttavagan'cias, que ainda hoje vemos, e que Vitruvio já tan- _

lo cenſura no c. 5.doliv. 7. , queixando-ſe dos que por hum'

ul modo fogem de pintar aquellas verdades regulares r e

ideas verofimeis , para ſeguirem fantaſias monstruoſas. AÍ

maneira dcſies Pintores faõ os mãos Poetas z a arte de
V hu:
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Mas nªê ha de ſer rama, que ſe ¡¡junte …z _ , ~

Agreste com ſuave , e queira unirſe

Ave a ſerpente , co‘rdeirinho a tlgre.,

ll. -x

Cominummcnre a principios de ſi graves; R

E que tratar promcucm grandes couſas , ' ‘

De

 

huns, c Outros conſiste na imitaçaó da nªtureza z porém

em lugar de pintªrem o que he. ou veroſimilmente póde

ſer , paffaó e abuſar da ſua arte , occupando-l‘e em pintu

ras incompariveis, que destroem ou a verdade, ou avero

ſemelhançª. A cauſa porque liuns tªes Poetas peſſimamen

te aconſelhados pela ſua estragada imaginativa , ſe affªstªó

dos ſeus ªfi'umptos. perrendendo unir couſas entre ſi Ín

compativeis, he para mostrarem abundante riqueza de idéas

diverſas; ſemelhanees áquelles viandantes , que devcndo ſe~

guir o cªminho dircito , ſahem fóra- da estrada . para ve

rem fontes, boſques, e rios. No¡ ſeguimes verſos do noſ

fo Poeta remos huma prova, que corrobora o ſobredito.

Imaepiir gra-vibra: plerumque , o' magna profl-ffi: ; De

pois de dar o preceito geral, paſſa ao particular, apoman

do o exemplo da variedade, que condemna. Quantas ve

zes, diz elle. em aſſumptos ſublimes, e maravilhoſos deſ

cahe o Poeta eſmerando—ſe cm deſcrever v. g. hum boſque,

o altar-de Diana, o curſo do Rheno. oarco Celeste, Blc.:

Semelhªntes deſcripçoens ſaó justamente como os temen

dos de purpura cm hum vestido z ſim ſaó de bell; vista',

mas ſ36 remendos , que nunca ajustªó bem com o todo.

Ncfle lugar naó pofi'o deixªr de me lembrar de Arinſlo ;

canta elle no ſeu Orlando aguerrª de Carlos , e de Agra;

mante ſobre Pariz, argumento grave, e illustre . istn he;

incxpli: gra-vibra, O* magna prgf'íffir; poróm eſquecido dl

grandeza defle aſi'umpto. enche a ſua Epopeia de infinitas

digreſi‘ocns . ou tedíoſas pela extenſaó , ou deſconvcnien

tes pela alteraçaó da unidade. Algumas ſim ſªó bellas, e

agradaveis , mas dcmªfiadamente continuadas, e alheias da

cmprezª principal , ¡llo he , mm lucas , U- ªru Diane, Ü’c. ;

e daqui vem 0 ſercm dignas de reprehenſaó, porque n26

obstante ::tem ªlguma belleza , FIN-paren: lata qui ſplendeat

' ‘ - “ſu”,
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[5* .Purpurem , Iatè qui flzlezdeat, mms , (Kalm- - 'ª'

Aflhitur [mmm: , \mm 1mm , Ó' ara Diane , '
\Il .

Et properamis Aqua: per ameno: ambims agrosQ'

I

'Aut flumen Iilmzmn, am pluroiu-s deſcribitur arms. .Ïª‘
ſi Sed

 

1mm , v* alter affuimr pnnnus , o lugar m6.…era proprio para

fazer ostentaçaó dellas : Sed nun: MUI not ¡¡¡J 10cm', ſenda

ſó ªccommodados para novcllas , ou para poeſia Comics,

e Satyrica , e naó para Epica. Pique, pois advertido o

Poeta principiante , em._que a variedad: das couſªs‘ſim au**

gmenta a belleza poetica, e deleita muito ao -leitot ::max-I

ha de ſe uſar com arte , e diſcriçnó desta variedªde; de una»

neira, que palſando-ſe ª dizer couſas naó muito neceſſa—

!ias . nem proprias do argumento , Veja-ſc , que ſe falla del*

las naó ſorçadªmente, e ſem juizo Í mas com motivo op

portuno. e conducente -a' materiaÑ‘principal. He terminanlev

a doutrinª de Vida no liv. 2. da ſua Poetica.,l

Quandaquidem, ut oariumſit ªym ( nªmque I'm!: uºlupta:

Graia ven'iI rebm) non uſque luerelzís in ¡¡ſdem.

'Verum ubi oi: am'rm': varias ſuceurrere feffl's,

Ingredertſque novarfizeier , rerumque figurar,

~ Paulatim capta primir ¡le/aber: exptis

Temp-Dre; nee poſin’: inſit violemin relmr.

Omnia ſpam: ſua veníant, laleatque Uªgandi

Dnlcr’! amor; runflamque polen: labor occula! artem.

Cum lucas, O- ªra Dian-t: Seguindo a Theodoro Mar

cilio, entendo , que Horocio naó falla aqui de qualquer

boſque, e altar conſagrado a Diana, mas determinada-men—

te do boſque . e altar de Diana Aricinª, ou Ncmºrerzſe. A

razaó que teve para esta eſcollia, era ſer 0 dito boſque or

dinario aſſumpto dos Poetas Romanos ; e até Ovidio o pin

ta no z. dos Fªflas.

Am flame:: RlIeImm: Uſamos do epitheto dd‘lflfldªª

porque ſem duvida alludc aqui :o Poeta ás muitas deſcri

pçoens do Rheno ſeitas por occaſiaó de ſe celebrar as vi- x

¿lonas de Augusto no .dilo lugar ; e ſegundo o ſeu ſaw*

"Cº:
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De Púrpura ::metidos ſexlhes cozcz-Í‘ >' ' 'ª‘º

Como quando ſe pinta de Diana Ñ ſi ‘ , ›

O boſque, ou ara , e de hum ribeiro o curſo

Aprcſſado , que rcga optado ameno ,

Ou ſe deſcrcve o decantado Rhcno , A

Ou a Iris pluvial. Estas pinturas '

Ao

tico coſiume zomba aquí' dos máos Poetas ’, lembrando-ſe

das dítas prolixas dcſcripçoens , com que tanto cançavaó

aos lcitorcs. . .- . -4 º, - *

Aut pluvim deſcribimr arcus: Osígnorantes de Poeſia

em" tcndo occªſiaó' de :forever huma couſa ª, que os admi

ra , para bem a'cxprimir , pareccm-lhc poucas todas as pa

lavns, cxprcſi‘ocns, c Cºnccitos , e daó cm huns termos
ſioux-'Iaó inchados, ourtaó ridiculos, que \affectaçaó com

pete com a puerilidadc. HI6 de v.g. dcſcrevcr o arco Iris,

ez. admirados dabellcza , e variedade- dc ſuas cores , para

- exprimir taó \bello fenomeno, entendem , que ſerà pouco

todo hum Poema inteiro , ſem aprcndcrem da prudente

¡economia de Homero, c Virgilio. 'Ambos tiveraó ccm vc

!es occaſiaó para dçſcrcvcr‘ o Iris, e ambos o fizcraó ſem

Pre em breves Clauſulas… Virgilio naó occupa mais-,queden

Huſos. - .

Ergo Irir crºuil per caelnm roſcidª pcnm':

Mille tra/¡ens varios adveiſºſºle colores,

Advolat......…....

como ſe parece ¡sto com as prolixas dcſcripçocns do nofl'a

Manocl Thomás . naó menos na ſua Iryſulana . que no ſeu

Fenix da Luſiumia . occupando oitavas a e oitavªs cm deſ

crever couſas , que apenas mereciaó quatro verſos. Nesta

materia ſaóintoleravcis os Hcſpanhoes do ſcculo paſſado.

LAS ſuas dcſcripçocns de formoſuras nunca acabaó ; quan

do Virgilio ſc contcl’ltou com dizer ; :Farm-i pulcherrima

Dido. O valor das ſuas hcroínas deſCrcvem-no por huma

taó longa enumeraçaó de partes , c lhe applicaó tantas

comparaçoens z que todas as tintas ſaó poucas para a ſu:

pintura; quando Virgilio, quercndo dcſcrevcr o generoſo cf

irito dc Dido , aſſcmou, que bastava dizer (-e'oh quanto

asta l) Dªxf‘mina jam, De Pgcmª ſc¡ eu, (m6 me ex~

.Ñ plico
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'J‘ed mm: non erat bis locus: (9' form”? capi-emm ,Í

&is fimulare. Aid hac ? fifmctis enarat exjpes l

Nafvilms , acre dato , qui pingitur? amp/30m coepit ^ ‘

Irã/firm' , current: rom" , mr urrens "exit? '- ‘ Ill.

.'Deníquefit , quod -vis , fimplex dumtaxat , (Wmum :'

‘ Ma?

g

plico mais) no qual por incidencia ſe duſcrcve hum Tem—

plo , e a boa da del'cripçaõ leva longas ellancias. o que

mais me admira he, affectar o author delle huma religio.

ſa imítaçaõ de Virgilio. e naõ ſe lembra , que elle divino

Epico. deſcrevendo no 6. da Eneida 0 Templo de Apollo.

comprehendeo adeſcripçaó em poucos verſos, Se delfemoa

liberdade a' penna. occupariamos muitas paginas em apom

tar os infinitos Poetas , que ¡¡este pcccado ſaó réós no tri

bum] de Horacio.

Etflmaflc cupreflizm : Por diverſo modo entendem

elle lugar Lambino , Jal'aõ de Nores , Franciſco Luiſino.

Jacob Griſolo. e outros. Tenho para mim , que a inter

pretaçaõ de Dacier heagenuina. Quer dizer Horacio, que

nos Poetas principiantes as deferipçoens- laõ a primeira

obra, em que ſe enſaiaó, ‘amm como nos Pintores ,o in.

tar hum cyprefle. Donde tira, que affim como o que abc

pintar bem esta arvore , ainda está mui longe de fer Pim

tor, por ſer mui facil adita imitaçaõ; allim o que labe faz

zer huma del'eripçaõ pallageira, ainda ſe naõ deve contar

no numero dos bons Poetas. , v

Si fractis en'aun :ac/'pu navibu:: De que ſerve ao Pin

tor principiante ſaber pintar bem hum cyprelie . ſe o que ſe

lhe encommenda' he hum painel, em que ſe repreſente hum

mul'ragante eſcapando do mais perigoſo naufragio? Do meſ

_mo modo, de que ferve a hum Poeta ſaber fazer paffageia

nmente huma del'cripçaõ , ſe toma por empreza cantar hu

ma illuflre acçaóe Horacio ªllude aqui a'quelles Pintores ,

que pintaõ os paineis, a que nós hoje chamamos de mila

K'º-zº ª que os Roman? davaó-o nome de tabe/la valio?

I… z . o?

/



Artel Pøetiu. ſi _!

Ao lugar'naò convinha’ó: talvez ſabes

Só fingir hum cyprcste, e que val isto?

Se por preço ajustado te encommendâõ

Pintar hum muſt-agente, que ſe Veja ,

Roto o baixel , e diícriçaõ das ondas! . ..

Começou-fe a Formar hum grande vaſo, .

E porque hum jarro ſal-re ,‘ [e a roda gym?

III. *

Seja o que ſe eſcrever hum corpo ſimples, '

Hum

offerercndo-a 'a alguns Deoſes (eſpecialmente a Neptuno)

os que iefcapavaõ de algum naufragio. Affim o teí’n’fica o

[roſſo Poeta : Me tªlzulaſacer. = Vºtiva paris¡ indica: Au(

mida. : Suſpendiffc Patent¡ :z Vestimenta mari: Deo. EJu-l

vensl na Satyr. 14.

. . , , . Merfã ran naqfragu: affem

Dum fugaz, O' piaà ſe tampe/fait mmm

Amp/mm cep/'r infiimí . current: rom' , cur urcem exit!

Aquí temos ſegunda imagem tirada do officio de Oleiro, e

(digamos amm ) outra monfiruofidade igual à do /mmano

caphi . cre., e dofzrpeme: avi-Bus , UT.; porque amp/wm;

e urcem ſªó dous vaſos de fôrma bem diverſa. O primei

r0 ſignifica huma grande talha', e o ſegundo hum pequeno

jarro. Ora diz Horacio , que hum Poeta , que depois de

ler começado a cantar fublimemente , de'fcahe em fazer dei‘

crípçocns, que faõ obras proprias de principiantes . he bem

como hum Oleiro, que começando a formar hum grande

vaſo, acaba fazendo hum i'arro pequeno. ª

' Dem'que ſi: , quad ui: , ſimple:: dummxat', U' mmm:

Neſlc ſó verſo inclue Horacio quanto até` aqui tem dito)

concluindo , que o aiTumpto no Poeta deve ſer ſimples,,

e bumfó., como ſempre vemos obſervado em Homero¡

Soſocles , e Virgilio: Eflacio. e outros nefia parte naõ ſe

devem imitar. Réo do meſmo delicto heo n‘oiTo Manoel de
Souſa Moreira no chamado Poema , que Veomipoz dos tra"

balhos de Hercules ; porque nelle naõ ſe ſabe i onde está

a unidade . e ſimplicidad: da acçaõ. A refpeito desta tai

preciſa. e recommendada unidade he neceflario advertir ao

leitor , que a fabula-puetica‘ póde ter partes mtrinſecas‘.

ª e ein-_
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2,5

Maxima par: *Datum , pam , (3‘ jurvcne: patre digni,‘

.Decípímur ƒpecie reiki: brefvis eflè labor-o ,›
, 05-v

 
, 1 r _—

e extrinfecas. As intrínſecas, e necell'arias ſaó aquellas con.

ſas, que preciſamente concorrem a compolla r bem como

os membros concorrem para formar o corpo ,z ſc deílas

partes tirarmos , ou mudarmos alguma , bem ſe ve , que

ficara' a fabula taõ mudada. e diverſa, como o corpo mu

dando-ſe-lhe os membros , que reštamentc o compoem.

Partes extrinfecas , e accidentaes da fabula ſaó aquellas cºuª

ſas. que ſó lhe ſen-em de ornato :Iſſim como no corpo os

vestidos , e adornos . os quaes lnaõ lhe podem destruir a

extractora: tirada alguma deflas partes , ſempre_ a fabula

fica permanecendo inteira, posto que às vezes fem formo.;

fura. Eu me explico mais claramente com a fabula de Efi

geniz : Nefla Acçaó o ſer-esta infeliz destinada para ſacri

ficío ; o ter dei'apparecido de Aulide , e ſer levada para

terra eflranha; o por-ſe a ſacrificar os estrangciros , que

ehegavaõ ao dito paiz; o chegar a ella ſeu irmaõ Orestes.

e finalmente olfugirem ambos da referida terra; tudo iſ

ro faõ partes intrínſecas desta fabula ; porem a loucura de

Orestes , o modo da ſua chegada , e outras femelhantee

coufas , ſaó partes extrinfecas da acçaõ , ¡sto he. epiſodios.

e a estes naõ ſe oppoem Horacio. nofohredito preceito,

mas fim a' falta de unidade no que confiitue as partesin

trinfecas da fabula. Sobre esta materia veia-ſe o que eſ

crevcmos largamente na noſſa Am Pºeticª.

Peter, e?‘ java-ne:: Du-Hamuel nas ſuas notas :Het-`

racio entende este lugar contra o commum dos interpre

tes, que temos visto. Diz que por parei' ſe ha de enten

der, naõ Piſaó o pa¡ . mas Ennio › como pai dos Poetas

Latinos ; e que por juvener ſe entendem os bons Poe:
tas modernos , e naõ os filhos de Piſaó , aecrefcentandos ſi

que he ignorancia a commua intelligencia , que outros Com

mentadores daõ; porque Horacio naõ havia contar no nu

mero dos Poetas , nem informar dos preceitos da Poeſia a

hum homem como Piſaó , já cheio de annos , e de digni

dades. Porém nós . ſeguindo aHenrique Glareano , a Frï‘ne

‘Cl co
.J’I
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Hum corpo ló. Poetas quafi todos‘ _

(0' pai , e de hum pai tal ódignos filhos)

Co’ apparencia do bom nos enganamos.

/

ciſco Luilino, Pedro Nannio , e outros. naõ aceitamosef'

ta interpretaçaõ. me ſabemos onde Monſ‘. Du-Hamel

achou . que Horacio nefiaf' p‘aſi’agem allüdià l' Ennio: ovel‘á
ſo que aponta 'do meſmo* Poeta: ~ v '

' Enizizu ¡¡z/'e pinar uu'nquam mf pond ad arma

Pro/flui! dice'hdr'i, ª" i ‘

bem Je Té. que naõ prova mais . fí'e'naõ que a Ennio 'por

Poeta antigo lhe davaõ o nome de Pai. Se ſe encoſiou aí

uuthoridade de Acron. della naõ fe colhe feriaõ', que Ho

tª’ci‘o entendeo pam- por mefire, c juvenn por diſcípulo::

r o 'que naõ deve fazer pezo-, porque Acron he mui pouco

coherente nas ſuas interpretaçoens, como ja' advertioore

ferido Glal'eaho. llaque'ad' patrem Lucium Piſºnem, ac aja:

filio: ſan": :Im-et ex feqnemibu.: Fome -Uerbi: ; peter, ac ju.

'yenes pane digni : ubi impie meo judicia Aero exponit , ma

giflerf,‘ 8L diſcipnli. Ab ¡ninia autem fiuju: Open*: idem expo

m‘t, ad patrem ', Se -filium . vel, ut alii dicunt, ad frames.|

.Hecíllez adn nihil apud lume :mi :_fl. Ultimamente. naõ

defprezando a interp'retaçaõ de Du-Hamel , ſeguimos a cor

:ente dos melhores illullradores'de Horacio, que apomá

mos, e além defies‘a Jacob Cruquio , que claramente diz

affim na expoſiçaó deste lugar: Ej¡ apojiropha ad Pr'fanel,

U' ordo cſi: O' pam* ſu* jam-ner pan-e digm', nos maxima

pars ~.mmm decipimur fpecie nai, m. Donde ſe vé contra

-o Commentador Francez, que Horacio aqui naõ pet-tende

informar a Piſaó o velho dos preceitos poeticosI nem ain

Se,

da immediatamente a ſeus filhos z o que faz he moflran‘

lhes em apostrofe o quanto a maior parte dos Poetas ſe'

enganaö com a apparencia do bom : e ¡sto naõ he que

ter instruir a hum' homem velho ; he fallar com elle,

como a quem dirigia ::ſua obra. , 1- ;

Dccipinmrſpccie nai'. Para captar a benevolencia dos

leitores , coma-ſe Horacio no numero daquclles Poetas,

*que ſe enganaõ com 'a imagem do bom. Jacob Grifolo

\emm-:mando estas palavras diz ,"que o Poeta paſſa aqui a

A a diſ

Ian*
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obſcura: fio. Sectamem lefvía, ner-U¡ . I'

Dec'

a diſcurre¡ ſobre a parte dos coflumes , e da feniença;

mas enganou-fe , como bem nota Lambino , e Dacier. Ho,

racio naõ pertende dar aqui hum novo preceito , mas ſim

a geral `razaõ dos defeitos, que deixa apontados: Diz pois,

que nas obras da arte collluma haver grande engano v, alli¡

cinando-nos o mao com a opparcncia do bom .,- istdhc.

entende hum Poeta . que com huma defcripçaõ faz bella,

e pompoſa a ſua obra , e muitas vezes deita-a aperder.

Fflainterpretaçaõ he que tenho por genuína. Daqui ſe

tira tambem por confequencia quanto he difficil o efiudo

Poetico, pois quando queremos fugir de hum perigo, en

contramos logo com outro..

Brevi: :ff: labora, ºlgjcurus _fiºz Por naõ moflrar ar.

rogancia, torna a pòr em ſI os defeitos de que trata , pa

ra com esta modestia introduzir melhor a ſua doutrina.

Jafaõ de Notes diz , que Horacio confeila aqui ingenua

mente aefcuridade do ſeu cſiIlo , por amar muito a brevi

dade, como confefl'ava Cralfo. ſegundo Cicero; Hoc video.

dum [Ir-evitar voluerim dicer'e, dic'ium àme :ffs pau/à obſcu

riu: O certo he , que a brevidade no dizer lim he huma das

melhores bellezas, que póde ter o diſcurſo, mas bcllezas ,

que facilmente perdem todo o ſeu brio com aefcuridade.

Deste vicio he arguido Tucidedes entre os Gregos, e Per

fio entre os Latinos. A Poelia de Hefpanha no feculo paſ—

fado qual¡ que toda adoecia do meſmo mal , que como

contagioſo pªffou tambem a nós , e inficionou a infinitos

Poetas; mas prefentemente o nofl`o Parnafo já refpira at

mais faudavel. A brevidade digna de louvor, e que-:Hora

cio recommenda , he aquella a quem ſempre acompanha

a clareza, aque naõ uſa de palavra, que naõ feia neceſſa

ria, nem de termos ociofos, e exuberantes , nas fómente

dos precifos. Os principaes exemplares deſia virtude faõ

Ceſar, Cicero, eſpecialmente no tratado de Samniø Scipio

ri; . e o grande Virgilio. Todos elles fe explicaõ com 'a

maior brevidade; porém de modo, que ninguem deixa de

os perceber. A estes mestre¡ feguiraõ na profa , e no verſo

o noſ



'Árte Poeiiro. 'Í7

Se faço por ſer breve,d fico eſcuro; '

O que ¡e cança em nimio polimento,

~ Per

o noffo jacinto Freire , e Fr. Bernardo de Brito; Vieira nas

Conor. quanto ſoffic a materia ; Fr. Luiz de Souſa m pro

fer, e ſobre todos Diogo Bernardes em ſuas Poeſias , e

Duarte Ribeiro na Vida` do Imperatriz. Theodoro, obra nei'

te genero de ſummo merecimento.

Se'ãonrem [cui-I, ner-vi deficium: A Cada virtude anda

junto o ſeu vicio. O Poeta, que quer dar aos ſeus verſos;

e ezpreifoens grande força, arrli'ca-fe a parecer arrogante…

e a mostrar -, que tem Muſa groffcira‘ ; pelo comrarioo

que nimiamente cuida em polir as ſuas obras . buſcando

ª muita delicadeza, cahe iufenfivelmente na froxidaó. So

bre cste‘ pomo amm `ei'crevia o noſi‘o judicioſo Antonio

Ferreiraafeu amigo o ſuavifflmo Bernardes ;i

.Mar diligente a lima affim reforma

Ten verſa, que naõ entre pelo-ſab',

Tomando, em vez de ornollo, emm? dirƒbrme;

0 vicio , que ſc do' ao Pintor, que o mas

N05 ſabe. erguer da taboa I.foge ; a graça

Tiras , quando algun: cuídoõ, que a mai: ola-5'.,

Rªflªdª º trrjk verſo como traço ,

' Sem ſungue º deíxaã',fem efpírro . e *vida z

Outro o partolfemfórma traz, á praça;

'Ha na: cauſar Irun¡ ~m , Ira tal medida ,

Que quanto pnfl'š', oufulra dello Ixe vicio; ' '

He necefllzrin n emenda bem regido.

Netefloríe /ie (confeffa) º artificio ,

Mª! affet’mdº; empece a' rem-a planta

y 0 muito mimo. o muito beneficio.

_A’I veu: oque vem primeiro l tanta

Natura! graça traz., que Iiuma dor nove

Deo/'aí parece , que o inſpira , e cama. .

Daqui -fetira , que a affcctªçaó de nimiamenre polir as

obras he cauſa LT,de as deixar ſem eſpiritu , «e ſubstancia.

'Temos (ſegundo Notes) hum claro exemplo na Ode de

Petrarca, que principia:

Amorv m’lm pojlo como ſvgnª al _flralh (Fc.

.._.,p..
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.'Dçficiunt , animique : profizjſus grandía , .target : ſi*

.S’erpit Immi mms nímium , tímidufizue prºcella.

Mi

.Nella obſervará o leítor hum polimemo taó estudado. e ex

ceffivo , que lhe parecerá a dira Poeſia como hum col-po

deſanimªdo. Pelo contrario em outra, que comcça:

Rºu’ è I’ªlm colon-1, e'! verde law-0 , Ue.

Verá hum estilo ornado , e polido, mas igualmente robusto,

é maneíra daquella naó menos omada, que nervoſa deſcrie

pçªò' de Virgilio no 6. da Eneida.

_Prç'ncipiº czlum . ac terra: . campo/'que líquente: ,

Lzlèememque globum Lun.: , Tytªniªque astra

Spíritus ¡mm ali: . vc. \ _

Pouco he preciſo para conhecer. que ncstes verſos ha tanta

delicadezaxe ornato, como eſpirnto, e grandeza. virtudeè

familiares do grande Epica Latino , por quem ſe deve le¡

ſçmpre . para naó ſe cahir no vicio apontado por Hora

cIo. '

WPrºfefflu grandíanurgeu Quando pretendemos Fal

Iar com termos ſublimes . he ſummamcntc difficíl . naó

cahírmos em exprelï'oens ínchªdas; porque a affcctaçaó he

o vicio , que está proximo á grandeza no dizer. Jacinto

Polo. celebre fautor da vicioſa grandIloquencia , nas ſuas

'Academias chamou again ao giraſol,- epcnſamemo do: man

les'appellídou Añaia ao gamo; porém o Principe de Ligne

no Panegirico a ElRei D. Pedro ainda diffe mais , chaman

do-lhe peqſªmemº cam pelle. Quem tem liçaó dos Poetas

do ſeculo paſi‘ado, bem ſabe quanto he nelles vulgar cha

mar a0 Sol arden:: coraçno’ dº Cea, a hum Huſa-'puzle de

prªlª, ao orvalho da aurora lagrima: \las estrella: ,‘ e ou—

tras ſemelhames' ridrcularias, cahindo nestes deſpenhadeiros.

quando pretendiaó ſubir. Entre os amigos naó falta() ex'

emplos ſemelhantes a estes , eſpecialmente cm Eflacíº, e

Lucano. A estes ſeguem 'ſempre , ( ou dizendo melhor)

adiantaó—ſe nos atrevímemos poen'cos o nolſo Botelhº no

ſeu Affwgſo , Henríques Gomes‘ no Sªqſºn Nªó-arenª, e

Outros , que os de bom goſio bem conhecem 5 Poetas .

que
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Pci-dc a força , e furor; o que ſc eleva,

Pulſa de ſer ſublime a ſer lnCl’HdO;

E quem por hir ſeguro , \eme cXpor-ſe

A vemos rijos , pelo chaó ſe arrastra.

To—

uc dariaó largo aſi'umpto a’ccnfura de Horacio , le viven

?Em na ſua idadc. Cunvcm por ultimo advertir aos pr….

cipiamcs, que a inflªçaó , dc que o Poeta falla ncflc lu.

gar, pódc proceder dc muitos r c diverſos principios, co.

mo v. g. dc conceítos hipcrbolicos , cm que muitas vezes

pèccª o Ariosto. ou dc contextura dc vozcs . que fªçaó

hum numero poetico nimiamcnre atrevido.. ou tamb-:md:

períſraſ’cs muito cſquadrinhadas , dc metªſorls mui ſrc.

quemas . dc cpithccos multiplicado: , c d: comparaçocns

amiudªdªs: lgualmcntc pódc naſce‘r humas vezes dc rcpe.

tigo-:nz dc humª mcl'ma coula por diverſos modos , ou.

tras de uſo dc vozcs novªs , Ou amigas , uſando-ſc del*

12,5 ſem economia , e ſem juizo. Quem ſobre esta ma.

\cria quizcr larga íustrucçaó . léa 0 cstimadiffimo rra

tªdo do Sublime, que eſcreveo Longino . c o P. Buuhours na

Mania*: de [u'cIx pep/'u'. ~ r

SeI-pir /mmi tutzu m‘mium : Rccommenda aqui a mc

diania. para ſe evitar os extremos dos vicios. O judicioſ‘o

Jªſaó dc Norcs nefla paſi'agcm : Open-m igírm' pam-zm am.

¡¡¡um exuctffflmo judr'èiº per-'pentium nc, dun¡ mediºcrcm . Ic

m‘ºrcm, cqzmbiliorcm dicendi \tatíonem pcr/'equuun in Ian.

guidªm, Mºllcm, encrvaram, difflºlmªmqne incurra¡ ; rur

ſqſque ne, dum ſublinn'a' , grandiornve profinmr , turgz'díº.

nm , inflariªremqueſe prabear. Horacio ( dizem Outros )

para exprimir vivamcmc a bªixeza de estilo, que ha cm

alguns , com mima propricdade ſe val de huma meraſors

tirada dos navegantes; como ſe difl‘cſl‘c: A Poeſia h: hum

mar, os prudentes que o ſulcaó. ncm cmproaó muito pa.

ra o largo , ncm coflcaó muito ; porque: de hum modo

'Poem-ſc a ril‘co de naufragarcm nas altas ondas» e de ou

tro metcm-ſc no pcrigo de dar cm ſccco. Monſ. Dacia'

diz- que lhc pªrccç melhor , que Horacio ncflc lugar ſe

val dc mctaſora tiracln dos pallaros , quando roaó ¡crm

terra, naó ſe ¡¡u-:vendo a voar alto na occaſiaó de ventas

n.
l' ª

~ D
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An' -Uarïarempit rem prodigiakter mmm ,

.Delpbinum _[yl-*vís appingit , flufflbm aprum,

Inmitium ducit culpa fuga, fi care: ~arte.

IV.
.y _. d . L. -c y

\Emilmm ctm: Iudum ſaber mms , ¿9' angels

Ex

A.

1

fijos; e ſor iſi’o traduzio aſiïm : E ::lui-lu , pam- ¿m‘mº

i’enflm‘e, e n’ºſªms’e’lever, de peut-deſe perdre danszles ¡mc-f.

deu/ent trºP rampam. Abraçamos esta ¡ntelligencia , ſem deſ

prezªrmos a antecedente. Talvez póde ſer huma, e outra

cauſa ; poſém o ſentido. que da' a este verſo olmerprcte‘

Frnncez, concordª muito melhor com ojerpr't lmmi doyOri

gina]. . 'v

Qui varian copie, v'c. Estes verſos bem moflrªó , que

o’lPoeta ainda continua a fallar contra a mvençaó_ ¡monſ

truoſa. e que naó tem a preciſa unjdade. PcrÍuadc‘m-fl: 01

mzíos Poetas , que variando o ſeu ªffumpm por meios mara

vilhoſos. ou ſejaó por deſcripçoens mui pòmpoſas¡ ou por

Outros principios, que ficaó apomados, vªffim vem a conſe

guil- o fazer h'uma bella 'pintura poetica ; mas miſeravelmcn

te ſe enganaó; porque deste modo' -naó pinmó ſcuªó monſ

truoſidadcs: hum delfim nos boſques , e h_um javah’ nas on—

das. Póde ſer, que Horacio pªrª'efia cxprefl’aó ſe lembrªſ—

ſe do Epigrªmmª, que IemoS no liv. 7. da .Anthologia . ſes

gundo a traducçaó,-que ¡raz Theodoro Marſilio:

‘ Perjugª frondºſi Iudet'ilelp/Iin ErymunI/ii ,

Cero…, o* incum‘: fluflibus in pclagí.

In Miriam ducít culp-eficga: O medo de cahírmos em

hum vicio nos deſpenhn em outro maior , que hIamoS ª eri~

tar. Queremos fugir v. g. dc huma uniſormidªde fastidioſa,

e vimoI a cahir em huma mIstura de cauſas diſparatadas. e .
monstruoſas; ecta cauſa disto m6 he outra. ſenaó a de eſ

crevermos, ſem nos guiarmos pelos preceitos da arte; pois

ſó esta he , que nos póde enſinar os mcios de ſugirmos de

caes vicios. Haja no Poeta (como diz Dªcier) varias ima

gºns, cdcfcripçoens; mas de modo, que tudo ſe encami

nhe a formar huma bella uniformidªdc; ámaneira do Iris,

que
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Todo o que por hum modo muito eflranho

Varia allumpto ſim les, repreſent?

Nas aguas javali, elfim nos bolqucs.

Por fugir de huma falta, a cada Paſſo r

Vem em outra a cahir, (Rſem naõ tem arte;

No fim do circo , junto á eſgrima Emilia ,

D ii Sei

 

que tem mil differences cores , porém he imperceptivel a

palſagem de huma para outra ; de forte, que a villa n'aõ pó

de alcançar a uniaõ de huma cor com outra.
v .Emiliani eírca Iudumjizbzr imur ; Depois de tratar

Horacio dainvençaõ monstruoſa, e da locuçaõ convenien

te, paſſa agora.: fallar da dil'poliçaõ das partes do Poema,

e vem a conſistir esta . em que as ditas partes ſe unaõ . e ſe

liguem :entre fi , de maneira , que de todas ellas reſulte hum

todo perfeito. Ariollo nella materia he justamente jrepre.

hendidmz porque as partes do ſeu Poema ſªó taõ 'faltas de

uniaõ entre ſI -.- que Fazem “perder a memoria , e O'gusto do

leitor. mo meſmo heïo que cenſura u noll'o Poeta , va.

lendo-fe da eomparaçaõ'de hum certo ellatuario , que eſcul

girado com delicadeza cabello; › e unhas . era infeliz em aca.

ar, edil'por o todo da estatua. A comparaçaõ he bellifllma,

para exprimir o pouco merecimento daquelles Poetas , que

poste que mostrcm alguma arte nella , ou naquella parte

do ſeu Poema, com tudo naõ merecem ellimaçaõ , por.

que o todo da pintura naõ he perfeitamente defenhado . aca

bado , e correcto. \Emilium [ud-.un. quer dizer , a eſgrima de

Emilio. amm chamada . por nella enfinar aos gladiadores
hum certo Emilio Lcntulo. Luifino interpretaz'de outra ma

neira, dizendo, que o chamar-fe Emilia a eſgrima. naõ he

cm razaõ do mestre della. mas em :fiar na rua` dos Em¡

lion, que delles tomara a dita denominaçaõ: porém o con

trario tem aſcu favor os melhores Commentadores : feia o

que ſor ; he' cuuſª de pouca entidade. Poflo que muitos diſ

cordem na intelligencia da palavra Inmr . nós com Lamb¡

no. Notes, Daeier , c outros , entendemos por'ella . que o

tal Eſcultor morava no fundo do Circo. pegado ¿eſgrima

de Emilio.. Ella verdade colhemqs deudos lugares do meſ

. mo
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Exprimet , (F molleis imimbimr ¡ere capillas;

lnfelix operis ſummú' , qm): poncre :0mm

Neſcict. Hum* ego me, fi quid componerc cut-em ,

Non nmgis eflè -Uelim , qm‘m pra-*ua -Ui-verçnaſo ,

Spectandum nigris oculis , nígroque capilla.

V.

.S’umite materiam -veflrir , qui firibítis , ¿quam V_

1.

 

mo Horacio. em que toma a voz 1mm por couſª, que fica

posta na infima parte; como na Eplflol. l. do liv. r., quan

do diZ.: Haecſanmſummns ab ima . perdacel ; ¡sto he, ex

poem Notes . in ſumnm , U* infima pam ppſirm.

Qnàm prauº vivero ¡¡q/'o O nariz he Ó que mais appa—

rece no ¡Oſlo, Por mais ſormoſos, que ſejaó os olhos , por

mais engrªçada a boca , e por mais branca a cor , ſe o na

riz he disforme, certo he, que fnrá perdera belleza deflas

feiçoens, e constituirá huma cara feia. O meſmo ſe deve
diſizer de hum Poema-z por mais bellas que ſeiaó as ſuas

panes . tomada cada huma de per ſ1 , ſe todas, naó eflive

rem entre ſi bem diſpostas, guardando proporçaó humas

com Outras. ſerá ſempre hum dxsſorme Poema.

Nigri: oculi: , nigroque capi/Io 1 Os olhos, e o ca

bello negro eraó eſpecialmente celebrados entre os Roma

nos por ſinªes dIflmctos de ſormoſura. O noſio meſmo Poe

ta na Ode zz. do liv- l. El Iycum nigrir ºrulI'J , nigraque eri.

ne decarum: e na Epístola 7. fallando dos calzellos : Nigrºt

Mgn/iáſrame capi/10:. E tanto estimavaó esta cor, que

Catullo no Epigramma 4L. pintando huma. cara ſeña, dizaſ

ſim; Salve nee minimo pue/1a naſº , nec bello pede , nee

nigris ore/Ii!. Entre os Gregos havia omeſmo gusto , e ſªó

muitas as author-¡dades dos ſeus Poetas. que provaó, que 7

as mulhcres artiſicioſamente faziaó negros os cabellos: co

mo ſe colhe entre Outros de Nauma’chio , e da Antholoª_

la. .
g Sumile mªteríam, U‘c. : Concluindo. quanto até aquí

tem dito , dá 0 fundamental pre'çeito , de que cada hum

ſó tome Por aſſumpto aquillº com¡ que Pude: 0 ſeu ta

.4 l e , _ lento.
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Sei de Eſcultor , que explica bem no bronze 'z -

Leves cabellos, delicadas unhas ,

Mas a estatua no todo mó val nada.
Se eu cuidara ectm compor, \amo quizera

Pªrccer-me com elle, quanto ouqſara

Jactar-me de cabellos , e olhos negros ,

Se a cara me affeaſſe hum nariz torpe.

Vós Outros , que eſcreveis, buſca¡ materia

Igual
 

lento , e oe ſeus efludos; e queneste pomo cuide lruma,

e muitas vezes. Naó. hasta fazer bem humª Decima , para

haver arrojo de intentar hum Soneto , nem compor bem

hum Soneto , para dcſempenhar huma Epopeia. Conheço_

Peſſoa , que por fazer huma Loa pafi'ageira p emprendeo logo

humª Comedia , que fez como cſperªvaó os que conhcciaó as

gºucas forças de ſea author. Póde ſer . que Virgilio fizeffe mal

uma Ode, e Horacio hum Poema Com e‘ffeim o noffn Fran.

v ciſco Rodrigues Lobo ſoi ſeliciffimo no Pastori] . e inſelícifflmo

no Epica; de forte Ñ que mais honra lhe faz huma ſua Eclo.

ga, que todo o ſeu Cºndestªvel. Todos os dias estàmos ven.

do destes exemplos , e fácilmente os apontariamos. ſe nos

quizefl’emos fazer odioſas. Tudo ſe evitzva . ſe cada hum
pezaffe ſuas foréªsv com o pezo da materia , que toma pa.

rn diſcorrcr, como, ſeguindo aHoracio, recommenda lar

gamente Jeronymo Vida no r. liv. da ſua estimavel Poerica ,
e º noffo iudicioctſo Bernardes na Carta lo.

Nªà‘ paffªrei daqui; temo que affrºnte

Indo a diante mail; força: nas unha,

Que Izaſiem ¡¡ſubir m6 alto mame.

Materia digna ſo' de me engen/¡º

He efla que tacava; m a trata ,

Eu :0m agreſicframa [70m me :wen/10.'

Mi] vezes calm, quem ſe: nªò‘ precara;

Quem ª tudººquc cuida, ſolía a puma , A

Muim: cauſar enſeíxª, pautas ata.

E nz Carta x3. rcſpondendo ao meſmo Bemªrdes, dè’An.

;omo Ferreira ſcmclhance Preceito. ‘
›

' r Ca
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¿Jo

Virilms , ò' -z-erſzzte dírèl , quid ferre recufint si ' '

gen-d ran/eam lmmeri. Cm' ſecta potenter erit'resh; -Ñ

I.

ivec facundia dcferet bum', nec lucidus ordo. i

VI. .- _

ordinis ba -Uirtm erit , ¿7' Venus , aut egoƒdllor,

Ut jam num' dicata jam num' debemia dici -

PIC

 

Cada ¡zum para fea fin¡ buſca [eu meio;

Quem naºªſªbe do o cio , naõ º trata;

D0: quefcm faber/avem , o mundo Inc chciº.

Que bem nbſervou Horacio cm ſi oprcccito. que da’; por

que rogando-1h: Agn’ppa . que cantaffc as fuas acçocns mili;

tares . rcſpondco-lhc . propondo-lhe a vario . como mais ha‘
bil para a dita cmpreza. ` ‘ t

scri/teris Varia font": , U* lll/lium

'Victor , Mmm/‘í mrmíní: alite .

Quam ram amu/m' ferox ¡mw—hu, am‘equi:

Mile: tc duce gefferí!.

mm Agrippa . net/ue [un diccrc , nee gravem

Peli-¿t flamacfium cedere ¡lg/'tii p
Nec :uf/'ns duplica: per mare Uſilyffci

Nec‘fdvam Pelapi: domum

Caminar , tenue: grandia ; dum pudor.

Imbcllffquo ¡ym mu a panem veía:

Landa, egregii Cae/aria, U' mas

Culpa deura-e ingem'i. -

Ü l * I o U Í Í I I l q I I l Í I I I ; I

_ No: convivia , no: pue/ia virginum

Sem’: injuvenes nngibm acrium

Cªrílªmm vaeui , five quid urimur.

- Non prmcrſªlimm Icon.

. ordirih ¡mc virtus crit , v' Venus. am ergo fallar: Ex.‘

plíca Horacio o cm que conſiste a vínude. c graça da ordem,

que hum Poeta deve ſeguir na diſpoſiqaó do ſeu argumento;
I: accrcfcenta , am egofallnr , mostrando amm modestíaſi.

viſto ſer novo o Frcccito a que di p pois ſó o dcſcobrio

na

/
- u



_ _ _ Am Poen'm. *i:

I$ual avolTas forças: longo tempo` _ f

d ..a mente revolvei , que pfzo polfao

Levar, e qual recui'em vollos hombres:

Se eſcolherdcs _affim , em voffos verſos _

Sempre vereis luzir `l'acundia , e ordem. º*

' Vl. H ›

Da ordem* toda a graça ( ou eu me engano )

Naõ ſóm-:nte conſiste em dizer couſas ,

(De naõ ſoffie‘m demora em referir-fe ,

 

na pratica dos melhores Epicos da antiguidade, e naõ na.
efpeculaçaõ dos que cl'creveraõ da Poetica. O meſmo Atil'-V

toteles (ſegundo Dacier ) naõ tratou delle ponto : c le o

tratou, foi em termos taõ breves, como cſcuros. O novo

preceito vem a ſer;

UL jam num: dica!, jam nunc debenu'a dicípkraqricdrf

faran erc.: Este lugar he muito mal entendido pelo Cum—.
mum dos Commentadores. As palavras debemia dic¡ ſerſivem

para os dous verbos dica!, ea' diferar; de forte, que a fue

genuína conflruiçaõ, ſegundo Daeier,v he esta: Urjam mma.

dica: debemia dirijan) nunc, pla-aque differaljam num: de

bemia día'. Affim o entende igualmente o Commcmªdor_

Nores , a quem vio o Interprete Francez. lſio ſuppoflo › ner:

tes verſos deſcobre Horacio hum dos mais importantes ſe*

gredos da Poeſia. E vein aſer; que aordem , que o_Poet:I

Epico deve guardar na difpofiçaõ dos ſeus argumentos, de

ve fer em tudo diverſa da do liilloriador. Este começa a nar

rar as eoul'as deſde o ſeu principio, e o Poeta pelo meio,

metendo como epiſodio aorigem , _e couſas que precederaõ

ä Acçaõ primaria. De maneira, que deixa para tempo op

portuno, pleraqne drƒerar . cauſas que , ſegundo a ordem

historica , devia dizer logo no principio . jam mmc dcbenu'a

dici. Por exemplo, Homero tomou por all'umpto as PUC

grinaçºens de Ulyſi'es na ſu¡ Odiffca ; porém naõ começou
a cantar Ios ſucceff'os, que aconteceraõ ao ſeu Heróe depois

da expugnaçaõ de Troia ; começou a Fabula por deixar

Ulylles a Calipl'o , e o mais introduziu-o como epiſodio'

na ſalia do meſmo Heróe a ElRei Alcinoo. Do meſmo nao-_

_do Virgilio ſó por incidente'he que faz narrar a Eneas nº'
` ‘ 'ſi ' ‘ ' l‘iv.

ct Mas-Í

2.1
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¿1’5‘

Plenzque difemt, (y prieſt-ns in tempus omítmrz

’ Vil.

Hoc amet , hoc ſpa-nat promíjfi mrmínis aufior.

.ÏII everbis etiam tennis , Mmuſque ſcreudís ,

Di

]iv. z. a destruiçaó de 'l‘roi-I, e começa o Poema pela par-_,

¡ida do ſeu Hcróe do porro de Sicilia. Fundado nestes ex

emplos, e no preſente prccciro de Horacio. he que Vida

deixou eſcrito no liv. z. da Pºcu'mz

Plerumqueàmea‘iis, (H‘I’CPtº tempare,fari

Ineipñmr', \Ibi fafl‘a vidcnr jam cmªmine digna;

Ind: minutªlim gestarnm nd limina rn'mn

Tendentes, ;II-¡nui repeumr ab originefizaumf _

Veja-ſe o mais que diz ſobre este ponto , prineipiando-ſe do

verſo: Hªudſªpiem qui/"quam, amm/er ſeu eºngernr , 11h',

ec. Praticaó os Poetas efla bella ordem artificioſa , para

affi'm cauſàrem variedade . e maior deleite ao lei-tor *Ñ como

bem advcrtio Esta-ligero no liv. z. de ſua POL-tica : Prem-ea

::Im ªh'ur Ii Poeta , quam abHIstoriis Ordo instituarnr , id

omm'no prºprer vªrie‘rarcmfizdum e . Erenim Homem: armo:

¡liar rice-em , ſi :jet exec/um…, niñita/ind , quàm pra-Iii: pra.

[Fa, alíir aſia accumuſªffet. Quare in deeimo omnia eju mo

JI' ge/Ï‘ª Cºmpleairur. Quad , ſiquòd ªnlea :venir . repetitur per

Ñflſ‘b‘ª‘lªflf’".

' Hoc Inner , ¡me ſpermzt prºmiffl termini: andar: As in~

relligcncia: ſobre elle verſo qual¡ ſaó tantas, e taó diverſas,

como os Commenradores. Entre tanta conſuſaó ſeguimos

a guia de Monſ. Dacier . pareeendo-nos melhor , que Ho

racin ſalia aqui dos incidentes , mm que o Poeta deve ornar

0 [En Poema. Dá-lhe por preceito, que eſcolhn huns, e que

rleixe Outros; porque nem todos tem igual bondad:: e os

que com‘em á Epopeia , commnmmente naó ſe accommo

r'ziò' a Tragedia. Em Poeſia Epica podem ter maior exten

ſªó, na Tragiea haó de ſer breves ,- porque ſaó acçoens de

mui diverſa duraçaó. Para Horacio, mostrar o quanto he

preciſo unir judicicfamente os incidentes com a Acçªó‘.

por



, Quem Poemas ha muito nos promette.

Arte Poetim; mf!

Mas tambem em deixar para outro tempo

Outras mais , que igual prelTa estao pedindo.

¡v1

Este incidente efcolha , deixe aquelle,

No forja: de palavras peregrinas

Tc moí’craràs tambem diſcreto , e parco:

. E di

 

por ill`o falla delles, e da ſua boa cfcolha . logo que aca

baÀ de fallar da ordem , que ſc deve guardar na Acçaõ poe

tica. E affim como nella ordem recommenda. que human

couſas ſe dígaó logo , e outras ſe guardem para tempo mais

opportuno, as quaes pareciaõ, que ſe deviaõ dizer ſem de

mora; aflim agora nelle preceito dos incidentes epicos man

da , que ſe dé a cada hum o ſeu mais devido lugar , pois

nefla el`colha he em que conſiste a \ua particular belleza. Naõ

hasta eſcolher huns . e rejeitar outros; he preciſo ſaber por

a pintura na ſua verdadeira luz , para que faça todo o ſeu

effeito. Humª mel'ma couf'a posta em diferentes maneiras.

fará effeitos differemes. Esta, quanto a mim , he a ver'..

(ladeira intelligencia deste verſo, certamente hum dos mais

difi'icultofos . e eſcuros defla Arte. PrnmU/izarminis. Alguns

dizem. que o Poeta naõ entendeo por pramiffi ſcnaó pra

marido; porém (ſe naõ me engano) esta voz tem aqui mais

algum enfafe, e prºmíffl cai-mini: val o meſmo que Poema. ;

ha muito eſperado. e que he a‘expectaçªó da curioſidad:

do publico. Achei em Madio ella interpretaçaõ. dizendo

prºmêffi, id est, [Ongi, proliacr' carmini: nuttoi- ,ee traz para

¡fio o exemplo de prºmáffa barba , promiffi mpilli , vc.

IDacier he do meſmo parecer , poflo que naõ cita a Madio.

nem faz menc‘aó do termo metaforico; e ſó diz, que pó

dc ſer, que Horacio tirelfe na idéa, ao elcrever elle vel'-`

ſo, a Eneida, Poema eſperado taõ longo tempo: por on

de ſe diſſe delle muitos annos antes ; Nej'cio quid maias.

mzſcítm- Ilíada. '

In *um-bi: criam :enuírz Depois de ter fallado da in.

vençaõ do allumpto . da ordem que nelle deve haver , 'e

da efeolha dos incidentes , paſſa a tratar da locuçaõ , ou

dizendo melhor) amoveraqucflaõ, ſe he lícito ao Poeta

t o for! ,
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Dixeris egregiè, notumfi callida r*aer-[mm
Y.Reddidcrit junctum now/um. Silfortè neceflê ej¡ —‘

¡mii-:ii: monflraſire recemibus Izbdim rerum , Ñ .'ct 2-;

Fingere cinctutís non exaydím Cetbegis

Continget, ddbiturque licencia ſumpm pudenter.,

' Et

º fº'mªlr vozes novªs: e reſolve que ſim , com tanto que ſei:

com parcimonía , c diſcriçaò'. ,Contra o parecer de Notes, c_

ſeguindo o de Luiſino como genuino. advertimos . que o

Poeta por verbis ſeo-:mii: naó entcndc vozcstranslatas , maé

Palavras novas; c he mctªfora tirada do Lªvrador, que ſc

mcía para rccolhcr novos frutos. Nós na traducçaó uſàmos

da metafora dofinjar , c :í vozjundurª appropriámos o ſal

dar. libcrdade que naó haò' de rcprovar os amantes de Hora!

cio › porque ſc explica Ojundura com ªlguma viveza. _

Nºmmſi ::a/[ida uerbum redrlídcritjunáura nºvum: As

palavras novas ou podem ſer ſimpliccs. ou compostªs , Unid,

do-ſe. ou metaforícamentc ſoldando-ſc humª voz com ou

tra, como v. g. Legislªmr , Omm'pºum, grandilºqum , altí

ſon…, e infinitas Outras que tem a lingua Latina. Cicero

no 1. livre de Orator ; Nº-uªri aumn verba , que ab en;

qm' dI'ciI , ¡pſ0 gignunmr, acfiunt *vel cºnjungendís verbi: , vel

ſin: canjnnctiane. Cºnjungcndis ver-bis nº-Uamur, ut hace: mm

pavor ſapicmiam mihí ºmntm e:: anima expectorat. An no::

vi: áujm me wrſmilºquªl molida!!

Si fim‘- "Meſſe el?, º‘c : Falla agora dainvcnçaó das

pzhvras ſimpliccs , a que Cicero chama verbª ficta. íſio he

quc nunca ntinguem ouvio. Díz pois , que ſe 0 Poeta ſe vír

_neceffltado a exprimir cauſas dcſcnnhecidas , podcrá inven

tu -huma palavra nova , que ſc dé a conheccr a ta] cauſa ;

v. g. I polvora , ocflribo , c Outras ſcmelhamcs , que os an

Iigos nañ conhcceraó : nefle caſo podcremos dizerstaperlª,

palm'.- m'zrams. en.: advertindo pUTém-, que as diras pala

Trªs invcmadas hªó dc exprimir a naturezª da couſn, Ou o

cffcito. que ella produz; porque as vozcs dcvem ſer bum?

imagcm daquillo que ſc cxprimc; cesta he a força que tqm

a pag

/
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E dirás muito bem , ſe judicioſo

Soldando duas vozcsjà ſabi‘dªs,

Subtilmenrc formares huma nova.

E ſe \e for preciſo com‘ efiranhos

Termos couia exprimir deſconhccida ,

Permiffaó ſe !e dá para fingillos ' -

Tªcs , que o amigo Ccrhego nunca ouviſſe ,

Mas naó has de abuſar dcstalicença.

,Eil

a palavra indIcI‘I'I. Finalmente naó he ſó a neceffldade a que

da' lícença aos Poetas para inventarem palavras , indo-as buſ

car aoutras linguas; tambem a galamaria concede aos Co.

mícos a meſmª liberdªde, :eſpecialmente aos ſatyricos, a

flm de movercm a riſo; e excmplos \emos cm Aristofªnco,

e Plauto , que ínventaraó termos exquiſitos para alegrar-:m o

povo. lgualmente por gn/Imrdía pºeu'ca podem com par.

éimonia uſar da meſma h'cença os Poetas , dando coma

novidade das vozes' novo realce , e graça a cenas pinturas.

.Affim 0 praricou Camoem, Gabriel Pereira de Castro, e

"Outros, imitando aVirgiIíº. Em ſim por ¡milaçañ he per.

míttido o innovar Palavras , como quando por Onomaçopc¡

ſe quer ¡mirar a voz de algum animal , ou o ſom de algu.

mas couſ‘as inanimªdas , de cujas palavras naó remos falta n¡

nofl’a lingua. Esta doutrina pªrrocinaó Cicero , e Quinçiljanº,

eſpecialmente accommodando—ſe aos Poetas. ‘

Cir-ami¡ non examh'ta Cel/¡cgis ; Allude a Marco Come,

lio Ccrhcgo . amigo Qrador Romano'. de quem Cicero I'I

Irma falla com louvor -. e pela Peſſoa deste Orador entende

a ſeveridad:: dos amigos Romanos , tomando a parte peio

todo. como ſe: o meſmo Horacio, quando diſſe :

Qu: priſcis memºrªmcatanibm . atque Get-[regir ,

Nuncſiru: infisrmir Premi! , o' deſert:: Vetusta!.

"Aqueilcs , que como Cethego . cºnſervavaó o meſm‘o mod*

de vestir , de que uſaraó Reus avós , lmié vestiªó \unica , co

m0 Couſa, que embaraçava muito , e ſó uſavaó dc toga.

e de hum pªnno ſobre e‘fia’, q‘ue lan’çado pelo hombro eſ

querdo, e cobríndo-os pciªé Costas. os cingiª -de maneiri,

que Ihes dcixava mi o braço di'rcito: c ¡l este como ánge

douro chamavªó rinda: Gabino: , e aos que del!: ¡¡ſai-nó.

my
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.Et ?10'04 fictzlque mIper Imbabura everbztfidem , fi

Greta fonte radam , parcè detorta. Aid ¿zutem

Cecilio , Plªutoque dabit Romzmus, ademptum

Virgilio', Varioque? Ego cur acquirere pauta

Si poffum , ¡¡z-video” Cüm lingua Caroní: , @Emi

Ser—

n l -l r \ - l

_unctrm_ O Poeta nao doeste epitheto a Ceciiego como para

mofar delle taó antigo trage , ſegundo alguns entenderaó,

mas em final de veneraçaó , e de‘ reſpeito; porque o cíncto Ga

Uno era vestido ordinario , com que appareciaó nas ſuas func

çºens os Conſoles, e Pretores , como ſe colhe do 7. da Eneida.

ª Ipſe Quirinali trabeà, cinctuque gabino

N InſigniJ I'çferatflridemia ¡¡mina Jonu!.

Graecºfome eadam : lsto he , Palavras , que tem a ſua

origem no Gregm e ſe adoptaó, dando-ſe-lhes a inflexaó .

e determinaçaó Latina ; como v. g. Epliippium , Acrªtºp/MI-um,

Pane/n‘estum , PeripeIa/'mªta , e Outras innumeravcis , que ſe

achªó cm Cicero , e no meſmo Horacio , como Syny‘bniª ,

Díoia . Amy/lis, Bulanur, e-rc. Ella derivaçªó do Grego ſoi

cauſa de que os Romanos na ſua meſma lingua derivalſem hu

mas palªvl’ªs de Outras : eaffim Cicero de beªtur ſormou 1m¡

aitªr ; Maſſala de reus fez mm:: ; Augusto de mmm: derivou

munerarím, conciſo meſmo Poeta de alarm ſez clarare, e

de inimicur, ¡nímicªr-c. Bem ſe vé, que esta liberdade tem

qualquer na ſua lingua , muito eſpecialmente os Poetas :com

effeito tomaraó-na entre nós , além de Outros , Barros , Viei

ra , Brito, Camoens, e Gabriel Pereira ; porém estes doul

Poetas certamente 0 fizeraó ſem economia , aproveitanclO-ſe

do dabimrque licenn’a . e deſprezando Oſnmpra pudemer. Este

lugar ,m6 he para provar o dito excelſo , porque levaria ion:

gas'pagípas. Aos obſervadores da noffa lingua_ naó parecera

novo o que digo.

Parcè detºrta : Reflexaó mui necelſaria em todo o tem

po , eſpecialmente na noſſa ídade , em que taó pouco ſe ob

ſei-va a doutrina de Horacio. Sim ſe podem adoptar Palavras

novas nanoffa lingua, mas haó de ſahir da Latina como Ho

\
. ra-,
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Estas novas palavras invenradas

Scrªó bem reccbidas , ic da pura

Fonte Grcga naſcercm ſem violencia.

Poís ſe as pad@ inventar Cecilio, czPlaun),~

'Porque naó ha de ter Virgilio , e Vario

A meſmª liberdadc entre os Romanos?

Se Ennio , e Cacao formando novas vozcs ,

Enrià

racio queria , que as Latinas novas ſe dcrivaffcm da Grcgªp

distincta pela ſua magcſiadc. e riqueza: c além diſio x deve

haver cuidado . em que aa ditªs vozcs nªó ſc dcrivcm com vio

lancia : que nªó \'cnhaó rorcidas, ncm dc origcm mui remo

,ta , cſ'cura ,-c confuſa, que naó ſe lhe percebª; c muito menos,

que ſcjaó de pronunciaçaó aſpera , de longas ſyllªbªs , de ter

minaçªó dcſagradªvcl , c dc ſentido equivoco. Tudo ¡sto he

o que propriamenr: ſignifica parce' duorra.

Cºeciliª , Plauwque dªln't : Como ſe diffeffc: Nªó ſc pó

dc affinar diverſa razaó , porque naó ſc ha de Conceder a Vir

gilio, c Vario a mcſmª liberdade de innovar palavra: , que ſe

pcrmirtio a Plauto , c Cecilio . amigo: Poetas Comicos. Com
igual ſiargumcntodc paridad: provou Cicero o meſmo , quan

do diffc : Si Zenon¡ limit, cum ram aliquam invcnifftt ¡¡¡audí

lªm › v' ¡mg/¡mmm , ri rei ¡mmm imponer: . tur non Iiccªr Ca

tam' e Horacio por Plauro, c.Cccilio toma aqui todos os Poo

tas amigos . c por Virgilio. c Vªrio todos os modernos . que

no ſcu tempo logravaó mais distincto mcrccimcnto . como fa

zendo dcſic modo hum argumento de minor¡ ad maiw. Paſ

ſando em ſilencio a Virgilio como Poeta \a6 conhccido. ſ6

diremos . que Vario foi na Tragica Poeſia tad inſigne . como

o Mantuano na hpica.- c Veja-ſc como dell: falla Quintiliªoº

a reſpciro de huma ſua Tragedia intituladª Thieſicg : Vªrii

Tlu'cjicr cui/1'12:: Grgcorum comparar¡ pon/I. .

Càmlingua Camm'r, e-rEnm'; Continúa com a mcſmI

quªlidnde de argumento; como dizendo: Se C3125- ſªfldº

bum Orador ¡oculto, cEnnio, feudo hum Poeta dc poucª

:rte (aſfim falla de ambos Cicero) ſªó mui louvados . por

que cnriqúcccraó a lingua patria , inventando muitas palªvras:

porque mc haó de cenſurar amim, ſc invento huma r ºſill

ou
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Sermonem patríum dimfuerit , (F ?10'04 rmim 1;

Nomina promlerit? Limit , _ſemperque liccbit

Sign/num prâƒente notã procudere nomen.

Ut

 

outra, quando polſo uſar da meſmª liberdade , que elles ti

veraõe Aqui cahe, o que diz Quinril'iano; Quad mui: ¡za/1l

ua con:: um cſi, quando dgfiítliccre: Se olhafl'emipara ef

\es exemplos os fuperfliciofos da pureza da iiofla linguas, m6

feriaõ taõ eſclavos della, como reprehenfivelmente faõ, naõ

ſe atrevendo a innovar huma ſó palavra › antes fó ufando

religiofamente daquellas . que aehaõ nos noffos Authores mais

`puros. O que daqui fe tira he, naõ fe enriquecer a lingua

com os vocabulos, de que necefllta, como tem enriquecido

as ſuas muitas Naçoens cultas . eſpecialmente a lngleza. Naõ

ſou de taõ bom paladar. que gofle, de que fe inventem pa
lavras fem neceffidade ,como fez quem dillſie affªrn por ne~

goeios . abandonar por deſamparalr, garantir por affiançar ,

e outras muitas, de que naõ quero fazer catalogo ; porém

havendo neceffidade. naõ fei quem polTa deixar de appro

var a hum corpo Academico de authutidade , e a hum Eſcri

tor de credito. que inventem palavras , ou que as adoptem,

indo-as bufcar a outras linguas , eſpecialmente a Latina z

quando puder fer : muito mais tendo para esta liberdade

bons exemplos em noffos amigos., Dizerem , que quando .

naõ temos voz propria , melhor he uſarmos de longa cIrcum—

locuçaõ. em lugar deintrodutirmos huma voz nova i quan

to a mim , he couſª . que naõ tem fundamento : lie/querer

mos fer eicravos da polla lingua, quando ella he , que nos

devia fervira nós , e conlervalla em pobreza , quando larga

meiitea podiamos enriquecer com palavras. de que tem tal.

ta, affim como em outras he abundantifllma.

Liciiiz, fzmpcrqiie ¡IC-:bi: : Porém fe o que deixamos

dito, para alguns naõ he menos . que violar oſagrado da

lingua , Iefpondemos-lhes com o preſente lugar, de que foi

lícito` . e ſempre o ha de fer , efpacialmente ao Poeta , o

uſar de vozes novas com as limitaçoensÀ . que já deixamos

apontadas. Horacio ¡¡esta paílagem uſa. maravilliofamente

de
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Enriqueeeraó muito o parrío_ idioma ,y

Eu tomara ſaber , Com que justiça , -

Se accreſcemo huma , ou ourrya , me cenlurao P

Sempre licilo ſoi, e ſerá ſempre

Com o cunho vulgar bater Palavras.

Affim

dc metafora tirada do'cunharª moeda , dizendo: sl'gnanm¡
pri-:ſem: nºm‘ 'prºeudele'nºmcten ; porque aflim como o di

nheiro cunhado" ſerve para' ſoccorrer as neceſlidades da Re

Publican-afflm 'a palavra nova cunhada com o uſo ſerve para

vaier a’s neceffidades dalingua. Esta metafora lie mui uſada

pol' diverſos .Auihoresi osxquaes tranſereve TheodoroMª’rli

bo.: baila nos apomar ſó a authoridade de Quintiliano . que

díz a Utendum est planèiſermºne , ut nummº, cui publica/'or

ina e a de Cicero,- a-qual‘cuido . que teve Horaciono

ſentido: Verlu’: ením memlum ej!, m nummi: publicó mone

za‘ ſigrmir. Tenh‘o para mim , que 0 Poeta dízendo Pre- '

ſente mm¡ , naó allude ás'palavras, que‘o uſo tem rccebido:

porque ¡sto bem eſcuſ‘ado era advertillo › naó havendo quem

deraó alguns Expoſitores ; porém tenho por mais provavel r

e conforme ámareria de q’ue Horacio trata. que por preſea.:

te notó, ctm/Io vulgar, ſe' devem entender vozes novas. mas

c‘om’ pronunciaçaó, e terminaçaó vulgar . ¡sto he. termina

çaó Latina; pois de outro modo naó paffªráó, como nao

duvide dizer aquellas vózes, que ſaó uſuaes. Affim oenren- -‘

paiſa o dmheiro , que naó tem o cunho corrente. Aſiim he¡ -

que' fazia Ceſar (como bem nota Glareano) quando intro

duzia na ſua lingua Palavras novas tiradas do Grcgo. Joaó

Bautista Pigna o confirma. Deriuanmr (verbª ) vel !meras ad

dendo ,_-Uel detralrendo, vel eonjungenda diverſa: voce: . vel

Unam [Mi: ¡muii-¡nda, uelſillabe', am element¡ commmatío

ne- Nom; amen: Glar’eanu: barbara nomina ad Grtªªm OI'

t/Iªgrªp/Iíam a' Ceſare de’dncta, moxque Latina reddim. Com

os olhos neſ’tª doutriua , e authoridade , lie que Tªffo deixou

duo no liv. 4. dos Diſcurſos ſobre o Poema Heroica z Dee

il Poem píglíar le peu-ole _flraniere duque/[e lingue . le qual¡

armo queſo/:c ſimilimdine con la noſlrª , eºm’è la Snagnnola .

e lá Frm’zccu ; ſi vcrameme, t/Ie lorſi día ilfine delle paro/e

Tlf/'anne , ad imimniºne di Ceſare, Cd ªllri , iquali alle ¡un

role' barbare diedero la zerminanione Latina . U‘c.

\ç‘
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IX.

e 0 Ut[ji-vic foliis pronus mutantur in amics, -

Prima cadunt , im ªuerbamm foetus ¡nm-it Metas;

_Et jul-vmum rimflorent modo nata, r-vigetúque.

Debemur morri nos , noflmque , fifve receptus ,

Terri Neptmms , claffeis Aquilonibus meet,

.Regis opus s fierilrffve diú palm, apt-*aque ſemis,

ilia-ms urbeis ali: , ¿9ª gra‘vefi’ntit ararrum:

. ` \ Seu

 

U! _/ylme _foliir ; Propoem , como hc do caracter do

ſeu .estilo , outra comparaçaõ , para provar mais a razaõ

com que fe ¡nnovaõ as palavras. Uſa de. femelhança tirada

das arvores , e diz delicadamente. que :1mm como a ellas’

cahem as primciras folhas, e em ſeu lugar vem outras no

vas, amm igualmente acaba aamiga idade das palavras, e

\'cm Outras , que apenas nafcidas . lugo florecem . e …mad

vigor. Quem Obſervar a infancia, adoleſcencia , evirilidaile

da lingua Latina. vera' huma demonllraçaõ della vrccffirudq

das palavras; e entre nós obſervará o meſmo, Confu‘mtan

do Os Poetas do Cancioneiro de Refcnde com Camoens . e _

elle com os modernos. Pois fe os amigos podcraõ deixar hu

mas palavras , e receber outras em ſeu lugar , que lei temo:

nós, que nos prohiba o meſmo:

b Debemurmºni nº.; . nqflraqu:: Se os edificios mais ſr)

lidos , ſe nós, e tudo o que he noffo ha de ultimamente

acabar , bem ſe vé , que injustamente pretendemos , que naõ

acabem as palavras , e que naõ percaõ a ſua graça , e vigor,

Os exemplos , que o Puna propoem nos cinco verſos ſc
gumtes. como de couſas, que femrraõ em ſi lac-a 'grave ¡ll-l:

lcraçaó, ſ-;rvcm com fumma energia a dar força ¡i conclu-l

ſaó, nedum verborum _ſin horum

Sive‘ receptor, UE. z Allude ao porto Julio feito na

quelle elpaço de rena, que ſepara do mar oslaàos l_.ucri

no,
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Ailïm como a floresta pcrde as ſolhªs;

(Luando declina o anno, aiſim a -ídadc

Das Palavras acaba: outrªs ſuccedcm ,

Ac nªſcidas apenas , já fiorecem

Em bella mocidªde, cromaò força.

Nós , -e tudo o que he noiTo , á morrc estamos

Obrigªdos: ou entre pela terra - , x

O mar( obra real] para dar porro ‘

- Aos baixeis, e dos vemos abrigallos¡

Ou a que muito tempo fo¡ ei'leril i . - .

Lagóa a‘ccommodada para remos ~

As viſinhas Cidádcs alimcnte,

E E

no , e Averno. Deu-ſc a este porro o nom: dcſulia , por ter

ſido principiado por Julio Ceſar, posto que concluido por'

Augusto, como lcmos em Suctonio. Faz igualmente men

çaó desta grande, c util obra Virgilio no z. das Gear-gira:: 1

An mcmorem porm! , [ucrinoque addim clau/Ira ,

.dique indignamm mªgnír _flridºribm ¿qu-¡r,

_ſu/ía qua pomo long: _jªcet anda rc Iffº!

Veja olcitor ao ſeu Commentador Scrvio cxpondo elïclu-~

gar. c ncllc achara’ o motivo. que tevc Ceſar parªa dita

obra, o que nªó copiamos. por naó ſcrmos prolixos.- l

Regis 0pm: He preciſo advertir, qu: a voz Regis, Poſ

to que ſe rcferc a Ceſar , naó uſou della Horacio para lll:

chamar Rei; porque deste modo darlhchia hum titulo,que

muito o aggravaria, por ſer odiofiſiimo entre os Romanos.

E ªſlim Regis opus quer dIzer , Obra Regio , pela grandev

dci‘pcza. c digna dc [mm Rei . e naó do Rei, fazcndo-ſc :ſe

h Paiavrª ſinonimo dc Ceſar. ‘

Srrriliſque dir‘v palm . Ue, : Alludc a outro obra de

Augusto. rraçªda igualmente por Julio Ceſar: isto he. o

mandar ſc-:ªralªgoa Pontina , fazcndº-a fertil terreno . o

que cxccutou P. Cornelio Ccthcgo feudo Conſul no anno

de Roma 59;. Acron commcmando este lugar . cahio cm

!num grave crro , cnrcndcndo por flcrilir palm o porto Lu

Cl'inª, e outroª mandados fazer pela grandeza _de Augusto .

*r Pª'
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Seu cut-_ſum muraruít iniquum frugibm amnis ,

Docta: ¡ter melim: mortaliafacta per-¡bum ,

Nedum ſermonum flet bonos, ¿7' gratia **ui-¡mx,

Multa rennſcenmr , qua: jam cecidcre , mdentque

215cc num' ſim: in bonore , -Uomlmla , fi *valer afin ,'

Qzzem penes arbitrium ají , @jm , ¿9* norma loquendi,

X.

Res geſta Regumque, Dummque , ò' tri/tia MILL

ua

para trazcr a abundancia dos mamimentos ás Cidades viſi

nhas. Naó reparou , que o grave ſemizarªrrum ſó podia de

norar a lagóa Pontina , que he a que Ceſar mandou ſecar ,

e reduziraterra de ſementcrrª ; e para affimoemender. baſ

(aria que lelſe a Livio no liv. 4.

Seu :mſnm mutaúil, U'c. : Dacíer illufirando este lugar,

. ſuſpeita, que nelle allude o Poeta a alguma çbra. que Au

gusto mandarín fazer no Tibre, para impedir ſuas inunda

çorns ; de forte que, pela incerteza com que falla , venho a

perceber naó vio a Suetonio, onde falla das obras puhhcas

deste Principe, e diz: Ad enmendar inundakiones alveum T K

baſis laxavit , ac repurgªviz cºmplemm ºlim rtrdcribus , U' e ¡7

frio-mm prolapſianibm coarctatum. Em Acron [emos o meſmo ,

e a elle ſe reſere Nores , quando illustrou affim este paffo a

Tibri: ame per Velalmcm infeflm frugibmflmbªl. Augzr/Ziſu Agrippa cum in aloeum deduxit. quo num' decurríl.

Marmliªfacta perilmm.: Saó obras mortaes: haó de

acabar. Lembra-me o que diz Cicero na Oraçaó pro Marcello:

,Ni/Ii! est opere, aut manªfiaum , quod mm cºnjiciat, U* con

ſuma: van/las. Porém ainda mais me lembra, o que Horas

cio eſcreveo na ultima Ode do Iiv. z.

Exegi monumenmm ¿re perenním‘,

Regaliqucſim Pyrªmidum altim‘ ,

Quad nan imber edax , non Aquilª impºum

Pqffi: dime", mu innmneralzili:

Alumno-ſerie: ,Ja- ſuga umporum,
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E lima o duro arado z ou mude o curſo

Fatal aos campos o enſinado Tibre:

Saõ morracs obras, lenrirâô ruina.

Pois nem tambem de todas as palavras

Ha de ſempre durar o apreço, e graça.

Want-as remſcer'aó , que estava() morras,

E quantas morrerãõ , que agora vivem ,

Se o uſo o conſentir, pois he da lingua

Summo legislador, e regra viva.

O numero, em que polTaõ deſcrever-ſe

De Reis, e Capiraens os grandes feiros, E

' E ii

 

Isto ſupposto. parece que fe contradiz , como ja' pareceu a

Franciſco Luiſmu ; porém claro he que naõ ſe el'queceo deſ

ea Ode , quando el'creveo morraliaflña peribrmr; porque

aqui dilTe com ſinceridad: o que ſentia, como de couſª

alheia , e na Ode fallando de ſeus verſos , ſe havia dizer lince

ro, que lhes deſejavª immorralidade. diſſe com arrogancia

poetica , que já a tinha conſeguida. * ‘

Sr' valer nf": , vc. z O uſo he o Rei r ou o Tyranno das

linguas': em elle naõ querendo , perdem as palavras a estima

çaõ , que tinhaõ comnoſco. E ſe Socrates no ſer¡ Dialogo a

Alcibiades chamou ao povo grande meflr: da Imgua ; hoja

commummenee naõ lhe podemos fazer este elogio , porque

costumª ſer hum perfeguidor das palavras, tirando¡ human

(digamos amm) a vida , ſem as deixar envelhecer . e fªzcndo

fequiro a outras apenas naſeidªs , e ¡sto ſem diſcernimenm . e

ſem justiça. Sempre me queixarei , de que inſenſivclmeme

perdefl‘emos hum grande numero de excellentes palavras Por

tuguezas , pela eſpecial energia que :inhaCn como por exem

plo: Sonermr, Ieda ,_foer, au'n/m , me/'quín/m, ªpoz( , lid:

por peleja , cara por velle de armas , host: por arraial , e ou

tras infinitas , que ſe podem ver em Blureau. Naõ lie menor

º numero das que prcfentemenre ſe vaõ antiquando, e_l`em

ſe melhorar com Outras r ſendo nisto grande o prejuizo , que

ªhngua padece.

Rc: gaste , U’c. : Entra agora a declarar , em que verſos.

e em
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240 firib¡ pofl'ent numero , monjlrarvit Homme."

Verfilms impariter junctis querimonia primùm ,

Post criam incluƒa (ſi 'Uºti ſentencia compas.

más tamen exiguos elegos emiferi: auãor ,

Grammatici :emm , (3' (lá/mc ſub judice lis est;

I

l _ p Ar

c em que genero de metro ſe devem ei'crever as diverſas ma

¡elias, que tocaõ a' Poeſia. Principia pelo Poema Epico, 0'

qual tem por argumento as acçoens heroicas deAReis , ç Ca-j

pitaens illustreê. Monſ. Dacier da' a este lugar huma interpre

taçaõ bem eflranha. dizendo ,` que naõ he neceffario . que a

Acçaõ da Epopeia feia grande er ſi meſma , mas fimbastav

que o feja pelo caracter daqueles . a quem ſe attribue. Como'

naõ ſabemos , em que authoridades ,, e exemplos fe fundou o

Commentador Franeez , ſeguimosra ſenrença commua dos

melhores . corroborada. com os exemplos dos primeiros Epi-z

cos , dizendo . lque o verdadeiro all`umpto da Epopeia he hu‹

ma acçaõ Ireraíea , ſó propria daquelles grandes homens , que

pelas ſuas ſingulares emprczas mereccraó o nome de Herócsç_

Efia acçaó como.heroica distingue-ſe da Tragica, e da Co

mica ; porque a Tragedia ſó imita huma acçaõ ¡Ilustre, -c ¡i

Comedia huma ordinaria. O verſo que pertence á Epopeia

he v0 HUÓÍCD. de que uſou Homero , e depois delle todos os

demais Epicos. Heprecifo advertir , que commummente os

pouco instruidos confundem o verſo Heroico com o Hexaq

metro. quando na verdade entre hum, eoutr'o ha grande

difi'erença. Pedro Nannio expondo este lugar . apontaÀ a di

verſidad: . dizendo . que verſo Hexametro he ªquelic em que.

Ovidio efcreveo os ſeus mctamorfoſes ; porém que Heroica

he ſó aquellc . em que ſe cantaó as bcliicoſas aeçoens de Cap:

meni ¡lluflrcs , comol o dos Poemas de Homero , o da Enci

da z e outras Epopeias. Naõ estou por esta differcnça _, e fun';

d0”mC Com Dacier nos verſo¡ de Terenciano. a

Hcxamurøn dícum , fed mm Hervicon amnem , \

Nªmſeac pede: ¡neffe non eriiſalir. r v

ill-'gel quipp: dara: ¡¡trama carmílm paſcunt , _ :

Qui: aaa Homem: lurpuny _qçmmſcribcreh

. Ì’fl".
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E tristes guerras nos mostrou Homero. '

Em verſos _deljguacs antigamente

Os primos ſe exprimiaóí depois veio _

A ſervir elle metro a alegre alfumpro; ' " “

M35 quem dos corres verſos da Elegia

Author foffe , os Grammaticos diſpulaój

E inda pende indeciſo este litigio. rVerſión: ostendm qua: :quê ſermº Latina:

Cufiudiz omnes.

De forte . que todo o verſo Heroico he verdadeiramente He

xametro , porque tem ſeis pc's, porém o Hexametro naõ ſe

pode chamar Heroico ; porque o que tem este nome. hp_

aquella . em que ha as pem/iemimere: . e ce/'urar no ſeu devido

lugar, com as demais leis , que ſc podem ver nos que :ſcre

veraó da Arte Metriea. De maneira , que fem ſe obſervarem

as ditas regras , naõ ha verſo Hcroico , 'e em havendo ſeis pés;

cnlaçados como quer que forem , ¡ápropriamente ha verſo

Hcxametro , como v._g. o principio dos Annaes de Tacito :

Urban: Romnm a‘ principio Reg:: babuere.

~Verstlnu impar-¡rei- jundír; [Ro he, verſo Hexamcrra,

e-Pemamm'o. Trata da origem da Elegia i e diz que no prin

cipio ſervia para alfumptos tristes : talvez ( tendo ſua origem

no pranto pela morte de Adonis ) porém que depois alterado

¿Rc uſo, fervia para argumentos alegres. De huma couſª i e

de outra temos exemplos em Ovidio.

Qui! :amen exigen:: alega:: O verſo Pentametro lie prof

priamente o verſo Elegiªco: e como tem hum pé de menos ,

que oI-Iexametro , que lhe precede . por ¡(To Horacio lhe

\(1'.

L.. I

' chama cxiguum , iflo he , pequeno. Ella he huma das venta;

gens. que a Elegia Grega, e Latina tem :i nolTa, em que'

todos os verſus ſªó Hcndccaſyllabos. Eiſaqu¡ a força , que

nefle verſo tem a voz cxr’gnºr, c naõ a que lhe dá Norcs

guàd inanía queda/n in [amenmn'ºnibrujªctcnmr.

Grammau'ci cer-MM: Aqui parece , que Horacio eſcar

nece da nimia diligencia dos Grammaticos em investigar os

inventores das couſas. Para naõ cahirmos na mefma cenſu

rn . naõ nos cançarcmos em eſpecular qu'em foll'e o Author

da Elegia. ballando-nosv dizer , .que hans attribuem esta in;

*º ven
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.di-cbilocumproprzb rabia: arma-vic jambo.

Humſbcci cepa-re pedem , grzmdestzue cat/mm¡ ,'

_Alter-ni: aptum ſèrmonilms , Ó'populareis

Vin¡

vcnçaó a Theocles . Outros a Archiloco , Outros a Terpran~

d'º- ª Outros ª Cªllínºº a e hum delles he o noffo Poe

ta ſeguindo a Tcrenciano Mauro :

Pemameu‘um dublſilanl qui: primmfinxcrit andar'.

Qm'a'ªm nªn dubimn! dir-ere Callinaum. '

Arc/iilºcmn prºprio rnlN'eI armnvirſªmbº z Archiloco. ſu.

mºſº nas ſatyras mnledícas z por ellas o expulſaraóos Lªcede.

monios da Ilha de Paro , dcpravando a mocidade com ſeus in

ſames eſcritos. Em verſos Jambos ſe: huma ſatyra taó mordaz

contra ſeu ſogro Licambe, (erIOu Porfirio em lhe chamac

genm) por naó lhe querer dar ſua filha por mulher , que foi

cauſa , de que ambos ſe maraſl‘em com hum laço a0 peſcoço.

Am… o lemos em o noſio Poeta no II'v. l. das Epiflolas cſ

c’revendo a Mecenas z

Necſaccrum ¡¡MI-I*: . quem verſión: obh’nat am'r .

Net ſponſe‘ laquenm fimzqſo carmine nccti!.

,Archiloco propriamente nªó foi inventor do verſo Jamba¡

porque já ames o havia , dizem muitns que inventado por hu.

ma mulher chamadaſambc. A nimia mordacidade com que

nelles ſatyriſava, a qual depois temperou Safo . e Alcco ,

he que foi a cauſa de o conſiderar a antiguidade como inven

tor dclles: e por iffo Horacio ſe exprimio com grande enſa

ſe,, dizendo rnbie: m'mavit, meraſora tirada da ſanha dos

cae-ns. Naó me lcmbra. que amigo diz: Lªtrare dicumur lzº

mI'Im , cum per indígnaliºnemÍºlluuntw'.

Huncſºcci, U'c. : A Poeſia Tragica , e Comica uſaraò'

do verſo Jambo. Pela palavra ſºcci entende-ſe a Comedia -, e

por ::Mim-'III' a Tragedia ; porque ao calçado de que uſavªó os

repreſentantes Comicos, clrªmava-ſe ſono, e ao dos Tra

gícns, cºl/mrnº; couſ'a bem ſabida.

AUN-ni: apmmſermºníbm: Dá aqui Horacio a razas

porque a Comedia, e Tragedia tomaraó o verſo Jamba: e

a primcira hc , por ſer mui Proprio para aconverſaçaó, 6133-,

\3
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'A raiva he quem armou de verſos Iambos z*

A Archiloco ; depois ufara'õ dcllcs

Os Comicos , e Tragicos , na (cena

Ao mutuo diſcorrer como mais apros ,`

E naõ menos a ter attemo o povo,

 

ra hum fallar natural em diſcurſo corrente. Quem 'bem ad-~

venir. verá, que quafr fe naõ póde fallar em Latim, fem

infenfivelmente cahir em fazer algum verfo Jambo; omef

mo he no Grego. Veja-ſea Cicero no 3.1iv. de Orar. _ſam

Imm, o* true/mam frequenrem fegregat ab Oratªre Arista::

lu, qui namrá lumen incurran: in Oracion-:m ,ſermºnemque

nºſlrum. Vez/'us ſepa in oration: per imprudemiªm dieimu: .’

quòd uehememer vitiofum. Sanar-ia: ver?” o' Hippºnacteºs ef?

jugar: w'ac pqffunw: ; magnum em'm parremjambír nostra conſ

gm omnia. Omeſmo fuccede com os nofl'os verſos de arto

menor , ſendo mui facil cªhírem em qualquer periodo por

tuguez . eſpecialmente no estilo do noifo inſigne Jacinto

Freire. ede ſeus imitadores. Huma pagina, que léa o leitor,

bastará para fe convencer desta verdade. Logo o principio

da Vida de D.Joaõ de Castro o confirma.

Eſcreuerei a Vida

. De Damſºaò‘ de Caflrø.

Ha ouvidos nimiamente delicados, ou cſcrupuloſos na hará

monia da dicçaõ , que naõ acabaõ de fatiafazer-fe de hum

estilo deſpegado . curto . e que fe funda em muita ſimetría z,

e dizem que iflo nªó ſe achará em Vieira, Fr. Luiz de Sou

ſa . Duarte Ribeiro . e outros , ao menos com tanta frequen

oia.

Er populares vim-:num flrrpínu ; Neste lugar varias

muito os Expoſitores. Huns dizem, que a razaõ porque o

Jambº ferenava o motim do povo no theatro. era por ſer

grave, e ſonoro; porém contra estes eflzi aauthoridade de

Cicero no feu Orador , onde diz ; jumlmmfi‘equemifimum

efl’c in ii!, que demifflïn ac /Iumili ſcrmºne dicunmr. Outros

dizem , que a Poeſia Tragic: , e Comica , como era em ver:

ſos Jambos , agradava de maneira ao povo, que apenas ei

te via no theatro aos actores, logo fe aquietava para ouvir;v

Outros entendem-no por diverſo modo ; porém combo:

Ñ,, ` n um
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.Et juªUemIm curas , (9' libera ruina referre.

Muſa dedit fidibus Dia-\os , puerofizue Deorum ,"

Et pugilem ªvictonïm , ¿7' ¿qe-mm termmine primum;

Def:

nhum dellcs poſſo concordar , eentendo . que Horacio o

que quiz dizer fui , que o verſo Jªmbo a razaó porque he

proprio para aquietar 0 morím do povo no lheªrrº , he

porque 0 diſcurſo feito nefles verſos parece-ſe muiro com o'

modo popular, com que wmmummcme ſe falla; e affim

davaó attençaó ahuma cauſa que enrendiaó. Com cffcrtoa

experiencia mofira , que o povo nªó costuma ªtrender ſocega

do áquellªs couſas, que ſaó ſuperiores à ſua comprehenſaó.

como ſnó diſcurſos em Poeſia harmoniºſª , e rimadª , que

ſó ªchaó ªtcnçaó em pcffoas intelligemes. A falta destes Jam.

bos notheatro moderno he hum grave dcfcim . e no Fran

ccz ainda mais, porque uſa de verſo de arre maior . e rima

doÑO Italiano vª'i, como póde ſer. coherente , porque ſ6

ſe ſerve do ſolro , que he ounico que pódc remediar aſalta—

do jªmbo , a fim de que ſeja o verſo alternir apmmſcrmºni

&tu a U' populares vincemcm ſti-:pita: , como era o amigo

Drammaríco. Veja-ſc o que neſia materia cſcrevcmos na

traducçaó da famoſa Merºpt. r

Ernªmm relm: agcndi: ;A rerceíra qualidade do verſo,

Jªmbo he ſer proprío para conduzir humª Acçªó repreſcn.

tada. Horacio rirou esta obſervaçaó de Aristoreles . º qual

diz na ſua Poetica, que º verſo ſamba , e º Tetramcrrª ſai

prºprior para dar movimenw ; este tí dança , e aquel): a' Acçªò'

,DI-ammatíca. A razaó porque 0 Jambo he eſpecial para eſ

!e ministerio , a echamos em Quintiliano . dizc‘ndo : Fre

qucmr‘arem que-ſi puljum _ñalm , ab Omnibus ¡mI-\ibm ¡¡¡ſui-gil.

e* à brwibus in Ianga: m’zimr , v' creſcir. Senſivelmente ſe

cnnheeerá ¡ſin , comparando bum verſo Jambo com hum

Trocheo. Efle ,he ſempre mais vagaroſo por conta de come

çªr por huma ſyllaba longa , e aquelle mais expedita, e

aprefſado , cm razaó de principiar por huma breve. E como a

T‘ªflªdiaªe a Comedia nIó ſaó mais que humªsjmitaçoens des-

' ’ IC*

Vincentem flçepitus , ¿7* Mmm rebus agendié: *r



'Cuidados juven‘is , e dos banquetes.

ª' 91m1 Politica'- 'Ï 4L

Que aconduzïr a -acçaó repreſentada; ‘.

A Muſa deu aos Lyricos Poetas ~

Poder cahtar dos Deoies, 'dos'ſeus filhos , ' ' '

Do vencedor Athleta , do¿cavallo l ~ _ J

Mais veloz na carreira , dos laſcivos
\.

,y Poïg_

acçoens dos homenç. por iffo tomaraó com propricdadc pª

tt ſi huma eſpecie de verſo'expedito , e V6102 ª Cºmº ,135

accommodadn á Acçaó theatrai , que ſó quer hum tccido de

_verſos, que naturalmente pareçaó periodos de proſa. - Ñ

'3' .Mag/'a Jedi: , vc. :Falla da Poeſia Lyrica , C ¿OEM-ſum"

Ptos , que lhc ſaó proprios. 'Floreceo muito entre os Gregos,

Pois contaó nove Poetas Liricos principaes , como ſªó Pinda—

to . Simonides , Steſichoro , Ib‘yco , Aleman , BªCChflid-ºs ›

.Anªcreonte , Aiceo, e‘Safo. Entre os Romanos houve pouª

cos , e o Principe delies’ he‘o nofl'o Poeta , ſendo conſiderª~
do entre -os ſeus, como Pjndaro entre os Grcgºs; e ellcte

meſmo em algumas partes faz alarde da ſua excellencia. Nad‘

ſe ſabe ao cerro quem foi o inventor desta eſpecie de Poeſia .'

e parece, que por conta deſia duvida he que Horacio da’ª

huma das Muſasa honra da invençaó z ſegundo a iotelligencia

de Dacier, talvez mais engenhoſa , que verdadeira: porque

ſe podera’ dizer , que Mrtſa neſie verſo naó ſignifica mais'

que Num-:ª Nemlªr , que preſide á Lyricª , como Outras Mus

fas a’s Outras eſpecies de Poeſia.

Divohpuerºſque Dam-um: ALyricainclue em ſi qua

tro castas de Poemas . como ſaó os Hymnos , os Pancgyricos,~

as Nenias, e os verſos Bacchicos. Com os Hymnos ſe cele

bravaó os Deoſes, c os Heróes . a que o Poeta ( á mªneira

dos Grcgos) chama ſil/¡oídos Deºſes, epitheto que já lhcs

tinha dado , quando diſſe z Dicªm, U' Alcr'dem , pucrºſquª

Led-e. Porém commummeme para os Heróes ſó ſerviaó os

Panegyrieos, e m6 menos para os Reis , celebrando ſuas vir

tudes . c para os vencedores nos jogos Gregos; ea' Pugllªmª

victor-cm. Advertimos . que os Poetas Lyricos naó ſó lºuvªvªó

ªº cªvªllªirº o que vencia na carreira, mas tambem ao ca

vªllo , que lhe alcançara a victoria; e aiſto he que allude º"

'3
¡quum- urmminc primaria. › “ ~

Q x - Et
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Deſrriprasjêrrvare raices , operumqne colores; ' r

Cm ego , fi nequeo, ignoroque , Poem _ſalmon .

Cm nefi-ire , puden: pra-ve , quam 'diſcere malo? '

Verfibm exponi tragieis res comico non muſt;

Fndignarur item pri-Udri: , ac propè forro

;Di

 
b

Erjuvenum curar : [sto he , os amores, que ſªó quaſi to¡

da a occupaçaó da idade juvenil. Defies exemplos esta cheia ª

Lyrica Grega , Latina . e moderna; tanto que preſentementc

parece, que naó lhe compete outro argumento, eſpecial—

mente entre os Italianos , guiados pelo ſeu grande Perrarca.

Erlibera vine rçſerre : Naó ſó aqui allude aos banque.

le!, mas geralmente a todos os divertimentos de liberdade.

como jogos, dªnçª , muſica, &c. Verá tambcm os exem-Ñ

plus diflo quem ler pelos Lyricos Gregos, e por algumas

Ode: do noſſo Poeta. E aeſies aſi'umptos , como igualmen

te aos amores da mocidade he que chamavaó argumentos Bat

eln'cºr, que fazem huma das claſſes da Poeſia Lyrica, como

:cima dilſemos. Advertimos . que naó ſaó ſómente efles qua

tro argumentos os que tomaó os Lyricos para aſſiunptos dos

ſeus verſos: tem libcrdade mais ampla , dada por Pindaroà

Sapho, Anacreonte , e o nofſo Poeta: pois todos trataraó

lyricamente de Outros diverſos affumptos; e fundado niflo

be que Eſcalig’ero diz, que toda a materia que póde caber

cm bum breve, e harmonioſo Poema, pertence à Lyrica.

Deſcripta: ſeruare vice: . vc.: Horacio depois de ſal

!ar dos differcmes argumentos , e diverſos caracteres do Poe

ma Epica. da Elegia, do verſo Jambo, e da Poeſia Lyrica,

conclue com o importantiffimo preceito, de que quem qui

2er merecer onome de Poeta . naó ha de confundir eflcs dif

ſereotes caracteres. Com effeito quem fizer huma Epopeia

em estilo lyrico , huma Elegia em tom epico. huma Eclogz

com penſnmentos de Epigrammas , e derramar em huma

Ode. que deve reſpirar mageſlade, e doçura , 0 ſe]. que

pertence a' ſatyra ; quem naó dirá que he hum peffimo Poe

tae Convem pois _ſaber obſervar bem o caracter , e atſum—

P‘º.
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Pois com que fundamento por Poeta

(mero ſer reſpeirado , ſe naõ poſi'o,

E ſe naõ ſei uſar dos differemes

Caracteres , e estilos dos Poemas?

Porque torpe vergonha de aprendellos

Hei de ter, e naõ já de ſer hum neſcioê ~

Os verſos da Tragedia naõ competem

A Comico argumento , e o baixo metro,

Qu;

pto proprio de cada Poema , e isto he o que ſignifica viga

deſcriptor. ou por outro modo vice: adm'lmrar. affignarar.

E naõ he menos preciſo ponderar bem , que estilo. cor

natos pedem as obras ; porque ſegundo a differença dos

Poemas , amm he differente o estilo › a que o n‘offo Poeta

chama delicadamente operum calores . metafora tirada da pin

tura; porque ſe ocolorido com que ſe pinta hum paiz. naõ

he o meſmo. com que ſe ſórma hum retrato ; tambem o

:stilo v. g. da Ecloga ha de ſer diverſo do da Elegia. Quem

bem ſe fundar nesta inſªllivel regra, ſe ler Os noffos Poetas,

cntaó pezara' bem o fcu merecimento. Verá que os pastores

de Diogo Bernardes ſaó mais paflores . que os de Luiz de

Camoens: que Franciſco Rodrigues Lobo tem com iufiiça

nome no ſeu Pastori] . mas que no Epico naõ merece ſer li

do: que Antonio da Fonſeca na ſua FI'II’I deſmerece tanto o

nome de Epico , como merece o de bom Lyrico em outra;

obras, ſegundo agosto, que reinava no ſeu tempo. Verá a

differençª , que ha entre hum Soneto de Bacellar . do Conde

de Tarouca, e de alguns Outros , e os de infinitos Poetas

do ſeculo pulſado: ultimamente verá, que merecimento he

p dos noÍl'os antigos , e o dos modernos, exceptuando hum.

,ou outro que he bom , porque estuda pelos mestres da neſſa.

idade de ouro , que labiaõ em ſuas obras

Defcripla: _ſei-var: *vice: , operumque colares.

'Verzfióur expom' Iragicir, cre.: Lembra-me dizer judí

cioſªmente Plauto indaaior quàm in Tragcdm Comici. Entre

a Comedia . e a Tragedia corre huma grande differença. Os

verſos della pedem exprell'oens , e figuras nobres , dignas

da Acçaõ , que repreſenta; e os daquella contentaõ-fc com

vales proprias , e com expreffocns familiares; porq’ïc a

' ‘ra

L..
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¡Tragedia imrta-huma Acçaó illuflre, e a Comedia humª

—popular. Esta doutrina já era de Aristoteles . como ſe'pódè

ver na ſua Poeríca. c m6 menos de Cicero no ſeu Trat’adó

de Oprim. gen. 0ra!. , dizcndo: In Tragedia Comicum viriºg

_ſum :ſi , O’in Comedia torpe rragíwm. -

Nan-ari :mm Thyest: : Toma aqui a Tragedia de

Thyefles por qualquer outra ; porque Thycstes . que comeo

ſeus proprios filhos , dados por ſeu irmaó Atreo , lie huma

das historias mais tragicas , que ſe podem repreſentar .' 'e por

¡fl’o Ariflorelcs entre as familias tragicas . como Edipo ,Ora/1

ſer. Melcagrº , Teliplrº , e Alcmeº , dá eſpeciallugªr a Thyrſ—

ns. Corn este nome , ſegundo Arheneo , eſcrevco huma Tra

gedia Chameron entre os Gregos , e outra Ennio entre 0Q

Latinos- dª qual \emos alguns fragmentos. '

Singula quer/ue [amm , U‘c. : Quimiliano illuſï'ra este

lugar. onde diz; Sua cmſique prepa/ira le:: . ſu… de"? est :

11cc Comedia in cal/:urna: afl'urgit , nec contra tragedia ſºccª

ingredimr. A meſma naru'reza he que poem esta lei; por

que, como ja' deixamos dito , Acçoens humildes ,populaa

[es , e perrencentes ávida Civil , que ſaó as que daó aflum

pro zi Comedia , cerro he , que naó ſe devem tratar com

aquella estilo, que pedem as miſerias, c mortes dc Princi

ſes, os caſos arrozes , as mudanças de alta fortuna , oslaſ‘

limoſ‘os naufragíos. adeſlruiçaó dos Reinos ,me Outras ſcſi

melhantes cnuſas, que enrraó na Tragedia. [sto ſupposto;

conſidere ºleitor. qual ſera' entre Os imelligentes omerc

cimenro dos Poetas Drammªlicos de Heſpanha. confundin

do no ſeu thearro o ,tragíco com o comico do que reſul*

ta hum monstro . que cauſa ramo liſo . como cauſaría o

de Horacio , ſe o vifl‘emos pintado . como elle o imagina

no principio desta Arte. '

Imcrdum :amm : Com tudo ás vezes a Ttªgccfia- º

me ¡a
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uaſi ro rió do Socco, ſaz a ravo
gïmrfaçaeï da cea de Thyeïïeség

Dè—ſe a cada Poema o ſeu decehke

Lugar. Com tudo as vezes a Comedia

Levanta a voz , e Chremes agastado

Toma tragico tom paxaenſadar—ſc.
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media pervertem esta ordem. Faz Horacio .ſia reflex-nó. pa*

la que naó eutcndaó os ignorantes . que ſeía erro na 'Go

media huma , ou Outra expreffaó tragica , e na Tragedia.

alguns modos de fallar comicos. Ambas estas Poeſias ſad

imitaçocns das Acçoens’humanªs: logo o estilo nellas deve

correſponder ao que a natureza entªó inſpira. Example _diſ

to he o que ſe ſeguc.

› ~ ¡ram/'que Chreme: : He bum velho no Heautºnn’marume

no: de Terencio, o qual percebendo a amoroſa inclínaçaó‘

de Clinia, eBaccliides, gasta quaſi todo o quinto Acto em

Inſados, ereprehenſoens. Ora neflc caſo pedia a nature

zª, que este pa¡ , como irriiado , fallalſe com exprelſoens

fortes . graves , enobres . inſpirando-lhes naturalmente a ſua

meſma paixaó. Por iſi‘o diz na Sceua quinta \lo ultimo Acto a~

-.........Nºnfiexcapiuſirmeº ‘ ,-.

Nam!, ilemmr aI'nm, Minerva… effc ecc-ſave. ed cauſá magís

Paliar , Cliu'plio ,flagitih mi: me infamem fieri. ›

Oulro exemplo nos dá o meſmo Tcrencio , fazendo fallar em

termos nohres a Demea na primeira Sceua do ultimo Acto

dos AdeIp/Iºs : - ,

. HM mil-í quídficr‘ªm: quid agam e qm‘d clamem x au: quernrr

', 0’ cttlum l ò terra! à maría Neptmi ! ~

E na Comedia do Emule/Io ſe acharzió igualmente algumas ex—

preſi'oens dignas da Tragedia , diras por Cherea z porém em

occªſiaó, em que estava o ſeu coraçaó occupado de grande

alegria ; porque esta paixaó , como tranſporta , nªçunlmen.

te faz romper em affectos arrebarados . á maneira da coleta

e de todas as paixoens violentas. Saó toques excellentes , mas

difficultoſos, e ſó proprios do pincel de grande mestre. Maſ~~

ſei na ſua grande Merºpe os dá admirªveis , ſazeudo fallar

em occaſiaó opportuna a Adrastº em termos Comicos. eao.

ryſiico Polidºra com exprcll‘oens Magicas; porque a meſma li

- ceuçao
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7.5" Er tragicm plerumque dolerfermone pedeſlri

'Teleplms , (y Peleas , cúm paupcr , (F exul mer-que¡

Projicir ampollas , (F ſefizuípedalia ruerba ,

Si curar cor ſpectamis tertgtſè querela".

XI.

Non _ſntis qfl pulcbra efl‘e Poemnm: dnleía fimto ;

Et

 

cença , que ſe da á Comedia de levanrarp tom . ſe dá igual

mente *aí Tragedia para o abaixar , como mostra Horacio nos

ſeguintes verſos :

Et rrªgicus plerumque doler; Outras vezes (pollo que

muito menos, que as que tem a Comedia) as Figuras tra

gicªs fallaó em termos communs , e populares , eſpecialmen

te no affecto de mover á compaixaó , pela miſeria em que al

guns ſe vem , como Teleplio . e Peleo . ou exprimindo a pai

xaó de hum animo opprimido de angustias, como exprimio

Sophocles o de Electra, fªzendo-a dizer depois de muito

pranto em termos humildes , e familiares : Ignºſcíre,_ ò nm.

lieres, ſi vídeor multi¡ querellis ninu’um vªbis d¡ cmciari : ::is

me dolºris [ice _fin-ere inviram cogit. Quem quizer mais ex

cmplos , lea a allegªdª Tragedia do inſigne Maffei . e ad

mirará o como obſerva na peſi'oa de Merape, e de Iſmenª

este prcccito de Horacio . e com quanta economia em obſer~

vancia da meſma regra; porque esta liberdade aclia-ſe mais

nos Poetas Comicos, que nos Tragicos , e nefles quaſl ſó

nos affectºs de excitar á piedade. Porém advirta-ſc. que'nenl

ſempre neflas paixoens inſpira a'natureza ſimplicidªde de

termos ; porque ha dores , que podem ſer cloquemes ; e Pot

¡lſo he queo Poeta ſe explicou por plerumqne , e naó pol'

Jemper.

Telepñus , c9' Pelea:: Da doutrina precedente nos

aponta hum exemplo , tirado(ſegundo ſuſpeitaó os lnter

pretes) das Tragedias de Euripedes , em que repreſentou as

miſerias de Telcpho, e Peleo. Como estas obras ſe perde

raó, parece que ſe colhe destes verſos de Horacio , que Eu

I’ipedes nellas fazia fallar a estes Prlnclpcs com exprell‘oens

z Cmpolladas, e ſobetbas; couſa totalmente impropria na bo.

ca de huns desterrados , e mendigos ,q como estes dous Reis.

que
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A Tragedia Outras vezes le lamenta

Em baixo estilo: hum pobre desterrado,

Como Peleo , e Telepho , querendo

Mover a compaixaó , naó .enche a boca

De longas vozes , de empolllados termos.

X .

Naó hasta , que o Poema ſeja bello;

Deve

 

que expulſos dos ſeus Reinos pediaó f'occorro :í Grecia.

propondo-lhe oſeu miſeravel estado, para a mover ¡ícom

paixaó. Achamos em Theoddro Marſilío, que este verſo de

Horacio ſe naólé como deve ſer ; porque a ſu¡ liçaó genuina

he esta:

Telephus, U' Pelea: eI‘Im pauper, U' ::cul : marque

Prºjicie , U‘c.

E a razaó he a porque Telepho peregrínou pela Theſſalía

pobre, mas naò' desterrado , e Peleo pel’o contrario deſierta

do, mas naó pobre. Porém claramente ſe enganou Marfi

lio: e deste engmo nos offerece huma demonstraçaó Ariſ

toſanes na ſua Comedia das R175, na qual faz dizer a Tele

pho: Tu bem -vê: . que-fin? expulſa de min/m caſa , _ſem :rm-.er

:amiga quem me acompnnlmffe , eſeruifflé. O meſmo fez d¡

Icr Ennio ao dixo Principe ; ~

Regnum reliqui fl'pnu mendic¡ stnlá.

Praiici! ¡Impulſa-r, o' ſcſquípedalia wróa : Ampullªh

¡sto he . termos affectados , e empollªdos z uſou aqui o Poe-_

tz de metaſora, (tirada do modo , com que ſe fazem as re

domas de vidro , que he á força de forces afi'opros. Nª Epiſ- _

\ola z. uſou da meſma translaçaó:

An rrªgicê def-wir, v* ampullªzur in arre!

Seſquipedalia verbo: He tªmbem metaſorª tirada de me

dídas , exprimíndo por palavras de pe' cmeio aquellas . que

ſao de muitªs ſyllabªs. as quaes pollo que fªçaó bum di

zer grave , e pompoſo , proprio da Tragedia ; com tudo

nem ſempre produzem este effeito ; porque ſaó ridículas.

eſummamente affectªdas na boca de hum homem . que

quer’parecer an'gustiado, e mover Outros á Compaixaó.

Nan [ati: e/Z: Dªcier illustra Íudicíoſamemc este lu*

gar , dizendo. que ¡nene dá oPoeIa a rªzaó do preceito:
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/ 00 ..Et quommque -Uolem , animam auditam’s aguirre." É_

o

Ut ridemibm arridcnt , im flenrilmsv adflent - lf

Humani fvulms. Si Fw's me flere, dolendum ejš I

Primflm ¡pfi tibi : tuna tua me Vinfortunia Laden::—

Telepbe , «vel Peleu, malè _ſi-mandan¡ loquêri‘s ,7:

Aut

_

Naõ basta ſómente, que huma Poeſia feia bella , he preſi

eifo tambem que feia agradavel, iflo he, que faça impreſ

Íaõ nos entendimentos. Horacio occultamente falla aqui con

tra aquellas ignorantes, que tem para ſi , que fazem hur’

ma excellente Poeſia. toda 'a vez que com maõ prodiga

derramaõ nella todas as flores da eloquencia . e toda a porn

pa de ornatos. Pois faibaõ . (dizo Poeta) que nada fazem,

em quanto naõ fizerem , com que a tal obra mova, toque

no interior, e faça impreifaõ nos entendimentos com as

cauſas que diz; porque este deve fer o feu fim principal.

A’ maneira do Pintor . que ainda que ponha na figura , qué

pinta. hum bello colorido, e aorne de excellentcs roupas,

ſe naõ lhe der huma acçaõ viva . e hum como moviment()

vital, de forte que pareça animada . naõ conſeguía o flag.
que tem a pintura : agradará, mas naõ ha de mover. Oſimeſ¡

mo he o Poema; naõ basta . que feia bello. pule/iram; he

recifo tambem , que feia agradavel, dulce ; bello pelo esti,

o, e agradavel pelos ªffectos. Jaſon de Nores neste lugar ç_

Pulcára igiturimelhge ad ornamema . gara/qu: Oran'oflül,

guión: cxpolilum effc Poema deber: dll/ua m) affet‘liºne: aniª_

mºrum concimnda: a eaſque maximè , que admllferiurdiam

ſpectam. E arazaõ a deuArifloteles no r. livro da fua Rhe

torica. dizendo in ipfa luc‘lu , ac lacrymi: ¡ne/Z quidªmſen.

'm -uolupmu'I. E per iffo em Homero lemos muitas vezes :

Etflendi dulcedine perculiz omnei. Daqui fe tira , que aos

Poetas naõ he menos neceffaria a Rhetorica , que aos

Oradores; pois huns . e outros fe devem fervir do ſeu arg

tificio, já que tem obrigaçaõ de mover para agradar. 7

Si w'.- meflere , eſc.: Quando a Oraçaõ Pathetica fe faz

com as ſuas deudas circunfiancias . transforma _os animos por'

' ' hum
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Deve ſer perſuaſivo, de maneïra , _

Que as paIxoens, que quizer, no ouvmte mova.

Aſilm como dos homcns o ſemblante

R¡ , ſe vê Outros rir, ſe chorar , chora¡

Al’ſim , ſe me quereis mover a pranto,

Haveis mover-vos vós primeiro a elle ,

~ E emaó ſemárei dor de voſios males.

O’ Telepho , e Peleº , ſe o teu caracter

F Fin

hum modo admiravel. Pelo contrario naó ha couſa , que mais

aborreça ao leitor , ou ouvinte , quanto a ſrialdade , com

que ſe exprime hum ªffecto. O remedio efficaciffimo para naò'

cªhir "este vicio . he o que aponta Horacio ; ¡sto he . fazer ca

da hum proprios aquelles affectos, que deſcreve em Outros.

Naó lie ſó do noſi‘o Poeta, he de todos esta doutrina. Quin

tiliano no liv. 6. Summa circa mover-dor affect… in [wcſirª est,

m move-tur ipſi. Nam 11mm, es* ¡rx , e' indignarioni¡ aliquan

do ridícula fuerI'I I'mitario, ſi verbo , vulmmque tamz‘Im , non

cn'am animan¡ accommodªoerimm. Naó he menos terminantc

a doutrina tio grande Orador Romano no liv. 2.dc Orat. Ne~

queficri paIest , tu dºlear ¡I , qui audit , ut oderír , ur invideat ,

m pcrtimeſcat alíquid, m adfleflum, mr'ſericordiamque dedu

camr , m' 1 omnes ii' manu in ¡¡g/'0 Oratºrc imprqffl , …que

¡mr/Ii videbumur, ey-c. Arifioteles ªffim na Rethorica , como

na Poetica repete muitas vezes ella importantiffima doutrina a

\e louva diflinctamente a hum certo repreſentante chamado

Theodore . por accommodar tanto as palm-ras ,, gestos . e ac

çoens á qualidªde dos affectos , e á condiçaó daspeſi'oas imi~

tadas por elle , que parecia a todos ſer elle o verdadeiro ſujei

to , que fingia.

Male‘ ſi mandatalºqnerir: Quer dizer : Se naó ñzeres

bem aquelle papel. que te manda repreſentar o Poeta author

da Tragedia , ſabe , que ou me hci de rir pelas muitas parvoi

ces que has de fazer, ou hei de dormir pelo frio modo com

que recitas. e ſentes em tio que reprelentas. lsto meſmo já

tinha dito Cicero , eſcarnecendo de Callidio; Níſifingerer ,

Callídi , tu ¡¡la ad cum mºdumnarrares t Somnum me [rei-ele i/lo

¡no Ul'íº tem-llamar.

Tri/Í:
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10.5* Ant dormirnbo, aut ri-Iebo. Triflia nue/Zum

Vulrum-'Uerbn decenr; iratum , plena minzzmm:

.Ludenrem , Iaſcirva : _ſe-Uemm, ſeria dicta

For

 

Triflitia nue/Zum , o'c. : Depois da reprehenſaó da' a

regrª . que ſe ha de guardar nas fallas das peſſoas , que com

poem hum Dramma, a fim de que este naó ſó ſeia bello , mas

pathetico, para ſe fazer ſenhor do animo do auditorio: El

quºcumque valen: animum audiwris agunro, Qual he ocara.

cter de huma figura theatral, tal he o affecto, que deve mo:

ver; eaffim como tal, ou tal paixªó pede tal, ou talvoz Ñ

amm tambem pede taes , ou taes Palavras. Cicero no liv,

'ª z. de Orat. : Aliud ooeis gen… íracundía ſibiſmnir; amm/n,

I'm-¡mmm , erebrò I'ncldenr, v'c. ; ªliud menu; demifflimr, Q*

lneſimnr. Donde ſe colhe , que ſeavoz deve ſer outra, ou*

tras devem ſer tambem as Palavras. Encheriamos longas pa

ginas , ſe quizeſſemos apontar exemplos de Poetas , eſpecial

mente Drammaticos , que naó ſouberaó obſervar esta lei.

por naó quererem ſeguir as pizadas de Homero , de Virgi

lio, de Sophocles , e Outros , mas ſim o impeto cego do

ſeu depravado gosto. Abra o leitor effes Drammaticos do ſe

culo pulſado , e verá v. g. que para repreſentarem hum ho

mem triste, e angustiado , o fizeraó de maneira , que Hora

cio. ſe o ouviffe , certamente ou lhe dava o ſomno . ou o ri

ſo z tantas ſaó as ªffectaçoens , os penſamentos frios . eſqu‘a

drinhados, hyperbolicos, e tantas as comparaçoens . e ima

gens refinadªs . ridículas, eremotas! O Epiſodio de Dona

Ignez de Castro , em Camoens ja' pareceo a hum Critico eſ

crupuloſo‘ couſa mui estudada pelo Poeta ao ſeu bofete ,qe

que nenhuma comparªçaó tem com o da míz’i de Eurialo em

Virgilio ; pore’m tomara eu que qualquer Poeta noſi‘o, quan

do quizell'e repreſentar hum eſpirito cheio de dor , e anguſ

tia, fizelſe huma pintura taó viva, e pathetica, como esta

do noſi‘o grande Epico, que Outros Críticos louvaó com

iustiça.

Iramm plena mínarum Ao que está irado com-em pa

la-Iras taó furioſa» como o aſpecto, ehum dize: truncªdº .

e ::e



Árte Poe-tica. 5 3

Finges índignamenre, a ſomno, ou riſo

Só me faràs mover. Ao rosto triste ‘

Tristes vozes Cºnvem; reſpire ameaços,

O que em colcra está : graccje o alegre,

E \nostre ſeriedade, o que he ſevero. .

F ii Sim;

\

e ex abrnpm; Veja-ſe como falla Juno em diverſos lugares da

Eneida , _eſpecialmente no liv. l.

_ , . , Me ne inm’ptº deſistcre vr’flnm!

Nec pofflè ¡ſu/ip Tener-Irun¡ avcrrere Regem i

Qm‘ppe vctºrfªrir, ere. -

Nesta breve falla obſervará o leitor como esta Deoſa por eau.

fa da ſua colera emra a fallar ſem algum exordio z mas er ªb.

ruprº. e por modo de interrogaçaó. Nada propoem , c ſó

ſuppoem aquelle inc-epmm, o qual naó declara , naó ſd por.

que falla comſigo meſma, mas porque a ira com que esta',

m6 lhe dá tempo para explicaçoens. Dido n<›liv.4. naó dá

exemplos menos nobres , e Os que Mafſe¡ nos propocm

na pelſoa de Merope , humas vezes igualaó os amigos . e ou

tras certamenre os cxeedem. lsto hªó de confefſar ainda os

meſmos apaixonndos de Seneca . de quem Com razªó dll

Dacier: Seneque fair très _formar-t pªrler ſe: pelſºnnages 1,:

plus filrieux , d'une maniere qm‘yfizir d'ªbardſemir , qu’ilI 0m

paſe' la nuit à médr’rer , U' pre’parer lem- fln‘eur.

Lurlemem laſu’va; Ao: alegres convem estilo íovial. O

meſmo Achilles, ſe nothearro fizer papel de amante, con.

vem-lhe com toda-apropriedade aquelles termos agradªveis,

\emos . e delicados, que costuma inſpirar a pªixaó amoro.

ſa. Nem isto he contra o caracter da Tragedia , de que H0-.

racio vai fallando, posto que alguns entendem (porém mal)

que elle neste lugar ªllude ás gracrofidades da Comedia , pz.

ſecendo-lhes que no thcatro tragico naó pódeeaber este pre

ceito: mas cabe, porque deste modo vem a ſer mais path:

tico , vehememe , e horroroſo a eªtastroſe da Tragedia , bem

como na pintura o claro, e eſcuro. Naó ſaltaó disto exemplos

nos Tragicos amigos ,' e nos modernos em Maffei em algu

mas fallas de Adrastº, e Iſmene. mas com eſpecialidad: un

de Pºlrfimre. A' gravidade da Epopeia tambem ſe concede eſ

talicença, me¡ ſendo o uſo ſrequente. eſpecialmente ſe n

, :x
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.Format em‘m natura priàs nos ¡mm ad onmem

x For.

 

cxpreſi'ocns dc quém falla com jovialidadc, ſaóironicas, c

~ picanteSÑGalamiſiïma he ª dc Camoens':

Ola' Vellqſº Emi-'0, aque/!c ailcirº

He mªellzºr de ¡Ia/?cer , que deſubir.

.A de Juno na Eneidª he \aó delicada , e nobrc . como pican

te :

Egregiam veré laudcm , Uſſººh'a amp/a refcrIiJ‘

Tuquc , Duel-qu: mm; magnum , U' mcmªrabilc nomen,

Una dolo Diw’tm ſiftminª vida duºrum est.

Saverum ſeria dicta: Quem pelo ſeu caracter deve ſer

grave , e ſerio, m6 ha dc dizer coufas , que deſdigªó da ſua

Peſſoa. Monſ. Rªcinc foi certamen:: hum grande Tragico,

e com muita razaó ſe gloria delle França; porém ncstª par

tc he rèo no tribunal dc Horacio ; porque affcctando dizcr

couſas extraordinarias , cahio em muitas pucrilidades. Dc

vcmos ªpontªr algumªs; pois que 05 dcfciws nos grandes

homcm fazcm maior impreffaó no ncffo entendimcmo Ñ e

nos cnſinaó a trabalhªrmos mais os noflos eſcritos . ca naó

prcſumirmos tanto de nós. Na ſua Tragedia imilulªda The

IIªid: diz Jocasta , que naó ſabe ſc poderá :fiar ſu' . Nudo con

ſigº mula dor. Nª mcſma Tragedia Antzgºna qucixando—ſc

por Ihc morrcr ſua m5¡ entre os ſeus braços, rompe nesta

cºnccimoſa apoſirofc ao Amor z Mºrrcº a çſperanpa nº meu

cºraçaê . e com nulo tu Vive¡ ,e quer-e: , que eu viva. No MI'

tridatn, para dlZflſ Arbaccs , que este Rc¡ estava morrcndo.

mas que ainda m6 estava morto , diz , que, a marte ainda

ficgx'a dq ſua grande alma. Esther na ſua grande afflicçaóx e

ainda naó bem restituidª do dcliquio , falla deste modo ª-Aſ

ſuero ; Ennnd¡ , que eflªvª em pomo de me 1m* redunida ü cin

za: . affemªndazſe "este flzronª quem allá cercado de rain!.

Na PIM-dm opprimido Hippolyw das ſuas dcſgraças n dÍZ ª

Aric'm: Donde te ven¡ eſiè galo. quando cu ſou zudºjºgor

Outras exprcffoens taó frias , puerís como as referidas. acha

rcmos amdª em maior numero no~trªgico Comexlle. Pornªó

ſermos prolixos , naó tranlc‘rcvercmos todas as que \emos

-ªpomadº: ¡¡remos ſó mençaó de ªlgumas, pelas quacs cer

¡ª
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Sim ; porque a natureza interiormente

Capazes nos diſpoz para ſemirmos

Os

tamente incorre na cenſura do noſſo' Poeta No ſeu Pompeo

depois de ſe referir a morte delle Heroe, diz-ſe; que elle

na acçaó 'de cobrir orosto ao morrer , mostrara , que ¡m5

queria ocr a Cea , para que elle naó enlendeffe. que pando-Me a:

01/10: , [lie pediaſaccorrº, ou w’ngança comra tanta offerïſa. NI.

'.Rºriºgana Antioco estando ſummamente agitado, diz. que

a eſperançª narïſe páde extinguir. ande arde m5 grandefoga ,

o qual I/ze da' luz parajulgar mel/¡or, No Horacio dii eſie l

Tullio : A minha mªò' bem ſaberia [iwal-me de toda a vergo

nha ; ma! 0 meuſangue naò’ſe atreve a partir ſem vaffa licen

ça. Bem ſe vé, que estes conccitos, quando muito , ſó ſe

poderiaó ſoff’rer em burn:: Ode , ou cm outra ſemelhame com~

poſiçaó pertcncente ao estilo Lyrico; porem de nenhum

modo na T’ragedia , e na boca de peſſoas , a quem pela gra

vidade do ſeu caracter , pela grandeza do aſi‘umpto , pela ve

hemencia de paixoens ſortes , naó podiaó lembrar couſas taó

frias, e cſquadrinhadas , e por ¡lſo pueris , e contrarias ao

preceito do nolſo Poeta , que ſegundo o domo Dacier , eſ

pecialmente allude nefle lugar ahuns taes vicios.

Farma¡ enim natura prir‘u , ere. : Esta razaó , que Hora

cio tir-.u talvez de Plataó no ſou Sap/asta, no qual diſcorre

_ Theoctctes da meſma man-:ira , aclara bem a ſolidez do pre

ceito precedente. Neſies quatro verſos maravilhoſos mostra,

aque para exprimirmos vivamcnte as paixoens . nos deu a na—

tureza duas eſpccialiſi'imasjouſasz a primeira he bum cota.

çaó capaz de ſentir em ſi toda a mudança da noſi'a fortuna -I

e a ſegunda huma lingua para exprimir osdiverſos ſentimen

.tos do coraçaó. Nós propriamente ſomos hum instrumento

animado , composto pela natureza de muitas cordas de di

verſo ſom, cada h‘uma das quaes reſponde a hum dos mo

vimientos do nolTo coraçaó. Aſiim o eſcrevia Cicero no ſeu

Orador : Omni! enim manu animiſzmm quendam à natura ba

bet ouhum , O‘ſanum , U' gestum ; torumqrre corpus hominis , U'

ejus amnis vulrus , ami-¡eſque una:: , ur nero¡ infidibm , ¡¡aſd

nanr, ut à quªque animi mom ſun: ¡¡uf/k.

Jl(

'X
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/lª

Fommnrnm bnbitum : jzrmt ,am r’mpellit ad ¡ram ,

Aut' ad Inmmm merore gmwi deducir , (y angie: Í

Pofl efferr ¿mimi moms interprete lingua.

Si dice-mis crm-r fort'zmis abſbnzz dicta ,

Roman¡ tollent eqnites , pediteſque mcbiimum.

XII.

,Inrererít multmn , di-*Uus ne Ioquamr, an hero::

Ma.

 

_ſuvar , am impellr'r aa' ¡ram ; para Horacio mostrar com

viva expreſſao o impeto . com que a ira nos lança em algun]

precipicio , m6 ſe cnntentou com dizer , que esta paixaó nos

ajuda a deſpenharmonos , _juvªr , mas que nos impelle a isto.

impellr'r.

Am ad humum mari-ore gram' deducir : Os antigos quando

ſe viaó em grave af‘flicçaó, arrastravaó o rosto pela terra,

e enchiªó Os cabellos de póimmundo. Aſſim nos pinta Ho.

mero a Achiles , quando Antilocho lhe deu a noticia da mor

te de Patroclo. Do meſmo modo nos repreſenta Virgilioa

Mezencio. Horacio com esta bellistïma expreffaó, e natura

]iſſima imagem de hum homem humilhado , e afflicto , moſ

tra com bem viveza . quanto he ridiculo pintar a Telepho.

e Peleo, ſendo huns mendigos, e desterrados , lançando

ampollas. v- ſeſqm‘pedalia ver-[Ia, istolie, uſando de termos

pompoſos, e de Outros rhetoricos.

’ Si diconn': erunr , O‘c. : Se as Palavras, e penſamentos

m6 guªrdarem pruporçuó com os affectos , que ſe repreſen.

tad: ſe o ¡rado m6 fallar colerico, ſe o ſerio naó mostrar

gravidade, e o triste naó repreſentar a ſua afflicçaó com ter

mos doloroſos . oapplauſo , que ha de ouvir o Pintor destas

mºnstruoſidadea , ha de ſer o deſprezo . e riſo de todos. Por

esta raxªó dizia Cicero por boca de Antonio no z. liv. do ſeu

Orador: SI' dªlºI-aèfiri/Tee meu!, mm mºdà non mr'ſerªbilir ,

ſed eriªm ¡rr-¡deuda firiffer Orarr'o mea,

y Imererr'r multunz, vc.: O fallar pode-ſe conſideraá em

º , ous
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O¡ diverſos efeitos da fortuna.

Ella he quem nos ajuda, ou nos impelle

A' cole'ra, e opprimido da triHeza `

A' terra nos abate o rosto afffictº;

E logo a fer interprete do affccto,

Ale lente o coraçao , enſinª a lingua.`

Sc as vozes defcordarem da fortuna,

Qze finge cada actor , plebeos , e nobres

Todos haõ de foliar alias rifadas.

f Xll.

Muito deve Entender-ſe, (e quem falla
He Numen, ou Heróe;prudent`e velho,l Ou

1

dous modos. ou como locuçaõ/impler, ou como moram.

Aquella diz rcſpcito :ís couſas, e esta ás peſſoas, cxpI-imm.

do os ſeus costumcs. Em quanto a' ſimplcl. todos vem, que

a rnefma fôrma de diÍ'correr tem hum ferro, como outro, `

hum pai, como hum'filho, e o mercado: de hum lugar,

como o de outro; porque todos vem aconcordar nos eÍ`¬

kilos . pelos quaes fe entendem as couſas. Porcm em quanto

á locuçao nuram, naõ he afflm: o estilo de hum velho

como homem maduro , he em tudo diverſo do de hum man
cebo .l como homem a quem falta a experiencia , e affcnto.~

Finalmente cada hum tem estilo, mais ou menos louvaveh

ſegundo o ſeu caracter, a ſua idade, ea ſua patria. Guia

do por esta regra verá oleitor v.g.em Terencio a differen

ça dc estilo , que ha entre Davo. e Simo, entre Nªuſiflra.

\a , e Sofronia. matronas graves, :qualquer das outras don.,

zcllas , que fazem papel de amantes. Obſerve em Aristopha

nes no Coro da ſua‘ Comedia intitulada a Paz., ever-á co',I

mo falla hum rustico; e em Sophocles veia como ſe "Pl-i.

r‘nc [mm mercadur na Tragedia Philoãetes. Euripides no fellv

Ore/le: introduzindo a fallar hum homem dc naçaõ Phrigio.`

dá hum: perfeita idéa do como o Poeta deve pintar em ca
da hum o caracter da ſua naçaõ. Naõ he menos excellentel

Ó exemplo de Ariflophanes na ſua Lrstflralaſi introduzindo

hum Athenienfe , e de Sophocles nos ſeus Córos de mulhe

res Athenienſcs, eThebanas. Cada naçaõ tem os ſeus coſ

tumes proprios, e ſegundo ellas. º ſeu estilo diverl'o . c0,

M9
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HF maturus nefenex , an adhuc florentejzrventi f;

Fermidus: an matronapatens , an firdnla matrix:

Mercator ne fungus , mltor ne -Uirentis agelli:

Cole/Jus , an Afljlrius: ‘Thebis nutritus , an Argi: ,

Ánrƒamam fequere, autfibi can-venientia finge

~ - &ri
 

mo já advertio Quintiliano '-. Nam w' gem/'bus more: [um

prøprii ; nec idem in Barbara, Ita/º , U' Greco probabile est.

O nnſi'o Bernardes noril deixou a mcſma doutrina na ſu¡

Carta a D. Gonçalo Coutinho.

.Aquella he máis form-Ja, e rica [Wu/'a ,

Que'fempre na: figurar, e palavra:

Conforme aº ſry'citº, e uſo uſa.

Esta' tab' mal ª [mm pastor de cabra:

Tratar de Astrología , e Medicina,

Como a bum grande Rei de gado , elavra!.

Mutum: ne ſer-ex: Para que oleitor veja o coiiume de

hum velho vivamente pintado. lóu ao noffo grande Epico no

Canto 4. . onde na Peſſoa de hum homem de provccta idade

repreſenta ª figura' do vulgo , que ignorando os fegredos dos

Príncipes, diſcorre como lhe parece nas refoluçoens delle.

obſervará como ámaneira dos velhos he ſcntcncioſo, pru

dente, e prefumido de ver os futuros. Nªó tranſcrevemos

algumas Estancias , por ſervirmos áquella brevidade . que

pedem humas Notas.

An adbucflørzmejuoenrã : Corneille , e Racine ſeguin

do ns pizadas de Sophocles , exprimit-ad maravilhoſanemc em

fuas Tragedias a linguagem da idadejuvenil ; porém Maffe¡

no ſeu Egistº he verdadeiramente incomparavel.

An matrona porem . (Inſcdula nmriac z Creio que Hora

cio teve no ſentido o Híppolyro de Euripides . onde Phedra.

ut a ſua ama fallaõ bem difl'erentemcnte. Combine tambemo

leitor o efiylo de matrona na Peſſoa de Nauſiflratª em o

P/mrmínõ de Terencio, e o de Euryclea ama de Telemaco

na Odyffm.

Mercat-Ir ne vaga: : Chama-lhe vagabundo , porque bem

fe ſab:- que a vida de muitos negociantes he correr tcnasſ.

.- 2:`l ç pa _
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Ou ſogoſo mzncebo; authorifada

Natrona , ou ama amante; vagabundo

Negociante, ou cultor de pobre campo;

Se he natural de Colchos , ou da Affy’ría ,

Se em Argos , ou ie em Thebas foi criado.

Ou ſeguir deves a corrente fama, ’

Ou fingir couſas , que entre ſi convenhaõ. -

Se

 

c paſſar mares para lucratem. Achamos alguns Interpretes.

que ſe periuadiraõ, que Horacio fazendo aqui mençaõ del'

ta CMT: de pelToas , alludia a¡ Comedia, e naõ a' Tragedia ;

porém naõ ſe¡ .como tal entenderaõ. quando Sophncles no

ſeu Plzilºctete: introduzio hum negociante, e Euripides hum

Camponez logo na primeira Scena da ſua Electra. f

Cole/uu. an A/Tzn'im , erc. : Os naturaes de Colchns

eraõ barbaros, e ferozes, os da Alfyria luxurioſos . e affe

minados , os de Thebas estupidos, ( fall: o Poeta de Thebas

Boetica) e daqui vem o Proverbio Grego : Enrico natu: acre,

que traz Cicero . para denotar hum homem ſem engenho al

gum. Os dc Argos eraõ fortes , tenazes em naõ largar o poi'.

ſuido , e ªmbicioſiffimos de dominios , como bem pintou

Homero em Agamemnon. Em Ariflophanes ſe acharáó ex

ccllentes exemplos de obſervar cada actor naõ ſó o estilo'

proprio do ſeu estado, da ſua idade , e da ſua profiffªó .

mas tambem o do ſeu paiz. naõ confundindo já mais hum

Scytha , e hum Perſa com hum Athenienfe.

Autjamam fequcre, Uc.: Depois de tratar do estilo ,

e linguagem . que convem a cada huma das pcffoas , que en.

traõ em hum Poema Drammatico; pall'a a fallar dos caraâe..

:es proprios dos ditos actores. couſa certamente a mais cr.

fencial, naõ menos no Dramma , que na Epopeia. Os Poe

tas naõ tem para exprimir no theatre. ſenaó dous caracte.

res; ¡sto he x ou hum caracter conhecido , como o de Achil

les , Ulyíſes. &n; ou deſconhecido, porque inventado de

novo pelo Poeta. O caracter conhecido ia' pela Historia , naõ

admitte alteraçaõ alguma , e ha de ſe reprei'entar v. g. a

.Ayax, como Homero o pintou; e eil'aqui o que quer dizer

aut fumam _fequere; o caracter deſconhccido, ¡sto he , nova

mente invemado_, deve__em tudo cingit-fe aos preceitos dſo

vero l
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/ZO .S’críptar. Honomtum fiforrè reponis Acbillem:.Ïmpiger , imcrmdns , inexorabilis , acer , f

I'm-n neger fibi nara, m’bctil non arroget armr's.

Sir Medea ferox , in-víct‘aque , flebilb !no ,

Perfidm Ixion , 10 *vaga , tri/lis ore/les. s_

... l

veroſimil , e conveniente ;í tal pest'oa repreſentada , e isto he

o que Horacio quer dizer nas Palavras , aut/¡bi eºnoenienriaï

finge. Herodoto repeſentou valeroſa a Artemiſa , cingmdo
ſe á verdad: da Historia; porém ſe houvestcte de pintar , ria‘ó

a esta Heroína , nem a Fulvia , Clelia . ou outra alguma mu

lher valeroſa, mas o commum das mulheres , havia expri

millas timidas, e covardes; porque aſſimo pediao veroſv'

mil, como fez Virgilio , quando dist'e de Cleopatra : Illam in

rer ceder pa/Ienrem morre fun-rá : vc. Quem quizer ver ca

mcteres conhecidos, e deſconhecidos , pintados com asco

res mais vivas, enaturaes, amm do \'erdadciro , como do

\'eroſimil , lea com restexaó o Caraò‘ Q do celebre Addiſ

ſion _

Repam‘s Aebíllem: Poem este Heróe por exemplo de

huns dos caracteres conhecidos, e ja' divulgados pela fama.

Iccommendando ao Poeta, que o pinte , como fez Home

ro , eolerico , violento, reſoluto , implªcavel , einjusto. If'

to quer dizer reponir: porque Homero , que foi o primeiró

que affim repreſentou a Achilles, poſuir Aclzr'lſem, e o Poe¡

ta , que o pozer‘ no theatro com as meſmas qualidades , re

ponir.

ſui-ª neger ſibi nata : Acliilles na‘llliada perrende , que

as leis naó ſe entendem com elle , e por isto naó quer obe

eii-cer a Agamemnon, antes o injuria, e ameaça com in

ſolencia. ‘

Ni/Iil non :rr-roger armr':: Isto he, naó eſpera íustiça

ſenaó da ſua eſpada. Por ¡sto chegou a deſembainhalla para

matar a Agamemnon , o que Minerva naó eonſentio. Le’aª

ſe aHomero, e ver~ſe~ha como repreſenta a este Capitaá‘r,
ct ª



‘ Arte Paetim. '61

Se acaſo toma á Scenª o honrado Achílles ,

Seja ¡rado, incançavel', ſurdo *a rogos,

Deſprezador das lcis , e que ajustiça

Toda eſpere das armas. Inflexivel ,

Feroz ſeja Medea , [no chorola ,

Seja perfido lx’íon, Ino errante,

E das furias Orestes agitado.

Se

fiado ſempre nas ſuas armas, c m6 como Outros , em do.

los , astucias . e cst-ratªgemns. ' ~ '

Si: Medea/emm: Qual ª repreſent-ª Apollonio na ſua

'AI-gonªmicª , ¡sto he , a mais barbara de todas as mulhercs,

cujo caracter temos perſeitamemc pintado por Euripides

cm huma Tragedia, cm que tomou por affumpto acruel—

dad: desta Princeza. O meſmo argumento tomou Senecª n

e Ovidio, cuio Dramma ſe perdeo, e \delle diz Qumtillià

no: Ovidii Medea videtur ¡ni/u' oflcnd’ere , qmmlum 'uir ¡lle

¡¡I-.estare palm-ri: , ſi ingenio ſuº ¡amparan , quàm ¡nda/gen

' mªluiffet,

Flebilí: IM: Houvc huma Tragedia de 'Euripidcs

com este nome. Monſ, Dacíer para prova disto allega Com

Plutarco, onde ſclcm alguns verſos deste Trªgico ſobre o

dito affumpto. Porém dá- mais certeznaauthoridªde de Hy

gino, que nolivro das ſuas Fabulas poem como cena esta

Tragedia no cap. 4. -. De Inºne Euripídix. ' '

Pcrjfidus Ixion, Iº vaga, tri/li: areſlelz A perſidia de

Ixíon deſcrevco-Eſchyló em humª Tragedia do meſmo no

me, CEurípídes em outra , como ſe colhc de Plutarco. A

.errau‘tc vida de lo repreſentou o meſmo E-ſchylo. Nenhu

ma destas Tragediªs chegaraó a nós. AS -ſuI-ias de Orestes

achamos mararilhoſªmcme pintadas por -Euripides emhum

Drªmma do meſmo nome ;,c para todas effas Trªgeclíaz,v

que dcixamos apomadas , as quacs eſcaparaó ao naufragio.

que nos ſcculos barbaros padeceraó asI letras, remettemnso

!ci-tor curioſo; pois que este genero de obra nªó nos per

mitte -aqqcllª cxtenl'aó› que deſciamos

Si
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XIII.

/25` .Si quíd inexpertum fi-EM com‘m'ltis , ¿9' dudes‘

Per/6mm jbrmare nofvam , fiar-venir (ld imum

Qljlllis' ab ínca'pto proceflërit , ¿9' fibi ronflet.

'Díflcilc efi propríè rómmunía dic-ere; tuque

'Rectius Iliacum carmen deducís in afim,

. Quant

Si quid I'Marpcrmm ſcene cammim': : Ate' aqui explicou

Horacio a primeira parte do verſo ªmf'amamſequere . ¡fin he ,

o caracter daquellas pelToas. quejáa fama geral tem divul‹

gado ou por bo‘m , ou por ma'o; agora paſſa a explicar a ſe

gunda parte , ªulſibi conueníemia finge , ¡sto he , os caracte

res daquelles fujeitos , que o Poeta inventa , dos quaes naõ

fallaõ as Historias. Esta invençaõ he permituda ao 'I'ragico ,

como claramente dizAriflotelei. trazendo por exemplo hu

ma Tragcdla composta de perſonagens rªeſcnnlIccido-ª, que

cºmpnz Agnthonz a qual mereceo o applaui'o de todos , m6

obstante ſer inventada. Ora a refpeito defia ſegunda claſſe de

caraõteres'diz o noffo Poeta , que taes quaes os reprefentou no

principio o ſeu inventor , mes os deve continuar até o fim do

Dramma , ou da Epopeia , que igualmente para ella he esta

regra. A raraõ desta igualdad: taõ recommendada , he porque

as noffas operaçoens pela maior parte provém dos nofl'os habi

tos , e estes naõ coflumaõ facilmente arrancar-ſe do animo .

ſem haver em nós huma grande mudança de vida. Esta regra

tem ſua excepçaõ v. g. nos meninos, nas mulheres . e na

quellas peÍToas , que tem por caracter proprio o ferem muda

veis , como antigamente Catilina , Alcibiades . c outros.

Quando :Iffim ſucceder, conſerve o Poeta ſempre efla def.

igualdade , porque nella vem a conſistir . e verificar-ſea regra

da igualdade dos coilnmes até o fim. Como efie preceito tan

to he para a Tragedia , e Comedia , como para a Epopeia,

com razaõ ªccuſa a Critica a0 noſſo Camoens em naõ confer

var até o ſim o nobre i` e heroico caracter de Val'coda Gama.

Tem entre outros por companheiro a Lucano , que no prin

cipio da ſua Plmtſalía da a Ceſar hum caracter bem diverfo'.

. .A do
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Se introduzir te animas no \barro

Hum Perſonagem novo 5 o ſeu caracter

Nunca ha de deſmentir: qual o fingiste

No principio , tal deves conſervallo ,

Sem diſcrepar hum ponto , em todo o tempo¡

Porém has de ſaber , que he mui difficil ' *

Dignameme Formar os caracteres,

(De todos de inventar tem liberdade. ‘ ‘

Moi;

do que lhe pinta no fim. Alguem contaria igualmente ncfle

numero a Terencio, quando dando ªDameas os coflumea

de avarento , irado , e difficil ; depois o mostra homem libe

tal , manço. eindulgeme ; mas pode-ſe dizer , que ¡fio nel

le era fingimento, para melhor enganar a ſeu irmaõ , gaf

tando dos bens delle , e naó dos proprios ; e que deste modo

como a mudança de caracter he fingtda, naõ destroe › antes

augmenta o que no principio mostrara.

Diffieíle e/Z pI-apriè , U‘c.: O Poeta (deixa dito Hora

cio) ou póde exprimir caracteres conhecidos , ou póde in.

vcntallos ; porém ¡sto de inventar com propriedade , e de diſ

correr ſobre argumentos communs . he coufa mui difficil ao

engenho . porque naõ tem historia, ou fabula a que ſe atri.

me. Chama aos Argumentos de invençaõ commum , porque

Ïaó de todos , e como diz o direito , prim¡ copie-mi¡ , a reſpei~

'to daquellas cauſas , que naõ tem dono certo. Quem (como

Vincente Eſp‘mel) entendeo a palavra communia . por aíTum

'ptos ordinarios, e já tratados por Outros Poetas , o meſmo

_Horacio lhe diz logo no verſo ſeguime, que ignorantement‘c

o entendera , fazendo-o cahir em humá clara contradiçaõ.

Tuque rcftiur, U’c.: Para bem iliustrªr eflelugªr. he

preciſo recorrer zíexpoſiçaó dCrDªClCl’. Arrstoreles na ſua

Pºeu'ca, cªp.9. decide, que o Poeta naõ tem obrigaçaõ de

-fe mostrar taõ eſcrupuloſo. que nªó ªdmstla, ſcnªó argu

mentos recebidos para as ſuas Tragedias; mas que póde in

ventar Fabulas novas. Porém o nolfo Poeta aconfelha como

mais ſeguro, que ſe ponhaó no theatro alfumptos ſabidos,

c que para iflo ſe vaó bulcar á Ilíada , e á Odyflèª , que am

bas estas Epopeias quer igualmente comprehender Horacio

nas
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/3 0 Quim fi proferres ignora, indiãaquz primut,`
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Publica materia pri-amijuris eric, fi

Nec cirm 'vi/em , patulumque moral-*cris orbem Q N
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nas palavras lliacum carmen ; porque a Odyffea tambem to

ca em coufas , que pertencem águerraTroiana. Porém po

dem-fe concordar estes dous Meflres, para ªffim os dar. O
fim de Arifloteles foi Só fallar dªquellas Fabulas, que podemY

cauſar deleite aos ouvintes; e he certo. que tanto podem

deleitar ns Argumentos inventados , como os ſªbidos. O fim

de Horacio foi ("ó fallar do Affumpto . que he facil . ou diſ

ficil; e as Fabulas inventadas laó muito mais difficultoſas:

porque nos caracteres desta: › por iflo meſmo quenaõ cool'

taõ da Historia, ou da fama, pci-Kendo… todos ter'aukhoª

lidade para julgar, ſe estaó bem , ou mal pintados ; porém

nos caracteres dos Argumentos ſabidos naõ he affim; por

que ſe livra oPoeta'de toda acenfura, toda a vez que oé

exprimir conforme a Historia, e a fama . fervindo-lhe esta:

de guia para naõ tropeçar ; e contra :fia regra geralmen

te recebida naõ podem esta: os Críticos cſcrupuloi'os, Ncm

faça maravilha dizer Horacio, que as Fabulas,tragicas ſe po

dem tirar da lliada, e Odyifea; porque Arifloteles , :Pla

taõ efcreveraõ, que Homero he hum Poeta tragico, :que

os ſeus dous Poemas tem tanta connexaõ com a Tragedia.

como o ſeuMªrgiIe¡ com a Comedia.

Deduci: in adm : Jaſon de Nores adverti'o na partícula:

energia. com que o Poeta uſou do verbo deduce , ediz a1'

ſim: Buratini non diu*: uahis , [cd dcducis, qua/i dica!, quod

Jpw-!c ſequimr , cima pene‘* dimirlíº Iaborir Homem: te libe

rawm. . '

Publica materia: , wc.: Dado opreceito , ou conſelho',

de que melhor fará o Poeta em buſcar nos Poemas de Ho

mero oargumento para a fua Tragedia . como fcz Sene..

ca, exceptuando I Octavia; pafla a enfmar, de que modo

ha de fazer ſeu o aíſumptº , que tirou de outros, a fim dc

l que
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Muïto melhor ſaràs , le os argumentos

Fores buſcar a Homero , do que Cxporcs

Outros nunca tratados , nem ouvidos.

XIV.

Faras teu eſte affumpto conhecxdo ,

Se aos lragicos limites o cingires,

Y . . . .
hao ſegun-Ido o recldo da Epopcra.

A E

 

que naó caia (como era mui natural) em huma imitaçaó bai

xa› , e ſerví]. Euripides tirou de Homero a ſua Herubª ,

Andromaca , Ip/N'genia, e'He/ena; Chryffipo tirou de Eu

ripidcs a Fabula para a ſua Medea. e hum , e outro figeraó

ſeus estes affumptos, exeeutando o que Horacio aponra no

ſeguimº: verſo, que vamos a illustrar.

Nec círca vilcm , ¿Fc- : Na difficil intelligcnciª defle lu

gar ſaó quaſi \amas a¡ ſemenças, como os Commcmªdo

res. Nores eſcuramente diz, que Horacio falla aqui dain

vepçªó vicioſa da '.l‘ragedia. comparando-a a hum circulo..

que ſendo per ſi a figura mais perſcita. pode ſer dc mate

ria nó vil, que m6 ſe ªltcnda á pcrfciçaó da ſua figura..

Bem ſe vé quanto efie lnterprcte eflava long: do conce¡

Io de Horacio. A iurelligencia de Nannio ainda he maiª ex

otica , dizendo; que o Poeta allude aqui aos que accumu—

laó Cel-:ocn: tirados dos dous Poemas de Homero. Lamb¡

no por¡ ſugir á difficuldade apenas toca este ponlo. Hein

ſro pretende. que ºrbem vile‘m , er pamlum ſguifica hum

circulo vicioſo de Palavras. que nada fazem para o aſſum—

pto. e naó menos todos ªquelles epiſodios , que naó “lc

eonvem . por lhe ſerem estranhos. Mas por mais( que ſe

empenha cm querer provar isto , renho por cerro, que quan

to diz, naó ſe póde accommodar a0 pomo de que Horacio

trata. Só o ſentido , que lhe dá Dacier parece o mais con

forme ao Poeta; e posto que elle quªſi nunca apunta aquel

les. que lhe daó juz para caminhar ſeguro . onde ha tre

*las: he cerro, quelhe abrio a estrada o que diz nefia paſ

fagem Franciſco Luiſino , ainda que pouco, e naó com ro

da a clareza. Saó’ estas as ſuas Palavras : Reflè imita-herir

U' imimrione Vince!, ſi mm anxiur ſuert*: in ver-Sendo rara al"

“a ¡d est a ma Pºcmazis CW’Pºïh-N: Per ºrbcm ¿girar uni"

.1 'Ü‘ſï'
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Nac ªvcrlmmªuerbo curabis rcdderc fidus ' ~ "

Jnterpres; nec defilies ¡mit/nor in arctum,

Unde pedem proferre pudor ª-Uetet , aut opa-í: lex. N
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\mſnm Poema ¡Incl/¿ge :ju: Poem quem ¡mimriI , es* cum

quo cantcndis. Guiado desta pouca }uZ diz o Commemªdor

Francez , que Horacio depois de aconſelhar , que ſe tire pa

ra Protogonistl da Tragedia algum dos perſonagens dos Poc

mas de Homero : como v, g. Agamemnon , Achilles, Hele

na. Dec., paiſa a moflrar as cautclas, com que ſe deve va

'Icr o Poeta de huns caes aíſumptos. A primein he, naó ſe

meter em hum circulo vil, cmªnffrſfº :todo o mundo; ¡ſ—

tohe. fazendo com que entrem na Tragedia todas as panes

da lliada , ou da Odyffea , imitando toda aquella uniaó, e

cnlaçamcmo , que Homero deu a's ſuas Epopcias .- v. g. prin

cipíando ODrªmma pelas queixas de Achillcs, e Agamem—

non , e acabando com o funeral de Hcitor. Eií’nqui o que

quer dizer : Nec cI'I-ca -uilcm , pamlumque moraberis arbcm.

Com razaó lhe chama o Poeta vilem , O- pªmlum , como couſi

ſa ſó propriª de hum vil engenho, que naó ſabe os limi

tes . que (em hum Drammª , e que aqnillo, que na EPA-ti¡

faz justa grandeza , na‘ Tragedia géra monſiruoſidade. Áristo

teles na ſua Pºeu'ca confirma esta expoſiçaó , dizendo ; Sobre

tudo deve-ſe cuidar muiw(cºm0 ramas *veu: ten/madºª‘tido)

cm que naó‘ ſe de' a' Tragedia º ſenda . e urclldm'a da Epº.

peia. Chamo a’orgªnizªçaó epica hum tccido de muitas Fa

bulas , o qual. naó convem ao Dramma.

Nec wrbamveI-bo. U‘c.: A ſegunda cautela, que deve

ter o Author das Tragcdias . he naó traduzir fielmente pala

\ra por palavra oquetirar da mada: mas Imitar a destreza

de Eſchylo , Sophocles e Euripides: que ſem ¡raduzir a H0

mero. ſe valeraó dos ſeus penſamemos. e expreſſoens. Este

prcceito he geral para todo o genero de uaducçoens, e di

gaó quanto quizerem os ſúperfiicioſos Traductores; que

\cm contra fi os melhores votos da Antiguidade. Veja-ſe o

que dcixªmos eſcrito no Prologo aolcitor.

Nec :lg/¡Im imimwr ¡n ama@ z hfla mceira cautela he

ºº!:

\
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E ſe m5 atrehderes ſervilmeme

A traduzír palavra por palavra,

Nem como imizador em lance entrara¡

Donde ſahir naó poffas ſem vergonha , ,

E ſem violar as lcis do !eu Poema.

N26

ccrramenrc o lugar de mais difficil intelligencia em roda esta

Poeticª. Os Commentadores huns m6 he poſſivelconco'rda.

rem, Outros nªó tocªraó na difficuldade. Franciſco Luifirro

naó a alcançou , quando deixou eſcrito z Tu qui imitar-Ir a.

non fidus imerpI-es. nc deſcender in ªugrzflum [um: lºcum , ug

verlmm verbo velí: interpretar¡ . O' libeI-¡urſpatiarí non pofflr,

Todo obom intelligence naó ſe ha de comentar desta inter

pretªçªó; porque bem ſe ve . que Horacio m6 falla aquí im.

medianamente do apcrco. cm que ſe pódc ver o Poeta co.

mo traductor. mas ſim como trªgíco imitador de huma das

Fabulas da lliªda. lgualmcntc naó me pódc agradar o ſen.

tido , que dá a este paiſa Du Hªmel. dizcndo : Nec deſilíu

imimtor in ªrflum , id est , mm circumſcribu tibi an‘h’arc: ur.

mina: , um!: pmlor , .1-1- le:: open": vete: te prgfèrre gradum [1.º,

::ir-c. Se aintelligencia, que lhe dá Mnnfi Dªcier nnó bc a

genuina, naó ſei qual a pofl'a ſer. Hindo a ella: OPoctª

Tragico (ſegundo o conſelho de Horacio) tem doua mcioe

para fazer ſeu aquelle argumento já tratado por ourros. 0

prime-¡ro he, nªó meter em humDmmma toda huma Epº.

eiª; o ſegundo , .naó traduzir, ou copiar os \'erſos della pa.

avra por palavra. Semelhªmc imitaçaó he ſervil, e ſó pro.

pria dos Interpretes indiſcreros ; e a razaó, que n36 da' Ho.

rªcio . a ªpoma Cicero no z. de Finibus; Nec mmm ::ppt-¡mi

verbum è verbo neneffc eri: (ur interprete: indiſerri ſal-m) cum

ſi: verbnm , quod idem declarar, magí: , mimçſue nſiramm.

Equidem 'ſnleº cu’am ¡¡ur-d una Grace¡ . ſi ªlim- non pofflhm ,

idem pluribm verln‘¡ exponen. en. Dados estes dous conſc.

Ihos. paſſa a terceiro. que verni a ſer . naó ſc l'ujeirar o

Poeta em ſeguir canto Í. riſe¡ ¡manchar , que lhe miniflrou

a Fabulª para a Tragedia , que desta forte~ vcnha I embara

çar-ſe em couſa , da qual naó poll*: ſahir . ſem peccar con,

tu as rcgras prefixas ao ſeu Poema: pnrqüc orr‘agico he cer

to, que ¡cm leis different:: do epica. Hum excmplo mol"

' trar
I.‘



68v De Arte Poética.

' XV.

Nec fic I'm-¡pies , ut J'criptor Çyclicus olim:

For

 

trará ¡sto com clareza. Supponhamos , que hum Poeta quer

fazer huma Tragedia ſobre a ira de Ac'mlles . e obſervar os

primeiros dous preceitos de Horacio ; iſio he , nem quer me

ter no ſeu Dramma toda a Ilíada, nem roubar as expreſ

ſoens al-lomero. Cinge-ſe unicamente ao que pertence ao

ſeu argumento; mas eifque querendo obſervar iRo , ſujei

tª-ſe a repreſentar todas as circunstancias da colera defle He

róe, que ſe aehaõ pintadas na lliada; de maneira , que ate'

o introduz na Scena defembainbando a eſpada para matar

a Agªmemnnn , e Minerva no meſmo tempo , pegando-lhe

pelos cabellos , ªffªstallo para naõ executar a morte. Se o

Poeta repreſentar este palſn, que tªó bello , e maravilhofo

be na Ilíada, fara no theatro huma'cnufa ridicula. econ

trar-ia aos preceitos da. Tragedia , onde as maquinas desta.

claſſe ſªó taõ aborrecidas. E eifaqui, quanto amim, o que

Horacio quiz dizer neste ſeu terceiro confelho. que cena

mente merece toda a attençaõ, e _obfervancia.

Necſie I'Ircípie: : Os Poetas para ganharem logo no prin

cipio das ſuas Tragedias a arrençaõ dos ouvintes . cofluma

vaö no tempo de Horacio começar com ex'preſi'oens empol

ladas . e pompoſas , perſuadindo~ſe , que affim davaõ huma

idéa grande do feu Dramma. Justamente condemna ¡sto por

erro; porque o principio aſſim do Poema Tragrco . como

Epica, deve ſer fimples, e modesto, Jeronymo Vida nos

deixou na ſua exrellente Poetiea o meſmo preceito:

Inu'pienr odium fugirª ,fui/eſque legemuml

Ni! rum/'dm demulre animas, nec gra/¡diu Jam mm

Convenir , aut nimíum eulmm ºstcmªmiª far¡

Omnia ſer! muii: prop: crir‘fiu prºmere ver/nn.

Obſerve-ſe a propofiçaõ da Eneida, e veia-ſe como he ſim

pies, c modesta. Naõ louva Virgilio ao ſeu Heróe em ex—

eefl'o. e ſó diz, que fora inſigne no valor. e na piedade :

naõ lhe eſpecifica acçoens, e ſó aponta, que pad-:cera mui

to por mar, e terra. O estillo bem ſe vé , quanto he ſm

gellº a e moderado , como quem ſabia . que a natureza

Çommummente naõ cofiuma ſcr-pompoſa logo no princi

. ¡no
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Nao entres acamar, como fizera

Hum Cy'clí'co Eſcritor amigarnemet _

G ii Dos

pio das fun‹ producçocns. Naó deixe o leitor de ver oco‹

mo principiou Estacioa ſua Auf-¡lleida, Lueano a ſu¡ P/mr
_ctſªlia , Cornelio Flacco a ſua Argonamicu , e Claudiano o

fea Raptu: Prq/‘u-pinar. Com :fia liçaõ confcfl'ara' a enor

me distancia¡ que vaido "grande: Epico Latino a estes in¡

Chados Poetas , femelhantes ao de que faz mcnçaõ Hora:

cio no ſcguintc verſo: Fm'umam Priami cnmabo. es* m'bI'Id

'bcllum; propuñçaõ inchada , e monflruoſa , porque em lu‹

gar de tratar de huma ſó Acçaó , propoem i* que quer abar—

car, naõ menos que toda a historia de Priamo deſde o ſeu

naſcimentº até áſua morte; aí maneira de Eflacio, que im

troduzio no ſeu Poema toda avida de Achilles. 4

` Ut Scriptor Cyclicus alr'm : Aqui ha duas couſªs que ex—

ſplicar : huma he, que ſe deve entender por Poeta Eye/ica . è

a outra, quem ſeria este Poeta, a que Horacio allude. Prí

meirameme¡ deſprr'zando como frivolas a‘s inrerprecaçoe-II

dc alguns Commeuradores, he de ſaber , que entre alguma;

eſpecies de Poemas chamados ¿‘yc/ica: , ha huma , que he

aquella, em que ſe trata em verſo de huma historia deſde

o ſeu principio até o fim. comoa Achiíleida , de quem aei

ma fizemns mençaó, a Theſeida , de que Falla Arifloteles , e

a T/zebaída de Antimaeo. A estes , e femelhantes Poetas

chamavaõ os amigos Gyclícas¡ porque comando toda a vi

da de hum Heróe, como humas 'acçoens ſe vaõ encadean

do com outras . vem a formar dellas hum como circulo.

Esta casta de Poemas he que Horacio aqui vitupetl com

razaõ, por ſer a dira multiplicidade de acçocns taõ con

n—arias á unidade . de que deve ter a Fabula Epica , ou
Drammarica. Por iſiſin com grande advertencia , e iufliça naá

diz Porta ¿”yc/¡cm . mas Scriptor. Porém quem Falſe este

Eſcritor, a que elle' allude. naõ he facil averiguar. _ſenda

' 'tanta nos Author-es a variedade de fentenças. Alguns fe pero

ſuadiraó. que Horacio tivera no ſentido a Sia/ima , l

cſcrever huma Ilíada ,- e entrar no numero dos Poetas Y

clicos , ſegundo parece ſe colhe de Arifiophanes. Petén

PUTO, que naõ póde ſer ~eſte: porque o principio ¿gſm
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Forrunam Priam¡ cantado, 8: nobile bellum.

Aid dignum tanto fare: bie promiflor biam?

Parturient mames , naſretur ridmrlm mus.

/ /ſ 0 Qgamo rectius bie, qui m'l molitur ineprè! D

/ 1C

, , ,

Poema . ſegundo o traduz Marſilio . naó tem nada de ampol

lado, ncm de arrogante . dizendo modefiamentc:

Arce: Ilíaca: mnº, Dnrdaniamque nitcnrcm.

Outros entenderaó , a Meoio . que eſcrevera hum Poema

ſobre a Guerra de Troia , onde incluira toda a vida de

Priamo deſde o ſeu naſeimento até á ſua morte; pore’m o

adverbio ºlim, de que uia Horacio, mostra que elleíallude

a outro. e naó a Mevio. cm quem ſe naó verificavaga cir

cunstancia de muito amigo. Em fim Outros inclinar-¡Éſe pl

ra outro Poeta, pareeendo-lhes provavel , que Horacio_ al

ludiſſe aAntimaco, anti o Poeta Cyclico. comolhc chamª

'Arifloteles, ede hum e ¡lo taóinchado. e arrogante , que

delle diz Catullo:

A: papulm …mido gªudeal Amimachº ;

porém este Poeta naó eſcreveo da Guerra Troiana . mas da

Thebana , e o principio' do ſeu Poema nada tem de em

polªdo ; pois princípia , ſegundo os lnterpretes Gregos : Di

eíre Sªturm‘i javi: magm‘ filic. Quanto a nóa , o que nos pa

rece mais veroſimil he , que Horacio alludio nelle lugar a

algum daquelles Poetas , que compozeraó hum corpo de

Poema: Cae/¡cos , em que tratavaó deſde o principio do Mun

do até á morte de Ulyſſes, como ſoraó Lrſclm . Amino,

Runa/ia, e Outros. O dilo corpo poetico , ainda que f-ffe

'compoflo de varios Poemas, com tudo ( como prova Ca

ſaubono) costumaó oa amigos citallo como obra de hum ſó.

e bum ſó Poema Cyclico.

Pªrmrícm montes, nnſcemr ridícula: mm ; Lembrou-ſe

aqui o Poeta do apologo .de Eſopo, para eſcamecer do \al

Eſcritor Cyclico, que promcttendo arrogante cantar ran

taa couſasª naó ſahio da promeſſa, ſenaó hum parto ridi

culo, qual º dos montes *n Parirem hum ratiuho,quªàl

' - o
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.Dorfucceflbs de Priamo’, e da nobre

Guerra celebrara¡ a r¡wn-ia bijíor'ra .

E ue dir’a quem tanto nos promettc
A'qboca cheia? Pariráó os montes,

E naſcerá ridículo rarínho. -

Manto melhor principio deu aquellc¡

Ac com neſdo furor nada maquina:

Can;
 

do os rusticos do campo eſperavaó hum Briareo , ſegundo

a Fabula Eſopica. Com ſumma elegancia acabou Horacio

este verſo no monoſyllabo nm: , para aſfim exprimir com

energia o vil, e ridiculo effeiro da ſoberba promefl’a do tal

Poeta Cyclicc. Quinriliano no liv. 8. cap. 4. ſobre este lugar:

Rlstmur merírò nuper Panam , qm' dinner-al: Praerextam in

ciſiá mures roſere Camilli; ar Virgili¡ miramur illud: Sc

pe exiguus mus; 1mm epiehcrºn exiguus apmm , propríªm ef.

ficir , ne plnr expectaremur , U' clauſula ip/'ª uniurſyllabe mm

uſimra addir graríªm. Imímur mrumque Hot-aria: z naſcetur

ridículas mus.

Quamò rettíur l-I'e: Oppoem áextravagancía. e ſober

ba da propoſiçaò' : Fºmmam Príami :amaba , o* _nºbile bel/um.

a modestia. e fingeleza com que principiou Homero a ſu¡

Odyſſea: DI‘c mihí Maſa Virum , Ue. , como logo mostrare

mos. Para o leitor conhecer bem , e pratiear depuis com

louvºr esta doutrina de Horacio , apontar-lhe-hemos outro

exemplo , confrontando as propoſiçocns de dous Poetas an

tigos, a ſim de que veia claramente o que louva, e20 que

cenſura o noſſo Poeta. Erraminemos a propoſiçaó de Luca

no : "

Bella per Emªrfiiºr pla/'quam civill'ª campos,

juſque dammſceleri canimm, U'c.

.Aquelle plql‘quam eivih'a he huma certa exprcſſaó empolla¡

da , que (ſegundo o Apatista) cheíra a pedante. Ojuſque

damm ſceleri he huma couſa fria , porque naó he novidade,

que osínſultos acompanhcm a guerra; nem ¡fio he cauſa_

ſubstancia]. porque naó ínclue em ſi alguma particular eſ'

pecificaçaó. O dizer depoís iqfestiſque ºlwiªſigni: ſigma pa

res aqui/ar , U* pila minamia pilir , he huma confcquenciª

taó necell‘aria. que até os mais rusticos¡ rirariaó. Em hu

ma



12.: [De Arte Poética,

Dic mihi , Muſa , v-irum , captar post rcmpora Troiac ,(Di moi-cs hominum muÍIorum vídit, &urbcisÑ ' '

.Non fumum ex fizlgore , ſed ex firmo dare Iucem

Cogimt , m flveçíoſa delgr’m mirar-uſa promzzt ,

/ ¿{íſi 'Antiphatem Sçyilamque , ò* cum (¿yc/aye Cbmybdin; '

 

ma palavra, \lciaeſc quamas cauſas promcnc cantar , e com.

pxprcffocns taó cmpoliadas, e rcdundames , que ſc Hora.

¡¡o podçffe lcr esta Propoſiçaó , a poria por excmplo do

_estilo-vicioſnmcntc elevado cm lugar do Formnum Priami.

*Pelo contraria obſcrvcm-ſe as Propoſiçocns do grande Ho.

mero ‘em ambos os ſeus Poemas , e dctcrminadamcme a

da Odrjffeiª. Quem mólouvará a modestia , a ſingelcza , e

a nobrc humildad: com que prOpocm.-Naó prom-:nc cau

xar al'gumªvgrandc Acçªó do ſeu Hcróe , mas unicamente;

q¡ perigos, em que ſe vira. os continuos Irªbaihos da ſua

.guegrinªçaó . e a lamentar-e] pci-da de ſeus companhciros

or iffo com justiçª diz Horacio deste Epico. que he hum

,Poeta- que nada diz ſem judicioſa advertencia; qui níl mo.

¡I'm-r ineptè. Este louvor laó breve, como grande [dado por

bum dos Critico: mais delicados , e ſeveros . que tevc a

Antiguidadc . deveria rcfrcar aquellas modernos , que deſeo.

¡mm claramente a Í'uªignorancia. quando pcrtendem deſ

cobtir cm Homero muitas faltas de arte, e dejuizo.

NM filma-m exficlgore Ñ UT.: A comparaçaó. nªó pódc

\fl mais viva. ccxprcffiva. OS principios arrogante: , :que

romeuem mais do que depoís daó , dizjudicioſameme Ho.

lucio. que ſªó como aquellas materias, em que facílmentº

pega ſoga; levanta() logo lavªreda, mas esta dura pouco, o:

depuis tudo he ſumo . como vemos na palha . e Outros

ſcmclhantçs combustlvcis. Pelo contrario , os principios mm

flºs, que dªó mais do que promcttem , parecemªſc com

aquellas materias ſolidas ‘, que começnó a arder por hum

¡rinde fumo,, e naó lançªó .chammas ª ſcnªó depuis dc belm

- , ' m
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Canta, o' Muſa, o Varab', querem m'fiadn

*Tra a , raio longas terras , e dirverfin

Ogame: obfer-uou de muito: po-Uos.

E e Epico naõ quiz, que precedelfe

A chamma ao ſummo , mas o fumo ã chamma,

Para poder depois raros ponemos

Referir , como Anriphares, e Scylla,

A Carybdes voraz, e Polifemo.

A can

 

inflammadas ,'e conſervas por muito tempo hum fogo cl'aà

ro . e ¡menſo Com esta economia . e iudiciofa oblervaçaõ da'

natureza, que faz precede: o fumo íchamma nas materia!

folidas, dá Homero principio á ſua Epopeia. para depois

poder pintar com propriedade a uelles luminoſos E iſo;

dios, como o de Antiphates. o e Polifemo, o de cyL

la , Carybdes . Bic., a que Horacio da' o nome de cſp’ccio

ſos prodigios , e Longina. Crítico da primeira' claſſe . cha

ma com engenhoſa delicadeza San/¡os de jupr'rer. O noſſo

Camocns , mais que Gabriel Pereira , .merece nella parte

aquel]: diflincto louvor , que ſe lhe deve em outra; porque

principia a Luſiada com muita modestia ( pollo que prometí

te cantar mais de huma couſa) reſervando toda a força dd

pincel para as vivas pinturas dos ſeus Epiſodios , como o

maravilhoſo de Adamastor, e outros'.

Amiphacen -. Fui hum Rei dos Lellrigoens. povos que

ſe alimentamõ de carne humana. Veja-fe elle epiſodio no

liv. lo. da Odyfflèiª , e 0 retrato do barbaro Rei'. '

Seyllamque; Bem ſabido he o que entre os anti os en

Scylla. e Caribder. Homero no liv. u. as repreſenta doús

monstros horroroſos. › ’

Cum Cyclope ; lsto he, Polifemo Rei dos Cyelopes . hi7

bitadorcs naquella parte de Sicilia , que está junto do promonk

torio Lilybeo . cuja historia he hum dos mais ekcellentee

Epiſodios de toda aOdylTe-a. Ballava della o liv. 9. . em que

ſc lê ella incomparavel deſcripçaó, para reavaliar Mmm

fia, nobreza . e engenho de que fingularmente foi dotado

Homero. ¡Nª

GG
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-Nec redimm Diomrdis ab inrerim Meleagri ,

Nec gemino bellum Troianum ordimr ab o-vo.

"N-\I ~

.Temper ad e-Uemum fejt‘inar , (g- 'm medias res

Nan

 

Nec redimm Diºmedis : Horacio depois de enſlnar com

o exemplo da Odyſſea. o quanto deve o Poeta ſugir de to

da a jactancia, e affectaçaó no exordio dos ſeus Poemas.

paiſa agora a mostrar . que naó deve ſugir menos dc fundar

a dita Propoſiçaó. dando principio ¿Fabula pela ſua anti

ga origem. Propoem por exemplo vicioſo o Poema de An

timaco ſobre a vinda de Diomedes; começando adeſcrevee

os ſucceíſos defle Heróe, deſde a morre de ſeu tio Melea..

gro. Que Horacio nefie lugar allude a Antimaco. he eouſa

eerta. ſegundo Acron , e Prophirio , a quem ſeguia Da.

cier, e Marſilio. Os que diſſeraó. queaalluſaó era aºHome‘

ro, erraraó, porque este Epíco naó eſcreveo ſobre a vindz

de Diomedea E aſſim o que Horacio quer dizer lie . que

Homero no ſeu Poema ſobre a oindª de Ulyffer, naò' fize~

ra ridiculamertte como Antimaco no ſeu ſobre aoinda de

Diªmeder, começando a contar os ſeus acontecimentos-deſ

de a morte de Meleagro , cuía Historia naó refiro, por naó

querer encher paginas com couſas ſabidªs.:

Ne: geminº bellum, Ue. : Continúa a propor a Home

ro como exemplar da perf‘eira -Propoſiçaó Poetica , dizendo,

que nella naó fizera , como ignoramememe praticara o

Author da pequena Ilíada, principiando a Acçaó deſde os

dous ovos de Leda , de hum dos quaes naſceraó Castor,

qe, Pollux, e do outro Clytemnestra, e Helena , que ſoi a

cauſa da Guerra Troiana. Os Authores da Henri-:leida , e

da Tficſeida cahiraó no meſmo vicio. aos quaes feguio, ou

cxccdeo Eflacio i porque naó 'ſe comentando de começar a
ſu¡ Tlwbªlſida pelo incefluoſo naſcimento de Eteocles. :Po

linices, foi buſcar os principios de Thebªs, e principia o

Poema por Europa, primeira cauſa da dita ſundaçaó. Quem

chamou ªManoel Thomás no ſeu Fenix da Lu tania ver*

dadeiro diſcípulo de Eflacio, fer-!he jufliça , acertando-lhe

com o nome.

Sen¡
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A cantar naõ começa de Diomedes

A vinda deſde a morre de Meleagro ,

Nem a Guerra Troiana deſde os ovos.

Sempre 'a proposta meta ſe encaminha ,

E faz com que o leitor rapidamente ‘ '

. PCL»

Semper ad evemumfefiinar : Homero DOS &US P0P~

mas naõ perde tempo em mostrar , que caminha para ª.

Gm do ſeu Argumento , e Acçaõ. O ſim da Odyfft'ª he Í Vol

tar Ulylfes para ſua cafa . c delcançar de tantos trabalhos ; q

ara que ſc vill`e . que cncaminhava o l'eu Hcróe a elle Em.

ogo no principio introduz hum conl'elho de `Deol`es› ſobre

0 modo .com que Ulyffes havia voltar para a Patria ; de ma

neira , que parece ao'leitor. que naõ póde tardar ofim da

Acçaõ. O contrario faz Eflacio¡ e Ariosto no ſeu Orlando,

demorando-le ambos _cm mil Epiſodios , que nada fazem

para ocaſo. por naó_ ferem membros , que digaõ com o

'corpo da Fabula. ~.

E: in mediu: ru, err. : Est: lugar he naõ menos im

portante, que difficultofo. Alguns , como Nurcs , Marfilim

Glarcªno, e Luillno, paIl'araõ-no em claro.- Uutros perſua

diraó-ſc, que Horacio da' aqui o preceito , de que ºPooÑ

ta deve dar principio a' narraçaõ do leu Poema pelo melo

da Acçaõ. He certo, que elle modo artificial de uniraFa

bula pondo-fe o meio em primeiro lugar , e depois o princi

pio. e fim . ſegundo vemos praticado na Eneida , e Ooh/ſea.

he a ordem mais propria, que pede aEpopeia, e aTrage

dia . -alfrm como a urdidura natural he a que mais convem í

Historia. Porque feguiraõ ella ordem Lucano . Silio ltalico` ,

Valerio Flacco. e outros. por ¡iſo ſªó mais aquellas . que

os contaõ no numero dos Historiadores , que no de Poetas.”

Veja-ſe a Robertello ſobre a Poetica de Arilloteles na pag.

:7o. . c a Tall'o largamente no liv. z. do ſeu Tratado ſobre o

Poema Heraieo. Porém ſobre este pomo merece , que ſe

tranl'creva a authoridade de Macrobio no liv. I5. dc Saturnal,

onde diz , fallando de Homero a refpeito della ordem al_

lificíªlz UIII J' errarem non ¡nz-¡pi! à Troiano liuare deſcribe

ra ,_/p'edfleit :um ¡II-¡mà nªvígªmem de Inſulª Carly/Janis; a

a: perſona' ſur¡ perduci: ad P/warar. Illia' in convivio Alcino;

. Re.
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No:: ſem: tu' notas , I'mditorem mpít, Ó' qua

Dcſpemtrtractam niteſcere poffle, relinquit.

AI

 

Regi: narra: ¡pſc Ilnemªdmadum de Train nd CalyRſanemu/ª

que ptrvenerix; post Pintura: rnrſus U/gffiI-nam’gatiºnem uſ'.

gue ad Ir/Iacam ::e peg‘ſvnª propriª Poeta deſcribir. Affim he;

que o modo artificial de narrar he o mais l’ouvªvci; porémï

tenho para mim (ſeguindo aoinfigne Dªcier) que Horacio

nas Palavras U* ¡Ir media: MI, naó allude ao referido modo¡

Porque ja' delle. tratara, quando diſſe; .

Ordínir [Ia-c oir-mr eric, U' Venus ( am egafªllºr '

Utjam nunc dícat, ¡am num: debemia diu'

Pier-aque dífferªt, (9' preſſe!" in rempu: ºmínal.

Quanto mais, queonoſi'o Poeta ao medias re: ªccreſcentª¡

¡nur/'cam ac ¡mas ; o que nªó Faz para o preſente caſo ; poro'

que o leitor tanto ſabe do meío da Acçªó, como do ſeu

principio, efim. [sto ſuppoflo, e o mais que diz o Com

wentªdor Franca', para quem nos remettemos , parece-nos¡

que o verdadeiro ſentido deste pªffo he dizer Horacio .

que Homero' col’lumav paſſar rapidamente por aquellas cou

ſas p que precederaó a' Acçaó que canta , reputando-as pc‘l

ſabidas. Por exemplo ; tudo o que precede á tomada de

Troíª. e á‘vrnga‘nça de Achilles , julga-o Homero por couſa

ſabida: e que faz! Paffª por iflo rapidamente” e apreffa

fe por vchcgau‘ ao ſim da Acçaó: Sempcr ad eventum fiffiinah

C' ¡ir media! rar,- iflo he , crm/?u que perrencerr‘añ como epiſo—

día: ao meíº de Fa/mla ; convem a ſaber , depªis do principiºo

e 'ames do fim. Ainda podemos aclarar mais esta intelligenè

un

- cia com Sophocles. que no ſeu Edipo paſſa rapidamente por

tudo o que precedeo :í Aeçaó', que heoargumento da ſuá

Tragedia. Com esta noſi‘ª interpretaçaó naó pretendemos dar

!Inma ſentença definitiva ; ſómeme dizemos o noffo pare

ter: o lcitor judicioſo , ou deſcobrirá outro ſentido , ou

ſeguirá aque liver por mais veroſimil. '

Ec que ¿eſperar , O'c. : Aquellas cauſas , que o Poeta

ſinó poder tratar com aquel!: artificio, eregrªs. que ped s

'I bºª~ Pueſta. deve deixªiias, porque oquerer dcſculpar os

'º - er
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'Paste por humas couſas já ſabidas , , Ñ_

Qe á Fabula camada precedcraó. x '

E o que digno naó he de maªestade 'L

Epica, naó o díz: em fim, e tanto ‘

____ Seu

_uff

erros , ou ínepcías . dízendo que o obrigarª .a neceffidadh

he , ſegundo Aristotcles , deſculpa inſufficicme ; porque mq

Jhor he nªó tratar de huma cauſa, do que tramita mal ,.I

pretender depois . que lhe destulpcm os. crros. Horacio pap

I’a dar estadnutrinn continúa a trazer por exemplo ª> Ho

mero; e na. verdad: , ( diz o Filoſofo na ſua POL-tica) que

taó ªdmiravcl he este Epíco no que dílſe , como no que

deixou de drzer; o que naó deíxaria. outro Poeta, quemó

foffc da ſua esféra. Nores o dcixou notado , dízcndo:

Odyffmm cªqfingens- non ſanè cunda , qm: UlI/_ffl acciderun!,

in 'cam canje-ci; , u. grſaucium .fuifflè I'n Parnaffll , v' I'u due-um

ſollcáiºneſimnlqffe inſnniam , U‘c. Sabemos v. g. Pelos Hiſ

toriadores, que Achilles ramo que ſoube , que Agamem

non Ihe roubarn BIiſeide . correo logo com os ſeus a fingie

ſe deste aggravo; o que percebcndo Ulyffes, comocou m

príncípªes Capíracns. e ſez retirar IAchiks. Ora nada diſ

to rcſere Homero, vendo que craó muſas, que narradªsn

m6 ſaríaó ªquelle nobre effciro’ , que de ſi pede a gravi.

dade epica , e n decoro do ſeu Hcróe. Se Camoens ſegui.

ra esta doúrrínª de Horacio , naó repreſentaría no illuſirc

Gama prczo, c pedindo a ſeu irmaó, que lhe mªndaſi'c fa

zcnda . com que Orcſgatalſe. Igualmente este preceiro Ho.

raciano .comprehende aquellas couſªs, que .de ſi nªó ſe po

dem exprimir com todo o polímento, e pintar com todqª

aquelles víviffimos toques . que_ lheſaó devidos; e nestorca

ſ0 nos enſinz, que o melhor he ,deixªr de fazer a pintura,

do‘ que fazella ( digamos amm) de_ mort: Cor. ,A’ mªneirra'

do celebrado Timantes . que pintando o ſacrificio) de lpl-Ii

gcm'a, repreſenten triste ao Sacerdote Calcªme, ais \riſ

te ªUiyſſÏes, cafflrgídíſſimo a Menclao; porém n ó, poden.

do imitar com o :pincel ¡extrema angustia de Agámcmnon.

como pa¡ da ſacrificada , cobrio—.lhe o rofio comªhúm len

ço. Tªmbem comprchende Horacio nefia regrª, e naó--ſª

deve tratar em Poeſia ¿aquellas cauſas . as qua:: para h¡

. ver
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Édrque im mcntírur, fic -verisfalſa remífcer ,

Primò ne medium , medio ne dijèreper ímum.

ª a

_

ver de ſe exprimirem , haõ de defagradar aos ouvidos pela

:ſua haixeza , e l`ordidez . e por confequencia manchar a

preciſa belleza em hum Poema. Este foi omotivo ( ſegun—

do Pedro Victorio ) porque Virgilio nas Georgicas . tratando

de tantos animaes , naõ lallou dos porcos domesticos, e de

outros. por ver que nefia materia naõ poderia conſervar o

indiſpenſave] decoro poetico. Por ifl'o tambem lemos em

.Arifioteles no z. da Rhetoriea, que Simonides ſcndo violen

tadoacelebrar os machos vencedores na carreira . por naõ

proferir hum nome pouco honesto entre os Gregos. dilTe :

Aun: ce/eripedum filii (quorum.

Arqne I'm menn'tm'. O'c.: Ninguem ſoube mentir. ¡sto

lle. fingir, melhor que Homero. Por iſſo delle diz Arista.

teles . que lie º mestre , que enſina a todos º como ſe deve mm.

air. Elle fingimento he a alma do Poema Epico , e fem elle

naõ ha aquella maravilhoſo taõ preciſo na Epopeia . que

por faltar este requiſito em muitos Poemas, naõ ſaó con

tados ſeus Autores no numero dos Epicos. Porém ha de ſe

advertir com Santo Agoflinho no liv. z.dos ſeus Solillaquiº! ,

que os Poemas com estes ſeus fingimentos, :mentiras naõ

nos pretendem enganar: ſim ſ16 mentiroſos. mas naõ en

ganadores: porque na ſua Fabula naõ pretendem . ſenaò‘

compor hum lingimento para utilidade, e deleite. He fal

ſo-.o que o’s Poetas fingem; mas tambem he verdade. que

Va tal couſ¡ podia, ou devia amm ſucceder. Eiſaqui o que

elles pretendem perſuadir , buſcando por meio de bum¡

.mentira o modo para fazer apprehender huma verdade . a

qual apprehendida que ſeja, naõ ſó nos cauſa deleite, mas

tambem utilidade. Dclcita-nos a Ilíada em quanto ao mara

vilhoſo tecido da Fabula ſobre aira de Achilles contra Aga

memnon , e inflr'ue-nos , em uanro nos mostra , que :I

uniao conſerva os estados . e a il`cordia os arruina.

Sic oerirfaI/'a rcnn'ſm z Enfina agora com o meſmo

exemplo do Epico Grego , que a ficçaõ deve ſempre acom

paul-rar com a verdade. naõ ſó moral . mas historica. ão.

re
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Seu engenho em fingir , e o verdadeiro

Co' ſalio afflmmistura, que o principio

Ao meío correſponde , o fim ao meio.

ºrÏª

bre averdade da Guerra Troiªna fundou Homero a fieçaó

da \linda , para deste modo a fazer mais veroſimil , fazendo—I

naſcer de huma couſa verdadeira. EVirgilio quando intro

duzio a Simó no z. da Eneidª. fez com que este Grego eſ

tabeleccſſe o ſeu fingimento ſobre humas verdades taó ſl—

bidas. que naó podendo duvidªr deliªs os Troianos. Vieſ

ſem deste modo a erer 0 mais que elle lhes fingia;

Fan-!º aliqurd fiſco-td tua¡ pervenit nd aures

Belidie nºmcn Pªlamedis , o* iuclilafamá

Gloria , quam ~falſá ſub pradñíªne Pela gi

Inſºnn-m infancia indicio, qm’a bella vembah

Demi/"ere nee¡ ; mmc cqſum Iumíne Iugent.

He preciſo advertir aqui. que ha duas eſpecies de uerdªda'

ro; bum que com effeito he. ou foi: e outro. que vero

ſimilmema fo¡ . ou podia , e devia ſer , ſegundo as forçªs 'da

narureza. V. g. he \'erdade . que Os Christáos libertaraó Jeru

ſalem do poder dos Bªrbaros . ſenda Capirnó Gofredo;

mas que nestª conquista ſe achaſſe a valeroſa Clorinda . e

ue houveſie hum fortiffimo Sarraceno chamado Argame,

!fio he ſó verofimI]. Naó he verdad: certa, que estes Indivi

duos ſe achail'em na dira ac’cÏaó '; mas he poffivel , naó haven

do cauſa , que nos convença do contrario. 0ra huma , e ou

!I’a eſpecie de verdadeírº deve acompªnhªr ſempre naó me

nos :í Poeſia Epica, que á Drammatica : e miflurando-ſe

¡¡uma verdad: com outra , ¡sto he , a verdad: da Acçaê com

o veroſimil dos ªccidenm. e epiſodios , (ſic verixjirlſa re

mr'ſcem) defle modo ſe conſeguirá o imitar-ſe a Homero . e

:Ion Epicos. que ſelhe ſeguiraó.

Primò ne medium, Ü‘E.: 'I‘eremos hum munstro. qual

o que nos pinta o Poeta no principio desta Arce, ſe a fie

çaó no Poema naó andar ſempre misturada com overdadei

to, ou veroſimil. de maneira que mó ſeveja a preciſh uniaó.

e igualdad: . que deve haver entre as tres partes princíſi

poes, que organizaó ocorpo da Epopeía. He pois ncceſſa- '

no, que o ¡mio, que he o nod¡ ¡¡¡bh-h, correſponda ao

prin
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XVI.

Tu, quid ego, (3' populus mecum dcfidcret , audi.

¿‘í plaujbrí: ege: :mim manenris , (y’ ujzlmæl

/íf &ſm-i, donec cantor: Vos plaudire, dicati

¿tan-S cujufque nomad¡ ſunt tibi more: a M

º

 

principio; e ofim , que he a foluçaõ . correſponda ao meio.

,C ao principio. Se ſe uſar da ficgaõ ſómente em huma deſ

tas panes , e naõ igualmente em todas tres , _ficarzíõ estas

ſem aquella igualdade, e unía() , que deve haver _no todo.

Este pomo pedia mais larga illufiraçaõ ; mas como o naõ

ſoffre este genero de affumptos , remenemonos para oque

ja' eſcrevemos na nofſa Arte Pocu‘ca.

Tu quid tg", vc.: Fallando com oleitor. e naõ com

algum dos Piſoens, como enganadamente ſe perfuadio mais

de hum Commenrador, paiſa Horacio a fallar dos costu
Àmes , que o Poeta deve bem obſervar , como couſa que he

o fundamento de tudo. Já Cicero o havia recommendado

no ſeu Orador: Semper in amm' parte orationit , m vitae,

quid decent , ejl cºnſiderandum, quod er in re , de qua agi

mr, ;Io/¡turn cſi. v in pay/*ani: , O* eorum qu¡ dicunt , U'

eorum qui ªudium. Os que bem praticarem esta regra . ſa5

os que unicamente hat’) de levar’ os applauf'os nad ſó dos

doutos . mais ainda dos ignorantes ; e esta he a força do

Ego, c9- populus mccum: como ſe difl'elfe; Se tu me agrada.

res a mim , ella certo, que tambem o povo ha de ir comí

go; porque tambem elle he bom juiz naquellas cauſas, em

que a natureza enfina a todos a julgar , como he na viva

pintura dos costumcs. ciim Tragediz , vel Coma-'dit facul

ur: papa/ari: ſi: , papal¡ approban'o judicium e/ºqmmia (ſi.

(lille naõ me lembra que Antigo.

Si plan/ari: :ge: riu/.ea manentir: lflo he ;ſe queres,

que te ouçamos'o Dramma , que compnzeste . até 0 ulti

mo Acto . em que o Caro vem pedir o noffo applaufo. Bell

ſabido he , que entre os amigos havia' o coflum'e de vir ao

thearro hum dos que formavnó n Coro (e naõ algum dos

actores- como erradamente efcrevem muitos) pedir os vi

` r m
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XVI. ` ,.

Ora attende ao que eu quero , e quer comigo

O povo: ſe de ejas , que re ouçamos

Aflcnrados, até que o panno l'ubaö , ’

E a pedir venha o Coro os noſi'os fair-vas:

Deves mui bem notar de toda a idade

Os costumes , e de indoles mudaveis

Pin

vas doy auditorio. ou que fazia dizendo. plnudíte. Veja-Ie:

Quintrliano no liv. 6. cap. z. '

Aula-ª manenu's; Para fe entender elle lugar . ha de ſe

faber i que para vestir o amigo theatro, uſavaó os actores

de huns pannos pintados em lugar dos bafiidores de hoje;

e efies em quanto ſe reprefentava › estªvaó dcſçidos . mas

tamo que fe acabava a Tragedia . ou Comedia , logo os

levantavaõ. A este Costume allude Virgilio no z. das Geor

gicas , onde diz; Pm‘pureá ¡Merci tollunr :zu/¿ea Ilízani. E

ªffim, ao deſc-:r a dita tapeçaria, final de começar a rc.

preſcmªçaó . chamavaõ aulzea premere, como lemos em Ho

racio na ſua celebre Epístola x. do liv. z.: Quaruor amp/are:

cul-ea premumur in [mI-a:: e ao ſubilla , ſignal de ter acaba

do o Drªmma , chamavaõ nulla rnllere , como vimos em

Virgilio. Hoie o noſi‘o theatro praticao contrario , porque

o deſccr o panno he que he fina] de ter acabado arepre

fentaçaõ: digo ¡sto para que o leitor pouco intelligent: naõ

.caia naquelle erro . que commetteo certo Autor nolfo ,'quc

dcſcrevcndo o apparato de huma Tragedia Latina .jquç ſc

repreſentara por certa funçaõ publica , tomou o premere

¡ml-ea pelo levantar do panno da boca do theatro. ao co

, meçar do Dramma,

4 .43mm cujuſque, en.: Ja' havia tratado dos cofiumes,

em quanto vcroſimcis, famamfequere /g em quanto conve

nícntcs, conveniencia finge; e em quanto íguaes .fequemr

ad-imum qua/¡J ab ¡nu-pm proccffcriz : faltava agora fallar

delles em quanto bem pintados, e exprimidos. nwandr'fu/.zrk

-u'bi maru; porque cada id'ade tem ſeus cſ‘peciacs costumcs:

como advertia Cicero no ſeu Orador: Nan Omni: ma: c0

dem au: voerbørum gener: , aut femcmiarum zractandª 0/3.

Esta pintura no Poeta. ou Epic() ª ou Drammatico, deve

A ' ’ ſer
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Mobilibuſque decor natmíadandus , (Family.

'Reddere qui "UOCL’S jam ſcit Pucr , (5' pede cerco . ;Ñ
.Signat Immum , geflit paz-ibm colludcre, O'iram v

Colligit , ac pam": temer-è, (y’mumtur in horas. l

Imlzerbis _ju-'venis tandem , cuflode remoto, .1_

Gaudet equis , tanibufizue , ¿9' apricí gramine camp¡ :

' C'e.
 

ſer \a6 viva , que 0 lcitor , ou ouvimc, vendo-a, diga para

logo ; Este que falla he hum mªnccbo . aqucllc he hum vc

]ho: que bem Pintado tyranno! que bem exprimido am
bicioſo , avarcnw. vínconfiante › colcríco. Blc. !

Mºbilibuſqué deL-or num-*í: dªndu: . o* emm*: : Quant()

com aidadc fc muda o corpo, outro tanto ſc muda o ani.

mo; dc ancira , que esta mobilidade dc ¡nclinaçocns no

homcm, naó ha ſómcnte dc huma para Oull’l idndc , mas

tambcm dc .huns para Outros annos . dcſagradanda v. gm‘ò

fim du adoleſcencia , o que ªgradava no principio della.

!ſlo he o que vcrdadcirªmcmc quer dizcr Horacio nzflc ver.

ſo, para que o Poeta ſaiba a particular obrigaçaó, que mn

de conhcccr bem cflas cſp'cvciacs mudanças.

Red-bre qm’uom, U‘c.: Entra acſpccíficar a ſua dou.

Irina par todas as ¡dades, e por ¡lſo principía pela Irgfimn’u,

a_qual rariffima vez faz papel cm Epopcia , ou Tragedia.

Por esta razªó Aríflotclcs naó fcz mcnçaó dcfla idade , quan-j

do na ſua Poctica \mou das Outras , e; das inclinaçocns.

que lhc ſªó proprías. Porém naó dcvc aqui ſer cenſurado

Horacio: porque os coflumcs , uc dá a' IIgſancia . igual--v

mente ſe accommodaó à Adoleſcencia. Acron illustrando cſ

tc lugar , diz , que rcddcre voce: ſignifica ſimplcſmcmc o

mcnino, que já ſabe fallar; porém crrou, porque ſignifica

aqui omcnino. que ja' [abc reſponder , affim como cm Vil"

gxliu o verſo

. . . . . Cur dem-ne jungcre dcxtrªm

Non dªmr, ac vera: audir: , c7* rcddere una!

E em Catullo no ſeu Epíthalªmío, quando diſſe z

Nec miffº¡ audin qmnm, rm' rcddcrc won. ct Iran
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Pintar a íncljnaçaó conforme aos annoS."

O menino , que em vozes expediias

Já reſponde , e caminha líwememe ,

F0] l com ſeus iguaes de fazer bríncos;

Tao deprcſla ſe ,ªgasta , como o enfado

Depoem (em reflex-¿6 ,-e a cada instante

Mod-aſi() moço , que ainda naó \em barbaz

Ja. livre do ayo, gesta de cavallos ,

De cáes , :de ſofl’rer no campo Marcio

H Os

Irªm cil/¡gh , etc. : Como o‘cerebro dos meninoshe

muito molle» e por ella cauſa \a5 depreſl'a ſe lheimprímem

o.; Objectºs, Como ſe lhe noagaò'; por ¡ſl'o com ameſma ſa

 

' ciiidade, com que ſe agastaó, com a meſma depoem oen

fado , ſem preceder retlexaó ; c ¡llo he o que quer pſo

priameme dizer. pnnit iemer'e‘.

Custºde remato: Pinta agora os costumes da ídade íu

venil, quando já está livre da oppreſi’aó do mestre, ou do

aio. Parece , que Horacio allude ziquelle lugar na Andria de

Terencio , em que Simo falla aſl'im de Pamphilo:

Nam 1': paz/¡quam exceffit ex epfiebí: Sqſiª,

Liberim viumdi ſuit pare/hu; nam ame

Qui ſcire pºffn, au! ingenium noſcere,

Dim¡ mas, metas , magrjler pra/¡Meliana ª I

Gal-del equis, vc.; Aſſim ſe queixava o meſmo* palm

referida Comedia . dizendo:

Quad plerique immer flrciunt ¡¡dele/'remitir' ,

UI animum ad ªliiſuod fludium ºdjªngam , aut :qm:

Alere, nm canes ad venandum. - '

Em vll’glll() [emos nobremeote pintado este coflume nªpeſ

ſºa de Aſcanio: ' ,

A¡ ¡ver .A/'cnm'm nui-Iii¡ in cambia aer¡

- Gaucín :qua ; _jumqne /ws curſa , jam preferir ¡llos,

Spumamemque dun' pecora ¡mer inerria uºri: Ñ

0pm: ªpl'um, am ſulvum deſcender: mame leonem.

El ªprici gramlne camp¡ ’. Por esta: palavra¡ quero Poe-Í*

ta ſignificar o campo Marcia , onde a mocidade Romana ,

ſe exercitm-a cm jogar as armas, cm andar acamllo, e em

Outros exercicioe , pelos quaea ſe fizeſſe ſon: . c robusta .

~ para
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Cerem- in -vitium flecti , monitorilms aſker,v

Utih'um tardas pro-vist», prodigy: ¿cris ,

\65ª J’ublimis , cupidufizue , ¿9' amam relinqnere pernix.

Conªverfis fludiis ¿MS , animufijne -Uirilis

22M

parª depuis ſo’ffrer o duro trahalho da guerra. Chamªva—ſç

'aveſie cámpo Màrciº ,‘ por ſe conſagrar a Marte , depoís dc

ſe'confiſcar aos Taiquimos, a quem ames pertenciª. Ho

recio dá-lhe º cpitheto de api—¡ci , quaſi ªpiric¡ , ¡sto he , cam

po mu¡ expostº ao_So]. Estes exercicios da mocidade esta»

vaó muito em uſo no tempo do noffº Poeta . como bem

ſe colhe de Suetonio na vida de Augusto. c durªraó até o

reinado de Claudio Ceſar. ›

Cereal in vitium, U‘c.: Bem ſe experimenta com quan

,La facilidad: os vicios ſe imprimem no animo dos man-:ey

bos. por ſerem de ſi fimplices, e credulos , correndo ſóÃ

mente para aquellas cauſas i que os deleitaó. Propriiffima

meme uſou o'Poete dc metafora tirada da brandura d¡

cera. na qual ſe imprime ,‘ quanto ſe quer, Este meſmo

epitheto dzíAnfloteles ao mancebo , quando diſcorre na ſua

¡¡¡marica ſobre os‘costumes das diverſas ¡dades do homem

Quem quizer ver humas bcHiffimas pinturas desta natural

propenſaó da verde ¡dade para abraçar o vicio , veía a Pam

philo na Audi-ia de Terencio, e a Neºptolemono Phil-Mu*

ns de Sophocles.'

Mom‘mribu: aſper : lfio bc , para aquelles , que lheç

tcprehendem os ſeus erros ; porque como naturalmente

preſumidos de ſi , e preeipitados em ſuas pªixoens , m6

querem ſºffler eonſelhos, emenos reprehenſoens. Seneea

na ſua Octavia exprimio bem este coflume na neſi'oa de Ne.

to. teimoſo em naó dar ouvidos ans conſelhos '. que ſeu

mestre ¡he dave. para m6 obrar tynnnias;

' Deſi_[16 tandem jam gravi: nimium ml'ñi

Instare: lina: fica-e, quod Senna impro’mt.

Utilium tarda: prox-[ſar: A game moqa comuna rc

cm'
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Os duros exercïcios :'_para o vi‘cíoDebra-ſe como cera; a bons conſelhos

Naó quer dar attençaó; he deſcuidado

Em ſe prover das couÏas , que ſaó ,ueísz

Prodigo de dinheirn , alrivo, e tanto

Tudo o que vè , cubiçª , como larga.

Trocados os cuidados com a idadc,v

O animo jà viril buſca riquezas,

~ ‘H ¡i ~ E ami
 

feru- odeieitave] ao mil; porque nclles Obra mais oªpp‘e

¡¡te , que: ojuizqo. Saó igualmeme prodigos em gastar. por

ue ainda naó expcrmcntaraó, o que he ncceffidªde. Pbr if_

ſo Aristo'reles tratando deste collume dos mancebos, traz

por cxcmplo a Alexandre . quando ao entrar na‘Pcrſia , re

partio com os ſeua ¡Udo quanto tinha , e pergumando—ſc

1h: o que reſervavª para ſi , reſpc-ndeo, que aefperança.

sublimi:: lstu he , aIuvO, e atrevido. Defle costumc
nos deixou Virgilio humª excclientcte pintura mi peffoa do

manccbo Pyrroz retratandº-o afflm no z. da Eneida:

Vcfl/libulmz¡ ame ¡eſt-m_ , prim-aque in ¡¡mine Pyrrm’

Exulra'c '1:11h . Ü‘lun canſan: urna ,

Quail*: ulu' in lucem :oluber mala gramina pastas,

Frigida /ub ter-*am mmidum quem bruma ngçbae;

Num: pez/¡¡is nnvu: ::cm-¡is, nitidqjqu: _juvemá,

Lubrica convaluir ſul-\law pectore larga

Ardmz: adſolem, e* língm': mica: ore zrffitlcilj

Capi-Im, c9' aman: relinquere pcrnmvz Como as paíxºcm

da mocidade ſ’ªó mais vivas, do que grandes , por iſfo os

mancebns a cada paffo cstaó mudando de affectos ; á ma

neira do enfermo com os ſeus diverſos apperites . como

bem obſervou Ariſioteles , quando diſſe: Sum tnr'm corum

arma , mm graviª , mngnªue Mmm-[um deſidrria : quali! :ſi

i» {graſo pierumque ſiii; , nm fama'. Por esta razaó na A".

dria de Tercncio diz' Dam :Acerca do mancebo Pamphiio ,

que nos moços apaixaó amoroſa, quando muito , nªó du.

ra mais que dous. ou tres días , aborreccndo~ſe fª'cIlmeute

hojc dn mclmo , que honrem amaraó. ‘ ›

, Cªnwrſi: studíi!, Ve. : Paſſa Horacio a' idade v-'ril , cu

jos cofiu’mes tem o ſculugar entre os da mocidªdc, :gs

o
* '›
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‘ Amir 0pes,.(y‘ amicieias , -inſer-'Uit honori ;

Commififflè Carver , quod max mmm-e laborar.

Multa [Inem ci-'mmrvcnium im-Cmmoda‘ç **vel quòz’i

Amir, ¿7* in-vemis miſer abflinet , ac timet un";

' Ve¡ quòd res cmneis timidè, gelidèque mmm-m: ,' '
‘ ’

*

Dilator, pe longur , mers, a-Uiduſque futur!, o

. - x :j:
 

da \'elhice; c porque eonſiflcm neſle meio , por iffo costu

maó ſer os mais perſeiros. Esta idade ama as riquezas, nªó

pohavªreza, como os vellms, nem por prodi'gnlidade. co_

mo os mancebos › mas para por ellas conſeguir amiſades",

' e honrar», preferindo o util ao honesto , ou , dizendo mc

lhor , coneordando huma coul‘a com curſa.

CºmmIj/ïffe caver- U-c.: Como o varaó emenda com o

iuízº › c prudencia , o que he vicioſo nos coflumes , por ifl‘ò

cuida muito em naó fazer couſa, da qual ſe haiª depoi‘s de

arre oder. Pondera maduramente as couſas . e prevé as ſua¡

con equencias. como Virgilio pinta aEneas: '

¡¡que animan¡ nunc [mc cclerem , nur-c dividz'l ¡Iluc ,

In parte/'que rapit varias , pcrque omnia verſa: ,Va

Por ¡lſo no Orestes de Euripides’diz Electra a Helena : Num:

ſerà reflè ſemi¡ n que !una domo: lurpiter reliqmzfli.

Multa ſenem, 29's. z Os costumes da velhice ſaó em

tudo contrarios aos da mocidade. O velho cuida em

amomoar riquezas . e dellas naó‘ſe atreve a gªlïar; Quel-¡1,

o* invemí: miſer’ ¡¡lg/lina, ac time: mi : e o mancebo lac

dc conſidera no que lhe he util. e ſó cuida em ſer prodïg’o

do que poffue: Ulilium :ru-du: ¡II-aviſar, prodiguscris. H0

Iacio na pintura de todos efies collumes cm cada huma das

idades ſendo hurn fiel copiador de Arifiorelcs, nella do ca

tacter da velhice, claramente ſe vé , que em nada ſe apar

ta do deſcnho do Filoſofo, como poderá obſcrrar, quen

hr o ſegundo livro da ſua R'lmºríra.

Ve! quàd rc: omneis , wc.: Humas das maiÓres in

Cºmmodidªdcs da' velhice he o geral temor, com que ella

' faz qualquer cauſa . por lhe ſaltar o ardor dos eſpimos.

Ai:
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E amigos; ſerve á honra , e ſe acautela

Em naó commencr couſa', de que polla

Arrepender—ſe logo. Ao velho .cercaó ~

Mil cuidados, ou ieja porque ancioſo

Lida por adquii’ir,'e miſcravel

N—aó gasta , e teme uſar do já ganhado ;

Ouporque nada taz, ſem ue ſe moflrc

Timido , e ſem ardor; irre oluto "M

Nos negocios , nas eſperanças tardo , I

- - ner

 

Affim o dizia Evandro na Eneido , fallando de ſI:

Std ,mi/¡1' im-da gala . \ſe‘cliſrjuc effmaſencdu:
Invidnſiimperium; ſem-¡ue ad jbrtia víres.

E em outro lugar: . '

. . . , Sed em‘m gelídiu tai-dame ſenza-í

Sanguír haber , frigenique effzte in Corp-*Ire vírer.

Sp: langm: Por iſi'o meſmo que 'o's velhos naturalmen

'le ſaó timidos , he que ſaó tardos em coneeber. eſperªnças a

deſconfiando de tudo, ,por experiencia que tem em Outras

couſas. Temos esta pela \'crzlacleira íntell‘-gencia deste lugar,

ainda que Lambino aſſente , que ſpe long-ur quer dizer,

que os vclhos ſempre estnó a eſperar. Aliaga para iRo hum

lugar do meſmo Horacio. tomando neste ſentido ſptm in

clware langam; polém- esta paiſagem n36 vem para o pon

to; porque ſpa longer. eſpe langzir, ndó lieo meſmo, c0

.mo bem notou Dacicr, para quem nos remetremos. Fran
ciſco Luifino favorece esta nofl'a intelligencia , dizſiendo con

tra Acron, a quem ſeguiojLambino: (Spa Iºngur) idefl.

mm diuſperam. min¡ [zoe juvenum el!. ſedtardm ad ſperan

dum.

Avirluſqnefimiri : Neste lugar variaó igualmente Os Ex

poſitores. Jaſon de Noi-es tem .para ſi , que querdizer, que

os vclhos ſempre Clin-5 appeteccndo o futuro, iá mais con

tentªndo-ſe com o preſente, por ſe perſuªdircm , que o'mei

lhor he ſempre o que está por vir. O meſmo ſeºue Luifino ,

c Nannio; porém euztenho por melhor o ſentido que Ihe da'
Lambino , provando com Ariflorelcs ,ſi onde 'cxprime os col'

tumes da vclhice . que avidur _fuluri he o meſmo que vine cu

pida: ; pois que os vcillos \amo mais cflimaó o viver l quan

\0



88 De Arte Poética.

\75v

.Difiïcilis , queridas , lamlator temporis m‘èi

Se ¡mero, cenjbr Mflígatorque minomm.

Multa ferunt mm¡ rvertientes eommoda flcum ,

5.

Multa recedemes adimunt: ne fortè ſmile;

Man

to m'ais ſc vem chegados ao ſim da \ida; bem como aquel

]es , que tendo perdido grande parte da ſua ſazenda . ficaó

com muito apego a' pouca . que lhes restª- \

Drffieilis, quem/m: lflo he , intrarave] , e ſempre a

queixar-ſe‘. Saó os velhos de máo humor , porque como

muitas vezes \cm ſido enganados, ſuſpeitaó ma] de tudoo

que ſe lhes diz : e estaó ſempre a' queixar-ſe pela razaó,

que dá Cicero: Cºnremüi ſe ¡mmm, dçſur'ci, U' ílludí. Naó

aicanço ª razaó. em que ſe ſundou Jacob Grifolo para eſ.

crever, que Horacio dizendo querulus, ſó quiz dizer , que

0 Vell… he ab 0mm' cupiduªle' alienm. Mas nefle Expoſitor

ſnó mui vulgares ſemelhames intcllígencias.

Lªudamn tempori: act¡ : Os velhos deſprezªó o preſente,

porque delle já naó (em que eſperar; e todo o empenho he'

louvar o ſeu tempo paflado , por eonſerva‘rem delle agra

dave] memoria , como quem enraó vivia i e agora como des.

falecidos pela ¡dede , padecen¡ -huma morre ſucceffiva. Com

efie caracter introduzio Homero a Nestor. querendo recon

ciliar a Agamemnon , e Achllles. O meſmo lemos em Te

rencio na pefioa do velho Mene-demo. Naó celebra menos

do que estes alua idade de mªncebo o velho Evandro no 8.

da Eneida :

Nom 'me-mín¡ Heſiºnes -Uiſ'c-ntem regna ſºrºris , QT.

Tum ¡ni/¡i prima ganas ve/Iibalſiºrtjuvenla :

MIU-abarque ¡luces . WN.

Pm’ém Polidoro na Mer-,pe de Maffei'ía' tantas vezes alle

gada, quanto' :I nós , \'encc no exprimir \iviffimameme os

coſiumcs de hum vc-Hzo fic]. zeloſo, e entendido, a quan

tos vemos pintados nas Trªgedias, e Epopeias naó menos

modernas, que amigas. Facilmcme concordará comnoſco 0

iutelligeme . que 1er . e obſervar bem este ¡ilustre Dl’ªmlñª.

e
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Inerte para tudo, avido amante

De Viver, enſadonho , e lempre prompto

A queixar—ſe; [ó louva o tempo amigo

Da ſua mocidade, e dos mais_ moços

He rigido Cenſor. Em quanto crelcem

Os annos, muitos bcns Krazcm comſigo;

Porém , quando declmaó , muíros males

De

 

He verdade, que nelle naó acha‘ra’ todos os costumenque

Horacio com Aristoteles pinta nos \elhos ; porque o caracter

de Pulidoro he ode hum velho do campo. mas creado na

Corte , onde ſen-io annos . e por ¡lſo ſemencioſo , e pru

dente, Tudo nelle he zclo pela ſua Rainha , e extremoſv'o

amor ao Principe, quecriara. Nos velhos das ComedIas de

Terencio—obfervamos retratados diverſos coſlumcs; porque

Sima he aſpero n‘as reprehenſocns , e cahe bem nellcoren

ſor, caflignmrque minarum; pelo contrario CiU-eme: hcindul.

gente, Menedemº fleumaticº, Miciº mui facil . e Damm:

mui- moroſo, e rustico.

cenſor, caſiígªtqrqtle minomm : Os vc‘lhcs 'como ¡cm

ſuas maximas particulares, e nos ſeus diſcurſos bul‘caó mais

a razañ , que o uſo , por ilTo tudo reprehendem nos moços»

que ſeguem mais o coflumc , que‘a razaó. Eiſaqui‘ porque

quaſi ſempre ſe agaſiaó, naó ſe ſujeita'ndo aos dictªmes do

uſo, que obſervaó os mancebos. -

Multa fer-um unn¡ venia-me: , ere. : Efle lugar em alguns

Commentadores acho—o mal entendido. Para a ſua intelli

gcocia he preciſo advertir , que os Romanos a 'idade viril.

v. g. até \rima ecínco, ou quarentª annos , chamavaó anni

vememn, numerando-os na conta por ªddiçaò'; e aos que

paffavaó v. g. dos quarenta Chamavaó nnni I-eçedemer , com

tando-os\por ſublracgaò'. Este era o modo vulgar , com que
contavaó as ¡dades , e quem diflo quſiizer mais larga noticia,

veia a Mooſ. Dacier illuflrando oa Ode S. do livro z. a paſſa

gem

. . . . Et i111', qui n'lzí demgſerí!,

Apprmet annas, Ue.

Ne farle‘ ſenilcs , ere. : Conclue , que o Poeta deve eſ

tudar com toda a reflexaó pelos costumes , e paixoens que

acomg
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Mzmdemur juveni partes , pueroque wiriles,‘

J’emper in adjunctir, ¿Toque morabimm- aptis.

XVll.

'Aut agitar m ínflenis , aut acta referturl‘

/ 3’0 .Fcgnim irritant animos demiffa per amm;

Bam quee ſum amix": ſubjecta fideliku: , &qua

~ Digna

acompanhaó acadª idade. para naó cahir' no erro dc' reveſ

tir hum mancebo do caracter de hum velho, nem hum me*

nino das inclinaçoens propriªs dos annos virís. Com este

preceiro de Horacio ſe ſez forte Udeno Nyfieli parªcenſurar

em Sophocles o pintar no ſeu Philºctercr a Neoptolemo com

os costumes, Daó de nmncebo , mas de vªraó , e de vclho.

Porém quem aſſim critica , moflr’a que naó ſabe . que pintar

hum manccbo com prudencia, gravidade . c juizo , naó he

o meſmo que reveſlillodo caracter dehomem deidade ma

dura , ou provecta. Poſlo que em annos verdes commummen

¡e naò' ſe déa madureza, eprudentcjuizo. com tudo estas

quªlidades bem ſe vé . que ſe compadecem muítas vezes

com os annos iuvenis; c Aristoteles para provar ¡fio a Ni

comacho no livro 7.:!: mºrib., apomª por exemplo ao Neo

prolemo de Sophocles.

Semper in ªdjundr'r , aunque morabímm- ªprir : Nores

merece. que delle façªmos aqui mençaó, para que veia o

leitor o rml, que emendco este verſo. Quamºbrem (diz el

' ¡e )f;Ir›p1:r in adjunflr’r , choque mºrabimur opti: , ha: :ſl ,

in ii: , vc¡ cºmmodíz , w1- incommndis , que u'nictn'qne ¿tati

adjungiſoknr. O que Horacio quer dizçr he, que-no ex

primir os coflumes deve o Poeta m6 perdcr de villa 3mm

os que ªndaò' Innexos a cada idade, como tamber‘n os que

¡he ſaó proprios. Nesta regra naó faz mais que copiªrª

.Aristotelcs , Ñonde diz . que mn car/{mms ou [m de buſcar

o neceflbn’a, ou o verºſimil. Necellario he ao que Horacio

chama adjuncïª tw, i110 he. aquillo. que necefl‘ariamenre

' ' ¡n
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Demos a cada idade o que lhe roca,

Ou como verdadeiro, ou verofirml ,

Senaõ de velho , e moço , home, e menino

’ ,Veremos confundidos os costumes.

XVII.

"As coufas no them“); ou (e recítaõ

Como pafladas; ou le reprefentaõ; '

E he certo, que ó que vem pelos ouvidos`

Mais froxameme os animos commovc ,
Qe oque vem Ypelos olhos, reílemunhas'

Sempre fieis , que fazem, com que o povo

Jul

| A

-anda annexo a cada idade; e verolimil he ao que elle chama

-apm'auo , iflo he , tudo o que verofimilmente com-cm a

cada idade , e fe lhe accommoda ſegundo a natureza.

Au: agitar re: inſcenis, ETE. : Depois de fallar das peſ

foas. que compoem a Poeſia Drammarica, ſegundo a diſ

ferença das idades , paſſa a tratar das. cauſas . que ou ſc

devem repreſentar, ou fómente recitar no theatre. He pre

cil'o advertir , que na Tragedia. e comedia ha humas cou

fas, que tem o ſeu lugar na viva reprefentaçaõ, eoutras.

que ſó o tem na zrecitaçaõ dos actores. Rcpreſcmaçañ he

tudo aquillo que na fcena ſe cxpocm aosvolhcs do audito

(io; e recitar") tudo-od: que o í'nformaõ, \Em que oveja:

porque ha diverſas couſas r que f‘ó 'dellasTe deve dar noticia

.por meio de informaç'aõ , e naõ de reprel'entaçaõ. '

Segniu: irrimm animo: , tre. :,He certo , que' aquellas

cauſas, que nos contaõ . naõ nos commovem tanto, como.

as .que vemos. Por outra parte he igualmente certo , que

053011105 faõ muito mais incredulos , que os ouvidos, e'mui- ’

to mais difficeis a perſuadir. Daqui vem .que deve òPde

ta fer mui dellro, e j'udicioſo em ver 0-"qu’e'ha‘jde expor'V

aos olhos do …auditorio . e o que lhe h'a dc-rc‘ſér'var‘ſómcn‘

tc para os ouudos. v 1‘ - f" " ~' ª'

Oca/is ſide/Mm: O cpítheto dc ſin*: abs oli-Md naõ pó

de fer mais bello, c‘cxprcffivo ; porque eller reprefeotaõ`

as couſas como em ſi ſaó z do meſmo modo que ‘chama—

mos fiel ao el'pelho, porque nos mostra os ób'jeélos da mel'

ma maneira. que em fi os recebe [que he como na reali—

dade faõ. E:
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!pſc fibi trddít ſpectatºr. Non mmen ¡mas

Digna gen', prº'mes in ſcenam': mulmque talle:

.Ex oculis , que moi narreefacundia pnrſem.

/S’ÏNec ¡meros :amm populo Medea trucidet :

Aut

 

EI que ¡pſc ſibi trªdr'zſpcctaror r Esta expreſiſiaó tambem

11'36 póde ſer mais feliz; porque na repreſentaçaó o audi
tctorio aprende per ſi meſmo, instruindo-ſe ocularmeme de

t’itdo o que ſuecede no theatro. Pelo contrario ría reci’taçaó n36

áprende per ſi , mais immediatamente por hum tcrceiro . que

o informa da couſa, vendo-ſe deste m‘odo‘preciſado afori

mar della aquella idea, que lhe quizer dar o informante.

Daqui vem aquel!: dito de Plªuto: Plus vale: ºculªrm uf

u’: rm… , quàm ªurt'n‘ deeem.

Nan [amen inml digna gen* : Recommenda Horacio

zo Poeta Drammatico hurn particular cuidado em naó'exi

por aos olhos dos ouvíntes humas tantas muſas , que ſó

Iem ſeu devido lugar dentro do theatro . como v. g. os ſai

¿los , em que hajª alguma deshoneflidªde , os que de ſi

ſaó atrozes , e os nimiamente lamentaveis. Estes , e Outros

ſemeihantes caſos ficaó reſervados para a recitaçªó . ex*

pondo-os aeloquenciª de algum dos actores ; e ¡sto he o

que fignffica_ſacundia pra/km; 'porque a tal narraçaó de

ve' ſer mui pathetica , e perſuaſiva . para que o auditorio

ſe commova pelo que ouve , do meſmo modo que ſecom

mnve'ria , ſe o viſi'e. Nos bons Tragicos ſaó muitos exemi

Nos, que confirmaó eſle preceitn. Eurípides n36 poem no

lheatro a Poliíſena para ſer ſacrificada mas íntroduzaTal*

Ihibio dando noticia a Hecuba desta lastimoſa Acçªó. Nem‘

em outra Tragedia ſaz, com que l‘phigenia deſappareça no

acto dc ſer ſacrificada; mas ſó por via da narraçaó ſe ſabe

cfla novidade. igualmente Sophocles no ſeu famoſo .Edipo

"nó Poem na ſcena a efie Rei na acgaó de arrancar os 01h05,

ricm a Jocafla matando-ſe : tudo ¡sto ſó confia por humª

ſimples recitaçaó ,’ affim como na ſua Electra fl morte de

Orestes. Bem ſabemos que ha Authotes , quc‘ com os ex

emplos ~
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Iulgue , e aprenda per ſ. Com tudo as muſas,

We devem paſſar dentro do theatro ,

Naó as ponhas na ſcena; antes aparta

Dos olhos dos ouviotes muiros factos ,

Q1:: ſó basta , que os narre Actor facundo#

Naó deſpedacc abarbara Medea

Em preſença do povo os tenros filhos;

' Nem

 

cmplos dos amigos Tragicos querem provar , que tambem
no theatro podem apparecer cm viva repreſeſintaçaó os ca

ſos atrozes, elamentaveis, allegando para iflo a Eſchylo,

que poz na ſcena aAgamemnon morto por Clytemnefira.

e a Prometheo ſulminado por Jupiter; a Sophocles fazen

do. com que Orestes matafl'e a ſua mà‘i á viſia do audito

rio; eaEurípides fazendo o meſmo a Alcestes. Porém eu

naó ſei como Eſcaligero, Rpbortello , Egnacio , e Outros

muitos ſe valeraó deflas allegaçoens, ſendo certo , que iaó

falſas, como claramente verá o curioſo, que ler ellas Tra

gedíªs. e bem prova Muratori, Menzíni, Zani, e Mintur

no, dos quaes ſe valeo Dacier para impugnar os ſobredi

tos . e para elle nos remenemos , por naó ſazetmos aqui

humi longa differtaçaó. Só diremos , que com effeito alguns

cxemplos verdadeiros ſe podem apontar, como odc Fedra

em Seneca, o de Medea no meſmo Tragico, eoutros ain

da no theatro Grego , os quaes reprehende Ariſiotelcs . moſ

Nando, que os caſos lastimoſos , e atrozes muito mais mo.

vem a compaixaó . e temor . ſendo vivamemc recitados , do

. que repreſentados ; porque na repreſentaçaó ( como bem

adverte Mazzoni ) naó vcm o Poeta a mostrar tanto artificio,

nem primor de arte, em que deve ter eſpecial cuidado.

Nec puerº: mmm popa/0 , v‘c.: Para e’xemplo de hum

expectaculo mrociffimo aponra onoſl'o Poeta o ſabido facto

de Medea , dizcndo , que naó ſeÑdeve expor aos olhos dos ex

pectadoresz por ſer couſa Í'ummamente barbara ver liuma

mi¡ naó ſó matar. mas ſazer em pedaços aos proprios fi

lhos . a que Horacio chema parra: , ſendo a Fraſe dos Gregos.

Elle preceito (como Outros muitos) deſprezou o ma’o goflo

de Seneca na ſua Medea; mas que importa elle, e ſeme

lhantes exemplos Para oTragico bem instruido nas verda

\ deiras

\
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Aut humana palam caquat exp¡ Mefarím Ati-em :

Aut in ar-Uem Pragne 'vermtur , Cadmus in anguem.

Aodcumque ºflendis mibific, incredulm odi. y*

.a

XVIIl. -

Nave minor, quinto neu fit productior acta F

— a.

 

deiras leis do theatror Accio no ſeu Drammaz ſobre a bar

baridade de Atreo praticowocont-rario , informando oau—ſi

ditorio de tanta tyrann‘ia por meio de narraçaó z el pódc

ſer que a este Tragieo alluda Horacio no verſo au: ¡rumana

pª‘l’am, vc.: pois que naó confia de ourra alguma Trage

dia ſobre elle Argumento, ſe bemſe eoniectura , que So~

phoclcs o tratara. , _ ~.\

…4m in ªurm Prague, en.: Neste lugar mostra , ,que

naò' ſó o.; caſos, que em ſi conte’nhaó atrocidade . mas igual

mente aquellee, em que houver inveroſimilhança , naó ſe

devem repreſentar á vifla dos ouvimes ; porque ſe ªquªl’

les ſaó mui hnrrorol‘os para vistos. estes ſªó mui ridiculo¡

por incríveis. Na Epopeia ſemelhantesrmetamorſoſes ſof

frem-ſe . e lou‘vaó—ſe, como em Virgilio a transformaçaó das

_ míos em Ninſªs, porque he eouſa, que ſe narra; porém

em Poeſia Drammatiea he ſummameme reprehenſivel ver

v..g. ª Cadmo convert-ido em ſcrpente , Progne em ando

rinhª‘, Philomela em rouxinol, Sec.,- porque ſaó transfor

maçdens inveroſimeis cm bum lugar,,em que as cauſas ſq

repreſentaó 'ſegundo a natureza… Robortello ſobre a Poetica

de Atíflotelcsz In Tragedia , ey' Cºmaedr'a imimtia ;ſi homi

mIm agenu'um nliqm'd ſecundum nammmÑEpºpa'ia aliquid ml

rnim'r , qual: I'llud, quod nan-mm* de Cirçe, de S‘r'renibm. de

Cyeloprbur. Tragedia [nec nºnlrur'pít , qur'rr mm per arman

cíªtr'oncmfir , ſicu! Elm/Min. In nnnuncr'atr'ªne ªutem m’rrhª,

quanto/'F ¡¡dm/'muda , Upraerºr _fidgm lrominum , pafflzmt mm

m"? u que ªlíoquí ng¡ ab agemiburrºrmn ſpcfiumrbm non

Pºfflª’" "ª ſuena. _

Quºdcnmqne ostendz'r, O‘e.; Quem repreſentar no thea

tro ellas atrocidades , e inveroſimilhanças, o fruto ue \Ii

tala' do ſeu vttab‘alho , ſerá 0 odio›, e a incrcdulida c do

' - au
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n

. Ncm de critranhas humanas ſaça pasto

Nª ſcena o bruto Atrea; ou I’rogne cm ave,

Ou cm ("erp-:nte Cadmo ſe convena.

Tudo o que deste modo me mostrares ,

Sabe, que m6 ro ſoffro , e que o naó creío.

XVllI. .Y

Se algum Dramma deſeja_ ſer pedido , E

- a
n

auditorio; o odio, vendo couſas ſummamcntc 'horrorQſas,

como as barbaras ªcçoens d: Medea , cdc Atreo , e a in

credulidad:: , vendo 'transformaçoeus invcroſimcis . como

Cadmo transformado em ſcrpcnrc, c Proguc em ave. Por
esta rcgrª bem claramente ſe ſivê quanto he digno de cen

ſura, ou dc dcſprezo hum Dramma , que remos intítula

do Variedad:: de Prat/reo; ſem _que baste a dcſculpa de ſe

dizcr. que ſoi obra para reprcſcmarcm figuras immimadas;

porque o que ſeu Author pretendía , ou dcvia ſegundo a

Arte pretender. era fingir ao auditorio¡ que a dira Fabulª

dc facto ſe rcpreſcnrava ao vivo,- c dc outro modo punha

no rheatro huma obra para fimpliccs, c mcninos , que ſe

comcmaó com a ſarisſaçaó dos olhos.. Se o Author ſouhcra

as rcgras da Poeſia Drammªticª, nem havia tomar hum ral

argumento. ncm cxpor aos Olhos do povo ramas transfor

mªçººªª I e taó incrivcis , 'e ridículas . como Prorheo trans

formado em relogio cantar lium minuerc, e Outras ſem:

lhantcs ridicularias . que' \amo applªuſo tivcraó ainda da~

quelles. que prcſumem entender das cauſas.

Neue minor . U0. : Paffa Horacio a fallar de huma das

partcg de quamidade da Fabula Drammatica , iflo hc . do

num-ero dos ſeus Actos. e reſnlvc com a praxe de todos os

Tragicos amigos, que naó devcm ſer mais , ncm menos

dc cinco. Muiros , como Lambino , Mazzoni . o P. Donato.

Conçaies dc Sales, e Uutros tivcraó :fic numero por arbi

trario, prcrendendo provar, que os amigos ſó rinhaó por

Acto per-ferro o tercciro , naó fazcndo caſo do quªrro , q

Quinto; e para ¡sto ªllegaó a Cicero na Epffiola ultima do

lívrº l- ad QUÜILFÍ’MI’. O cerro he. que Ariiïotclcs m6 dei

>ou eſcrito coui‘a alguma-ſobrc esta preciſa diviſª'ó; pºrém

deu-nos ªigumªs maximus ſobre a justa exrcnſaó dor Poc

ct mas¡
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/70 .Fabula, que pofci fault, èffpeãøm rcpom'.

Nec Deus interfit, ny¡ dignas @indice nodm

,ſi In-`

 

mas. A Epopeia pede maior grandeza , do qu; aTragedia.

e Comedia , e nobrcmente explica lilo o Fíloſoſo com o ex

emplo dos animaes , dizendo, que em grandes , e pequenos

a ſua pcrſeíçaò' conſiste em terem as ſuas partes proporcio

nadas á ſua grandeza. ou pequenhez. Segundo esta doutri

na, a Epopeia como antigamente ſe fechava por muiios

dias, admirria maior exrenfaõ, além de outras razoens que

ha para haver de ſer maior; porém o Dramma , como ſe

repreſenta em poucas horas, por comer em ſI Fabula de

menor grandeza , naõ admitte de extcnſaó mais que o fin

gido tempo de hum dia; e deste modo os cinco Actos fi'

caõ lendo partes proporcionadas ao todo da Acçaõ. Se estes

foſſem menos, ſicaria o Dramma com taõ pouca exrenfaõ,

que naõ viria a perceber-fe bem ; affim como os animaes

mui pequenos naõ parecem bellos; porque as couſas mmi~

mas naõ ſe percebem perfeitamente em minimo efpaço de

tempo. Se os Actos foffem mais , teria emaõ aFabula hu

ma \al grandeza , que naõ a comprelienderia a memoria;

bem como os animaes mui corpulentos . que naõ- podem

os olhos abranger míudameme rodas as ſuas partes, por

que os dillrahe a vasta grandeza-do tudo. Por esta razaõ pa

receo a toda a Antiguidade, e rem parecido até aqui a to

dos os bons Drammaticos modernos , el`pecialmente Tra

gicos, que a divíſaó das partes de hum Dramma deve fer

em cinco Actor. nome que lhe deraõ os Latinos; porque oe
Gregos dividiaõ em panes, e a ſua díviſaó era lmuito me

lhor , e mais natural , e artificiofa z pois naõ repariiaõ como

bs Latinos em partes iguaes o corpo da Tragedia , ou Co

media. Veja-ſe este pomo diffuſameme tratado pelo erudi

to Dacier. illufirando ocap. lz. 'da Poeiica de Arifloreles.

Fabulª, qnt pqſci 'vu/i, U‘ſpn‘iºm repºni: Eraõ estes

*cinco Actos taó indifpenfáveis 'na Tragedia , e Comediir,

que fuppoem Horacio. que naõ os havendo. naõ pedirá o

povo intelligence. que torne a repreſentar-ſe o tal Dram

_mªl
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E a theatro tornar , naó ſejaó menos ,

Nem mais de cinco os Actos : Divindades

Na ſoluçaó do nó naó appareçaó;

Salvo lejusto for, que deiça hum Numen i

A diſ

ma, como pedio cinco vezes o Ennuc/m de TCÏCUCIU. lista

he a força do repºni ,como jzí mostramos, ¡ilustran-.io o

lugar desta Arte,ſifane‘ rep-ani: Arhillem. Monſ Raeine .

quando eſcrereo a ſua bella Tragedia intitulªda E/Zlzer, naó

obſervou esta regra de Horacio , porque a dividio ſó em

tres Actos; poróm como nao agradou aos bons juizes com

esta diviſaó , vio ſe obtigado a açcreſcentar-lhe os dom ,

ſe quiz merecer o applauſo devido a hum Dramma regu

lar. O Abbade Metastaſio nas ſuas chamadas Opera: uſa ſem

pre da diviſaó de tres Actos; porém naó he digno de cen

ſura ¿por ſerem as taes compoſiçoens todas cantadas: pois

ſe os Actos ſoiſem cinco , como nos Drammas ſimples

mente recitados , viriaó as diras Opems a ſer mui fasti

dioſas pelo longo tempo da ſua duraçaó.

. Nec Deus ¡mea-sti. UC.: Este preceito he flImmamen

te importante. Nelle o que quer dizer Horacio lie. que a

ſoluçaó do nó. ou enredo daTragcdia ha de_ proceder de

couſas intrínſecas á Fabula , ou ſe ſorem extrinſccas , ao

menos convenhaó :íAcçaó, ſegundo oueceli'ano. ou vero,

fimil. Os lances , e incidentes haó deir enlaçados huns com

Outros . de maneira que quando ſor Deceffario ao Poeta

mostrar a ſoluçaó do enredo , naó ſe valha do ſoccorro de

alguma Diviudade, como fez Euripides na‘ſua Medea, eu

finado ( ſegundo a doutrina de Franciſco Patrizi ) por hum

certn Carcino Poeta Tragico , que ſoi o primciro. quein—

¡roíuzio as Maquina] no thearro , ifio he, Dlviudades deſ

ycendo do Ceo a deſatar o enredo. quando o Poeta por ſor

ça propria o naó pode dcſexnbataçar. Para naó cahir em

tíó grave vicio , mostrando hum engeuho de pouca inven

çªó . deve urdir a ſua Fabula de modo . que voluntariamen

te naó venha a restringir-ſe entre Scylla , e Carybdes , quan

do a mel'ma Fabula' lhe dei hum campo eſpaçoſo para cl

mmhar ſem aperro. Com tudo alguma occaſlaó ha . cm que

ſe permictem as Maquinas nothemo; e he ( dia Aristpte

\._ ._ ' es)
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Inciderit: nec quarta Ioqui perjòria laboret. '

XlX. I

Aãoris par-rei: chorus , ofliciumque rvirile

.De

les) quando ſe fazem preciſas , ou para predizer futuros,

ou para perfuadirem couſa, que naõ póde conſeguir-ſe pe

los conſclhos dos homens. Por ¡lſo neste calo naõ lie cenſu

‘ tado Sophocles. quando no ſeu Pliiløsrm: introduzi'o adi

vindede de Hercules admoellando a P'uloctetcs‘, que par

till":V para Troia, couſª que antes de nenhum modo pude

laõ con ſeguir nem os logos de Neoptolemo . nem os amea‘.

çosde Ulyll'es. Em quanto ä introducçaõ de algum Dcos ,

a fim de predizer couſas que de outro modo naõ ſe pode

riaõ ſaber, temos entre outros exemplos approvados o de

Euripides no ſeu ore/le, onde introduz a Apollo manifeſ

tando couſas, que naõ ſe podiaõ ſaber a rcſ'peſko 'do roubo

de Helena: e na ſu¡ Electra igualmente Castor p e Pollux

predirem muitas couſils a Teoclymenes. ‘

¡Vi/Í digna: ur'ndíce nodu: : Naó acho nos Commen

çªdores explicada com'clareza a intelligencia dellas Palavras'.

Pedro Nannio paffou pela difiiculdadc, e Lambino naõ dir.

coula paraio calo. Só Luillno , e Nores apontaraõ ao longe

o que bastou para Dacier 'por em claro a engenhofa deli

cadela que ha nclle lugar. He de laber , que o Direito Ro

mano chamara víndicem /mmincm aquelle, que punha hum

eſcravo em ſua liberdade , e com esta allufaõ diz Horacio,

que ſc deve ter como hum eſcravo aquelle Poeta, que ¡o

urdir o ſeu Dramma, mostrou taõ pouco engenho. e deſ

treza , que naõ Í'oubc encaminhar a Fabula de maneira,

que a ſoluçaó do ſeu enredo folle natural ; e vio.ſe preci

fado a buſcar 'numa Divindade , que o ſoltaiſe da prizaõ,

em que ſc achava com aliberdade perdida. De forte que

o nolio Poeta naõ eflranha aqui a concurrencia de algum

Deos para haver a fuluçaõ , ejá que por outro modo ſe naõ

pode conſeguir; cenſura ſim o Drammatico de taõ ppuca.

invençaõ. que_ naõ foube diſpor as couſªs de maneira, que

naõ ſe vifl'e obrigado a valer-fe de tal l'occorro. que ſempre

ſe oppoem ao maravilhofo da'Acçaõ ; porque a ſua ſºlu'

Qªó e
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A difl'olver o enredo: nem ſc ¿me

(Darro Actor a faller na mefma ſeem.”

XIX.

De hum (óAGo'r as partes faia o Coro,‘ E

çaõ . como já díſſcmos com Arístotcles. ha de nafcer natu

ralmente da ſua mefmaurdiduta , ou por modo ncceffario.

ouverofimil. Ñ

_ Ñ Nec quarm [aqui perſona labore:: Parece-me , que ab

folutamzçynte naõvprohibe aqui o ſªllarem quatro Actores

_ao meſmo. tempo; mas ſim. que a quarta figura falle tan. ‹

`to como as tres . e por ¡lſo com energia diſſe labor-ci.

Com effcito nos amigos 'I‘mgicns deſcubro alguns exem

plosª e deixando os que traz Efcaligero. tirados de Arista.

phanes, basta o de Sophocles no ſeu P/riløãcte-Y, onde in

troduz a este , a Ncoptolemo . ao Coro . e a Ulyfl'es na meſ

mª ſuena : fe bem que esta quarta figura falla pouco , a

fim de evitar confuſaó no dialogo , que he o motivo do

preceito de Horacio. Os exemplos , que aponta Lambinn

de 'Ifercncio, e Plauto naõ fazem para o caſo , porque faõ

de Comicos , aos quaest re concede mais alguma liberda.

dc, do que tem os Tragicos, como diz Dacier , rel'pon

dendo a El'caligero, quando aponta exemplos de Arlflopha.

nes. Alguns houve. que ſc nllucinaraó com este lugar ,en

finando, que nelle naõ quizera Horacio outra couſ'a , ſc

naó determinar o numero dos repreſentantes, que haõ de

fallar em todo hum Dramma , dizendo , que naõ haõ de

paſſar de tres; porém esta intelligeneia deve fer defpreza.

da, como couſa, que naõ tem fundamento.

Añorir pm'leí: chorus, (Tc. z Dá aqluí Horacio o pre.

ccito, que achou na Poetica. de Ariflote es , que diz. _ſir

preciſo , que o Coro faça tambem a parte de /mm actor,

ſenda [mm do: reprefenlamu do Dramma. Della authorida.

de claramente ſc colhe, que 'I'urnebo , e Heinſio naõ en.

tenderaõ o preſente lugar, tomando a palavra viril: como

adverbio, ¡sto he. por vid/¡ter, quando officim» viril: naõ

ſignifica outra couſª, ſenaó , que o Coro tambem ha de
fazer no theatro o papelctdc hum repreſentante . e a esta

tal figura chamavaó os IGregos Carme/¡go, i'sto he . Peſſoa

Ñ . que
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Defendat: neu quid medios intercinat afim;

/jƒ Amd non propofito condumt , ¿Tb-treat aptè.

Ille bom*: faeceatque, ¿9' concilíemr amicis,

E: regar ir/uo's , ¿9* amet peccare timenteis;

Ille dapes landet menſo breªUiS: ille falubrem

I’ª/ª
*—

que ſallava em lugar de todo 0 Coro, por entar ¡‘con

fufaó de muitas vozes.

Nm quid medio: imcrcínªt acta: , U'c. z Aqui o Poeta

faz mençaõ de outro officio do Coro. No verſo precedente

fallou de huma das ſuas funçoens . ¡sto he, de fazer com os

demais a parte de repreſentante em nome de todo o Coro:

agora aponta-lhe outra obrigaçaõ, que he a de cantar no

fim de cada hum dos Actos , para del'ie modo perceber o

povo osintervallosdo Dramma. Ora recommenda aquiHo

racio, que o Coro nefle ſeu ſegundo officio naõ cante cou

ſa , que naõ diga relaçao ao Argumento Drammatrco ; o

que justamente ia' cenſura Aristotclcs . chamando Cançom:

:nacer-¡Har , e que conviriaõ a qualquer outra Tragedia ,

aquellas . que no que cantaõ . naõ ſe conformaõ com a Fa

bula. Efcaligero tratando defie ponto na ſua Poetica , cla

tamente moflrou, que naõ tinha conhecimento de Sopho

clcs, e Euripides, dizendo , que este obſervªra, e aquella

del`prezara as regras do perfeito Coro. quando totalmente

he o contrario; porque omodélo, que nella parte ſe deu:

imitar , he ſómcnte Sophocles , como claramente enfina

Anlloteles, e naõ Euripides , a quem pelos ſeus Coros vi

cioſos. porque ſem rclaçaó immediata com o Argumento.

motejou Arrflophanes , como ſe póde ver no interprete del

te Comlco. illustrªndo a Comedia das Acbarnergl'er. ASO

phocles feguio o noffo excellente Poeta Antonio Ferreira

na ſua "Castro, fazendo dizer ao Coro muſas conducentes ã

.Acqaõ tragíca , ora moraes. e parheticasa refpeito da cruel

morre de D. Ignez de Castro; ora temas, e amoroſas ſobre

os extremos do Principe D. Pedro com eflalnfeliz Senho

ra.

Ille boni: ƒaveaujue : Ncstcs ſeis verſos cnſina Hora¡

,cio os ptineipaes afl'umptos, em que deve fallar o Coro :

co:
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E no meio dos-Actos nada came ,

Que ligado nªó ſeja, econducentc

A' materia. Proteja os bons , fomente

Amiſades, applaque os irritados ,

E estime os que a peccar eoncebem medºl_

De parca meſa louve as iguarias ,

Iíí-v Ea

 

como o favorecer os bons: e affim o vemos praticado pnl'

Sophocles na ſua Electra . onde o Corolouva apiedade deſ

fa, e vitupera ocaraé‘ter de Cliremnestra.

' El cªnciliemr amiu’r; Ncsta parte de fomentar amiſa~

des merece ſer lido Seneca em alguns Coros das ſuas Tra

gedias; mas eſpecialmente Sophoclcs no PI'loch-ur, onde o

Coro faz por fomentar amiſade entre este . Neoptolemo,

e Ulyſſes.

‘ Et regar From; Como praticou Euripides no ſeu Hip.

pºlyro; pois pedindo Theſeo a Neptuno . que ſubmergiff‘e a

Híppolyto, entra o Coro a Ipplacar-lhe a ira, repreſentan

do-lhe 'a perda da ſua familia. Igualmente no Edipo o Coro

abate a colera deste Rei contra Tireſias . e de Tireſias con

tra elle. No Aíªx tambem o vemos empenhado em applacar

a ira de Menelao. ~

Er amet peccare tímenteís: Temos no Philºcten: de So.

phocles hum excellenre exemplo , quando o Coro louva a eſ

te Capitaó, dízendo delle : justa!, 29* :qui OU‘I‘UBIUíffllfllH’

¡¡¡e -Uir ſic perr’ie indignim. De maneira, que o Coro tanto

tinha por officio declarar-ſc contra os máos . como louvar

os bons-; c claqui ſe' verá , que instructiva eſcola era o

llieatro Grego. _enſinando ao povo a amar as virtudes , e
á detestar as paixoens vicioſas. i

III: dnpulaudn. ero.: [sto he, mostre quanto he mais

estimavel o viver parcamente em mediano estado , do que

com opulencia em alta fortuna: como bem mostra o Coro

do T/nejlc¡ de Seneca : Si:: quícumque volerpmeru = .lla/.e

culmine Iubrícª; = Me dulci: ſum-e: quier. = obſcuro pqſi.

tu.: laca = Len¡ perfruªr ocio. = Nullr': nom QuíI-¡Iíbiu :g

..Eras per rªcimmstuªl. :z Sie cum tranſierim me¡ = Nail;

mm strepim dies = Pie-belu: mariar ſenex. A ſobríedade no

_comer era mui recommendada dos bona Amigos 3 e o meſ

mo
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yuflitiam , Iegeſque , ¿9' ¡¡per-ri: Oria pom’s:

!lle tegat commiffa , Dcoſque pri-term', ¿7ª oret,‘

US redeat miſcris , ¿beat fortuna ſuperbis.

XX.

'Tibia non , ut num* , eric/mico wincta , tub-aque

\Emili

IÑ

mo Horacio a Iouva muito na Odc Pttjſicos 0d¡ putr appª

rate”, c cm diverſos lugares das Saliras. x

111: ſªíubremjuſiiríªm, UC.; Este meſmo cpitbctoliic

dcu Pindaro no Ode 8.dizendo , que affim como a ſaude

Conſerva o corpo , affim a juflíça as Cidadcs. Esta exccllcnte

virtud: lemas ſummamcnte louvada pclo Coro da Andrama

c/m de Euripidcs ;porém muito mais no do Edipo de SO

phoclcs , chamando ás leis /mmª Diuinrlade Poder-{ſa , que

trimgfl: da mLfflb injuſliça , c á violencia. m6¡ dos procedimen

zos injustas, U‘c.

El aperrír ºn'ª parti:: O Coro no Aiaac de Sophocics

dara' ao lcitor curioſo hum cxcellcure cxemplo ſobre a feli

Cidade da paz; porc’m o dc Euripidcs ainda lic mais nobrc,

e ſublime. onde chama á paz, a Rainha ¿las riqnewr, c a

mrzirïi bella de toda: a: Deqſar.

11/: regar commiſſa, en.: Hum dos principacs aiſum

tos do Coro :ra rccommendar a fidclidade , e ſagrado;

cdiflo ſe podem apuntar diverſos lugares nos Tragicos an-’

tigos, como virtudes que ſustcntaó todo o veroiimil da

Fabulª. Entre oulros remcttcmo-nos para o Coro no Phila

dczu , e no da Iplzigenía in Tam'l'de dc Euripides. Puflo que

nelie faz eſte 'I‘ragico commcncr ;í dita Princeza huma abu~

minavcl perfidia , com tudo o Coro, que ſc compoem dc

mulhercs Gregªs , lhc guarda ſcgrcdo , e fidclidadc , pela

qual ficnrªó todas expostns ao furor de Thoas . e ſcriªó mor

\ªs p ſc Minerva naó as ſoccorcfl'e.

UI rcdeªt miſc-ri: , O'c. : O fim porque o Coro ſc deve

empregar nos aiſumptos. que Horacio dcixa apontªdos,

n35 he outro, ſcnaó para que a fortuna ſiga os mil’cravcis,

e m6 acompanhc os perverſos. Euripidcs ncstn parte mc

drccco cenſura, c Sophoclcs louvor dos amigos Críticos.
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E a faudavel jufliçá'; cante a doce

Segurança da az , guarde os ſegredns,

E rogue aos ummos Deoſes, que afortuna

Torne a ſeguir os bons, dos mãos ſe aparte.

XX.

Naõ era a frauta amiga , como agora,,

Ornada de lataõ , nem da trombeta

Corn-`

 

Tibia non m nuria, EFE. : OS dezoito verſos ſeguintes

faõ taõ eſcuros , que nelles naõ ſe póde atinar com o que

Horacio quiz dizer. Os Commentadores huns, como Lam

hino, fogem á difficuldade; outros ,' tomo Nannio , occu

paó-l'e em cauſas inuteis; e outros , como Luifinº, e No

res , affirmaó que Horacio depois de ter tratado das qua

lidades da Fabula tragica, da ſua dicçaó , e dos coflumes

das idádes, e estados que nella podem ter lugar; pafi'aa

fallar da MU Ica. que igualmente era huma parte da Poe

fia Drammatica. Porém a intelligcncia do douto Dacier ſo

bre esta paflagem, he a que me parece mais natural , ou

talvez a verdadeira, como elle pretende. Sim vem a con

cordar em parte com o ſentido de Nores, e Luiſma: p0

rém deſcubre de mais huma eſpecia] intelligenciª» que os

outros naõ alcançaraõ ; e he , que para Horacio moflrar

claramente a mudança, que houve na muſica. e nos verſos

da Tragedia , ſerve-ſe de hum exemplo taõ accommodado .

ue nenhum outro daria huma idea taõ distincta , e clara.

della mudança. Diz pois , que affim como os Coros dos

Drammas Romanos mudaraõ da antiga frauta , pequena ,

e' ſem algum ornato . ao Paſſo que o povo Romano mu

dou de eofiumes', quando/fe vio poderoſo, e rico, cauſan

do o luxo, e riquezas nos verſos… e muſica do ¡humo a:

meſmas mudanças, que nos costumes ; aſſim os verſos, e

muſica. que antes eraõ fimplices nos Coros da Tragedia

Grega, pouco a pouco fubiraõ de harmonia , e grandeza.

ao paſi’o que os Gregos ſe hiaõ fazendo mais pompol'os .

e altivos com as riquezas dos fenhorios. `

Oriz/ialco viriam: Orichalco he huma eſpecie de lataõ.

que tinhaõ os Antigos. metal, que achavaõ na terra , e o

tinhaõ em tanta eflimaçaõ , que, fegundod Plinio , naõ ddu

' v¡ a
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\Emula , ſed tennis , fimplexquc, ſoramine pauta

.Aſpirare , ¿y adeffe chart": eratutilis , atque

?of Nondum ſpifla nimis complcre ſedilia flatu ,

QIO ſanè popular numembilis , utpate parªvus ,

'Et frugi, mflufizue , rveremndufizue coibat'.

Pqfl.

\'idavaó preſcrillo ao ouro. Com elle ornmaó ª.ſrauta do

thcatro , affim como hojc a de que uſamos na muſica,

ſe orna dc prats , marfim , &a Acho Commcmadorcs,

como Norcs , e Outros, quev cntcndcm a palavra vincta de

diverſo modo; dizcndo, que anrigameme a fraura constava

de dous tubos em huma ſó emhocadura , aos quaes prcn~

dia o oricalcho; de ſórte que este naó ſervia para ornato,

mas para ncccſſaria prizaò' das duas pcças. ¡Porém nós nªò'

-approvamos esta intclligcncia , ſeguindo OS mclhorcs Inter

prètes , eſpecialmente a Franciſco Luiſino , que a refuta .

¡mpugnando a Jaſon de Norcs.

Tubxqne emula : Pouco a pouco os muſicos theatraca

chamados Tibicincr pozcraò' a ſraura amiga em tal ponlo

dc pcrſeiçaó, que diſputava parclhas com a trombcta, inſ

trumcmo mui ſonoro entre os amigos. Por ifl'o entrou a

tcr lugar na muſica dos Coros da Tragedia, eſpecialmen

re no ſom Dario. e Lidſº, ſcrvindo este para exprimir as

couſas trifles, e aquellas as hcroicas.

Sed tennis. ſimplexquc; A voz remar*: oppoem Horacio

ao mln: emula; eſimplex ao arica/cho viuda. Pedro Nanni()

cntcndc por ſimple:: tibia aquella , que naó ſc'compunha

de ſere canudos, da qual falla Virgilio m Ecloga 2.

mI'lIi diſparibmſeprem compacta cícuti:

.Monſ, Du-Homel quaſi que ſegure o meſmo, ſe bem

que cm alguma cauſa díſcorda ª dizcndo tibia: olr'm paucis

nrtmdim'lms compadre :ram , poflmºtlum PIM-ibm arica/cho

quejnnctrªs'ſªfltſ'unt. Porém nós \emos por melhor a noiſe

intçrprctaçaó, como provada pelo P. Montſaucon na ſua

Anriguídªde explicada , onde nos dá estampada. a fórma da

amiga frauta tlicatral, e da que depois ſe uſou.

Forªminc puma: lflo he, naó tinha ſcnaó tres frères.

. ' / um
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Comperí'dorſia, mas delgada , e iimp'es g

Sahindo o tenue ſom por poucos furos.

A acompanhar o Coro affim ſervia ,

F, de ouvintes a encher os vãos ailemos;

Pois nefl'e tempo o povo como pouco,

Honcllo , moderado , e vergonhofo,

Em grande mulridaõ naõ concorria. P

º

hum para oforn grave , outro para oagudo , outro para o

circumflexo. Acron allega com Varraõ no 31. livro da lingua

Latina, 'que ſe pcrcleo, .no qual testIficava . que no Tem

plo de Marfias vira buma deilas frautas antigas com qua

tro furos ; porém omefmn Commcntador diz. que outros

fcguem , que naõ paifavaõ dc tres , de cuiaopiniaõ he Por

phirio, hum dos antigos Interpretes de Horacio. '

C/wriI era: mili: : Como os principaes affcctos . que

cofiumava mover o Coro, eraõ os de piedade , e de ternu

ra, por iÍTo o Poeta chama util a' antiga frauta, Porque o

ſeu brando , e doce ſom era accommodado para o Coro

conſeguir o ſeu fim. Além de que . como o povo naquel

le primeiro tempo naõ concorria ao theatro, de modo que

o encheÍTe , vinha tambem a tenue voz dcfle instrumento a

ſer ſufficíentc para chamar o pouco numero dos expecta

dores.

Popular numerubilís, urpore parvzu. U'c.: Neste lugar

dá Horacio as razocns porque OS primeiros Romanos naõ

-frequcntavaõ muito as reprefentaçoens rhcatraes. A primei

ra era oſcu pouco numero ; a ſegunda a ſua prudencia;
a terceira a ſua piedade , e a quarta a ſua modcfiíªſi: E:

frugí, cªstqſquc, 'uørecundnfque coíbar. Este ſó verſo he hum

inteiro elogio dos bons coilumes dos primeiros Romanos.

Acho alguns, que applicaõ o referido verſo ao ſimples , e

modesto ſom da antiga frauta, ouá caña, ehonefla muſi

ca do primitivo Coro, dizendo quehe contrapofiçaõ ao ou

tm verſo. que ſe fcgue: Sie pri/'cae mammque. w'luxuriam

addídt': arti; porém naõ obstante approvar Notes :Ra in

relligencia , nós com o commum dos Expoſitores' ſeguimos

o ſentido obvio , natural, e conforme a' Historia; pois del

la nos confia , que os primitivos Romanos nªójqueriaó lc

 

var
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2,10

Poflquam cwpit agro: extendere **victor , (y‘urbem '

_Latior amplecti mmm , -Uinoque diurno

Placari Genius feflis impunè dielms; _~'

.Accefflt numerlfizue, modífizue Iiccmia maior.

Jndoctus quid enim _ſuper-ct, liberque [al-amm ,‘

.Rusticas urbano confujhs , turpís honesto?

Sie priſèac morumque, (7* Iuxuriam ªddidit am'

Tibicen, traxitque 'vagas per pzz/pita ªveflem…

Sie

var ſuas mulheres ao theatro, como couſa conformeáho

ncflidªde, e modestia. Veja-ſe a Cicero nas Qmflacn: Tuſ

eulana: , e ao Juriſconſulto Caio ff. lib. zo. tit. l. L. zz.

Pªstquam Cºepíz agro.; cxlendere, U-c.: Emrou opovº '

Romano acxtender os fins do ſeu imperio , vencendo mui

ras Naçoens , e a fazer mais ampla a Cidade de Rºmª x

para receber nella os povos ſujeitos: porque já entaó n36

era , popa/us numeralzilis, mp0!: par-uu: : e afflm hum dos

cffeitos desta opulencia. foi dar~ſe a fefias, banqucres . e

Outros divertimentos nos dias ſolemnes . o que antes era

prohibido; de maneirª que ja' nªó era , ſrrrgí, cq/luſque.

verecundqſqlle. Desta diverſidade de costumes, c desta licen

ça dc cada hum ſatisfazer ao genio , procedeo tambem a mu

dança no theatro , naó menos em quanto á muſica, que aos

verſos, e baile; pois em hum , e outro ſentido ſe pódc en

tender a palavra mlmerm.

Indºdu! qm'd ením ſupere!, wc.: Que muito he (di:
*gota Horacio z Ou ſejcta deſculpªndo, ou’cenſurando) que .

ſe introduzifl'c ſem prudencia , nem circunſpecçªó \ªmª li

bcrdªde na muſica, e verſos theatraes , ſe naquellc tempo

&m'díſiincçaó eonrorria aos aſientos do them") o ignoran

le rustico, ocioſo, e groíſeiro, Com O Cidadaó pulido, c

honesto y Para evitar esta mistura determinou depois L. Roſ

xcio Tribuno do pºvo lugares diflinctos no theme Para;ª no

res,



..- 'Arte Pºen'm. . y 1:07(

Porém tanto que enrrou-por ſeus triunfos

A creſcer em dominio , e de amplos muros

A Cidade cingio; ramo que 0 Genio

Fo¡ com vínho nas festas celebrado Ñ

Todo o dia, e ſem pena , que o vedaſſc;

Creſceo entaó na muſica, e nos verſos

Liberdade maior, E que ſe havia

Eſperar, ſe ignorantes , e Ocioſos ,

Rustíco torpe , Cidadaó honesto ,

Tudo ſe conſundia no the-arro?

Deste modoffi flautista da arte antíga

Ao Casto ſom requebros, e laſcivia

Accrcſcenrou , c vefles dcſuſadas

Arraſ

 

brcs , e plcbeos, ſegundo as ſuas diverſas claſſes, como le

mos em Cicero na Oraçaó pra Mmmm. om o ſeu costu

mado juizo attribue Horacio a laſcivªm ança, que leve a

amiga muſica, c poeſia \heatral , á ignorancia , a' ocioſida

de . a' groffaria, e torpeza da plcbe . que os polidos Cida

doens Romanos admittiaó comſigo antes da Lei Roſeia ſem

difiincçaó de lugares ; porque (como ja' antes tinhªó ad- .

vertido Socrates , e Plaraó) ſóeſpiritosignoramcs . entendi

mcntos grofl‘ciros, e coraçoens' corruptos , he que podem

approvar a muſica affeminada, c laſciva, porque fomenta

as ſuas vicioſas paixoens.

Si: priſma mommque, 29' Iuxuríam addidit arti : Por

*ſia cauſa, ¡Ro he, como a plcbe deu em approvar a mu

dança na amiga muſica , o rangcdor da flauta por agra

dar a este maior numero de ouvinres, prevaricou amclodia

do primitivo Coro , que era casta . e ſevera , dando aos -

verſos. ou bailes hum novo movimenro , e á muſica huns

tons laſcims. A palavra M01… correſponde a numcrih c luxu

n‘a refere—ſc amorli: do verſo antecedente z. Plinio mmbem

oppoz, como Horacio , á ſimplicidad:: › c modestia da muſica

amiga. avariedade , elaſ’civia da moderna , dizcndo; Cum

ad/mc ſimplicz' muſica mcrcnmr . . . . 'Um‘Ïtlª-ſ accçffit a ev' can

n‘u quºquc luxuria.

xraxítqarj wgur perpulpim vejïcm ; Efla affcminada_

\aſci



!08 De Arte Poética;

J‘íc eu‘am fidíbm 'vom crE-Uere _ſk-verb;

.Et mlít eloquium injblimm facundia prcceps;

‘ Urí

laſcivIa, que Horacio condemna na muſica , na poeſia , e

nos gestos theatraes, paſſou rambem aos \'Cstrſhs dos meſ

mos muſicos . 'e repreſentantes , uſando delle; raó compri

dos, que arrastravaó muito pelotablado. nato explican

do a palavra ſyr‘ma , declara muito bem e lugar: Syrm'ª

tª dicta ſum ab :0 quòd tralmnnu': que re: ab ſcenicá‘luxu

ría" ill/Zilina cq/l. Donde ſe colhc, queſyrmª he o meſmo que

:anda no vestido ; o que comprova Marcial fallando dos

trajes das mulheres : '

Qu.: ſua ::ah-_ando *ue/¡¡gía ſyrmªre ver-nun. _

O cpitheto vagar… que Horacio applica ao Tibicen , nas

¡cm facil intelligencia. Lambino com Outros dlz, que neſ

ta palavra allude áquelles ſaltos, e movimentos , que fazia

no Coro'. 0 que tangia a franca , quando ſe cantavaó as

Strap/mr, e Amiflrºplmr. Porém naó ſc faz veroſimil, que

'pndcffe ſaltar , ora para huma , ora para outra parte do

thcarro ( que no ſentido de Lambino he o que ſignifica

vagar) hum homem vestido de modo , que arraflrava cau

da. Outros Commentadores querem i que Horacio pelo

\cflido do flautista tomara o dos actores, os quaes no veſ

tir craó ſummammeme pompoſos, comoſe pódc \'er em

Plutarco na Vida de Phocio. Porém nós entre estas inter

pruaçocns , e Outras que por brevidade omitrimos , ſegui

mos a daquelles, que dizem alludir o Poeta na palavra va

gas aos diverſos, e variados ſons, dc que uſavaó os frau

tiſlaa , para moſirarem a ſua ſcicncia, e destreza; eeſlª he

a imcllIgcneia do noſſo inſigne Achilles Efiªço , e de Ro—

borrello. a qual ſe acha igualmente em Nores: Tibicen 1M

gu: ' ſon¡ variante traxír vejrcm per pri/pita. Geſncro no

:eu T/:eſnurm Ir'ng. Lat. com hum exemplo de Collumela

\liz (ambem, que -uagm \al o meſmo que Iibídlnoſm; eaſ

'ſim naó nos opporcmos a quem oquizer applicar ncfle ſi

_Unificado ao Tíbiccn ; porque nos Amigos achara‘ multas

autlwlidadesx que lhe comprovem a imcrprcmçaó, decla

man



q. Arte Paetim. ¿99

'Arraſirou pela ſcene. A meſma forte_ y e P

Tocou â grave lyra: introduzio-fe

No Coro da Tragedia nunca. ouvido '

Precipitado estilo , e com pretexto

De

 

mando contra os vicios da gente do theatro. _

Sic criam fidibur, Ue.; Aqui temos a applicaçaõ do

exemplo antecedente; ¡sto he , (diz o Poeta) o que fuer

cedco á frauta dos noffos Cnrns, aconteceo igualmente ¡í

lyra , de que os Grãgos ſe ferviaõ nos Coros das ſuas Tra

gedias. lEm nós houve esta mudança, quando a Republi—

ca entrou a engroſſar em dominios, epovo; e a dos Gre,

gos teve a meſma origem , degenerando o ſevero . e ſim.—

ples ſom da ſua lyra em outro mais elevado , tanto que

o povo, por ſe ver opulento. criou altos efpiritos. mudan

do dos antigos coflumes. que o faziaõ temperado, e modeſ

to. O leitor achará , que os Commentadores naõ entendem

affim este lugar; mas miõ he ¡sto muito ,'ñaó o tendo el

les como applicaçaõ do exemplo antecedente, mas toman

do cada hum por ſu¡ vereda , pela qual naõ nos parecco

bem caminhar, tendo a que del'cobrio Dacier, pela que ſe

deve trilhar. Refla explicarmos , em que confiflio preciſa

mente a mudança , que teve alyra do theatro Grego ; e

parece-nos verofimil , que procedeo do numero das ſuas

cordas, pafl'ando de quatro a ſere por invençaõ de Terpan

dm , com cujo augmento veio a corromper-fe a fimpiici

dade da antiga lyra. a qual . ſegundo Acron ,_ era tanta , que

ſe compunha de huma ſó corda no rhcatro primitivo dos

Gregos; porém Henrique Glareano duvida muito de tanta

Íimplieidade , e tem para ſi , que Acron confundir:: o inſ

trumento chamado Lyra com ochamado ¡Monde/xorden.

Er rulit claquium ¡if/altum!, erc.: Continúa Horacio¡

meſma applicaçaõ , dizendo , que os verſos da Tragedia

Grega corrcraõ o meſmo ſado da Iyra , porque tambem

fe mudou a ſimples gravidade com que nafceraõ , quando

no theatro ſe introduziu o Coro ç'mudança em tudo \è

melhante á que Horacio deixa acima apontado , fallando do

theatre Romano , onde poem a poeſia correndo o meſmo

defiino da muſica a ¿ní/lí¡ numcrij'que , matiz/'que ¡¡cc-mis

maior.
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Utiliumqªe ſaga:: rerum , ¿9' divina futur¡

, . . . .‘ . . " ‘*‘~"G

J’Dmlegts non diſcrepar: fi'memta Delplm. ' º

XXI.

Carmina qui tragico ªvilem term-ui: ob birmm;

Max
 

maior. Diz pois,que a alteraçac‘xquc a Tragedia Grega experi

menmu na muſica dos ſeus C0rpos.padeceo igualmente no p0

ctico eflylo , de qu‘e estes vleraó a uſar , rcinaudo em lugar da.

amiga eloquencia ſimples, grave. cclara, 'outra precipita

dª, eſcura , c nimiamente pompoſa. Quem bem o'bſervar

os Coros dos 'l‘ragicos Gregos . que depoiI dos amigos

mais ſe nffinªlaraó na Poeſia Drammarica, verá ( diz o P.

dc Albertis no ſeu aureo Tratado contra os corruptorcs

da Eloquencia) quanto he justa, e merecida a Critica de

Horacio , e o quanto ſe enganou Heinſio com out-'os rra

intelligenciª defle verſo.

Fªcundz‘u preceps. Quem folhear os Commentadores.

ªchªrª' , que tomaó estas Palavras como louvor, e naó cen

fura do Poeta ao eflylo do Coro tragico. Du-Hamel dá~lhc

hum ſentido bem diverſo. tomando oepitheto prgup: por

“mil-Him'. e dizendo cm humª nota , Inter canmndum Ro

man¡ nmgná wei!, ínstrumentªrumqm mzfficºrum ualubilita

te 'míre‘ delctiªbanmr. Jacob Griſolo vai por outro atalho ,

querendo mostrar , que Horacio na palavra prtcep: alludia.

a’quella como precipitaçaó , com que hum eflylo modera

do, qual o dos primeiros Trªgicos. ſubio breviſſimamen

te a ſublime por beneficio de Sophocles. e Euripides. Po

rém Nnres, e Dacier parrocinªó a nulſa diverſa intelligen

Cíª: e affim instruidos por Longino , e Quintiliano , en

tendemos por flzcundiª pneccp: aquella eloquencia temeraria,

c atrevida, que ſe guinda até :is nuvens; e nciic ſentido

he que Quintiliano chama a Eſchyloſulxlimii u/qne ad vi

fl'ªm, e da' a eſles ªtrevimemos da falſa eloquencia o nome

de prtcípíríª. No theatro Heſpanhol quantos exemplos ſe

podem allcgar! Quaſi tantos, como os verſos de qualquer

dos ſeus Drªmmas.

P’T Uri/¡umqne ſaga:: rei-nm, Ec.: Para bem ſe entender

este Paſſo, naó ſe ha de conſultar outro interprete , leg

ua



Arte _ Penim. l x' l;

De dar uteis doutrinas , e os futuros

Predizer, ſe inventou .nova linguagem

Semelhante â da trípode de Delros.

. XXI.

Aquelle, que hum vil bode recebera

Por

naõ o tantas vezes allegado Dacier. Já nos mostrou Hora

cio, que huma das prineipaes funçoens do Coro . era dar

ao povo prudentes documentos para a vida , conſolar os

angustiªdos. refrear os colericos, e promover as virtudes,

para ſe merecer a afliflencia dos Deofes. ¡fio ſe fazia anti~

gamente em estylo nobremente ſimples , e digno da Tra

edia; e com effcito acha-fe felizmente praticado por Ef

chylo, e Sophocles. Porém esta grave ſimplicidad: naõ du

rou muito tempo , e entrou o Coro com o pretexto de dar

documentos uteis , e de predizer futuros ſó pela ſimples

tonjectutª do preſente › coufas que eraõ da obrlgaçaõ do

ſeu officio': emrou , digo , a affectar profecias. e a expri

mir—ſe por hum modo efcuro , e como enigmático , para

conciliar a plcbe , que ſó costuma approvªr , o que naõ en

tende.

Sorrilegír nan diſcrepuit, vc.: Compara esta nova lin

guagem do Coro a'dos Oraculos, fazendo-a em nada diffe

rente da que ufavaõ os Profetas do Templo de Delſos. O

nol'lb ¡'udiciofo Bernardes . cenfurando igualmente a efcuri

dade de alguns Poetas do ſeu tempo, mostrou bem , que

ſabia. e que obſervava o fruto . que ſe deve tirar desta

Critica dc Horacio , dizendo na fua Carta 27.

-Numa de eſtaras ver-ſo: fix. :_/lima ;

Sempre. parque me emendaähƒällo clara;

Prat-ſe. quem quizer, de ƒerlfenima.

Queria apt-um: volta: dar nvfm'o

Daſemençª , que jaz na verſa I'M-[uſa , , ',

Que o muito raflcjar exista-me cara.

E mais abaixo continúa na mefma cenſura:

Eu lija' ver/or, que pará entende/10:,

Cumprir: fer Mer-lim, ou Negromame,

Ou andar cam Apºl/o aos cabe/los.

Garmin: qui Magico, EN. z Como naõ ha poeſia mai;

' tri e
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Max criam agrâjleis Satyros nada-vtr, ¿9' aſker

Im‘olumi gra-vita:: ¡amm team-vic: eò quòd

Illecebris em: , Ó' grata" nO-Uimte morandus

Spectatorfunctufizue [Em-is , dƒpoms , (3' exlex.‘

Vª—Ï

 

trifle . e grave , do que he a Tragedia , por nella ſe exprimi

Iem eſpecialmente os dour-` affectos do terror, eda compai

nó; para aliviar o povo de taõ ſeria attençaõ, e divertir

!he atríileza cauſada pela Tragedia . introduziraö os Gre

gos a Satyra theatral, que era huma eſpecie de Dramma

Tragico, porém menos grave, e que occupava o lugar en

tre ªTragcdia propriamente tal , e a Comedia. De todas

estas Obras ſatyricªs , exceptuando algum fragmento , naõ

affºu a nós, ſenaó o Cl/clope de Euripides, obra que pe

ſua belleza ſuavíſª a falta das outras , e baila para com

provar, o que Horacio aqui diz. Segundo ſe colhe do pre

ſente verſo . parece que faz a Theſpis inventor desta no

va eſpecie de Dramma . conforme ſentcm alguns Commen

tadores; porém do meſmo' verſo tiramos nós , que Hora

cio naõ pretende dar a entender tal ; e fundamo-nos no

verbo terra-vil, de que uſou: pois he certo, que no tem

po de Thcſpis ainda naõ havia ncoflume de dar premio

áquelle.`que o merecem em fazer melhor Tragedia , como

em termos claros diz Plutarco na vida de Solon. Oque ſe

faz veroſimil he, que Horacio falla do Poeta Proxima. 0

qual ſegundo Suidas. fez trinta e duas obras fatyricas pa

Ia o theatro, logo depois'da morte de Theſpis . e he tam

em o primeiro , que ſe ſabe dii'putara em publico o premio

da Tragedia. Nem defles Drammas Tragicos ª nem dos

Satyricos nos ficou mais, que huma el'cura memoria.

Vilem ::I-mw": ob hircum : O Poeta , que no publico

certame fieava victorioſo t recebia por premio hum bode: e

CG
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Por premio da Tragedia , tardou Rouco

A P61- ſobre o Khcatro de Campe res

Satyros nús hum Coro, que picantes

Graçªs introduzio, mas lcm' deſdouro

Da rragiqa grandeza. Aquella ¡dadc

Vio, que era neceffario por bum modo

Arrractivo, ecom grata novidadc - ï

Comer hum auditorio , que acabando

De fazer ſacrificios , incitado

Se via pelo vinho a todo o inſulto. P Ñ

o.

como este na lingua Gregª chema-ſe tragos , dªqui tomou

o nome a Tragedia. Posto que alguns antigos Grammar¡

cos ſejaó de diverſa opiniaó, ſeguimos esta com Diomedes

nbliv. z. de Pºemat. Gencribm. ,Chªma Horacio vil ao dico

premio, ou rcſpeicªndo á qualidadc do animal, ou a'quan

tidadc do intereſi‘e. vii cer-tamente, olhªndo para a ſumma

difficuldade da compoſiçªó. Naó pofl'o deixar de me admi

tar dc Jaſon de Nores, c Outros, eſcrevendo , que Hora

cio uſara do referido :piden , applicando-o á eſpecie de Poc

fla, porque ſe dara o premio. Para cahir neste abſurdo ,

naó ſe Pembraraó, que Ariſioteles na [ua Poeticª claramen

te chama ¿Tragedia compºfiçaó graviffima , e ſuperior á

Epopeia.

Agrcstcís Satyra: nudo-ai:: [fio he . poz no thcatrº hum

Coro de Sªtyros nús , dos quaes era cabeça o velho Sile

no: que he 0 meſmo, que dizer. que introduzira na ſce

m obras ſqtyricas com alguma apparenciª de tragicas . pois

repreſentando huma acçaó celebre de ªlgum Heróe, mifiu

tavªó com ella os_Sªtyros , e Sileno alguns louvoresªa Bac

cho ( Deos çutclar da Primitiva Tragedia) e ditos nªó me

nos gracioſos , que pzcanres; e esta he a força , que tem
o ªſper jocum tentawſil. Com tudo naó crªó estas gracioſi

dades tªes, que deſdiiſcſſem da gravidade tragicª; do que

«he clara prova o Cyclape de Euripidcs, onde Sileno grace

)'a picante, mas nnbremente com Ulyiſcs. Veja-ſc: esta obra

na mnderna , e bella craducçaó do P. Carme….

Illecebri¡ era: (TQ: Ncste verſo, e no ſeguintc upon

. ¡a
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XXlI.

2.2 5* Verúm ita riſòres, im commcndare dic/;ces

Con-venia: Satyros , ita "UCftEſE ſeria ſudo;

Ne qnimmque Deus , quicmnque adbibcbirur beror;

Regal¡ conſpectus in amo nuper , (F oflro ,

Mi_

 

ta Horacio os motivos da íntroducçaó da ſarira theatral.

Ja nós os deixamos apontados, lembrando-nos do que dei- -

xaraó eſcrito Diomedes, e Mario Victorino ; Smyrºr indu

:rerunt Iudcml¡ muxa” , jotandiqrre , m ſimulſpedaror imei'

ru (Paginas, 'ſeriaſque ſaryrorum qIrºqucjªcír, EU* luſibru de

lcctªremr. Poróm Horacio individúa ¡ſin mais , apuntando

tres principaes rªzocns. que obrigaraó os Poetas a inven

tar alguma coiſa, que divertiil": o povo , obrigando-o a

buſcar olheatro. A primeira era conſiderarem, queodito

povo acabava 'de fazer hum ſacrificio , cm que elles muito

ſe intereffavaó ;fuma/'que ſacris : a ſegunda, que era em occa

fiªó cm que o meſmo povotinha comidme bebido muito-como

era amigo costume dcpois dos ſacrificios. U' pam:: a ter

ceira era , que por conta delïes exceſſos eſlavª apto para

commetter qualquer abſurdo , ſem reſpeito ás leis publicas.

e ás da boa morigeraçaò’: c9* exlcx. _lá Plataó nos ſeus lí

vros das leis tinha eſcrito', que naó podiaó dcixar dc com

metter \oda a deſordem ªquelles aiuntamemos , cm que ſe

bebia com exccſſo. Por ¡iſo era prudencia no Magistrado,

enos Poetas divertirem o povo com eſpectaculos lícitos;

e honestos , e no meſmo tcmpo proporcionados ao ſeu goflo.

Vcrum I'm riſom. OT. : Porém , continúa Horacio.

naó ha de o Poeta fazer tanto a vontade ao pºvº x que

fondeſcenda com elle , pondo no theatro ſatirªs infamcs.

ou nimiamcnre atrevidas ; mas ſó lhe he permitti’do uſar*

daquellas . cm que oſerio ſe miflure com o burleſco ſoffrí

V61; ¡la venereſería Iudº; o_u dizendo melhor , daquellas.

em que o gracioſo occupa o lugar do grave. Ella he age

nuina intclligencia deflas palavras y e naó a que lhc deu

hum Author de grande merecimento. dizendo, que ſigni

ficªó mudar cmhridicrdª a: mſnm, que de ſi ſaüſerias. A.

Pſ0-.
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Porém estes gracioſos ,he picante¡ … —

Saryricos em tanto ſe celebraó ’ “

Na mistura de ſerio com jocoſo ,

Em quanto a Divindade‘, ou-Home \illustrej

Que vimos de ouro , e purpura vestido ,

.Naó paffar a fallar mquelle estylo, ~

K
…p (De

provª do ſeu engano ſa() os verſos , que logo ſe ſeguem.

Porém faz-ſe preciſo ſausfazer a h-Im reparo. que poder-á

fazer o lcitor critico: e vem a ſer : Se: os Romanos naó

uſavaó da ſalyrª ¡hcatral . a que ſim ſe occupª Hot-¡cio em

lhcs dar preceitos ſobre esta eſpecie de Poeſia Grega , l'a

bendo, que lhes ſaóinuteisr A estar objecçaó he facil are

.pºsta, dizcndº- que dá 0 Poeta estes preceitos º para que

os ſeus-os obſervem nas ſuas Fabulas thearrªes) a que cha

mavªó Arellano: , as quaes eraó ſcmclhances ( die D‘romc

des) ás Sªtyrªs dos Gregos z' Tertiaſpecie: estjhbulªrum La

linal‘nm, 471m è ciuitun OſcvI-nm Ate/[á, in qua primary¡ cab

¡me, Ale//ªme’ dictsſum: aI-gumemis, dictfſque jºeulm-ióm,

fimile: ſaryr’ici: jabalí: Graſs. Eiſªqui como Os preſentes

preceitosgeraó uteis aos Romanos, e ſe lhes fazirló preciſos

porque nas ſuas Atellanªs (continúa o meſmo Diomedes)

introduziaó naó ſó peffoªs ridiculameurc ſªryricas z como

erªó Autºlycº , Barris, Cº’c. . mas tamb-:m obſcenas -, como

-Maccº, e Outros, Verdªde he, que a ¡sto ſe opppoem o

ſabio Voffio . pretendendo . que as Palavras per/'ame ob

ſcenre, de que uſou Diomedes , ſe haó de ler , per/'ame oſt-'lr

iflohe , actores , que fallaffem m amiga lín'guagem dc Oſ

ca. ou ſeja Toſcana.

Ne Vuicumqne Dem'. en. = As Fabuïªs Atellams , á

maneira das Saryn’cas Gregªs. admimaó os grandes perſo

nªgens da Tragedia: como ns Deoſeh os Reis, e'os He

I’óes. F. pollo que Mario Victorino' parece que nega ¡sto,

\emos a audmridade de Horacio , que tira toda ª duvidu .

e dum claro example) em Euripedes y introduzíndn no ſeu

Cycle-pe :m Heróe Ulyſſe.: como pcrſonªgem principal. Paro

que pcrfciramcnxe le emenda o que Horacio quer di‘ret

nçste míoycom‘em ſaber,, que OI Gregºs em--humª \jar

N 1
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Migret in obfiums bumiii fermone tabernas;

Z 3’ d .Aut dum Fvim: Immum, nubes, (F immia mptet.

Lffmirc [crueis indigna-tragedia wetfus;

, Ut

 

feflas a Baccho . em que; havia os publicos cerrames , de

que acima ſe fez mençaõ. punhaõ no theatre quatro Tra- '

gedias, em todos os dias da festa, e a ultima era fatyrica

Ñ para alegria do povo.v A todos efles quatro Drammas da.

vaõ o nome de Tezralagia , como ſc todos fizcffem hum ſó.

\Em quanto a' Fabula fatyrica, coflumavaõ commummente

os Poetas tomar por afi'umpto para ella aquclle meſmo

Protagonista , ou perfonagem principal da fc’ria Tragedia

repreſentada nos dias antecedentes , como v. g. a Ulyſi'es,-‘

Aehílles. Pandíon, Orestes. _fltc., de que temos exemplos

na Ora/¡¡ade de Ei'chylo , e na Pandionidc de Philocles.-0ra

ésto p'reſupposto , diz Horacio , que esta tranſmutªçaó de

Fabula féria para jocoſa naõ ha de ter tanta liberdade,

que aquelle meſmo Heróe , que ha pouco ( ¡no he z na

grave Tragedia do dia antecedente) apparecera com ade

cencia devida ao ſeu caracter , no Dramma fatirieo appa

` reça . e falle com tanta indignidade . e baixeza, como (‘e

foffe huma Comedia rabernaría , e Axel/ana , em que o -

dito Heróe apparece. Em huma palavra p recommenda o

Poeta, que a Fabula Aiellana (pois correſpondía entre os

Romanos áSaririea dos Gregos ) conſerve hum meio en

tre o ſublime da Tragedia verdadeira . e o baixo da Co

media; e para elle fim naõ ſó tinha hum estilo particu

lar, mas tambem particulares verſos.

Migrar in obſcura: bumili ſermone taberna:: A maior

Aparte dos Commentadores de Horacio entenderaõ mal este

lugar . do meſmo modo . que o antecedente ; e he para

admirar as eilranhas eoul'as. que dizcm ſobre ellel ponto:

O Poeta. como já acima diil`emos , allude na palavra ra

õerna: :ís Comedias chamadas :aber-nuria: . as quaes I de*

pois das Farças, a que davaó o nome de Estadía, Cfaõ ª*

mais vis entre os Romanos Nobres , e' Cidadãos ; tanto

_que no_ theatro dana¡ Comedias . ſe admittj'aõ tavernasà e

4 e.
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(De a mais baíxa Comedia ió pertence;
Nem,ſipor fugir tambem de ſer rasteiro ,

Wizcr tanto iubir, que chcgue 'as nuvens ,

Inda ſendo \atyrica a Tragedia ,

Naó quer ſopportar verſos lem grandeza, ‘

K ii E

 

della: he que lhes veio o nome. OS' ſeus Argumenwseraó

eeçoens plebeas, affim como os das Premmm: ernó kira

dos da claſſe da gente civil, e nobrc.

Aut duna vita: Immnm. nubes. º' inªnia capta: Moſ

lrado pois, que a Fabula Ate/lam¡ deve fugír da bªixeza co.

mica. dálhe agora Horacio outro receito. e he. que ſe

guarde muito ao evitar o estilo ra eiro, de naó ſubir tan-

to em linguagem ſublime, que (digamos amm) \'enha a

peſan-.ſe m5 nuvens. Donde ſe colhc claramente . que o

lugar do ſeu estilo( como acima diſſemos ) he o meio en

tre o tragieo, e o \comico , por nella repreſentar ( pollo

que em ar ioeoſo) aquelle Heróe, que na Tragedia Inte

eedente :l Auf/ana apparecera vestido de purpura, Cuber

to de ouro. como convinha a0 ſeu proprio caracter: pois

que os Romanos. ſe bem naó tinhaó nas ſuas ſeñas aquel

las quatro repreſentaçoens. a que os Gregos chamavaó

Tetralºgia, como já 'explicamos ; cum tudo ſempre . à

imitaçaó da ſatyra grega . depoís da Tragedia Grave ,

punhaó no theatro huma Atellªna. tomando nella por aſ

ſumpto ridiculo o meſmo Heróe , que antea dera argu

mento :í Fabula propriamente tragiea .

EffutiI-e lewis, ere. : Horacio naó falla aquí ( como

muitos lnterpretes ſeus ſe perſuadiraó ) da Tragedia ver.

' dadeiramente tal, mas ſirn da chamªda Atellana, correſ—

pondente lntrc os Latinos à Satyra theatral entre os Gre

gos . como bailantemente deixamoe mostrado . Estimavªl‘¡

os Romanos tanto estas Fabulas. em que entrava ò ¡0Co

ſo , ſntirieo ſem deſdrzer do grave que aos que nellas re

preſentavaó. naó osineluiaó no numero dos Comedíantes.

nem os obrigavaó. como aos demaís Comicos. a tirar a

maſcara, quando repreſentavaó mal. Em ſim , naó 'con

rrahiaó deshonra, e podíaó ſer alistados para a guerras o

que aos Outros ,Cºmcdiantes -naó era eoneeüdo. 0ra cif;

aqu
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Ut fcflis matrona mofveri jufl’a diebus ,

!mera-it Saçyris paulüm pudibzmda ¡¡rotar-vis,

Non ego inornam , Gr' dominamia nomina folum ,

23ƒ Verbaque , Piƒones, &Ityomm ſcriptor amaba.

ivec fic em'mr trágico dlferre colori ,

‘ ' ' Ut

 

aqui a razaõ, porque o Poeta diz, que os verſos rallei.

ros, e humildes naõ convem a Satira Grega” e Atel

lana, pois de ſi fas graves, e honestos . .‘

Ut _fifiir matrona . U'c. z ,Ella comparaçaõf-.moflra

viviflimamente , como he' coílume em Horacio . qual, feia

o verdadeiro caracter, que o poeta deva dar aos; Satyros

introduzidos no Dramma Satyrico. Para molhar, que _m6

'devem fer petulantes, e obſcenos, (como commummcn

le ſc rcpreſentaó os Satyros em outras compofiçoens)

nem aufiçros , e prudentes —, como os rígidos Eíloicos,

compara huma Tragedia desta eſpecie, em que ellas fazem

papel. a huma honesta matrona, que naõ faz profiffaó de

dançar, e quando dança. he quando a manda o eoflume.

e a obediencia. Para melhor ſc ver a delicada belleza desta

compªraçªc‘» convcm advertir. que pollo que ſò as don'

zcllas moças foífem as efcolhidae para'dançarem nas feílas

dos Deofes; com tudo algumas havia, em que os Ponti

fices nomeavaõ caſadas., como por exemplo nas fellas de

Cybelles. mandando-lhes que dançaífem; e eifaqui por

que Horacio diz _juffm Jacob Grifolo pafl‘ou em claro

.eílelugan como ſe nelle naõ houveÍTe preceito, que ad.

.vertir , e belleza, que apontar. Lambino quaſi que tomouo

'meſmo conſclho , e o meſmo fez Glareanoi 'Notes gaſ

`tando muitas regras , quaſi nada diz para ocaſo . e Pedro

.Chabdt extendendo-fe tambem muito, como ſempre collu-I

ma, amontoa, á maneira dos pedantes, muitas authori

dades, e erudiçaõ, pelas quaes naõ ſe vem a faber o fen

\Y tido de Horacio . Porem 0 contrario devemos dizer dos,

‘ dous antigos Commentadores, aos quaes feguiraõ Nannio,
s Didier. in

Nm ego inem-ua. ea : Pelo diſcurſo della Ane

le*



E ſó dizer as couſas por ſeus nomes,

/

‘ Àrte Podio!. D9'

E muito ſe envergonha , ſe a mifiuraõ ` '

Com petulantesA Satyros: imita

De modesta matrona o Casto pejo .
We nas f'cstas [ó dança por preceito.V

Eu , ó Piſºcns , ſe ſatyras fizeffc ,

Naö alfeãara vozes fem ornato,

“Nem

tera' obſervado o leitor , que Horacio tem por costumc

dizer as couſas em geral, e depois efpecificallas com miu

deza . como ſe vio . entre outros lugares , naquelle em

ue el'pecialil'a os cnstumcs proprios de cada idade , depois

de ter apontado em geral a dilferença , que vai de hum

velho a hum moço , ötc. Agora ncstc pafl'o pratica o ſeu

collume:pois tendo dito acima a mediania de ellilo,que o Poeta

deve guardar na Í`atyra theatral , entra a eſpecificar. em que

haja de conſistir a tal mediania. Diz pois, fallando com

os Piſoens . que ſe elle compozera deste genero de eſcrí

tos. naõ havia affcctªr tanta ingenuidade , que difl'ell'e as

eouías fem ornato algum . fervindo-fe fómente de palavras

dominante-h ¡sto he. proprias; porque l`ó esta¡ he que do

minaõ as couſªs que figniñcaõ, exprimindo-as com viveza.

Como ſe diſi'cſi'c Horacio: Diflo ſc ſe uiria, além de mui

ta baixeza de eflilo, proferir muitas o fcenidades . uſando

de vozes proprias em lugar de figuradas' , como commum‹

Ámente veio praticado pelos Poetas do meu tempo.` Della

recommendada modestia acharemos mais de hum exemplo

no Cyclºpe de Euripides, eſpecialmente onde o velho Si

leno Falla do vinho, e pondera em Helena o gastar de

mudar de marido ; coul'as que ditas em termosV proprios

feriaõ para os ouvidos huma inl'oportavel obfcenit'lade.

Nec ſi: mirar . en. : mo he. nem me affaílara

tanto do estilo tragico, que perdefl'e a metliania, que ai

fatyra deve ter entre a pura Tragedia, e a Comedia. Ha i

de participar de hum , e outro eflilº , a que os Latinos

chamavaócalar. e he o meſmo a que os Pintores daõ o

nome de maneira de pintar . chamando à diverſa cor, e

estilo v. g. da el'cola de Roma , de França .de Flandres
e dos tempos batbaros.l maneira Romana, France:: , Fla

manga .
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Ut m'bil inn-¡fit, Daªuuſne loquamr , ¿9' audax

Pybias , emunflo lucram Simone talemum:

An euflºs , famulujàue Dei .S'ílenus altmmt'.

;7* - XXIII.

Z" º .Ex mo fictum 'carmen jëquar; ut fibi qui-vis

are-"
_ a.

mengª , e Gothica. Para prova della medíania de estilos

ou( dizendo melhor do preceito, de que o Poeta m5 ſ3

deve el'quecet . 'ao compor huma fatyra theatral , de que

tem ms mãos hum argumento, que participa do trágico)’

e, do comico) aponta Horacio por exemplos o caracter de

Dava, de PyME-u. e do velho Silene . Este he huma fi-

gura . que póde faller nobremente ; pelo contrario as ou

tras naõ admittem termos nobres, porque ſªó huns ſervos>

de Comedia; Pythiaa repreſentando em huma de Lucilio .

e.Davo em outras dc Menªndro, e de Terencio. Naõ

devemos paſſar em ſilencio, que Horacio nellelugar para

dar huma idea do eüilo comico, uſou do termo amando.:

voz baixa. de que ſe "alce Terencio. quando diſſe z Emun

mi nrgemo fines. Parece-nos. que na tradueçaõ naõ del'-`

figurámos o original , antes com a 'exprclfaó portugueza,

ªlimpar a bolſa , ficamos conſervando o valor ao termo

‘mundo.

An “¿flan › flzmuhuque Du' . Ut'. : Entende-le o ve

lho Sileno. a quem os Antigos reprefentaraõ ſempre acom

panhando a Baccho , como ſeu ¡yo , e director . Veja-ſe

0 ſeu retrato em Ovidio no 4. dos metamorfol'es. VElle

velho he huma das figuras bem proprias da fatyra. porque

em razaõ do ſeu officio de Ayo de hum Deos póde . e

deve a's vezes fallar em termos fizudos . e graves.. e por

outra parte como homem de figura mal proporcionada, e

de caracter gracejador . he mui accommodado para a Pot:-V

fia Í'atyrica; e por ¡Ílo apparecia no antigo theatroa fa—'

:er papel nefla eſpecie de Drammas.

?Gſm- fidum, º'c. : Depois de faller Horacio Ida

o.
..e—...ª -~-——



_Arte Poe-field . _ la!

Nem me apartara tanto da nobrm

lndiſpenſavel ſempre na Tragedia ,

Are entre o Comico Davo , ou a atrevida

Pythias , quealimpa a bolça ao velho Sima;

E o rragico Sileno , ayo de Bªcchº ,

Diffi'ença no fallar m6 ſe perceba'.

XXlIl.

O argumento ſaryrico ¿o Dramma

Eu rirara de historia conhecida , ~

'- ’ De

lo‘cuçaó da ſatyra , paſſa a tratar da ſua invençaó. 0

Commentador Luiſino diz, que o Poeta pela palavra nora

quizera derrotar . que a dita invençaó ha de ſer ſobre couſa

de ſr vulgar . e humilde, e naó exquiſita: porque os Sa

tyros de ſi ſaó mais ſimplicea do que astutos. Porém naó

obstante esta ſua intelligencia , e pretender provalla com

huma authoridade de Cicero, he certo, que naó entendeo

a Horacio: porque neste Paſſo o intento delle he condem

nar aquelles Poetas. que naó urdiaó os ſeus Drammas ſa

tyricºs ſobre ſactos ſabidos. iſio he, tirados de alguma hiſ

toria ja' conhecida ; mas inventavaó aiïumpros noves, a'

ſemelhança dos da Comedia. Em huma palavra; da aqui.

para a Tragedia ſatyrica 0 meſmo preceito . que ia' der¡

para ª ſéria, e verdadeíra, quando diſſe: "

Rectiur Ilíaemn carmen deducir ¡II años, u'e.

E para comprovar esta regra de Horacio. remos I Euripí

des , que tirou da Odyffeª 0 argumento para o ſeu Cyclºpe,

tantas vezes allegado.

U: ſibi qm'vi¡ . vc. : Estes aſi'umptos tirados de fac

tos ſabidos parecem faceis. e qualquer imagina que poderaí

diſcnrrer nelles. Quem v. g. ler a Tragedia ſatyricª de

Euripides , como tirada de Homero. ha de ter para ſi ,

gue era capaz dc fazer outro tanto; pore’m engana-ſe-,eſe

zer a experiencia , verá que ſúa muito , e que trabzlha

em vaó; porque ſemelhantes argumentos ſabidos tanto tem

de ſªceis por naturaes . e ía tratados. como tem-de 'diffi

eultoſos pela ſua diſpoſrçaó. e enlaçamento de couſas que

na Tragedia ſéria appareciaó em hum pomo de-luz total

mente diverſo daquelle , que compete á ſatyríca… E ¡FL-_n

. _ [Z
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r- I
2 ¿if Ne -velm ¡¡mati tri-vii: , ac poenè ſom-¿ſer, -- -,\ *

" - Aut

¿Yperet idem; ſizdetamultum v,‘ fmflmque labore-'t

Auſm idem ;.MnmrnÏſcries, jum‘lgIrZIque Polla:

?Mmm-de medio ſumptís aecedit honoris¡

' XXIV. ’ ' _

Jyl-Uis deducti :II-vean: , me indice , Fauni,

 

(giz Horacio) eu ſe eſcrevcſſe deflas ſatyrªs; o .aſſumpto‘

m6 havia de ſer inventado por mim. por m6 me expor a

faltar ao natural, e \'erofimil ; porque DI' eiIe est propríª

tommunía dice-re: mas haiia ir buſcailo a' istoria já por Ou

!ſ05 "atada : porém ta] Ordem, ra] urdidura lhe havia dar,

que parcceſſe novo o meu argumento , e vifſc , quem o

Iiveffe pqr facil , que em bem difficii fazer outro tanto.

A este propoſito dizia Cicero no ſeu Orador : Offiliºni’.

ſubtililª: imimlrih’: illa guidcm viduur exi/iimamí . ſed nilir'l'

::cpu-¡emi minus.

Tamumſeriu : O Poeta n36 entende aqui a palavra

ſerie: meramente por diſpoſiçaò', como pretende Lnifino,

;llegando a Cicero . quando louva a bella ordem , que o

Orador Antonio obſervan em ſeus diſcurſos : mas toma

ſeo-¡eg pela diſpoſiçaó dos incidentes nn Tragedia ſatyrica.

¡fio he. vdos ſueccffos, que acontece ao Heróc della. Oau

,thor de ,nes Drammas ſim he verdade, que inventa ínteí

tamente os tªes incidentes ; porém ata-Os de maneira com

ſ- Pn’ncipal da historia ſabida, de que ſe valco para o aſ

ſumpto, que amm vem a fazellos veroſimeis. e ſrizªmes:

e cif-qui 0 que propriªmcme ſignifica nefle lugar oſeríer,

e Ojumguzaz, termos tad mal entendidos de muito¡ Com

mentadores.

Tªrm‘zm (ſe medíoflmipiis, eye.: A’quelles affumptos,

que (digamos aflim ) esta' na maó de todos o tomalios , por

ſei-em fabidos de todos , ª efles he que vHoracio chama ar

gumentos Je medioſmnpri: z como v. g. a Pªndiem'de , I

Orefliele, o Cyclope. e Outras-amigas Trªgediªs ſatyricas,

:ln- quc Philocles. Eſchylo, e Euripides tomaraó por ma

r'*› 3 Eli¡
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De ſom, que qualquer-ſe perſuadilTe , - ’ f.;

Qge ſaria outro \amo , mas remando-o,~ ,

Ville , que em vaó ſuara: tanto, póde

A contextura , e ordem; \a6 capazes "ª

Saó de belleza as Fabulas ſubidas! \ Í

4 v XXlV. - ',i

Os Saryros trazidos lá dos boſques ‘ '

Naó ló ſe haó de guardar (por _meu eonſelho )

De ſe exprimir cm verſos nimíamemei . P l,

r . Á .

 

teria destas Acçoens, ou Perſonagens . de que ja a Histo

ria , ou a Tragedia grave tinha dado noticia. Lambino, ſe

guido de alguns l da' a este lugar diverſa ímelligencia , dí,

zendo: De medio fiampth, I'd est, non-è Ion uinquª ªrceffi,

ri: , _ſed è mediºſumpri: ,- porém esta int rpretaçaó nal¡

cºncorda com o que Horacio até aquí tem diro. etenho

por genuina a de Dacier , e de Du-Hamel. ein que tomas

a palavra ſumpn's de media, por vulgªrilmr, ¡fio he , :mi:

como, ªcima lhe chamou Horacio, quando diſſe : Ea: nora

fiflum carmen _ſfquan

Sylw‘r dedudi cªueam; º‘c. : Os Poetas ignorantes ao

eompor as ſuas ſatzras eſqueciaó—ſe , de que os Faunos .

que nella¡ I'nrroduziaó. eraó nalcidns nos boſques, e nel

]es habitadorcs ; porque os ſaziaó ſallar de modo, que m6

convinha ao ſeu rustico caracter. …o he oque cenſura Ho

racio , eſpecificando ncste lugar o verdadeiro estilo , que

compete aos repreſentantes da Tragedia ſªtyrica : e posta

que já dcfla materia fallalſe nos verſos antecedentes , Non

zz., ¡mn-mm , v’e. , com tudo agora \rara della com maíe

alguma eſpecialidade , fallando naó ſó do estilo . mas do

decoro , que na ſatyrª ſe deve guardar , naó cuidando ſ6

mente em agradar á plebe , na- qual pelo commum ha pou

ca honestidade. e modestia. -

Nè velm ínnau' rrívíi! , vn : Aponta ,dous extremos

vicioſos, em que póde cahir a Poeſia ſaryrica. O primeíro

cant-¿m o. preſente verſo, e confistc em ſe fazer fallar oe

Satyros como homens de Corre , naó lhe convindo ſemeL

l-hame cflilº , por ſer a policia . e cultura impropriª de

gente rustica, e Campoo-:13. A esta propriamemc comffi‘e

' ‘ (C- e
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25ſi0

'Am nimíum tennis juªventmur rverfilmr unqaam;

'Aut ímmunda crepem , ignominloſaque dicta.

Ï‘

ºfl'mdumur enim , quibus eflequus , ¿9* pater , ó' ref:

.Nec, fi quid fliffl cicerísprobat ¿9' mm's emptor ,

kíqm's am’piunt :mimi: , donant-ve coromí.

'Olla-ba ¡miga bre-viſubjecta , -vommr ¡ambas ,’

' Pe:

ſi—

ee-lhe o caracter de ſimplicidad: . a qual occupa o meio

entre o polido . e groſſeiro , que ſó reina ms Cidades.

llum entre os-nobrcs . outro entre a plcbc.

Aut nimium term-i: juvenemur vez/ibm: Effeito do re

ferído vicio he. pòr na boca du huns ¡¡es Actores vozes , e

exprcfl'oens demaſiadameme temas, e floridªs, quaes as de

que uſaó os mªnccbos em ſuas poeſias , cujos aſi'umptos

quªfi ſempre ſªó amªtorios, e propendendo para hum m6

ſe¡ que de lªſ'cívia. Horacio ínventou aqui overbojuvençſ

co, derivando-o de juvem‘: , como já em outroslugares in

!rºduzíra tambcm ¡nirm’carc del im’micm , e clarare de cla

I-IIS . além de Outras vozes ,'que omimmos , por naó ſer

este o noſſo aſſumpto.

\Aut immunda crepem . ignaminiqſaque dicta: O outro

extremo vicioſo da Tragedia ſatyrica , que o \bom Poeta

deve evitar. he o ſallªr obſceno , e male-dico , de que uſa

a gente difi'olula das Cidades. e os vis authores das ſaty.

ras infames. Donde vcm Horacíò a dar 0 preceíto . que o

eflilo de ſemelhantcs Drªmmas nem ha de ſer florida, ter*

no, e amoroſo como Ode Anacreonte, nem mordaz, e [aſi

civo como o de Arifiºphanes, nem polido, e culto como

o da verdadeirª 'I'Iªgediª ; mas ha de ter hum mcio en

tre cflcs diverſos eflilos, como obſervou Euripides , pofio

que mais no que reſpeíta a evitar obſccnidadcs , que no

que toca :o fugír do elegante , e enfeitado , como bem

prove o Coto' do ſeu \TyC/ap: , onde faz dizer a Satyros

exprefl‘oens _taó__doces,{quc parcccm poiidos \Dance-bos.

Qui
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Polidos , a maneira do que reve ‘ 7

No coraçaó de Roma o naicimento; * _

Mas tambem de dizcr obſcenas vozes ,

E groffeiras injurias; porque fazem

Ao nobre ,~ ao cavalleiro, ao rico ofenſa Z'

Pois estes naó costumaò com paciencia t

Receber, o' que approva a baixa plebe.~

XXV.

De hutna ſyllaba breve , e de outra longa

Se forma o Jamba, pé veloz; a ſua z

Preſ-i

 

Qur'bmïeſl equur . U' pam- , U' re:: Da' agora a razaó,

porque na ragedia ſatyrica naó ha de haver penſamento

torpe , e mordaz. ſó permittido na Poeſia Mímica . e ven¡

a ſer ; porque huns raes ditos offendem os ouvidos doe

nobres , e honestos Cidadios. O Poeta pela fraſe quiburefi

eqnus. entende a claſſe dos Cavalleiros . ¡ſlo he , dos que

ſustentªvaó hum cavallo para o ſerviço da Republica: pela

palavra pam- allude aos da Ordem Patricia , ou Senªtoriª;

e pelo termo ru denota a gente rica , que naó entra nem

na claſſe dos nobres . nem dos cavalleiros.

. Nu, ſi quidſricti cicerir. U‘c.: 0 auditorio dequal

quer das ſobreditas ordens, como honesto, e intelligente.
m6 costuma ªpprovar . nemſiapplaudir o que ſó acha acei

t'açaó na infima plebe ,‘ ¡ſlo he naquellcs , que no lheatro

comprovaó ervilhas . e nozes fritas. como era coflume en

tre o vulgo Romano; e a ¡fio he , que allude Marcial. on

de dizz vendí! qm' mªdídum cícer carol-t. - '

syllªba langa 1mm' , v‘c. : Depois de ter cliſcorrido

Horacio ſobre a locuçaó, que conrem a’s duas eſpecies de

Tragedia , paſſa a dizer alguma couſa ſobre o metro, que

lie instrumento da dita locuçaó. iflo he. do verſo ,lambot

*Rel-«ſo o mais proprio para O rheatro, pelas razoensn que ii

deixou apontadas no principio della Arte :

‘ Huncſºcci cepere pedi-m . grandeſque cotñurni ,

Alternir aptum ſermonibus › U' populares

Vincci-tem flrepirm, D' Imrum reòiu agendír.

Per
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'Pes citas: ande etiam trimrtris acer-eſtare juflít

.Nomen iambeis; czlm ſenos redderet ¡ctm,

Primas ad extre’nmm fimilis fibi. Non im pridem ;

Tardior ut _paulò , gmªuiorque *veniret ad aum's,

.Spondeosflabileis in jura paterna recepít,

Cammodm , Ó’vpatiem; non ut de ſede _ſet-midi

e.

Pe! eſta:: O pé Jambo bem ſe ſabe, que ſe compoem

de duas ffllªbªs, a primeira breve . e a ſegunda longa. A

este pé dá Horacio o cpitheto de ªpreffªdº, e veloz , nªó

\ó em eompªraçaó com o Eſpondeo. que he tardo , por

ſe compar dc duas longas. mas em razaó de começªr por

llum¡ fillªba breve, que de ſi faz prestezª na pronunciaçaó.

Terenciano Mauro deixou-nos bem explicada a natural¡

dos Jªmbos. dizendo na meſma eſpecie de verſos:

Alle/¡º jªmbe prepa, 29' mi una::

Vígºris: add: cºncitum eeler pedem.

Um‘le ªſíªm trimetris. v‘c.: A natural preſieza do Jam¡

bo ſaz , com que tendo este verſo ſeis pes . naó obstante.

ſe lhe dé onome de Trimerrº, ¡fio he, de tres pés, como,

bem ſnhem ainda os principiantes da Arte Metrica Latina ;,

e por iſi‘o \emos por inutil occupar tempo com exemplos.

Qllllnl ſenos reddeI-er Mu:: Para a ¡ntelligencia da- pa¡

lªvra ¡ctm, he preciſo ſaber, que os Amigos para medírem
os verſos . uſªvaó como de hum eerto compªflſio , que faziaó

ou Corn os pés, ou com os dedos. Aſfim o lemos em Quin

tílianofno ¡iv, 9- Cªp.4. Ora como otrimetrojambico conſ

ta de ſeis pes, estes explica Horacio por ſeis pancadas, ou

compafl'os, ſenos ¡ctm, 1 .

Prima: ad extremum ſimili.: ſibi: Quer dizer , que o

Jambo antigo tinha todos os ſeis pés entre ſi iguaes. e

ſemelhant‘es , ¡sto hc ª todos eraó Jambos ſem mistura de

outro algum pé; c aos verſos de huma tal contextura cha¡

mavaó os Poetas Jamba: puras.

Tnrdiªr ue paulò, U'c.: Porém vendo-ſe, que oJam

bo defla eſpecie tinhª demaſiada veloeidade , e ligeirezª,

e por iſſo pouco ªccommodado ao grave , e magestoſº da

Tragedia_, entran-ſe ª miflurar Jambos com El‘pondeos .

r. . pa.
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Presteza deu-1h:: o nome de Trimérro, ‘ - Ñ ~ U?

Posto que de ſeis gés iguaes cortflaſſe. "

Esta de puros lam os contextura

Naó durou longo tempo ,.pois querendo ‘

Agradar com mais nobre melodia , '

Buſcou dos Eſpondeos a gravidade;

Mas de ſurte, que a elles naó cedeſſe . ,

O Pé
 

para que o tardo defles emendaffe a precipítªçaó daquel

les. Dá Horacio aos Eſpondeos oepitheto de estªveir. po;—

que em raza() das duas longªs , igualmente ſe ſostem ; o

ue naó ſuccede ao Jambo. porque qual¡ coxea pela dcſ-l

igualdad:: das ſiilabas. v l ,

Cªmmºdur , U' pariens , vc. : Com esta adopçaó do!"

Eſpondeos , cedendo o Jambo do ſeu direito amiga , ¡sto

he , da poll": de naó admiuir companheiros . ficou aſſim

mais accommodªdo á percepçaò' z e mageflade dos argu

mentos ; porém naó' ſoi \ama a ſua paciencia nella nova

ſociedade, que cedeſi'e todo o ſeu díreito aos Eſpondeos.

DÍVldÍO‘O amigavelmente. c reſervando para ſi o ſegundo."

o quarto, c oſexto pé . deu ao ſocio oprimeiro , o ter

ceiro , e o quinto. E ¡llo he o que ſignificaó as Palavras:

Noam de ſedeſecnndá cedcret , rm: qrmrmſocialiter. O que

melhor confirma Terenciano:

A: qm' Cºzliurnis regio: acta: leuant,

Ur fermº pºmpt regia capa:: fare:

Mªgir, mªgafſque Iulioribus ſonia

‘ Perla: frequemant , [eg: ſeI-uazà tamen.

' Dam pes fecunda: ,-quaruu , ea* novíffimur

Semper dieatm‘ uni jumbo ſer-aint. -

Donde claramente ſe vé¡ que os Poetas Romanos 'ſ6 para

a Tragedia he que admitriraó a referida mistura , dando

ſempreao Jamba o numero par , em ordem á maior EL..

meza do trimer‘ro, e naó menos á conſcrvaçaó da gravidal

de do verſo. Pelo contrario os Poetas Comicos . a ſim de ſa

zerem os ſeus verſos ſcmelhantes ao fallar familiar, poze

raó os Eſpondeos nos ,numeros pares -, ¡sto he, no pé ſe.

gundo. quarto , e ſexto , lugares que na Tragedia indiſ

Penſavelmeme _competcm ao Jambº. Veja-ſe o meſmo Te

lencíªuo. 8rd
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ceder-et, aut quam-í ſocialicer. Hic (9* in 'Acá

Nºbililms trimetris apparet mms, (Y En’nï.

Z {o In fienam mr’flbs magno cum ponderc verſus,

Aut opera ccleris nímium , enrique caremís ,

Aut ignorat@ Premi: ¿mis crimine turpí.

Non qui-*01's "vida: immodulata poemam judrx :Ñ

Et data Romam's *venia eſt indigna poetis.

í 65ª Ïdcirco me ranger, fcribamque ¡¡centers m1 omrm's

Vi:

 

Sed qui ¡¡tdt/Ire: fabula: ſoccº premrme,

UI que laquunmr ſumpm de 'UÍIª pure!,

'Viriam ¡ambºn tractz’bu: ſpºndªíci: ,

EI ¡uſen-,ida , o* :mari: cquè lºcíl.

Fidemqac fictír dun¡ procuran: -fillmlr'r,

In meu-a peccªm arre, non irzſcizía‘. .

Hiª Q9* in Am' , vc.; Ha Interpretes, que entendem

{ste /N'c como pcrrcnccnre ao Jªmbo puro; porém he cer

\ºi que ſe enganaraó, como bem prova Voffio . dizcndo.

que o AI*: vaiaqui o meſmo que loco , iſio he . no ſegun

dº- º no quatro pé. Horacio neste lugar cenſura aos ous

'ªª‘Ígºª Tragicos Accio. e Ennio, ſem que obstc chamar

nºlrre: aos ,ſgunrjmetmh porque o epitheto he ironico. 0

fUr'dªlmcnto para a critica vem a ſer . o naó obſervarem

a míflura dos Jambos com Eſpondcos , ſegundo/ª ºl‘dºm

!á ªPºmada. Com efl’cíto ainda hoje lcmos nestes Poetas

guns \'crſos tragicos todos formados de Eſpondeos, e ſ6

p ultimo Jamba; motivo porque ſaó aſperos, duro; p ª PC'

aados. A ¡sto ªliudio Pacuvío, dízendo do Atrea de Accio

Flªº ºſª fruto verde. dcſagradavel', e ªmargoſo.
1ª /ctcenªm miffllr. U'c. : Continúa o Poeta a cenſura

ªºs dous referidos Tragicos , dizendo delles , que os ſeus

Yerſos craó pczadiffimos por cauſa dos muitos Eſpondeos;

º ª‘mbuc este grande defeito ou á muito prelſª a quchti;

. n ao'J
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O pe ſegundo, e quarto. Esta mistura

Nos Trimctros famoſos de Accio , e de Ennio

Raras vezes fe encontra: estes Poetas

Ulando nos ſeus Drammas ſó dos tardos

Pezados Elpondeos, que o verſo opprimem,

Ou ſe fizeraó réos do torpe crime

De nimia prella , e pouca diligencia ,

Ou de ignorancia d'arte. Saõ mui raro;

Os juizes da metriea harmonia;

Por ¡lſo estes Poetas tem achado

Quem com nirnia indulgeneia os favoreça;

Pois eu fiado ¡¡¡ſto , negligeme `

Hei de efcrever à tôa, nao querendo

e

A,

_:

nhaõ no compor . ou a' negligencia no emendar .- ou (o

que lie. mais) á ignorancia na metrifieaçaõ perfeita, ª qual

mandava. que o¡ Jambos na Tragedia oceupafl'em os pc's

ou numeros pares. e os Efpondeos oa ímpares.

Non quiuir vida, vc.: Grifolo neflcs verſos perverte

por tal modo a ordem da conlirucçaõ , que naõ ſó ſe nací

percebe o ſentido de Horacio , mas nem ainda fe alcança`

o que elle pretende fazer dizer ao Poeta. Bem clara he a

ïmclligencia deste lugar, dizendo, que porque ſaó poucos

os que entendem da harmonia da Arte Metriea . or ill'o

Aecio , e Ennio (aos quaes, como por autonoma ra , cha

ma Poeta: Romanw) palTaõ ſem cenſura . antes em lugar'

della. que mereciaõ com jufliça, ſªóouvidos com applau

ſo. julgando-fe a ſua metrificaçaõ por harmoniofa. quando

na verdade foraõ nimiamente aprclfados em fazer os ver

ſus. e pouco el'crupuloí'os em os limar.

ldcíreo ne vager,_/`cribamque liremer t Pois potl ven.

tura fiado nelies exemplos, hum Poeta deiuizo ha de del'

prezar os receitos da Arte . que manda na Tragedia a

alternativa ns Jambos com os Efpondeose Por imitar oa .

-antigos Tragicos . ha de eſcrever a toa . ¡sto he fazer tan

to cal`o em pôr hum Jambo no primeiro pé , como no

ſegundo. e hum El`pondeo no terceiro. como-no quarto:

.Esta he a energia' dan-gn* , allim como o lícrmrr ſigni
‘ i fiel
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Vtfizros pecmmipmem mel?, :mas @1mm l

Spem *venía: Camus? evita-vi deniquc mlpam ,

Non laudem mami. Vos exemplaria Greta .ſi

Nocturna” ª'Uurſate mmm , wefſate diurmi.

Ar noſtre' proaeuiPlauti‘nos, Ó' numeros , ¿9' Lau¡

fica propriameme o contrario de Ikímm; e por iſl'o Ciceª

ro dizendo lieemer 'in lego: rrrare, que: expl’rcar a tranſ

gêeſſaó das leir; e no meſmo ſentido o toma Horacio, e

naó no que lhe pretende dar Jaſon de Notes Ddizendo;

Tía-mer, I‘d‘ e/t' mm licemiu , ¡sto he , I‘eferimw‘ºefie 'ad

Verbio ao verſo antecedente: El daIa-R'omam‘r, tw.
ª Tulru o' Iſinlraſpem 'ut-nie , ea'c. ; Efla cxprefl‘aó n25

corre bem entendida nos Commentarios a Horacio › e

ſó Bentlei felizmente a explica, cujo‘ ſentido ſeguimos nl.

Traducçaó. Hum hornem pnſlo intra ſpe‘m venida,, hehum

hnmem . que naó cnneebe Uutra eſperança , ſenaó- a do per

daó ,- porque a palavra ¡mm . ſegundo roda a' ſua força.

denota, que o ¡al ſe mete denm- dos limites do perdaó,

e quedelles na() quer pail‘ar. E .1mm quando L. Floro cha

mou á Aacçaó do celebre Horacio homicida de ſua irmá.

forr‘mu rmra glam-¡nin , naó quiz dizer , que a acçaó nªó

ſora glorioſa como entender) Monſ. Dacier, mas ſim digna
de lºuvºr. e como ſe diffeffe , demſirº do: termos da gloria,

Tor lhe ter dado momo o bem do publico. Oeste modo

fica bem clara a imelligenciª defie lugar , dizendo o Poc

ta; Por ventura he¡ del‘prczar as leis da Arte. pondo todª

a minha eſpera‘nça no perdaó dos ouvintes . e dando-mc

'por mui ſeguro dentro dos termos delle aſilo , ſem pre

tender mais couſ‘a algumn , ſenaó que ſe me perdoem ªS

minhas faltas. e negligenciasr

~ Víravr' den-'que :II/pam, v‘e. : Efle lugar inclue~hum

preceito ſummamente importante para os Poetas; e he pa

ra, admirar o como pall'ou por alto ao lmerpiete Luiſino;

mªemuito mais o como o entendco mal Pedro Nannio.

- - ‘ Di¡
2
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As regras obſervar? Ou por ventura '

Crerei , que todos vem os meus defeitos;

E com tudo darmehei por mui ſeguro

No aſylo do perdaó? Inda que eu toda;

As regras obſe‘rvaffc , evitaria ,

cenſuras , mas louvado naõ ſería¡

De dia , e noite os Gregos exemplares

Revolvei , ó Piſoens : \loſſos Maiores

Admiraraö de Plauto o metro, e graça: -

L Se

Diz Horacio, que hum Poeta , que nos ſeus verſos obſcrvà ro

das as regras i ſim naõ merece cenſura i mas tambem naõ me

tece louvor; porque para delle ſe fazer digno , naõ basta evitar

faltas , lie preciſo mais alguma couſa , como ſªó aquellas belle

zas, e perfeiçoens. que ſe achaó nos grandes Poetas , os quaes

 

‘ em ſeus verſos retrataraõ vivamente a natureza ;circunstancia

já bem apontadas por Horacio cm diverſos lugares desta Atte.

Ver câump/aria Greca. o'c. : A'quelles Poetas . que

em i'cus Poemas afpiraõ a perfeiçaõ, inculca Horacio, naõ

I Acclº, e Ennio, que cabiraõ em mil defeitos, ou por

negligeneia , ou por ignorancia; mas aos Authores Gregos.

como mode'los perfeitiflimos do bom :por exemplo , a Plataõ,

e a Homero , grandes exemplares para a verdadeira expreiTaõ

dos caracteres , e affcctos da Tragedia , e da Epopeía ; a So.

phocles , e a Euripides para a díſpoſiçaó , regularidade . e ve.

roi`emclhança da Fabuia , e naõ menos—para a viveza , energia ,

e fublimidade dos penfamentos; a Atiiiophanes , e os de.

mais Comicos antigos para as verdadeiras leis da Come.

dia; pois com ſecstudar fómente por cstcs Authores da an.

¡¡ga Comedia . ſc fará maior progreifo . do que efludando

or Menandro . e outros Compofitoresída Comedia no.

va. Imirai, ó Pil'oens, estes homens inſigne: ; revolvei ſuas

obras-dc dia, e noite , e naõ façais caſo, de que outros

louvem tanto , e applaudaõ os Latinos i que pufio que

ni! intcntauim nq/iri ¡¡quen paar: g com tudo naõ iguala.

nó os Gregos . porque Graii: ingem'um i Graiir Jedi! ore

.rotunda Mu a lar/ui i como ſe lerá ao. diante , onde faz

o ſeu juizo ſobre o merecimento deflas duas Naçoens.

¿le :nz/Ir( prºavi Piautinør _Mmm , ITC. z Mont'.
-. W' Da
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Laudafvere ſales: m'mium prm'emer urrumque ,

Ne ditam fiulrè , mimri; fi modò agb , (r "aos

Scímus inurbenum ¡epido japonere dicta,

Lcgitimumque ſonum digiris callemus , (9' aure.

XXVI.
l

275º Ignomm :fugiu genus infvenizfe Gamma

Di—

Dacier da' a eſte lugar huma uitelligencia , que naõ ſe¡ .

ſe he taõ verdadeira . como engenhol'a : ao menos he

mui accommodada ao caracter . e estilo de Horacio.

Diz pois , que nos preſentes verſos ha hum oceulto dia

logo entre os Pifoens, e Horacio, í'emelhante a outro que

deixamos explicado em o principio desta Arte no verſo

Píñar-¡bus dique Pani: . EN. E amm , como Horacio.

recommendara aos Pií'oeus` a liçaõ .dos Gregos , dizem-lhe

agora estes : E para que he recommendares-nos o estudo

por effes Authores, ſe noſi'os Maiores tanto louvaraõ os

verſos i e graciofidades de Plauto e Deflc modo ſem il

taólonge, temos entre nós exemplar a quem ſeguir.

Nl'mium paríemer mrumque , vc. : Reſponde agora o

Poeta a referida objecçaõ, como dizendo: Noflbs avós ce

lebraraõa eſſe Comico; pois por certo ( fe nós fomos bons

juizes) que huma tal admíraçaõ naſceo de nimia bondade.

por naõ dizer ignorancia. Com effeíto Plautohe mui pouco

exacto em ſeus verſos; tanto, que elle meſmolhes chama

numero: imlumeroJ. He igualmente certo . que affim como

tem algumas graciofidades finas, e delicadas, tem muitas

puerís z plebeaa . e obfceuas. He verdade , que Cicero o

propocm como exemplar do efiilo ſaceto , mas a este iuizo

naõ ſe oppoem Horacio; pretende fómente. que nªó ſei¡

tanta a cega paixaõ por este Comico . que tudo‘ delle fe

admite como incomparavel. Pedimos ao leitor , que lêa o

Prologo de Madame Dacier, no principio da ſua bella tra.

ducçaó de tres Comedias defle Poeta; e entaõ verá, oco.

:mo esta Eſcritora , rara honra do ſeu ſexo , mostra qual

ſcia o merecimento de Planta, e a diferença delle a Te

nacio., Lc



Am” Paerímü l '

Se he vcrdade, que nós ſabemos hoje ' ~

O fino distinguir entre o groffciro ,

E \emos raes ouvidos , e compaffo ,

(De a rcgra da harmonia percebemos;

Com ¡ndulgencia nimia ſe admiraraó ,
(Por naó [he dar vonome de ignorancia.)

XXVl.

. Thcſpís )ſegundo dizcm) de Tragedia y*

Huma cſpecle inventou deſconhecida , -

L ii In

 

Legitimmnquc _ſºnum : Chama ſom legitimo áquellª mc

dida exacta , c regulada hªrmonia . cm que (ſegundo as lcis

da Art: Mctrica) devcm os Jambos, e Eſpondcos ter no

verſo do theatm o ſeu dcvido lugar , conforme já fica

apontadopo meſmo ſc' deve dizer das cezuras , Obſervan

do-as naquellas partes , que a meſma Ane prcſcrevc.

- Dig/"ti: cal/:mah e* :mr-e: Os Romanos . como ¡¡¡cſ

crevcmns cm outra nota, costumavaó fªzcndo como hum

ccr'to cnmpaſſo, ou c‘om o pé , ou com o dedo polcgar.

pulgar da perſeitª harmoma do verſo. Occorrcm-nºs os ver»

ſos dc Tcrcncízno ;

Quam pal/ici: ſonar-e, vel plan/'u pedí:

_ Dzſcriminare, qui davant :II-tem', ſºlent.

A este costumc pois he, que ªlludc o Poeta, dizendo aos

Piſoens: Se cm nós ha juizo , para bem diſcernir aºracio.
_ l U

fidadc urbana, e nobre y da baIxa , c plcbcª, e ſc temo¡

naó ſó hum Compaſſo cerro. mas ouvidos finos, edelica

dos , para pcrceber , c gostar da pcrſeita harmonia dos ver.

ſos thcªtracs; por cerco que OS Amigos naó ſe moflrªrªó

judiciofos cm celebrar tanto as Comedias de Piauto.

Ignomm tra-gine . vc. : Tratou até aqui Horacio de

tudo o que pertence :í Tragedia ; da diſpoſiçaó da ſua

Fabula , dos ſeus diverſos caracteres , c do ſcu estilo com.

patente. Pcdia a ordcm natural , que diſi’cffe alguma couſa

da Comedia; porc'm como ſeus principios ſªó mui cſcu.

.tos, contenta-ſe ſómcntc com dizcr , que tívcra a mer….

or¡ cm da Tragedia. Com effcíto nos primitivos tcmpog

a Im os Drammas Trªgícqs , como comico¡ ſe compre.

hcndiaó dcbªixo do nome para]. de Tragedia , como btm

' confia
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_Dicitur , (F plauflris Paexijſe poemam Theſjzr’s ,

Quiz canerent, ageremque peruncti fccibus 0m.

Poſt [mm perſona: , pallzeque repertor bone/i@

. ¿Eſe/ly—

 

l

consta de Aristoteles na Poetica. Theſpis he cerro , que

naó foi oinvemor defles Poemas theatraes, pois iá antes

'os havia ou inventados por Epigenes , ot] pelos Doricos;

com tudo como elle foi quem os reduzio aalguma ſórma

diverſa , paſſa por author da Tragedia , e Comedia, que

(como já diffemos) tudo era huma meſma couſa nos tem

pos da infancia dotheatro; pois nelle naó ſe repreſenta-;a

outra couſa , ſenªó louxores a Baccho , e Outros argumen

tos burleſcos, ſem ordem . nem estilo; circunstancias-que

depois ſe deveraó a Eſchylo.

Et plan/¡ri! vexiffe ¡¡¡remata The/*pi: , U‘c.: Affaflando

nos de todos os Commentadoies , que vimos . poremos

aqui a interpretaçaó de Dacter, como deſcubridor de mais

alguma c'ouſa na intelligencia delle lugar. Theſpis nªó ſó

inventou hum carro. em que , como theatro portatil , ſe

repreſentall'e nas praças publicas , maſearandn-ſe os repre

ſentantes com unturªs de ſezes de vinho; mas introduzio

.no Coro (que era Ode que ſimpleſmente constava aantiga

Tragedia) hum novo Actor, que narraſl'e alguma acçaó de

perſonagem illustre , para deste modo , naó parando o thea

lro, poder deſcançar o Coro do ſeu continuo trabalho, Eſ

:a he a fina intelligencia das Palavras. .qu-f cªnerem, age

remque: o canerent reſere-ſe a0 Coro , ¡sto he , ao cofluma

do divertimento, que ſe offerecia ao publico: e 0 ªgerenr

ao novo A’ctor, ¡sto he p á inventada repreſentaçaó de al

gum facto illuflre.

b P013 [zune per/"ame, e'c.: Com eflªinvençªó de Theſ

pis , como he facil accreſcentar alguma couſa ao já inven

lado, poz Eſcbylo o theatrn em ſórma mais decente. ln

troduzio maſcara honesta ,Ñ lançando fóra a outra como imi‘

enuncia. E ªffim entendo Perſona por maſcara , e naó pol'

hum Actor , como en-tendernó 'Lambino . e Notes. Sigo ª

Monſ. Prepetit de Grammont na ſua tradueçaó Francezª.

ª Dªcicr, Luifino, e a Minturno na ſua Poetiºª : Pº‘é‘ª

eonfeffamosª que a vulgar interpretaçªó dos Commentado

res
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Introduzíndo Actores , que com fczes 'Dcsfigurªndo as Caras , reciiaffem , ‘

E camaffcm ſeus verſos ſobre carros.

Veío

res naó hc para dcl'prezar ; pois nos consta pm' A'ristoteles .

què Eſchylo ¡mroduzíra ſegundo Actor', ªffim como Thcſ:

pis o primeiro. Alc’m da maſcara vcflio Os repreſentantes

de vestidos graves ,‘ c vistoſos . pois OS de que uſavaó ,' craó

dc linho, c muito ſimpliccs. Calçou~os de colhurnosyªr

mou-lhes hum thcatro mais decente , c fcz com qu’e dci

xado o ſeu estilo burlcſco , 'fallaffcm com ſcriedade . c nobrc

za. Porém m6 forªó ſó estas as novidades introduzidas por

Eſchylo ; porque tambem diminuio o canto do Coro , c

~ſcqz com que na Tragedia houveſſc bum primciro papel. H:

para notar , que Aristoteles faça mençaó destes inventos, c

nada diga dos que apoma Horacio; de modo, que os que

lembrªraó no Filoſofo, eſqucceraó ao Poeta :-c ns de que

faz memoria o Poeta , dcſprezou'o Filoſoſç. Porém Ho

racio. cm tratar dcflas introducçnens menos' importantes,

merece dcſculpa , pois n36 ſoi ſeu animo cſcrevcr huma

completa Arte Poetica, mas ſó humas rcflexncns criticas;

c Ariſiotelcs , cm fazer mcnçaó .ſó das mudanças conſide

ruvcis da Tragedia por beneficio de Eſchylo, cumprio com

a obrigªçaó que tiuha, tomando por affumpto, o cſcrcvcc

completamente da Poeſia. ' ‘

PªILeque: [sto he, huma como toga , vestido magni

fico, e pumpoſu. Com este nome havia duas vestiduras di

verſos; huma chnmada pa/Iª gol/¡cana , que era guſta, c

della falla. Marcial : A ’ .

' Dimidias nar:: galh’ca ,mllª regir.”

A' outra davaó 0 nome de [mina , ou _ſI/I--na , que chegava

a fazer cauda. e della faz mcnçaó Ovidio no x2. «dos Mc

tamurfºſes:

IIIe capi!! flªvum laura Pªrnaffi‘de Uinctum

'Verrie lmmunz .

' K

Dcflc vestido thcatral ¡á ſalla'mos em outrª noia , ¡ilustran

do o lugar-r, ¡Nxitquc img… ¡m- pulpiia veflem. I

n
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25/0

;Eſchjlus , (9' modicis injíra-Uit pnlpim tignir,

.Et domit magnumque [aquí , nitique cotlmrno. ,_,.

J’uccejflt 'vetas bis Coma-dia , non fine multi

Laude: ſed in miriam liberms excidit , **aim ‘ 'bª

Di
y

~ I

Inflmvirpnlpimrignis: Vitruvio no liv. ç, da ſua Are/¡influ

rª explica bem todas as partes , que compunhaó o amigo

Íhcatro. F affim pulpira era hum lugar ſuperior a' are/¡esta,

no qual ſc rcpreſentava: correſponde hoje ao que nós cha-v

mamos lab/(Ido , e os Gr-egos d'avaó o nome de Iogicºn.

Eſchylo armou-o moderadamente com poucas tªboas ; c

di; iflo Horacio , para differença do \abiado , que depois

inuoduzio Sophocles, maquina eſpaçoſa, e rica.

Succçffle vam: [zi: Cºnmedia) eg-c. ; Heinfio pretende

ſem fundamento . que estes quatro verſos n‘aó esta() no ſeu

competente lugar , e que ſe devem ſeguir aos pªffªdosl

em que Horacio falla da ſacyra theatrªl i pondo-os logo

depois do verſo Aqui: ªccipiunx :mimi: , donamvc coronó.

Vªiªmºs como o Commenrªdor Francez impugna a fata

lidadc desta ſemença. Horacioem dizcr, que a amiga Co

media ſuccederª ás Tragedias de Theſpis . e Eſchylo. n36

nos quiz dar a entender , que ella naſccra dos dims Dram

mas Tragicos; mas a ſua idéa foi enſinarnos, que a Co

media ſó começou a ter cultura , dcpois que a Tragedia

ſe vio em perfeiçaó. Vcm por este modo Horacio a dize¡

º meſmo , que pela meſma ordcm dcixarª eſcrito Aristo

teles na Poetiea, dizendo: A: mudançªr, que ¡cue a Tra

gadia , ſara-'2' mui fenſivcis : pare-'m a Comedia,, -ramº deſ

conhecida , nm'í experimentan 0 meſmo ; porque I›aò‘_ſe uu'

dou dci/a deſde o principio , como da Tragedia. Tarde fic,

que ¡¡Magistrado mandan cantar em tlmmªº Coro: Comicos, ª

"pff/'emm- acçoem‘, euj Actorer lívres, e -oºlnnmriºr. naà‘

oizſcrvavaê ordem. Pam-º a pauta f0¡ a Gamedia reccbendº

ªlgmnª fórym , e enmò‘ ¡¡e que lwuvº Poem!, que rrabªlfiaraò'

em ªfflilmpzor Comicos. Segundo :ſia doutrina, que Horacio

fielmente ſcguc, Tragedia . c Comedia no principio m6

hu
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Veio Efehyiodepois , e mais honesta

Maſcara deſcobrio: expoz Actores

Com ralares vestidos; hum mediano‘ ”

Theatro levantou , e deu ao Dramma
Alto cothurno , magcstolſio estilo.

Veio a amiga Comedia depois defles,

E com bastante applauſo foi ouvida; M

as

 

huma mcſma coufa.V O Poema Tragico fenfivelmente ſe

ſu¡ apurando , e chegou :í pcrferçaõ; e entaõ he que o Co

mico, que ſe conſervavª no ſeu cáos , ou mui pouco tinha

melhorado, entrou aeultivar-fc , e amerecer, que os Poe

las trataſi'cm delle com ferir-.dade , e cstudo r como foraó

Crau’no , Epic/¡armo, Cranr, Eupºlo. e Arifiop/mnes. emen.

dando todos os defeitos de C/N'ºniçlu, Magna, c P/mrmu,

Poetas , que no tempo do meſmo E_ſchylo trabalharaõ al

goma couſ‘a em Argumentos Comieos. Donde bem ſe ma

¡nifcfia , que osïªpreſemcs verſos naõ ſe devem mudar , como

.pretende Heinfio ; pois que Horacio fallou com Ariflmeles , e

ſegundo a ordem dos tempos ; viflo que ſe cuidou na cultura

da Comedia ,I depois que a Tragedia ſe vio naquella perfeiçaõ,

que podia receber. Enefle ſentido certamente he que diffc

o infigue Deſprcaux na ſua Poema. imitando a Horacio :

De: fuccèr fimuné: dufpeâacle \mg-¡que

Dan: ¡it/mm' naqm’x la Comedia Unique.

Sed ín uin'um libern‘s :midi: : Convcm advertir , que

houve duas castas de Comedias antigas. A primitiva . a

que propriamente ſe da' o nome de vel/m , naõ uſava de

Argumentos ſingidos. OS vícios dos Cidadãos , das peiToas

confpicuasye ainda os do meſmo Magistrado. craóoaffum

pto dos antigos Poetas Comicos z e nisto era tanta a ſua

liberdade, que Ariflofanes, para dar :idea de hum homem

fordidimmo, comparou-o a Pauoclo. E que naõ dilſc de

Socrates , e de outros ¡Ilustres perſonagcns o mcſmoPoc.

ta.- Era imitado por outros; dc ſon: que reinava a male.

dicenda no antigo theatro comico , como diz o noffo

Poeta na Satyra 4. do iiv.V l,

Eupª
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'Dignam Iegc regi. Lex ¿fl accepta , cbomſízue

‘Turpixer obrícuit, fublarojure nocendi. À ,

XXVIl. ‘ A '
255` Nil intentamnrnoflri líquere Poeta :i l

Nec minimum meruere dems , fvejíigia G’mca

'Aufl dcſerere , {F celebrare domeſtica fact/z.

Vez' qui przcrexras, fuel qui domare togams. N

’ ec

 

.Enpalis, nique Crau‘mu . Arífloplmnenlue poche,

Arquc alii , quorum Cnmøedr'a pri cn -uirorum e/Z ,

- Si qui¡ era: digna: deſcribi , qua’d maluI , au! fin‘ ,

Quàd m‹eelrur_farer ,. muſica-*im aut alioquin

Famoſas, mulIâ cum Iibcwfie nøtalmnr.

Porém no tempo de Liſandro querendo porſe remedio a

tanta liberdade, prohibio-fe o nomear-fe os nomes daqucl-v

las peffoas ,, de quem ſe reprefenravaö as acçocns. Ainda

aflim produzio pouco fruto ella lei; porque os Poetas. ſe

bem naõ declaravaõ por ſeus nomes aquellas, que tomavaõ

por acçaó da ſua Comedia , vingavaõ-fe em lhes pintar o

caracter de maneira › que naõ podeÍTcm deixar de fer co- _

nhecidos. Ella he a Comedia , a que chamavaô media :e

tanto della, como da amiga nos deixou algumas Ariflopha

nes. Destruidos os Thcbanos por .Alexandre , e com tal`

conquista ſeguro este Principe no lmperio da GreciaJ ¡sto ſoi

a cauſa de ſe ir refreando a maledicencia da Comedia m:

día, e introduzio-ſc ª nova, a qual naõ admittia outros ar

gumcntos . ſenaó as acçocns da vida civil . fem declarar

nomes de peflbas , nem pintar caracteres de determinados

l individuos , mas ſómcme os vícios em commum . e as

dcf‘ordens do publico confideradas em geral. Deste modo

cciſou a petulante mordacidadc-do rheatro, e desta ultima

mudança he que falla Horacio . quando diz; Chang/'quím

Pi!" ºbticuit: lilo he, prohibio-Í'e inteiramente ‘o Coro da

Comedia medía , o qual nas ſuas Pnrªlngſes he que mais

Cortava pelas acçoens dos homens conhecidos, c pelas de;

termi

I
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Mas ddcahíoiemvicio a liberdade , . ‘
E mereceo das leis o ſijusto freio. ...A

Com elle emudcceo , naõ ſem vergonha,‘*" '

O Coro, e de infamar perdeo a poſſe.

XXVII.

Nada os moſſos Drammaricos Poetas

Dcíxaraó de intentar; nem leve fama‘ ` ~ ~ -
Mereceraõ , deixando reſolutos ~ ſi

OS vestigios dos Gregos , e louvando

As Romanas acçoens , ou inventafl'em ,

' As

 
t

terminaçoens do governo. Com elfeito naõ havia elle Co

lo nas Comedias de Menandro, Plauto , e'Tereneio , por.

que eraõ moraes, e de ªſſumpos fingid'os, dirigidas a inſ

truir , e naõ a infamar , ſegundo o ſistema da lComedia

¡¡ova , ſobre a Ãqual compozeraõ estes Comicos.

a Nil imcmnmm , vc.; Neflc verſo Icstiſica o Poeta,

que os Romanos naõ ſó imitando os Gregos, compozeraõ

Comedias em qualquer das referidas eſpecies , mas tambem

ſe apartaraõ dclles , tomando por argumentos acçocs do.

meflicas do ſeu meſmo. Paiz , no que-mereceraõ louvor.

Com cffeito entre os Romanos houve Comedias com to

da a maledicencia da amiga. ecom todas as pieantesgra

cicfidades da media, uſando igualmente de Coro á manei

Ia das de Ariflophanes , dando-lhe lugar nas chamadas

ARI/amu. ›

Ve! qui proclama!, vel qm' :lm-ner: regala:: Naõ ſc pó

de duvidar, que de todos os lugares della Arte, este he o

mais difficil de. entender; e toda a difficuldadc conſiste ſo

bre ſc a palavra ¡Dime-acta: alludc á Tragedia, ou :í Come

dia. O P.Sªm\don com outros refolvcm , que ſe refere a'

Tragedia, por comír ſó a ella a pruexta , vestido precio

ſ0 , que fómente pertencia á‹ primeiras pefToas da Repu

mica, ecomo tal era ¡mpropriiflimo para a Comedia , na

qual unicamente ſe permittia Praga, como vcfiido ordina

río do povo. Porém eu inclino~me muito á interpretaçaõ

de Dacier , que ſeguio ao Commentador Loifino , ainda

que o occultom—parª fazer mais plaufivel a ſua ſcmcnça.

Te

I
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Nec rvirmte foret , -clariſque potemius amis;

Qyam lingua" , Lariam , fi non offenderet. mmm#

Qyemque poeeamm lima labor, ¿9* mora. Vos ò

Pompi-ſ

Tenho pois por cerro . que Horacio na palavra pretexto:

quiz ſignificar Comedias prcnxrªza: , como foraó aq dua; de

Pacuvio, huma imitulada Paula: , outra Tnniculªria ;‘ cou

yaa duas de Aecio, huma com o tItulo-de Ermua, e ou

tra de Decim. De todas ſó nos ficou a memoria , e foi

perda eonſideravel ; poróm de humo Carta de Cicero I

Polliaó colhemos , que estas Comedias com o nome de

prematura: tinhaó por aſſumpto acçaó grave, e ſeria. qua.;

l¡ ſemelhante ;í da Tragedia, ſe bem que lhe-faltava ama

gestªde. c grandeza desta, c ſó na ſerlcdade dos caracteres

he que havia alguma ſemelhança. Muito comprovª a in

Ielligencia. que damos á preſente paffagcm do noffo Poeta.

huma authoridade de Feflo , que devemosſi ao inſigne Pedro

Victorio. Togalarrlm duplex est genur : ' pmtexrarum [10'

mimmi fastigi, ¡¡uz ſic appellªmur, quod tºgis pra-textil rem

publieóm administran/n , ' Iabcrnariarum , quía /mmínibut

excellenribur eIium lxumi/es permixri. Donde ſe vê , que to.

gar-e he genero, que abraça as differemes eſpecies das Co

medias Romanas ; e que prtrexm ſaó huma das eſpecies

comprehendidas no genero. Com que, havia Drammas pre

texraros na ordem dos Togados; logo devemos dizer.

que eraó Comedia; pois já mais' houve Tragedia chamadª

aºgªda. ~

Val qui dor-une tag-ata:: Aſſim como os Romanos cha

mavaó Prtrextªlas aquellas Comedias , que pela ſua ſerie

*darle a c pompa de veflidos arremedavaó bafiªntementc l

Tragedia; aſlïm aquellas. que eraó menos graves , e repre

ſentavaó ſactºs de menos importancia , ſuccedidos a Cida

dzïos, chamavaó ¡agudas, Deflas Comedias inventou Meliſſa

huma terceira eſpecie , a que deu o nome de Trabearª.

e tenho para mim , que a chamou affim , por nella repre

ſentar acçoens de gente de guerra . e de cavallieiros , a

quem Pªſtcnciª -o vestido chamªdo Trabeª. Em fim hou

VC
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As Fabulas togadasz ou Prem-actas. ' 'x

Nem ſeria por cerco mais illustre

O Lacio pclejando , que eſcrcvendo¡

Se n36 custaſſc ¡anto a nós Poetas y . -Ñ

Os eſcritos limar, como o guardallosx P

\ or

vc outra eſpecie de Comedia com o nome de Tubernariaſi

porquc nella o Poeta naó ¡mitava, ſcnaó ſucccffos familiª

res pertenccntcs á ſimples gente do povn , posto que algu

mas havia com este nome , contcndo argumentos mais ſo

lidos. como bcm prova Joaó Savio na ſua Apologiª ao

Pastor Fido. \y

Qm‘zm lingua* : Horacio m6 denota pela palavra ¡in

guá acloqucnciª cm gcrªl, como alguns prctcndcm; mas

fim a que pertence à Poeſia Dſammªflcª, que hc a materia

ſujcíta. A reſpcito della, c .eſpecialmente da Comedia, he

que diz , que: ſe Os Poetas Romanos cuidafl‘cm cm trabalhat.

c polir os ſeus eſcritos¡ n‘aó ſeria por, Cllºs mªnºï glorio

ſa a Patria, do que era pelas armas: A iſio ſupponho, que

alludio Químiliano , quando diffc : In Cuna-:día maximè

claudicamm.

Lim: labor, e9- mora : Sem cfias duªs circunstancias

nªó hª ºbl'ª de mcrccimento. He preciſo polir os eſcritos.

º t" Pªºíºnºíª cm os guardar por muito tempo. antes de

os fazer publicos , para que a lima entre com cllcs por

muítªs Vªzªs ; pois obra . que m6 h: bem cmcndªda . nun

ca he pcrſeitª. De Lucilio pouco obſervador desta rcgra di

¡¡a o noffo Poeta na Satyr. 4, dol. l.

. . . . . . In ñoráſtpe (intentos

Ut mªgnum ven/'IU didabat flan: perla in \ma ,

Quum flneret lmulcmm; crm [[llªdtº/ÍL'I'C vel/e!. "

Garrulm, ¡¡¡que piger ſui/muii fer-re [ªbªrem: '

_ Sui/vendí I’ectè ; nªm m nmlmm , rn'I mor‘or , . ..

Quº ludicioſ'amcme re'cnmmendava o noffo inſigne Amo

nio Ferreira na Cana 1;. a Diogo Bernardcs o meſmo . que

dªſºlªvª Hºl’a'cio aos ſeus Romªnoº!

Vt-'ja teu'ucrſo Ill'llfldº, cflilº puro ,

Eªgªn/ro, arte, e dnmrinm‘ſó qucrin

Tempo, p'limn, da invejafirtc eſcudo.

 

4
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'I’ompilius fimguis ,. carmen reprebendite , quod n07;

Multa dies , (3' multa limm coercuit, atqne

Prcfiectum decies non castiga-*oir ad unguem.

XXVII!.

9-75* “Ingenium míſe‘r‘zï quiafortmmtim arte

Credit, (Y exe-Indie fanos‘Helic-qne poetas

;Demom'ms , bona pars_ non ungu‘eis ponere cura::

‘ ' ‘ ' Non

.-
~

,
.

Erſiriª muito, e muda /Ium anna, ¿um d/a,

Cama em pintura '0.' errº! vai mostrando' ſi "'

Depoí: º tempo, 0 que º 011.0 ante! naà’ªºt'ªQ

E mais abaixº: . '

@um de 01/10: tanto! ¡ida, quem julgadº

De !mua ¡miga (í: veu: [m de ſer,

Cºnvem tempo eſperar. e ir bem armada.

V05 à Pompilin: ſnnguí:: Affim chema aos Píſocns , POP

ſcrem deſccndemcs de Calpo. filho do Rei Numa Pompi

lío. O pór Horacio cm nominativo o nome Pºmpilr‘m en#

lugar dc vocativo , he cauſa vulgar nos Poetas; e entre out

-tros cxemplos lcmbramos o de Virgilio: Cornígcr Heſperid

dum fluviu: regnawr ªquªmm. 7 ‘

Carmen repre/Iendt'te, quod non multa lies, 'U' multa Ii

mra, O’c. : Correſponde o multa [ilura ao [i'm-º lªbºl' do'

\'trſo antecedente , c 0 multa die: ao mora. Tcmºs obſer

vado, que co'uſa ncnhuma rccommendª \anto Horacio cm

muitos lugares dps ſuas obras, como he oriſcar huma . e

muitªs vezes, quando ſe esta' compondo. Naó ſó neflc ver

ſo. mas no 72. da Satyra lo. do liv. Ii; c no !67.dª Epiſ

&ola l. doliv. 3. deIXou bem provªda esta neceſſïdade. Este

grande prcccito naó he ſ‘ó delle, he dc todos os mcflrcs: e

Quintiliªno tem a corrccçaó pela parte mais util doscſ

ludos: Emendªtiºv par: studíºl'um milf-ffimn; ntqtle cnimſine

cauſa ¡:I‘edilum~ cſl-, _flylum mm minus aga-e , cum del".

Pmſeflum decia, OT.: Aqui uſa de mctªfora tirixiª

…A ' os

¡¡¡tn-&Jv
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Por lon o tempo. O' vós de Numa Eíliirpe ,

Repren e¡ todo aquelle , que naõ ſabe

Muitas vezes rifcar o ſeu Poema,

Nem fepultallo em ſ1 por longos dias ,

E dez vezes limallo , até que chegue

A dar¬lhe o mais perfeito polimento.

XXVIII. ,

Porque crera Democrito, que o genio

Valia muito mais para a Poeſia , X

(LIC a miferavel Arte , e do Parnafo

Excluira os Poetas de juizo;

P9,

dos Eſcultores em marmore, madeira. Blc., OS quªes col**

tumavaõ paſſar a unha pela obra . para amm verem , ſe

estava bem polida , e as junturas bem unidas. Hoje naõ

ſabemos. ſe ainda confervaõ este Costume: he certo , que

o tinhaõ os Romanos, eos Gregos. entre os quaes (co

 

.mo acho em Eraſmo. e Manucio) para exprimirem . que

huma obra estava perſeita, havia o adagio : Paffou a \an/Ia

por eHlL Por ilfo dizia Polycletes. que a coufa mais difficíl

em huma obra , he quando ultimamente ſe ha de palfar

por ella a unha. Eſcuſado he dizer (por fer cauſa clara)

que o Poeta na palavra decias tomou hum numero determi

nado por hum indeterminado . efcolhendo o de dez . por

ſer entre todos o mais perfeito. , r

Ingenium miferâ . UU. : .Tendo até aqui mostrado

Horacio, que a Poeſia pede ſummo estudo. eigual cuida

do no corregir de vagar. o que nella ſe compoem; pode

ria oppo'r-fe alguem a ella doutrina com a authoridade de

--Der'nocricm o qual defendia. que ao Poeta. para fer bom,

baflava-lhe ter enthufiafmo , e que ſcndo dotado pela na.

tureza deste furor , naõ importava que'ignorall'e a Arte.

Para zombar da futilidade desta dOuu'ina.-0u da fuamáin.

ItcIligeuCia, faz huma galantiflíma pintura daquclles , que

por falta de juizo entendem as coufas as avelfas , ou ao

pc' da letra. Democrito , ſegundo Cicero de Diuinatiane,

ſó affirmavª . que fem furor naõ fe'dava Poeta : Nega:

-em'm ſmc jurar: Demom’tu: quemquam Panam magnum eff

_... P0 n
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3'05

Non barbamz jecreta petit loca, balnea mit/It,Nam'ifcetur enim pretium , nomenque poeta ,Si tribus Antiçyris caput iufauabile nunquam‘Tonfori Licino cammiſerit. 0’ ego laz-'Um ,

qui purgor bilem fub fverní temporis bomm!

Non alius faceret meliora poemata .- ºveràm

.Nil tanti cſi. Ergo fimgxar *vice cotis , acutum

Reddere que ferrum fvzzlet, exfiars ipfa fecandi:

Mu-Í

T

pºffe. o meſmo prova Som-ares no leu Ion. Ora os ma'os

Poetas do tempo de Horacio entendendo ma'erialmente o

furor, de que 'fallava o dito Filoſofo, perfuadiaõ ſe, que

era preciſo mostrar ex'tcríoridadcs de loucos, para merece

¡cm no Parnafo o lugar, que naõ ſc concedia aos fizudos.

E amm naõ cuídavaó em cortar as unhas . nem fazer a bar

ba, Anem lavar o corpo. Bul'cavaõ os lugares ſolitarios , e

delle modo enrendiaõ. que alcançavaõ o nome, e reputa

çaõ de Poetas s molhando, que oenthufiªſmo os fazia an

dar abflrahidos.

SI' tribu: Amícyri:: Aqui dá o mque mais vivo, que

tem elle retrato dos Poetas loucos. Conſiste a viveza em

fingir tres Anticyras. quando he certo , que ſó craó duas.

onde fe dava o helleboro , famoſo remedio para a loucura.

Como dizendo: Se houvera tres Anncyras, todo ohellcbo

to dellas naõ bastaría para curar estas cabeças loucas ; no que

vem o Poeta a dar huma viviffima idea do conceito . que

fazia desta cafla de gente. Muitos Commentadores naõ al»

Cançaraõ esta delicadeza.

Too/ari Licíno: Elle Lícino foi hum barbeiro em Ro

mi: ª quem Augusto elevou á dignidade de Senador, por

, a:
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Por iſi'o muitos ha , que nunca cortaõ

Nem as barbas , nem unhas; vcvem ſempre

Eſcondidos, e fogem de ir aos banhos;

Estando na certeza, que 0 conceito

Confeguir'aô , e 0 nome de Poetas,

Se a Licino barbeiro naõ deixarem

A cabeça rapar; cabeças loucas ,

Para as quaes tres Anticyra's naõ baflaï.,

Oh coitado de mim , porque me purga'

Da bile , quando vem a primavera!

Se o naõ fizera, fora certamente

O melhor dos Poetas; mas que importa?

Naõ quero comprar couſa a ramo Custo.

Por contente me dou, fazendo as vezes

Da pedra de amollar , que em li naõ tendo

`lVirtude de cortar, da córte ao ferro.

Se

_ b :

ſaber , que tinha odio a Pompeo. Elle he o meſmo , a

quem ſe fez clic fatyrico epitafio, alludindo a hum magni
fico tumulo , que mandala lavrar para fi. ct

Mal-marco cumulo Licimu jucel l ae Cata nulla,

Pompeia: par-w. Qui: pure: :ſe Deo: 2

0/¡ ego [cum, qui ¡mI-gar biien: , U'c.: Para mais eran‘

necer dos loucos fcquazes de Democrito. Horacio ironica

mente ſe reprehende a ſi meſmo , dizendo , que he mui

imprudente em ſe purgar da bile pela primavera ; pois com

fervando-a. com o tempo chegaria a ter tanta, que viell'e

a ter a loucura necelfaria para fer Poeta; ia que para ter

este nome, baila ſer louco na opiniaõ dcffes Democritos.

Non aliu: facer“ mel-fora pºemata; Isto he, por ſer

muito bilíoſo , ninguem faria melhores Poemas, do que eu,

porque ninguem feria mais louco, ſe me naõ purgara.

Veràm nil tam¡ :ſi: Mas (continúa a `el`cameccr dos

fobreditos Poetas) naõ estimo eu tantoa Poeſia , que com

pralle tal a taõ caro preço , ſcndo-mc preciſo ſer louco,

para fer Poeta.

.Ergofungar vire con‘: , U'c. : Pedro Nannio copiado por

Dame: illufira bem este lugar com huma ::posta de libera.
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3/0

Mmm: , ¿9' oflïcimn m’I ſcribem ¡¡D/è docebo."

Unde paremuropes , quid ala: , farmetque-poetam : J

Qfjid deeeat, qm’d non: quò ªuirtus , qduò ferat error,

‘ XXIX.

Scribendi recte’ ſupere eſt ¿9ª principíum , ò' ſom'.

Rem tibi Socmtim poterxmt oflendere ely/UM;

Ver

 

tes. que perguncado, como podia ſer Ñ que hum homem

ſem eloquencia chegaſſe a fazer eloquemcs a Outros ; reſ

pandeo , que poll/'a r affim como a pudre¡ de amollar , ſem cor- .

Im' per ſi mçſma , tem a virtud: de dar córte ao’fer‘ra.

crcio que Horacio ao eſcrever este verſo , leve nu ſentido esta

ſcpofla. . .

. Nil ſcrilzenr igſe: Do meſmo modo cu ( diz o Poeta)

:nfinarei a Outros os preceitos da Poeſia . pesto que nada

cicrevª, ¡sto he . que naó componhª nem Poema Epico,

nem Drammatico , de cujas regras he que eſpecialmente

trato ncfla minha Arte. Talvez alludio ao que deixou eſ~

crito Cicero no ;. liv. de Fim‘bus, a reſpcito da materia :.

Abſurdmn nan est, m qu¡ pacman¡ ſer-"bere nonpqfflhillius

¡amen "ei paffic trader: ;II-acepta.

Uncle paremur opa:: Estas riquezas da Poeſia ſ26 eſpe

cialmente a Invençañ. ſem a qual (diz Tullio) ſerá qual

quer obra, inanirſonitus verbarum.

Quid ala!, fòrmeeque pºcmm: Horacio aiunte aqui as

quªlidades, que vcm da nªtureza , c da arte . para a for

mªçªó de hum bom Poeta. A natureza o-.fiírma, e aan:

o aII'mentªÑO como huma, e outra faz o ſeu officiº › iffo

largamente tem moſtrado a preſente Epístola , e naó me

nos oi conteudo no verſo , que ſe ſegue ;- Quid dec'car,

qnid non: quò vírlm, què ſera: error. .

Scribendi reae‘ ſupere est, ere. : ¡sto que Horacio ago

Iª_di². he: huçnª lºpºſtª aos ma’os Poetas. que comolou

’ cos
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Se Poemas naõ Faço , os leds preceitos

Enfinarei , mostrando da Poeſia

As occultas riquezas; o que ſórma ,

E alimenta os Poetas; o que' he digno,

Ou índigno da Muſa; e qual Vareda

A’ virtude conduz, e qual'ao vicio.

XXIX.

He de bem ſe eſcrever, principio, e fonte

O [judo, e liçaó; ampla materia

De eobrirâs de Socrates nas obras :

E huma vez, que tiveres hum affumpxo

' M Bem

q

4

cos daó nas extravagancias z que deixa ªpontªdªs , enten

dendo , que as devem fazer , para ferem recebidot` das Mu

ſas. Como dizendo : Vós outros entendeis . que para ſer Poe

¡a, he preciſo ſer louco; pois ſabe¡ . que para º ſer , he

neecffario ſaber bem, e ter bom juizo ;fcrílzend¡ rellèfzf
per: :fl a- principz'zmz , 29' fom. Toda a Poeſia ,I que naõl

proceder desta fonte , ſerá obra , que merecera' o del'prezo

dos 4ietelligentes , que naõ excluem farm: Helícnne Pou-u.

A meſma doutrina dava ao ſeu Bernardes o noli'oiudiciofo

Ferreira na Carta 2;. -

De bem eſa-ever , ſaber primeiro Infante .

Enriquece a mmm-id de doutrina

Dº que ¡mm came, outro enfia: . outro :e conte,

Rem ¡¡bi Soc-rating, ire.: Aponta agora o Poeta a fon

te, e a officina , em que ſe ha de formar o iuizo, e adqui

rir a doutrina. remettendo o leitor para a Filoſofia de So

crates , ¡sto he a Filoſofia Academica . como aquella que

'ſabia melhor habilitar hum efpiriro para conhecer a ver

dade , e adquirir os bons costumes . Nella ſe formavaõ

excellentcs aquelies , que al`piravaõ á perfeíçaó em qual

quer fciencia . ou arte , como lemos no liv. 5. de Fim'.

1m: , fazendo-lhe Pifaõ este elogio . U: ad ‘minera venian):

.Marlicmatici , Pane, Muſic¡ .’ Medici denique ex /mc .

zamquam m omníum nrtium qffieiná , pI-qfcai ſum. Pol’ém.

_nefle lugar alluiie Horacio eſpecialmente á douçrina'morªl.

¡ªï Emili v«im Poeta para a pintura dos caracteres, na qual

ª SO:
I
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Verbaquc proªvijèlm ram non int-vita ſequenmr.

A¡ didicit, patria: quid deban , ¿9' quid amicís;

Qzo fit amore paren: , quoſratcr amandm , (F bqſpes ;

‘. Amd fit conſcripti , quod judicis oflicium; que
5’15x Partes in bellmn miffl ducis: ¡lle profcctò

v Reddere perfintſcit tonrueníemia cuíèſue.

Rejſpicere exemplar *aim , mommque jubebo

.D0

 

Socratcs cxccdeo aos dcmais Filoſoſos.

'Verbaque praviſam rem . U‘c.: Quando nós \emos bem

concebido humª couſª, he facxl o cxprimilla, c para este

fim promptamcmc occorrem as Palavras , como diziª Cice

I’o : ¡pſc ru yerba rapium ; e Aſmio Polliaó citado pelos

dous amigos Interpretes Porphirio , e Acron?: Mªle‘ Im*

clà e'ucniªt ver-bn. mſi n-mſtqnamur. O meſmo d'cixou cl

crito Socratcs . dizcndo: De r: nonſan’: pcrſpcdá ncminem

rec‘lè _indican-:ram , v* oracion:: explicamrum. Repªrcm bem

ncfias doutrínas aquellas , que cm ſuas compofiçocns naó

_buſcaó vocª‘bulos Pllª o ſentido , mas arrastraó o ſentirlo

para os‘ vocªbulos. E deflcs quantos ha ! '

Qui aldici: pam-e, U'c. : Coula nenhumª hc tªó pre

ciſa ao Poeta. como a Ethics, a ſim de ſaber pintar com

elacçaó, c vcroſimilhança os caracteres daquclles , que to

ma por argumento; porque esta ſciencia he que moflrao

forte , c 0 fi’ªco das pªixocns humanas, equal ſcia a obti

gaçaó do homcm ſegundo o ſeu estado. o ſeu officio. c o

ſeu caracter. - -

.Raiders pez-ſon: ſcit convcniemia cuique: [sto he . ſó

Tabu-á fiar a cada Peſſoa aquellas cofiumcs , que lhc con

vem, ou como vcrdadciros. ou vemſimeis, quem ſm- bem

instruido nesta Filoſofia moral: quem l‘oubcr o amor , que

'ſe deve aos pais, a obrígaçaó. que ſe tem á Patria . c aos

ªamigos; quem naó ignorar as lcis invíolavcis dª hoſpitali

'dadc , e qua] ſeja o caracter de hum Capitaó na guerra,

_dc hum Senador no Senado , e de hum Juiz no ſeu tri

bum]. Como a cada hum deſte¡ convcm eſpecjaes costu

mes.
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Bem concebido, as vozes ſem' violencia

Verás, que naõ te Faliaõ no diſcurſo.

Aquelle, que bem ſabe , quanto deve
A' Patria, e ſeus amigos; quanto aflfi'efltol

Os pais , irmãos, c os hofpedes merecem;

E qual o do Juiz, qual do Conicripto ,

E qual do Capitaõ o officio ſcja;

Eſi'c he , que Vvivamente repreſenta

O caracter devido a cada estado.

Ao douro imitador dou por conſclho ,

M ii Que

mes . o Poeta que os tem bem eíludados pela Ethica. naõ

ha de confundir huns com outros, pintando .hum homem

de armas. como hum de letras. Em toda esta Arte cite pon.

to do fiel retrato dos caracteres tem devido a Horacio elf

pecial memoria em multi licados lugares : donde ſe vé.

o quanto este estudo he ummamente preciſo ao Poeta .

por ſer como alma da Poeſia. ‘

Rçſpz‘cere exemplar vim, U'c.: Os [Ilustradores ncstc

lugar quafi ſe unem todos a entender por exemplar vim,

mørumque a referida Filoſofia moral de Socrates. Al'lim o

affirma o bom Commentador Luiſino: Paemf. qui ºmninm

qfficia novi: in Pliilvføpfiíâ x que :ſide moribzu , tªmquam in

quødam exemplari, in ſinguli: per/'unit propria øjicia ::x-pla.

net. Porém o tantas vezes allegado Dacier pretende . que

este Paſſo naõ tem ſido bem entendido , dizendo , que Ho.

racio por exemplar da vida , e do: _gq/Zum:: quer denotar a nz.

tureza , que he o unico modélo de toda a variedade de

cofiumes, que ha ngflgh grande theaxro do ¡Mundo, Est: he

o original, que ha de 'copiar hum dama imitador, istu he ,

hum bom Poeta ; pois a Poeſia , como bem dcmonstrª

Aristotelcs na ſua Poetiea i naõ he mais que huma imitaçaõ.

.Para repreſentar vivamente no thcatro v. g. a hum avaren.

to, a hum ambicioſo , &cU naõ ha de attender para oqu:

faz hum . ou outro homem dcstcs , porque estas copias com

mummente ſcraó impcrfcitas. :confuſas , fundadas ſobre o

particular; ha de ter diante dos olhos oque os taes ſuici

tos devem fazer. ſegundo ovſcu caracter de avarentos , ou

ambicioſos; ¡fio he, ha de bcn¡ :cagan-_no que a nªturczª

3º-

_i
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Doctum imítatorem, ¿9' meras bin: dutere mom.

Inter/'um jpecioſa locis , mommqu’e rec‘iè

32° .Fabula , imllius Veneris , fine pondere , ¿F arte..

Valdiús Oblectat populum, meliz‘eſqúe mommr ,

Quim werfin inopes remm, mtgozque Umom.

XXX

Gmiis ingenium, Gmiis dedit ore rotundo

Ml

 

geralmente inſpira em huns taes costumes. Esta interpreta

çaó he \a6 natural, como judicioſa. e ſegundo ella . bem

clara fica a intellígcncía das Outras Palavras : Et vera: ¡¡¡nc

ducere voce: : expreflbem verdadeirar. Chama-lhe Horacio

verdªdeiras~, porque v. g. no retrato de hum coierico naó

Pódº bum Poeta dcixar de 0 fazer em tudo verdadeiro'.

imitando a D'aturcza no gerª‘l T e naé a hum colerico em

Particular- Nesta pintura póde haver vicio de imperfeiçaó,

\porque ſc repreſenten o que a calera faz; na da nature

²ª "ªó pódc haver engano, porque ſe pimºu o quea co

¡ 1era verofimilmeme , ou Cord verdade dew fazer. Lflª dou

trina he imciramente de Arifloreies noliv. ¡5. da ſua Poe

tica.

Imerdum ſpeeioſa ¡Mis, ee'c.: Daqui ſe prova bem o

quanto a Filoſofia dos 'coflumes he preciſiffima na Fabulª

Cºmicª 1 da qual Horacio continúa a fallar. He taó neceſ

'ſª'ÏªI (díz elle) que hu‘ma Comedia , em que houver luga

res eſpecioſos, isto he; bellas ſentençan, bons penſamen

los e costumes bem exprimidos, ainda que Ihe ſalte aga

]ªmªſiª . e arte , ha de agradar até ao meſmo povo muito

!mis , do que outra , que tenha verſos mui armonioſos ,

mas ſaltos de expreiſocns . que pintem bem este , ou aquel

lf Cºstume. Monſ. Dacier nas ſuas excellentes Notas áPoe.

EN?? de Aristoteles mostra illuflrªndo o cap. [5., , que este

w120 de Horacio ſó tem lugar na Fabula Comica 1 ª m5

.na Tragicª, onde os cofiumes. e penſamientos n35 ſªó lªó

nc—
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We nunca aparte a vista do modélo

Da vida , e dos costumes, e que delle

Saiba exna‘nir os toques Averdadeiros.

Huma Comedia às vezes, tando bellas

Sentcnçªs, e cost‘umes bem pintados ,

Indª que arre naó Ienha , graça, e men-0,*

Agrada muito mais , e encanta o povo, z

Do que huns verſos ſem ſucco , e de Palavras .\

Hum jogo, que m6 \cm mais que hªrmonia.

A Muſa deu aos Gregos nobre engenho,ſi ª

Eſa:

ncccíſarios, como a diſpofiçaó da Acçªó.

Quàm 'verſtu ¡nºpes rerum, nugequc canon:: Isto he,

_\~erſoS, cm que ſó ha huns brinquinhos ſonoros'por cauſa

de huma bella mctrificáçaó . e huns incidentes ſrivolos.

que naó pafl'ªó do Ouvido ao corªçaò' , cdcſiituídos a0 meſ

mo tempo de pinturas de coflumes, cdc ſcmimentosi'nſ

pirados pela nªtureza. O noſſo goſio ª reſpeito do thcªtrº

comico hc taó dcpravado, que fimplcſmcmc por huns ver

'ſos harmoniuſos, por huIp/as agudezas puerís , e pol' hu

mas grªcioſidadcs affectadas(cxceliencias da Comedia Heſ

panholª) trocaó aquciles vivos rccrams dc diverſos cara
ctcteres . que os dc bom gosto louvaó nas Comedias de MD

]I'crc. de Goldnní , dc Amcnta , c Outros imítadorcs dos

Amigos. Bam deſcjamos, que entre nós deſperte hum cn

genho feliz , que os ¡mite , para nos incorporarmos ncsta

parte com as Naçoens cultªs. e timrmoS da Comedia aquel

las utilidades, dc que :11.1 he capaz , cnfligando os mzíoª

costumes, com Os pòr cm ridiculo na prei‘cnça do povo cm

publico thcatro. i

G Im'.- ¡ngenium, Grm'r's dad-"l ºrerºlumla , O'c :Quem

1er as obras de Horacio z eſpecialmente esta Art: , bcn]

ha dc conhccer a merecida pªixaó, que tinha pelos Eſcrí

tores Gregos . propondo-os huma , e multas vezes como

.formes de toda a belleza, c bondad: da Poeſia. E que bem

ſe parcccm com clic cercos modernos , como o Apatísta ›

c Outros , que ſc cmpcnharaó cm cſ‘quadrinhat defcitos

~ ' nos
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330

Muſa [aqui , pr‘cter jmzdcmªmtllius m ;dit-5;

Romzmi pucri longís mtionilms aflèm

Diſèutizmt in partes cantan¡ deducere. Dim:

Filím AÏLwmi, fi de quincunce-ren‘zota eſk - -

Uncia, quid ſuperar-è Potems dixifflc: mens-Eu,

Rem poteris ſem-\are tuam. Redit tmcia: quid fit?

.ſemis. At IMC animos Muga , (9º cum peculí

Càm

 

nos primeiros Poetas da Grecia , e defeitos na ſua eloquen’

cia, :i qual Horacio chama nobre, polida. agradavel , c har

monio‘ſa .- que tudo ¡sto denota 0 ore rºmmla, cum que ſe

'exprime : fraſe tirada dos meſmos Gregos , como !emos

cm Ariflophªnes , que fallando de Euripides , diſſe: Ego ¡'0

iundixme‘cjus ºrir fi-uor. para dizer, que goſiava muito da
belleza, e' graça das ſuas expreſſoens. ct

PI-.eter laudcm rut/[I'M: avaris: Os que commcmaó el¡

le verſo, entendendo , que Horacio chama aos Gregvs ava

'rcntos em dar louvores, certamen:: oentendcm mal. Aqui

::ym-u: va] o meſmo, que nvídm , e uſa desta trªnslaçaó.

como já fizerª nas Epiſiolªs, dizendo: Am‘nmm [audi: aya.

rum. De modo , 'que louva os Gregos affirmandn dellcs_

que \'ó os louvores buſcaó com ambiçaó; para nffim cen

íurar os ſeus Romanos , que ſó eraó ambicioſos de rique.

zas. como ja' fizera na Epístola l. a Mecenªs :

O’ :iva: , cion ¡¡¡ofrenda pecunia primum cfl ,

'V/'Hm past numma: ; fidcſamu ſummo: ab ima

Pecdocet , hecrecinunt juvenu dictan¡ , ſmeſqae

Lzvo /içſpenſi ¡nulos, mbuiamque [acerlo,

'Affem «({j’mm in pam: cemnmdeducere z Parece-mc me

lhor com Jaſon de Notes, Pedro Nannio, e Outros, que

o Poeta mmou nffcm por pezo, e nªó por dinlzeirº. Segun

do esta imeiligencia, val o meſmo que huma libra . ªqual

linhª dºzc onçar, *humo onça oiÍo dragma: .~ hum dragmª

' tres
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E ſublime lin uagem; nem ſe moflraó.

Ambicioſos, cnaõ de altos louvores.

Os meninos Romanos ſó aprendem

A ſaber repartir por longas contas

Huma libra em com partes. Diga o filho

De Albino: Se tirarmos de cinco onças

Hama (o, quantas ficaõ? Vamos; quatro: n
Bellamentect; ſeguro-te, que podes V ’

Governar os reus bens: e ſe huma 'as cinco

Accrefcenrarmos, quantas ſañ? Seis ongas.

Ora dízei-me , estando inficionados O

- ~ s

 

.tres grammar. hum gramma dous obplor, hum obolo qua

tro clzerªciºr, hum cheracin dous cala/ms. e este era a mi

nima parte do pelo; e aſſim ::f/'em in part:: centum dedu

-cere val omeſ‘mo , que dizer ſem encamcimenm , que¡ in

chain/m: libra diuídamr. Eil'aqui (diz Horacio) em que ſe

occupa a-mocídadc Romana, quando a Grega ſó aſpira a

merecer louvores pelos ſeus nobres Estudos. E feudo aſfim.

ha de eſperar-ſc‘dos nufl'os mancebos, que com otempo

venhaõ a produzir obras dignas da immortalidade:

Dica: Filim Albini ; O repente . com que o Poeta

faz esta pergunta, tem eſpecial viveza . imitando aos meſ

tres dc Eſcola, quando de repente pergumaõ :i taboada aos

diſcípulos. Este Albino, de que aqui falla, en¡ hum famo

ſo banqueiro dc Roma . de quem r como uſurario , faz men

çaõ Floro , eſcreuendo da Guerra Jugurtina. e Cicero m

6. Philippica. .

_ Pou-ra: dim-iſe: Val o meſmo . que dizer : Vamos.,

reſponde . como mostrando . que já havia demora na repoſ

ta. Estas palavras dad eſpecial viveza ao dialogo. Triem he

iá a repostª do filho dc Albino, aſſim como oſemi: do ver

ſ0 ſeguinte.

Rem paterirjervnre mam : He huma belliffimz iro

nia, e outro toque, que delicadamente aviva o dialogo, em

que mostra aſordida avareza dosipaia. que cm vez de man

Adar os filhos ao nobre efludo das boas Artes ,Alhos fazem

enfinar- o que i`ó conduz para a ſua vil ambiçaõ. ` c

ar
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ciim femel imbuerit: ſpemmus Carmina fingi

Pojje limmda cedro, ('fvleeuiferfvanda cupra/fl)?

XXXI.

.Aut prodejſe molunt , am delectare Poeta: ,

Aut finmlò' jucunda, (9' idónea dicen: rule-c;

jji Quicqm’d pnccipies , esta bre-vis, ut citó dicta

I’nccipizmt animi dociles , teneanrque _fideles.

Onme fiiper'vamum pleno de peflorc man/ir.

` F¡

 

Carmina fingi poft Iinenda cedro , era.: Concluc di

zendo: Pois ſr.- o que reina entre nós he 0 torpe intereſ

-fe , como he poffivel , que eſperemos de eſpirhos entor

-pecidos do amor do ganho verſos dignos, de que os prefer- V

we o cedro, e o cyprefie! Os livreiros Romanos para con

ſerver os bons livros , costumavaó umalios com oleo de

cedro , ao qual chamavaõ cedrium , como !emos em Vitru

v’io no cap. 9. do livr. 2. E naõ ſe comentando eum esta pre

fervaçaõ , confervavaõ-nos em armarios de cyprefie , madeira

que como o cedro , ajuda muito para evitar a corrupçaõ.

Am prºdcffe -uºlum. am ( Tem-ſe errado muito ſobre

o ſentido genuino deae verſo. Alguns ſe perſuadiraó , que

Horácio fallar: aqui das diferentes obras dos Poetas. o

?ani na ſua Poetica pretende, que o prodeffe, e udeleáa

rc naõ ſe hai‘) de entender disjunflivameme, mas por mo

do copulativo , como dizendo, que os bons Poetas querem

-no meſmo tempo instruir , e deleitar. o que tenho por

certo he, que Horacio naõ quiz mais do que apontar os

diverſos fins, que podem ter os Poetas em (cus eſcritos:

¡sto he, ou de quererem caufarinflrucçaõ, ou divertimen

w, ou ambas as coufas juntas. Para todos efles fins dá ſeus

preceitos; porém Tomando muito mais oterceiro . mo he,

aque“: fim , que une 0 deleite com a inflrucçaõ.
L-z'z'têQuidquid precipies, ello lat-cviii (W. : yEfle he o pri

meiro preceito para os que ſó pretendem instruir. Quem

tem este finu ha dc ſer breve , para que a inlirueçaõ f3

' i crimente
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Osy animos da ſordida cubíça,

Eſperar poderemos , que produzaõ x

Verſos dignos_ de cedro , e de cyprefie? - - "

' XXXI.

Ou cauſar ínflrucçaõ , ou dar deleite,

Ou unir couſas meis a jucundas, ~..›.,“ '

O Poela pretende. Se instruirdes,

A Brcvidade ama¡ , para que poiTa

lPerceber-fe, e reter-ſc o ue enfinardes:
Tudo o que he demafia , c¿N3 ſobejos ’

Perdidos de hum juizo, que está cheios s

- e

 

'cilmente fe polfa comprehender ,' e reter. E porque em

Theopompo naõ havia esta virtude, por íſſo delle dizia ICO

cratcs, que neceflitava de freio . e o meſmo juizo faz

Laercio de Theofraflo.

' Omneſupcrvacuum , o'c. : He huma belliflima meta

`fora tirada de hum vafo, que por estar cheio . naõ póde

receber mais licor , e tudo o que ſe lhe deita dc mais.

perde-fe . porque o lança por fora. Outros Expoſitores ,

›como Nores, pretendem que esta metafora alluda ao esto

mago, que quando está cheio , expulſa tudo o mais, que

.recebe por força; porém a noifa iljrtelligencia he a ſegui

.da pelos melhores.

. Ficha valzlpmti! cami¡ , eye. : Agora ſegucm fe os pre

ceitos para os Poetas , que tem por fim o divertir i C ſc*

Acommencla-Ihes Horacio, que para o eonfeguirem , nunesT

¡fe apartem do verofiinil ; porque obras feitas para delei

-lar, naõ ha() de conter coul'asincriveis, He preciſo adver

tir, que estes preceitos naõ I`aõ dados geralmente aos Poe

tas, mas em particular aos (Iomicos, com os quaes muito

-ha que falla. Fazemos esta advertencia impugmndoa Pedro

Nannio, que teve para ſi . que Horacio dera estas regras

geralmente para todo OPocta, tomando os eroticos . os ele

giacos , e os epigrammaticos pelos Poetas . que ¡cm por

›fim o divertir; os didafcalicos. como Empcdoclcs . Mani

lIO , e outros . pelos que faõ instructivos , e a Hcſiodo‘,

Lucrecia s e Virgilio nas Geørgiear, pelos que unem na in

tuc
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Ficta fvoluptatis eauszí , fin: proxima rveris.‘

Nec , quodrumque moler, poſe-ar fibí fabula eredi :

Neu pranfe Lamíe *ui-7mm puerum extra/Mt 41'00.

Centurie _/èmømm agitam expertia fmgis ,g

Celfi

flrucçaõ com o deleite. Ella' naõ he a mente do Poeta,

como bem prova o exemplo, que logo aponta.

Fida: Esta palavra naõ deve palfar fem eſpecial nota;

porque nella da Horacio bem claramente ¡entender, que

os Argumentos para a Comedia devem fer fingr'dºs, como

eraó todos, depois que ella ſubio a perfeiçaõ, amm como

-os da Tragedia ſc devem tirar de Historia conhecida. ſe

gundo deixou apontado. em outra rre.

Nec qundmmque vale: . poſea: ſibí fabula eredr' : Para

bem expor este lugar . he preciſo recorrer á judicioſa in

telligeneía de Dacier, o qual posta que a achou em Nº

res. com tudo tem o merecimento de explicar este verſo
com maior clareza . Aquellos que dillñeraõ, que Horacio naõ

quiz nelle outra cauſa, ſcnaó que o Argumento, ou ſeja Fa

bula Comica, naõ pede, queſe Ilie creia tudo 0 que ella :Imi

zer repreſentar nº rlzcarro, entender-añ muito mal este `Ier

ſo. E arªzaó já o Poeta a deixou em outro lugar aponta

dat dizendo . que qualquer argumento drammatico tanto

deve pretender. que ſe lhe creia tudo o que repreſentar.

que naõ deve pôr na ſcena couſª. que naõ feia crivel. Além

de que naõ ſei, ſe poderei dizer bcmem Latim , ¡iq/'eo [wc

milzi eredi’, querendo dizer, peço que fe me dê "edil-¡ſobre

¿flv, ſenda pois certo, que Horacio naõ havia dizer hum'a

eouſa tanto contra as ſuas doutrinas-, devemos interpretar

o credi, naõ por. crer, mas por fiar, e fica entaõnatura

lil'fimamente dizendo o verſo. que Imm Áffumplº (comico)

Imã pede , que ſe fi: delle , quanto quererr'a a ‘materia.

Para total intelligencia , ia' o Poeta, fallando da 'Frage-Jia,

havia dito, que nella ſe naõ haviaõ repreſentar eoufas m

criveis , e horrorofas :

Nk:
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Se divertir quizerdes’, veroſimeís

Sejaó voffas ficçoens z e cuida¡ muito,

Em m6 fiar da (cena , quanto pede

O comico Argumento; como vermos

Tirar do ventre de huma feixiccira

Vivo hum mcnino , que ames devorara.

O corpo Senarºrio naó approva

Aſſum

l

Nec, pueror cºrªm pªpulº Lieder¡ "miden

Í l I l l l l I I I I l I O '

Au: I'I¡ ªuem Progne verlatur , cªdmur in anguem f

Quªdcumque aflcndí: :ni/Ii ſi: , ¡muda/us ºdl'.

'Agora dá o meſmo preceito . tratando 'ds Comedia . ¡Dm
'que os Poetas naó ſe perſuadiffem ,ſi‘que ella ªdmitte‘ , d

que a Tragedia naó ſoffre. Se ncsta naó devem entrar cnú

í‘as incriveís . e monstrunſas . o meſmo ſe ha de obſervar

ha Comedia , porque as Ieis do veroſimi] \em nella amaſ

ma força. O exemplo . que ſe ſegue , demonstra a verda”

dc desta ínterpremçaó.

Neu prªnſz Lamiªe: Affim como ſe fingio , que 'havêª

hum Lamº Rei dos Lcfirigoens , que ſe Íuflemava de carne' ho

mana , affim ſe fingío, que rcinava nn Libia huma Rªinha cha

mnda Lamz'ª , que dcvorava Ineninos , de cuio nome ſc valiuó

as amas para aquíctai‘em as eríªn‘çªs, Ou merer-lhes medò.

Ora eiſaqui huma das couſas , que os Poetas naó devem

ariſ’car no thcªtro, ou ſciª em recitaçªó , ou em viva r‘e

preſcntªçaó; porque ſobre incrivel, he horroroſo , quebu

ma mulher magica (que neste ſentido ſe dcvc aqui tomar

a palavra Lamia, ſegundo a accpçaó dos Romanos) depuis

e de comer hum menino , O conſerve \'ivn no ventre, e de]

le ſe [he, tire. Este exemplo da' a *ſur-,mmm que algum

Poeta no' tempo de Horacio intmduziu iflo em alguma

Comedia, e que della ſaz aqui mençaó . para que outrós

móeaiaó em ſemelhant’e abſurdo , como contrario ás leis

do theatro. . '

Centurl'ae_ſcu¡amm, U‘c. r Concluindo pois 'o diſcurſo

ſobre Os dous fins, que podem ter US Poetas, ¡sto he , ou

de quercrcm instruir, Ou deleitar, diz, que os velhos naG

gostaó . ncm ſoffrcm aquellas ficçoens y cm que n35 ha

mo
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C'elfi pnctereum auflera por-:mata Rhanmes.” ' ' '

Omne tulit punctym , qui miſmit mile duIci;

Lectorem delectando , pariterque monendo.

j’ff‘fHic meret ¿ra liber Sofiis; hi: ¿7' mare tranfit ,

' Et longum noto _ſcriptoriprorogat mmm. _

XXXII. ª

J'unt delicta mmm , quibus ¡gnc-01]? Pvelimus;

.Nam ¡micbordaſormm reddit, quem vault manus,¿9‘ mens¡

Poſcemique gra-vam perſcpè remittit acutmn’: -

Nec

moralidad: , c inflrucçaó. Em quanto ao chamar á claſſe

da gente vclha, Cenmriz, bem ſabido hc na Historia R0.

mana , que Servio Tullio divídira o povo cm ſeis clªffes,

e estas cm Centurias. aflïm de vclhos , como de moços‘.

mas ſem ſc conſundirem liuns com Outros. Fez esta divi

ſªó para melhor facilitar as publicas ªffcmbleas do ppm.

chamadas Cºmílíd, como diffuſamcntc cxpcnde Halicarnªſ

ſeo no lív.4. das ſuas Antignidader Rºmmmr. '

Celſ' . . . . Rhumncr, O‘c. : IR() he, a Centuria da

gente moça(como interpreta N0rcs,ou doslda ordem Equcflrc,

como quer Dªcicr , cnrendendo ªſſim a palavra Cclſi o º

n36 na ſua trivial fignificaçaó ) naó applaudcm , ſcnªó ª’s

Comedias, cm que ſeus Authorcs tomªraó por fim o de

leitar, c dcſprezaó como austcrªs , ¡sto he . \rifles . c ſºcªsª

.as moracs de que l'ó goflaó os vclhºs Senadores. A palavra

Rlmmner equivªl aqui a Romana:: era hum dos nomcs das

tres amigas Tribus, em que ſe diñdía todo o pavo. cha

mªndo—ſc huma Rlmmnerpſª , outra 'I‘ªciana . e outra Luce—

rª. Horacio tomou aqui g parte pelo todo, alludindº ªtº

dos os Romanos Cavallciros Dª Pºffªê \WS Rhªº‘ºª‘lſ‘"

Omne tuliz punflum, U‘c: O Poeta pois que quizer tcl‘

os voms de todos, dos velhos, e dos moços . ha de cm

ſuas Obras Fa‘zer inſeparavel oinstructivo do deleitoſo. Esta

bc roda a força do pªrixer; ¡sto h: , naó ha de instruir em

,hUm lugar s- e deleitar cm outro ; ha de o dcleitc acom

panhªr ſempre a instrucçaó. Os qge ſabcm a &listo-ria Ro

~ .ſi mana ,
4..-..
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Afl'umptos , que naõ ſejaó proveitoſos;

O dos Nobres naõ gofla dos ªustéros:

Alem ſabe pois tecer acçaó , que ¡nstrua,

E juntamente aërade, eſſe he que leva

O voto univerſa ; effes Poemas

Enriquecem livreiros, paflaõ mares ,

E daõ ao ſeu author immortal nome.

XXXII.

Ha com tudo defeitos, que ſe devem

Defculpar-facilmente; porque a corda

O tom nem ſempre dá, que a maõ pretende, ª

An

¡nana , bem ªlªªªçªóx que "este verſo a palarra pundum val

o meſmo que ſuffragia , í'endo costume dos Romanos dar

os ſeus votos por pontos. Para prova disto lembra-nos o

que diz Cicero pro Mamma. Tamen admorrr'rur re ipſa re

cordor. quantum ¡ue question:: in Senªm [ml-im punãorum nº

lu's _ſerví dclraxerím. »M

Hie mare: «era ¡¡Im- Sri/ih , en'. ; Os Sofios foraõ

dous irmãos , famoſos [in-:iras de Roma . ¡fio he, tanto en-ª

cªdornadores . como cſcr ventes de livros : porque entre

os Romanos os mcſmos, que copiavaõ as obras dos Autho

res, eraõ os meſmos , que as vendiaõ, já cozidas . e prepa

radas em rolos, ſegundo a amiga forma, que ſe colïuma.

va dar aos livros. v

Sun: detida tamen, erc.: Pollo que hum Poeta Co

miro, ſe quer lucro , fama , e concurſo a ouvir ſuas Co

medias, haja de instruir. e deleitar nellas ao meſmo tem

po; com tudo devem-fe-lhe perdoar algumas faltas. e ſof

frer, ſe naõ ſabem bem unir o instructivo com o deleita

vel. A maior parte dos Commentadores illuflraõ eflelugar.

entendendo , que nelle falla Horacio de rodo o Poeta em

qualquer eſpecie de Poeſia; mas naõ concordamos com el*

les; porque he certo ( como ſegue o excellent: Interpre

\e Franccz, tantas vezes allegªdo) que Horacio neste lugar_

ainda está tratando da Poeſia Comica.

Nam neque c/zorda ſonum , cra. : Porém como nem

todas as faltas ſe devem perdoar , aponta agora o Poeta

quaes
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.7.577 Nec _ſempcrferiet , quodmnzque minabimr , arms;

?ff Adm-vis estmonims , mania” Mret , Óſcitbaraedus

/

Verúm ubi plum nitemin mrmine , non ego ¡¡amis

Offendar maculis , qua: aut ¡maría fudit ,

Aut humana pm’llm cami: natura. Acid ergo?

Utſcriptor fi pcccat idem librar-im uſque,

*Rí

quacs ſcjaó as dignas de pcrdaó , uſando dc hum ſimil;

taógxccllcmc. e cngcnhoſo, que basta dizcr. que he de

Horacio. Os dcfcitos , que mcrccem deſculpª . haó de ſer

da ,casta daqucllcs , que naó dcſcompocm a hnrmonia do

todo; affim comp huma corda dcſafinada em qualquer'

lnſirumcmo muſico . ou por falſa . ou por mal tempcrªdu,

ſim faz dífl’onancia , mas ta] , que a disſªrçaó; ouaſuppri—

mcm Is Outras cordas cm tom pcrfcitªmentc ajustado.

Nçcſempcrferr'n, Ut.: Rcforça a compataçaó ante

ccdcme com ouu'a , dizcndo . que affim como o homcm

mais déstro no tiro dc ſeua crra algumas vezes aponrariª;

amm o melhor Poeta ncm ſempre póde acertar. '

Verum ubi p/ura m'lent, eſc. : As obras do cngcnho

ſaó como Us homens ; os mclhorcs ſaó os que tem mc

ªnoc# dcfcilos : Nam vitiis ¡remo ſin: naſcimr, Optimus 1'11:

:fl . qui nu’m'mi: urgnur. E affim cm humª Poeſia, onde

as cauſas. que mcrcccm louvor , ſªó em grande numero.

c '¡ſó apparccc huma . ou outra falta lcvc . ncnhum Critico.

que tivcr prudencia . c juizo , a deve cenſurar , conſideran

dº , que das mío¡ dos homcns naó pódc ſahir rudo,pcle

hito.

Qrlªl km! incuríªªfildít. am humana, O‘c. : Os deſci

tos ou podem proceder de algumª negligencia, naó ſe p0

.dendo cuidar cm tudo, ou de natural fraqucza do enten

dimcmo humano; c amm por qualquer dcſics principiïvs

c
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'Antes pedindo hum baixo , fere hum tiple,

Nem deſpedida a feita por maõ déstra

Sempre-no que ameaça, acerta o tiro.

Por iſſo quando vejo em qualquer obra

Brilhar muitas virtudes, naõ me oii`endem`

Certas faltas , que vem de alguma incuria,

Ou de fraqueza humana pouco canta. I

Pois que hei de reprender? Do meſmo modo

(De hum Copista cahindo muitas vezes

Nªquella mefma falta, em que aviſado

Já fora, de perdaõ ſe naõ faz digno;

E o Muſico , que ſempre deſafina

Nas

 

ſe devem disfarçar na Poeſia as leves irnperfeiçoens. Lon

gino no cap. zo. eonfeſi'ª, que os defeitos . que aponta em

Homero , e em outros graviifimos Authores ; de nenhum

modo lhos attribue a ignorancia r mas ſim a efquecimen

to , e negligencia p eſcapando-¡¡les da penna como couſal

leves, por estarem com oentendimento todo occupado em

couſªs grandes. '

Quid ergo r Depois de ter díto Horacio , que m6

cenſura nos bons Poetas aquelles defeitos, que procedem

de natural inadverteneia ; faz a ſi. meſmo esta obiecçaó ,

qur'd ergo e Como dizendo: Pois ſe aſſentarmos nisto. que

he oque ſe ha de cenſurar e Pois de qualquer defeito ſe

poderá dizer , que procedeo de negligencia . e incuria , ou de

fraqueza de entendimento, que naõ pode estar acautelado

em' tudo.

Uz/'crr'p'wr ſi nuca: idem librªriuh U'c, : Reſponde

á objecçaó dizendo , que os defeitos . que naõ deve per

doar hum cenſor judicioſo, ſaó aquelles .r emV que ſe cahe

com ſte uencia . ſem haver emenda da parte de quem os

eommetre: dp meſmo modo que a hum eopifla de livros

(que ¡llo ſignifica fcripzør IibI-arim ) ſe naõ perdoa 'hum

erro de eſcrita. que commette muitas vezes , tendo ſido

emendado outras tantas ; nem a hum tangedor de instru

_mentos, ſe deſalma ſempre na meſmo corda , naõ ſenda

¡a' ¡sto naturai iueuria , mas-vicioſa negligencia.

' v Sie



162; De Arce Po'e‘tica.

?(0

.Ridemr cborda" qm' ſempcr aim-rat ezidem. “,2

.S’ic mihi , qui mulmm ceſar , fic Cbºcrilm ille ,

Quem bis terque 170mm mm riſa mirar , ò* ídem

.Ïndignor , qumzdoque bonus dormimt Homems.

Veràm opere in longo fas, efl obrepere flzmmtm.

Un

 

y Sic mili¡ qui mulrum ccfflſiſ: Allude o Poeta talvezzno

amigo proverbio: BI": perperªmſàcere ídem non vír¡ eſfſa.

'pienIiL Quem multas vezes cabe em humas meſmas negli

gencias, .e eſquccímemos . dá claros ſmaes da ſua ignoran

cia, e naó merece perdaó. Ceff-¡Lval o meſmo que dizer,

qui mig/'url est, U* ſuumfªeere officium ¡¡eg/¡gil, L

Fit Cherilm ille : Houve dous Poetas deste nome:

hum floreceo no tempo de Alexandre . filho de Amintas .

e outro que viveo cento e quarenta annos depois. O pri

_Kmeiro ſoi Poeta celebre , e compoz hum Poema excellen-v

te ſobre a victoria , que os Arhedienſes alcªnçªraó de Xer—

xes. Parece que deste naó he de quem falla Horacio, mas

fim do ſegundo d‘e quem diz Q. Curcio. Agis quirlªm Ar

givu: pgffimªrum carminum pºfl Clmrílum conditªr. Eſcalige

to na Chroniea de 'Euſebio impugna grandemente aHorªz

cio neste lugar; mas Veja o leitor O como_ 0_ deſende Daz

Cier nas Notas á Epifiola l. do llV. z. do meſmo Poeta.

Quem bis, rtrque bºnmn, eye.: Este verſo contém hu

ma expreffaó delicada nas Palavras , cum rr’ſu mirar. Luiſino

a explica com toda a clareza: Hum: Clmrílupj bis . m‘que

bonum cum effe video , ¡d est,_duº: vel tre: ver-ſm elegan

n-rfeciffle, ride-I , 29' mirar. Qm'aſcio id nmerè , non de

industria I'd configêffc , rideª. Qvòd veròſlulti: bominibur ali

quandò ban¡ \mſm in bucmm fluant , mecum ip e mirar.

Ec idem indignªr. O‘c.; Do meſmo m0 o que eſcar

neço, e me admiro. quando vejo . que hum mzío Poeta

faz algumas vezes hum, ou outro verſo bom ; affim naó

Pºffo ſoffler, que hum Poeta excellegçe, como Homer-od.

- ma ª.
\
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Nas mcſmas cordas , he de rilo objeão;

Affim ſoffrcr naõ poffo, o ue em (cus verſos
Rec-*lhe ms mefmas faltas: llemelhanle

Se faz ãquelle Chcrilo Poeta ,

De quem ſempre eſcarncço, inda que admite

Dous ,'ou tres paſſos bons em ſeus eſcritos:

E naõ polTo deixar de enfurecet-:ne ,

Toda a vez que dormita o bom Homero;

Mas disfarça-(e em obra dilatada ,

Naõ estar ſempre alerta hum grande engenho.

N A"

inadvertidamente , e naõ por ignorancia , caia em algum

defeito. Naõ podia Horacio dat ao grande Epico Grego

hum louvor mais fino , e delicado : pois delle fe colhe.

que os defeitos em Homero ſaó taó raros . como osacer.

los nos Poetas ordinarios. He para admirar . que alguns

Commentadores eutendeífem , que o Poeta confuraffe aqui

a Homero; e taõ vulgar he ella intelligeneia . que nefie

ſentido paſſa por proverbio .- quando he evidente , que o

ue Horacio quiz dizer he . que hum Poeta ma'o . como

herilo, ſc acerta em alguma cauſa, cauſa riſe. e efpan.

to; porém ſc hum bom; como Homero. calle em algum

defeito , cauſa índiguaçaõ . porque he ſempre bom , e n.

n'ffima vez ma'o . affim como Cherilo he ſempre maio , e

rariflima vez bom.

Quandúque: Naõ ſignifica aqui, algumas 1mm, como

erradamente o entendeu mais de hum Traductor , e ln..

rerprctc ; mas val o meſmo , que quandocumquc queries, a-g

Na mefma acepçaõ o lemos na Ode a ,lu-Ho Antonio:

Camín:: maior: Para plefiro

Ctefarem , quandºque trabajar-wa: , o?.

Veràm opere in longo. are. z Defculpa os defeitos de

Homero. dizendo , que em hum Poema tað dilatado . e

de taõ arduo trabalho. como ofeu. permI'uc-ſe hum, ou

outro deſcuido. Defle ponto tratou Quintiliano com aquel

Ia boa doutrina , que costumª . no cap. l'. do liv. le. D para

onde remettemot o leitor, -

Ñ_ ¡Ue
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_ . XXXIII. '

Ut pictü’ra , 'I’oefis erit: que , fi propias stes ,

‘Te capiet magís , ¿9' quzcdam , fi longim abfles.

HM amd: obfcumm: -Ualet bicaſub luce fvideri ,

judicís argumm que mm formidat acumen.

Hace placuit ſemel , Im decías re etim'placebit.
4 u ct o,

 

_ A `U: ¡Maura Pºcſir eri!, EN. ; Este lugar he certamen».

tc Hum dos mais' recommendaveis desta Arte; mas no meſ

mo' tempo he hum dos mais mal entendidos. Jacob Grjfqn

lo, como ſc nelle naõ houvcra nada que _intetpt'etgii',I pal";

ſou-o em claro, e Franciſco Luiſma entendeo-o mal _. db,

zcndo. que Horacio compara a Poeſia áPintura; porque

aflim como nella ha quadros bons, e maos.,` ¡mmm-«POU

ſi’a’ha obras de merecimento , e outras queapenas mete-i

cem ſer lidas. Nada disto quer dizer 0 Poeta , nem> nó

pouco he vo ſeu intento comparar geralmente huma Arte

com outra , como entendeo Lambino. ,.ve Nannio. O que

pretende mostrar com esta comparªçaó fummamente enge—

n'hnſa ‘he , que na Poeſia, amm como na Pintura . ha di

verſos pontos de vista. dentro dos quaes.he que fe ha de

iulgar do merecimento do object() Hum faz bom cff'eito

em huma diſtancia,, outro em outra, ſegundo aluz. que

lhe Compete. As Notas feguintes deixarziõ melhor illustra

do :fic ponto. . . -

Quc,ſiprapz'u:~,flu.: Ha pintu'ras defenhadas. e pin

tadas para o longe; e ſegundo a distancia , que tai dos

olhos ao lugar , em zone as poem . amm he a pwpºlçªó

dos ſeus ohjeélos, .o empeño, e, a forçada luz. Ha nur-Us,

paineis , que faõ para o perto . ,e'efles já pcdem ºmſª

arte . outra força de claro.. e efcuro, e outro acabamento.

O ¡meſmo acontece na Podia :zha nella quadros, que ſe

querem vistos de longe-_ . e outros obſervados de perto . pa- f

!ª huns,.e outros nac‘z- pcrduemza ſua graça . e regulari

d'idc, que lhesflda' o divsrſq .pomo de vifla. lsto meimo

‘dim Cicero a Bruto, perfuadindo-lhe , 7que na Qraçaõ de

Iu- V‘
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Á Pintura a Poeſia ſe affcmclha ;
Em ambas gostaràsv mais di: h .mas couſas,

Se estivercs de per…, ou ras de ſongs.

Esta quer pouca luz , aquella ás claras

Apyeiece ſer vista, …ó rece-,mdp

A ſcrſpicacia de olhos julgadorcs. a ~ ‘

Huma cauſa 'deleite huma vez vista ,

Outra vista dcz vezes ſempre agrada.

. N ii ' Oh

«Mm o 'a'rtíñ'e-id .Íquc pcdc a pintura , pois que nella

fladá ſa"; ó-dewdo’cffc‘no, ſc naó está na ſua proporcion:

da* d‘iflañcia ,' e luga'r’èómpetemc. Quem ncstá materia qui

z‘cr \larga »instrucçaó‘ , léa òcap. 8. do ultimo livro do Tra….

 

do ſobre ó- Pdªemd'Epüo , qüe eſa-:veo o ſabio P. le Bouffu.

h" 'En' quxdam, ſi 'langíurïaII/ln : Com efflíto cm Home

to, :Virgilio ha cértas pinturas, c deſcrípçocns , ou dc

imzgens, ou dc-Ícfléxòcns, que ccrxamcmcpareceraffi ridi.

culas‘ , ſc- as pozcrfnº‘s ¿á vist-1 de todos , e 1h: tirarmos

aque-lle lugar diflnnªte , cm' que estes Poetas as pozcraó.

pau ſ'crcm vistas como de pall‘agcmLEstc ponlo ſó pel-ſci

umcme o pcrccbem'ó ªquelles, que tivcrcm gosto fino da

Poetica. . ~

P** ‘ Hd!: num obfimmm, ere. : Affim como quem POZCfq

ſe á clara luz bum pªincl' pintado para lugar eſcuro. fªſí¡

llama grande injmia- ¡o Pintor ;porque a’s daras parece-Ñ

rlaó graves dcl‘citos aquellas cauſas , que rcccbcndo poucz

luz , ſcniaó-pcrfcáçaó da arte: ªílïm farſchi-a mjuflíça a hum

Poeta , ſe cm toda a claiidªdc ſe lhc quiz‘eſi'c examinar

aquellas pinturas. que ªrtificioſamemc ſe: ſó paraiſcrcm

-viflàs em poucª luz. Pelo contrario ha Outros quadros m

Poeſia , cm que: ſeu A-utlm‘r ſe eſmero:: muito. para que

foſſcm uiſios dc peſto :delle-s. ſc 0.º pouremlongc . ficari

inutil toda ª ſua delicadeza . e unabªmºnto;

I' JIM placa!? farm-.l. O'c. ; Do \meſmo modo 'que a¡

pinturas, que podem ſitiocl’curo, agrªdaó', posta que por

huma ſó vc'z , porque ¡laa-ſc 'Uxè~póde obſena’r tu‘lo, e

a¡ que ſad ſanas para 'lugares \claros , muita‘s vezes' vistas .

ſcmptQagIadªó-.z porque a- luz, .em que cflaó , dc‘ixmpbec

\ - . . cc el)



1 66— De Arte Poëtica.

57º

XXXIV.

O' maior jtwenum, quam-vis , ¿sr **voce patemi

Fingeris ad reflum , (9' per tefapis, hoc tibi dictum

'Talle lnemor: certis medium , (y tolembile rebus

Jezaê concedi. Conſultas juris , (F actor

Caufarum mediocris , abefl -Uirtute diferti

Mcffalc , nec ſcir quantum Caffelr’us Aulas .

&d tamen in prerio efl: mediocribus em: Pam’:

' Non

 

ceber bem todo o ſeu primor: aflim na Poeſia naõ ſe de

\e cenſurar aquella pintura .' que-“agraria huma ſó vez.

nem poſpolla a' outra . que fempre, que ſe vé , ſempre

agrada; porque esta judícíoſamente foi feita com todos os

toques da arte, e eſmerou-ſe nellan Poeta . para que cau

faflc deleite, ſempre que ſe vifi'c; eaquella com igualar

tificio fez-fc para ſómeme ſer vista de paffagem, c ªgſªdªt

huma ſó vez, bem como os paineis de mancha , em com

>äaraçaõ com os acabados. Se os Críticos deste ſeculo re

' ectiffem bem nestas diferenças de pinturas , que tem a

Poeſia. e procedeffem, como Horacio, com taó judicioſo

exame, naõ ſe atreveriaõ a condemnar muitos lugares dos

Antigos com tanta reſoluçaó , por naõ dizer ignoran

era.

' 0' maior ¡Mmmm, vr.: Falla agora o Poeta como

mais velho dos mancebos Piſoens p a quem dirige esta

Epístola , e diz-lhe : Que pollo que elle por ſeus estu

dos ſªiba já, que caufa fen recto diſcermmemo em mate

tías poeticas, como bom diſcípulo da eſcolª de ſeu grande

pai : com t'udo ſempre lhe quer dizer huma couia mui

importante ſobre- este pomo ,_ e he , que naõ ſe- ſoffrem

50cm medíocres, aífim como ſe ſºffrem Juristas . :Ora

ores. t . '

u Dí/'zru' Mçffalc: Falla de Valerio Mell'ala Corvino.

_ñmºſº Orador Romano, o qual ſoy Conſul no anno de

.Rom nh e he o meſmo. a quem tanto cantouTibullo.

ecc
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Oh tu de reus irmios maior em armos;

I’Osto que em teu pa¡ tenhas viva norma,

(De re informe do bom, c reus estudos

Jà m6 preciſem della , esta dourrina

Retem com tudo em ti: ha cenas couſas,

("Luc ſoffrem medía-mia. O ue he jurista,E de cauſiïº patrono , ſe a clVleſlala ,

Se aCaſſelio m6 chcga , nem por ¡ſl—0

-Deíxa de ter bom nome; mas Poetas

Mediªnos, ¡ſi'o he couſa, que naó ſoffrem

Nem

 

ª

c celebrou Cicero em muitos lugares das ſuas obras , É'Í'

pecialmente na ſua Carta 1;. a Bruto. Delle igualmente dei

xou eſcrito Quíntiliano : Meffala m'u’dm , U* candidus , U*

quodammodº ¡meſe/?Nm in diccnda nobi/imlcm.

Cqffelius Aula:: Fo¡ hum dos mais ſabios. e eloquen—

"tel Juriſconſultos do ſeu tempo. Delle entre Outros faz

distíncta memoria Valerio Maximo , reſerindo o ſingular

conceito , que delle fazia o famoſo Juriſconſulto Scevola.

Deste Aulo Caſſclio naó exIfie obra alguma . ſenaó hum

ſó Tratado com o titulo BcnedíctoI-um.

Mediocribm :ſe Paezi:: Amda que hum Orador neò'

chegue a' eloquencia de Meffªla , nem hum Juriſconſulto

a0 merecimemo de Caffclio . ainda amm merece estima

çªó; porque em qualquer destas faculdadcs ſe loffrc oſer

mediano; porém no Poeta naó he affim ; ſe os ſeus ver

ſos naó ſaó excellentes . ſaó màos. ('.icero nr) ſeu Orador

he de Opiniaó diverſa , dizendo: Nam inPvni: non Home

rol/oli 10cm est, ut deG-*tei: Ioquªr , :me Arcñl'ſºª‘º n ªl‘t

Sap/mel¡ , au! Pimlarº ; ſed IIorum vel ſecumlis, , vel eu'nm
infrª ſcmndºs. Esta autxhoridade tranſcrſieve Lambinn , Com"

ſentença , que impugna a de Horacio; porém ella opiniaó

de Cicero naó ſe nppoem n' do noffn Poeta; porque mui

bem ſe póde dar quem ſeia inferior dous grúas a H0me~

to p Archiloco , So'phocleè, . e Pindaro, c com tudo n36
estar na claſſe de Poflſſimcdiano , mas ſim ſuperior a’m:

diºeridadc. .

. N01¡
e
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Non bomines, non DE', nón Eozlcejfcére column-c. y _

Ut gratas inter menſas fimpltoniº diſcors, .’

.771* .Et Crafflnn zmgúcntum , (y &tajo cum mclle \papá-*ven

Offendum, patera: dm¡ qm'a 'mina fine Ijfis': ' z

J‘I'c Imimis' mmm , int'uemumïihé P0511121 ju’UªmiÍ-º

Ji Paulúmáfigmmo diſceflic , **vtr-gi: ad imum. l' "

Lu.

 

Non [xa/nine!, naa* DI”, VC.: Tudo ſc conſpira contra

os Poetas medianos: os hnmcus , os Dcoſcs , e Os pilares

das cſïradas publicas. Os homcns deſprczando-os , os Dc’o

ſes (como Apollo, Baccho . c as Muſas ) nªó os ſocco’c

rcndo com as influencias , e degradando-os do ſeu cum

mercíº . e as Columnas, ou pilares publicos naó ſoffrcndó

que dellcs ſc dé noticia , aviſando ao pln‘o do dia , e lugar.

cm que haó de recitar ſuas Pocſªs. Esta palavra column-c

tem ſido diverſamcmc cmmdida.- Alguns amigos Commen

tadorcs dizcm , que por ella ſe hªó de emcndcr aquella

pilares, nbi Poem ponebam ¡¡¡nacía indicªmes, quo div recí

taturi effènt. Franciſco Luiſino dá-Ïhc divctfiffima intelli
gcnctcíª . dize-Udo, que por columna? ſe haó de entender as

columnas dos theatros, ou anios», em que os Poetas-col'

Iumavnó recitar ſeus verſos. Medium-mm ¡n Pom's nec

_fzrum . . . . . columna in mean-Is crea.: -. cºlumm'xſcrzſum eri

¿zu’c more Panªrmn. Porc’m entre estas ſcntcnças a que re

ccbcmos como mais prm-m-el, hqadc Pedro Nanni() , cn

tcndcndo a referida palaua por huns cerros pilar:: , em

.que ou Os Poetas , ou Os Livrciros punhaó cartazcs . cm

que davaó noticia dc algun-I lívro novo , como nós ainda.

&wie coflumamos Efla Ímcllígencia ſe comptova com o

\'crſº de Horacyo naSntyra 4. do Iiv. l.

Nnllª taberna meo: Imbcm , ntqne pila ¡¡hello-r.

E amm a ímcrprctaçaó rcſçrida , que dá Luiſino. que he

a mcſma dc Grífolo . e quafi a meſma dc Notes. parece

mui violenta, c como ¡al a rcputªó bons modernos l co

mo
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Ncm os homens ,- Dem,- Deoſes , nem columnas.,

Aſiim como em banquete deſaºrada '

Muſica diſſoname , oleo ªcheíro o

J’a corrupto , e remprada dormideira y

Com mel amargo , porque bem podía

Fazer-ſe hum 'bom fefflm ſem ellas couſas: _, - ~

Dp meſmo modo os verſos , que naſceraó '

Para alivio dos animos , ſe lmm pouco

Deſcahem do pomo ſummo de bondade,

Precípitar-ſe vaó no extremo opposto. ’ Q

i . . uem

L

_nm Dcſpreaux, DgçiqrÑ e, -Mçnzini nal‘qz Poctica.

,Ñ . Ut_ gral-¿Limu- mmfqno’c.: Os amigos costumavªó-p

.com ªinda entre »3553,05 grandes_ Senhïores ,. uſar de muti

-Gkªºª ,ſºuª- banquetes, Aléçn deste costumcqxínhaó tam

º—dº ſe umªlem çomſiçon'feiçoens cheiroſqas , como en

.Uº. ººll’ºlAuthm-cªſe Ïcolhe dc, _Cicero_ ,, dizendo deMamu

Jªz—ª Nº'? U’Z‘ºªºl'l , upflm Ej? ſi aç'cnbuiç. Nos ſeus banquetes

Jínhªó_ Por delicioſa certa comida compoſlª dc grios de

dqrmidcèitª brªnça misturados com me]. Ora tudo ¡sto hc

¡mui cflimªvel cm hum comite ; mas ſó , ſc he tudo ex

ººllªmº: porque. _deizoutro_ modo , ſe o tal manjar nªó he

.ſaboroſo , ſc os chçiros ſaó corruptos , e ſe a muſica he
,dªſªfinªdª . paó ſe pode ſoffrer ſemelhalnc comite ;ctporquc

ſe podia dar muito bem hum bonrbanquete . c fazer-ſe

.bum bom festim . ſem nenhumá destas cauſas, porque nací

ſ36 effenciªes pára haver_ diverçimemo. Do meſmo modos.

Poeſia. como ſe invenmu para reçreaçaó'do eſpírito . ſe

flªó hº Cxcºllfnteynaó ſe póde Tofficr. Nclla naó ha me

¡diania z ou ha _de ſer optima . ou peffima :_ Sipnalàmà

,ſl-mm@ dz'ſceffll, vergit ad iman:: e a razaó vero a ſer por

,Rue \cm esta Arte¡ muito bem ſc pódc govemar humª

epublica , amén… como, ſem muſica . ſem ball‘zmos chri

l'ºſºs ,º ſem o prato de dormidcius recuperadas com, …EL

ſe póde dar abſolutamente huma bon meſa.

El Sar-dc» qm; mella papaya*: O \mel de Sardenlm t¡

"hª ª ſªſª propriedadc de (cromargoſo , cm razaó de ſc

"ºm ªmªſªs as hen/:is della Illia. como nos dizvirgiliº "ª

Eºlºgª 8: ‘ " 1m.:
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Luderc qm' Ñefi'it, campeflrilms abflínet \mis ,

j’ï’º Jndºctuſque pila , difli-Ue , "Orſai-Ue quíefcit , _

Ne fptjl‘@ rifitm tollam impunè corona:

Qui neſcit , *verſus Mmm audet fingcrc. Acid m* P

.Liber , ¿7 ingennmpmflnim :mſn: equeflrem -.

.ſum-!vam nummomm , -Uitíoque remotuxab Omni." T

u

 

Immò ego Sardºi: videar till¡ anmríor berbt's.

As dormideíras para a confeíçªó , de que falla Horacio ,

haï'íªó de ſer brancas, e da femente dcltas tonada, etern

peuda com me! doce, he que ſe ſaziª ª dita comidmquº

davªó osRomanos no ſim da meſa, para conciliar U ſomno

nos eonvidados. Plinio no Hv. 19. cap. 8. Papa-eri: ti'ia g:

nra: eandidum, “¿jm-¡ſemen »ſima ¡¡¡fecunda menfª'cum

me": ªpud amiqna: da aim'.

Lun'erc qm' neſch, en. ; Quem nªó ſabe dsquellae ar

llï- em que ſc exercitª ªmocídade no campo Marcia ªco

mo v. g. omontnr a cavano, 0 lutar , brªndiſ Ilªnçªs iº

gar a pela, a barra , c o uuquc ehamado de pé U'c. , m5

ſe mete ªjogar , econtema-ſc ver; porque de ºmfº mºdº

ſera' objecto de_ tiſ‘o para ,os que eflaó vend‘º

Trac/:I've: Efla palavra nercffita de eſpecial' nota. Na

antecedente chamámos-lhe !I'llqut de pe', pol querermos da!

tal, nu qual idea defleiogo Romano. comparando-o de a'l

gum modo com algum dos que hoic ha ; c Pª'ª ºfiª “ſiª‘

dueçaó concmriaó alguns Diccionarios , e Commentªdºrªs

de Horacio, dando a Trac/;m huma fignificªçªó x que ºº"

reſponde ao ditojogo. Porém para a verdadcira intelligen

cia deste vocabulo vemos , que nos enganarªñ os Dicciona

tío¡ . c Commentadores; porque Trac/ms entre os Roma

nos eta proptiamente hum circulo de ferro de cil‘Cº- 0ª

ſeis pes de dmmetro, todo cercado deªneis do meſmo me'

nl . os ques fIziaó muito eflrondo z e conſistía o jogº na for

*Ea n cdcſitezª. com que' ſe conduzi¡ este circulo a detcrnàí

m a
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Wem m6 he deſiro em armas, naó coneorre

Ao campo Marcio, e quem jogar naó ſabe

A péla , a barra , o trocho , Poem-le quieto,

Comente ſó de ver, para que a roda

Do povo impunemente ſe naó ria:

E uem do que ſaó verlos , nada ſabe,

'A azellos ſe atreve prEſumIdo;

Mas por ue nao? Se he livre, nobre, rico,

Pelo que toca ati, fico

E vive em a nora de alígum vicio?

cguro ,

Oge

nada parte com o inflrumento de huma vara vde ferro.

Defle iogo falla Marcial, e da contextura do dito circula-Ñ

Garrulm ¡n lnxº em* ªnnuhu orbe vagatur,

Cada! m argmí: obvia rin-ba rrºelzísr

E como nós naó ſabemos , ſe hoie ainda ſe pratíca efle ín

go. ou ſe ha algum ſemelhante a elle , ¡¡vemos por me

lhor uſar do meſmo vocabulo Latino. e reſervar para ella

nota r o dar noticia da ſua fignificaçaó. Advertimos por

fim ¡o leitor . que ſim ha de aehar 'j'rºchm ſignificando

aquella roda polla tm hum ei›.n pregldo a prumo no chaó.

divertimento trivial dos rapazes; porém nella fignificaçaó

(por mais que o digaó alguns Commcntadotcs) lic Ctſlº o

que o naó tqmou Horacio: porque nefle lugar ſó falla da

quelles exercicios , e ¡Ogos . em que a mocidade Romana

'mostrara as ſuas ſorças , e destreza, como o da Pela, da

barra . da lança . ªtc.

Qui Ire/'cie , verſus ¡¡¡men dude: finger:: Applica agora

_o argumento: quem naó ſabe das artes, e jogos . que ſe

exercitaó no campo Mareiu . naó ſe mete a entrar niño ;

porêm , em quanto ª cxercitar a Arte Poctica , he tanta a

arrogancia dos ignorantes , que ſem pejo dos doutos ſe

atrevem a fazer \erſos.

Quid ni! lsto he (insta 0 Poeta com bem critica iro

nia) pois porque nnó hañ de fazer verſos os ignorantes r El

Ies nªſcerar‘) de pais ln-res , e Dolares r Lil-er , c9* ¡ngenm,

Nªó tcm aquella ſumma neceilaria para entrar na Oſdcm

equcſire (iflo he. quatrocenms mil ſeſletcios ) e naó ¿a6

o.
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I’B’f Tu mljil in-Uitzi dices,.facieſve Miner-'vía ~

Ir! tibi judicium efl,'ea mem. Si quid mmm ºlím

&ripſèris , in Mejtii defienda-t judicis ames ,

.Et Patri: , (F noſtra: , nonumque prematm- in ammm;

Membranis ¡mm pofitis 5' delere Iicebit_‘,

Bad

Ln— _ j

homcus dc bom procedimcmox Pmſmim :nz/?u eqmjirem

ſammªm Mmmm-um, -uiliªque remota: ab Omni. Como ſe_tªffc ſer rico , nobrc , ç bem 'pxoccdido , para) poder ſelf

Poeta. Dcstcs. de que Horacio aqui eſcamcce,, n36 faltaò'

ainda nella ¡dude, \ , Ñ . .Ñ u

' Tu ni/zil ÏH’UÏHÏ dice: . 29's. ¡,Comox dizendº: Façaªczí

da hum o quc‘quizer ; confic na ſua nobrcza . n.: ſua cpu,

lcncia , e nos ſeus bons cnflumcs , entendcndo , queÑístq

balla para fazer verſos: que em quanto a ti. ó Piſªó ¡cec

to cstou , que aihdª que ſcjaisxtaó ¡llustre . rico , e bem

morigcrado , naó has de forçar .o teu natural , dí

zcndo . ou fazcndo couſa contra elle. ,De ſorte , que isto

nªó he conſclho ( como alguns enteudcraó ) mas louvor,

l que da' Horacio ao Piſaó mais vclho , a fim dc lhc intro.

duzír melhor o prcccito ſeguinte.

' Si quid :amen olim ſcripſeru , U‘L‘. : Pasto que -tu \ci

.nhªs juizo para eſcolher o bom , (isto quer dizerjudicium)

.c entendimçnto para executar o que o juízo determinen,

(e iſio ſignifica mens") com tudo ſe houveres de eſctcvcr al

gumªy couſa , mostra-a ſempre a bons iuizcs.

1n Matiz', vc. ; Hum deste*: juizcs ſcja Spurio Mc.

cíò Tarpa , bum dos maiorcs Críticos do tempo de Hora—

_cio , e hum daquellesjuizes . ou ;Academicos nomeados por

.Augusto . para julgarcm o mer’ecimcnto dos Poetas. como

dcixamos díto no Prolºgo desta Traducçaó.

EI Patrit, 29' ¡¡q/tras; Ouvc igualmente a ſentença de

teu Pai. Tambcm clic era hum dos ſobreditos Academi.

cos do Templo de Apollo , e na ſabia Corte dc .Augusto

:ra rcſpeitado por hum Critico mu¡ judicioſo. No numero

.dcfles Juizcs acouſelhadps ªo mªnccbo Pil'aó , tambcm Ho

, ra
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(De n26 has de dizer, ou fazer couſa,

Se o genio o m6 pedir; tanto confio

Do ¡eu diſcernimemo: mas ſe acaſo

Houveres de comp’or, ouve a ſentença

De Meciº, de reu pai , e tambem minha.

Nove annos encerrado estcjª 0 livro;

Porque cm quamo o estiver , podes limallo;

Mas publico huma vez , naó tem emenda:

Voz.,

rª‘cio ſe mete: aſi, e naó ſe póde dlZCl’, que ¡sto he- nelle

pre‘ſumpçaó , e' arrogancia ; porque m‘odeflamentc ſe poz

em terceiro lugar , o qual naó havia rer , l‘eoconſellro foſ

fe-dado por outro Poeta . que riveñ’e bom iuho; porque

Horacio naó teve quem o excedell‘e no diſcernir o mere

cimento dc qualquer obra penenceuteá Poetica. To’das a:

alavras ſaó poucas , para recommendar aos moſſos Poetas

a exacta obſervancia deste conſelho de Horacio. Affim o

perſundia já aos do ſeu tempo o noſlo Antonio Ferreira eſ

'crevendo a Diogo Bernª-rdes.

Naà‘ muda , ºu tire, ou pºnña .ſem primgirº

Vin' a’r oral/mr ¿la prudente. eeſpcrtº

Amigo . M6 inuejaſa , ou lç'ſºnjeiro.

Enganu-ſc o amor ¡woprio,falſº , inceſto;

Tambcm \ſe cnganª 0 Inedª de ¡¡rozar-ſe ;

Em ambos errº Im qua/i igual, e una.

Por iffº lic bom remedio ª’r vezes [er-ſe

A dom p ou tre¡ amigor; º bom paja

Honeflo, ajuda :mas mel/mr a ver-ſe.

O meſmo eſcreviª- Bernardes a D. Gonçalo Coutinho na fue

vCarta 27 . que merece ter-ſe de memoria

Quem ſe :eme dcſi, quem ſºffre emendª,

Nªò' Nm dequatemer , nen¡ dá motivo,l

Que nella acls'è a mal-¡cia que reprenda.

Deixa depºi: de morro nome vivo,

,E orrm ſem' eſcritor de brnndura ,

Cºmſer emm-¡¡ſi meſmo dnrn , ¿eſquiva,

Nonumque premutur ¡Ir [HZIUHH '. Toma a repetir oeon

ſelho de naó ſahir logo hum author com a obra , que c'om

. Pº
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37” Qzgod non edíderis : ctnrfiit -Uox muſa reªverti;

_F XXXVI.

Sil-Ueflreis bomines facer Interprefilue Deorum

Czedibus , ¿9' rvíflu fardo dem-mit Orpbem:
*Q

Di#

ozeta. Em quanto ella eñiver em ſeu poder . póde limalla

uma. e muitas vezes; depois de publicada . ia' naõ tem

.remedio , e preciſamente ſe ha de ler com todos os ſeus

defeitos. Este costume tiveraõ ſempre os grandes Poetas ,

gastando muito mais tempo em reter as obras em ſua maó.

do que em compollas. De Helvio Cmna famoſo Poeta nos

diz ſeu intimo amigo Catullo , que nove annos gaitera em

compor o ſeu Poema intitulado Smírna , e outros tantos o

"tivera em ſeu poder ſem o publicar, a ſim de ſempre o

poder corrigir. O celebre Sannazaro vinte annos gaston em

eºmPºl’ . e limar n ſeu pequeno Poema de ParmVii-ginir,

como nos diz Bonciario eſcrevendo a Scipiaõ Barnabeo.

'I‘aó d-ffieulroſo era em publicar ſeus eſcritos, que até hurn

Elï’ígl’ªlï'll'ml . ou Ode naõ publicava , fenaõ depois de longo

tempo. que gaflava em emendas, como eſcrcve Lelio Biſ

ciola nas ſuas Hora: fubcnfl'. cap. ¡9. liv. 1;. O meſmo pra

ticava Angelo Bergeo , negando longos annos a luz publi

ca ao ſeu Poema de Venªu‘ºne, e a ſua Syriada , que come

Çou ferido mancebo , e publicou-a tendo ſetenta armas:

Fui alguma couſa prolixo em apontar mais de hum exem

plo : porque vejo que este conſelho de Horacio he mui

deſprezado nella idade, dando-ſe aí luz eſcritos com tanta

Pl'ºſſª . que mais tempo levaraõ a imprimir . do que a

ªòmPºl’- Com tudo convem advertir com Quintiliano . que

a eorrecçaõ nas obras deve ter ſeu termo; porque muitas

vezes as deitaõ aperder as demafiadas emendas. ¡Eſa emen

Jªtiª ſinem haber , ere-.ſir igimr aliquando quod plnceat , aut

Cent' quªdſqffieíat, ut opur paliar lima, mm :xurar: rem

yºrís qucque debe: effc modus. O meſmo aconſelhavaonoffo

Wdiºiºſo Ferreira em huma das ſúas Cartas a Diogo Ber

nªſdcs, mostrando nella aos Poetas quanto he pernicioſo

a' belleza poetica o demaſiado emenda!

Nefeit vox miffa nun-u' ;- Engenhoſamente imitou este

lugar o meſmo Ferreira: A Fa'
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Voz, que ſe profcrio , foi-fe , e naõ toma. l

XXXV].

Aquelle ſacro Interprere dos Deofes ,

Orfeo , porque domara a bruta gente,

Fera no trato , fera no ſustento; -

Por
 

A palavra que ſalte /mma vezfara.

Mal ſe‘ſabe tornar: he mai: ſeguro

Naó‘ tel/ª r que eſcaſa¡- a culpa agora.

Silva/Irei: hominu, v'e. Horacio receando ter defani

lmatlo aPil'aõ. com lhe ter até aqui propoflo as muitas dif

ficuldades , que ha para hum Poeta conl'e uir a perfeiçaõ

'na ſua arte; pretende agora animallo. prãpondo-lhe a n0

breza da Poeſia , e as distínctas honras . que tireraõ os pr¡

meiros Poetas. como Orfeo, Amphiªó , ctc. Hcinfio enten

de este lugar por hum modo bem extravagante, que podc

rá ver o leitor curioſo, e depois julgará quanto he natural.

e enlaçada com o mais que ſe tem dito . a noffa intelli

gencia . patrocinada por- Luifino, pollo que naõ a expo: em

tanta clareza , como o douto Dacier.

Sacer . ImerpI-eſque Deºrum: Chama Sagrado a Orfeo .

ou attendendo á ſua geraqaõ divina . ou a ſer inventor dos

ſacrificios aos Deoſes , ou em razaõ de ter ſido Sacerdo

te . como Ihc chama Virgilio , ou em fim porqueos Poetas

craõ rcverenciados como gente (anta , e geraçaõ dos Deo

fes ainda entre os meſmps Barbaros. Igualmente lhe chama

Horacio ¡nm-pre¡ Damm. ou por ter ſido peritiflimo nos

vatieinios, como criaõ os Antigos (ſegundo testifica Plinio)

ou porque na opiniaõde Plataö. os Poetas nos extalls da

ſu¡ fantaſia interpretaõ com os verſos a linguagem dos

Deoſes.

Cedibra; O* oiau fado, ea'e.: 0 meſmo já havia dito

Ariſiophanes, eſcrevcndo, que nos tempos antigos ſe dera

a Orfeo 0 refrear os homens de eometterhomicidios. Bem

ſe vé, que o Poeta falla aqui de hum Orfeo muito ante

rior ao que vivia no tempo dos argonautas; porque entaõ

he certo , que os homens já tinhaõ cultura , a qual nega

Horacio no tempo do Orfeo. de que falla. L,

ſi
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Dictm ob hoc lenire tigreis ;Ïmbidofijue leones; …M

.Dictm’ ¿9' Amp/?ion 'Tbebamc :auditor anís

37.7' Saxa nro-vere [bno tefludinis ,z (9'- prece blanda"

Dmere què ªvellet. *Fui: ha ſüpienría quomlam ; z

Publica pri-Udri: ſecemere, ſacra profanís; A. Ñ., R

Cºm-ubimprohiberê mago; dá!: jurizmaritisl; n -'

…..… ~...,~.....
4'., Ñ ,. .1..1

Óppida moliri; Iegcs incidereiigrg' - .. z
~ ( U

¿I 'º Sir honor , ¿7' nomen dit-vinil# ªvaribu's , atque'

Car

 

Lenr’re tigres, rabídºtque [amd: Segundo-\alguns ln

lerprercs, Horacio pura dayr huma vivo-¡idea dflbl‘ufªlidldca
e fcrcza daqucllcs homens , que *ſeſnſicmavoó \de'came'ct’huï

mana . compara-Os aos tigres , eleoms.- Porém vqtros’ſun

dados em huma authoridadc de v'Palepbuu'trr Author mui

amigo , tem,por mais prmªvel , que os tigres , c leoens ſi
gnificaó aqui as ſuriolctas Bacchantes. as quan-'Orfeo Iman*:

çara com a harmoma da ſua lyra. Seguimos a primeirªin¡

tcrpretªçaó como mais natural , :e ſeguida-l ' - :.2 i

~ Dic‘im ey' Amp/¡ion , e-rc. ;Em Ovidio , e Hefidio te;

nos , que Cªdmo he' que fundarª_Thcbas ,-uime' e cinco .›

ou triota armps ante¡ de Amphiaò’. Este ovqucfez, foi oerſi‘

calla de muralhas, e ſundarhuma cidadellz. expo: iſſo he

que diz Horacio . T/uban.: cºndirizr'nrcir. Parav esta obra

perſuadio 120m ſua eloquenciª nos camponczu.. que con¡

correffem com o ſeu trabalho; e dªqu¡ naſceo a fabulªdc

ſe dizer , que elle ſó com. o instrumento dal ſua 'lYru movía.

II ptdrIs, fazendo com que o l'eguiil‘em . para ſervirem ao ‘

edificio.

Fui! ha: ſapiemr‘a quºmiam, Ü't‘.: Principia o Pont¡

*0 elogio da Poeſia- pelos exercicios , que kinhª na ſua pri

meira idade . \dando a moſirªr , que nefiª cs Poetas

erªó propriamcote hupsfiloſºfos . que Por mio do de

" ª leitc
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Por iſſo-ſe, Àiadelle, . ue amançarba zc. w

De tigres , e leoens a raza ſanha.

Naõ menos de -Amphiaó ,mporque excirando

Com eloquencia os homens , a Thebana

Fortaleza fundou,V fe diz, que ao toque` -º ..-

Da lyra dera as pedras movimento,
I

Ena rogos as levara, onde'quizera. ~ p ‘- ª

Naó cuidava a'Poefia antigamente, u _

Senaõ em diflin air o bem privado ²~~ “ª, ª' ª** ‘- e

Do publico; o agrado do profano;

Pôr merecido freio -à Mãe'rdade ª ª "

,.
De Iaſcivos affcctos; aos caſados , _

‘ '. Hi Pm SW` 'j-'g‘
Dar regras economicas ;` Cidades

Fundar , e fazer' ;gs em. rabo¡ efcriras.`y g) , -WÑD r

ª' \cl—I i C *

_—

leite pretendía-5 introduzihfaudaveis diflames , e nobres

ideas nos animos dos homens. O ſeu fim cninstruillos em
moderar as paixocns-.r em obedecer ás leis , em Vrefpeitar as

cauſas ſagradas , naõ-as mifiurando com as profanas ; em

cuidar no bem publico , e naõ menos no particular , em quan

to ao governo economico ; e-em dar regras aos caſados.

pIrªrque-ſc confervaífem em paz ,, e fidelidade. A marido , c

mulher comprehende Horacio na palavra maríiir, e quem

a traduzio , cntcndcndo-¡I Vfú pelo uamõ, naõ entendeu ao

Poeta. nem vio os Cnmmentadores. He mui trivial entre

os Latinos chamar-femnrira :í mulher caſada. Horacio no

Ode 8. : N:cſit mªrira , que romndiºribu: ano/Ia Imcí: ambuler.

' Leg:: íncidere ligne z Nefle lugar ou quer dizer Hora

cio (como pretende Notes-.com a authoridade de Saídas)

que os' Poetas foraõ os primeiros legisladores ; ou (como

he mais verolimil ) allude ¡is primeiras leis dos Gregos, que

forzó em verſo, e eſculpidas em madeira de carvaiho: os

Romanos he quemudaraõ depois para cobre. Solon tambem

publicou em metro as ſuas leis . e dellas apontaõ aiguns Inter

pretes della Poeticat os dous primeiros verſos . que traduzidos

dizem :~ Rogucmo: ame: de nula ao grande Rciſupàer , que

¡benz-oc eflar [lil . :ſaga com que todo: a: rcſpcitem.

' Sie [mI-or, es* nome/r, o'c. : Ezſªqui o modo , com

que
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*ª' "j Pieriís :emma modis 5 luduſque reperms ,

Carminíbus ªvenitf-'Pofl bos i‘nfigm’s Hctom‘ems‘ ,' ' ª‘

ïjlrtxufizue mares animos in Mactrtia bella

Ver-[ibm exact-it: dictó per carminajbrtes .* '

.Et *vie-c mon/fruta -via‘ eſk; (Y gmtia regum -

- ‘~ct Et

— r

que a Poeſia . e os Poetas logo no ſeu prínçipínfi: cstabc

lcccraó, c cuuſcguiraó honra entre Os human: ; _porque os

obrígava á Rcffgizó, a' cultura. ¡í Icmperança , á obedien

 

cxa , e a' economia. Donde ſe vé” que ſe os Poetas n‘o ~

prinçfpio cuidaſſem ¡meramc‘mc em deleitar Os cntcndimm

¡os, nunca chegan‘aó a merecer tanta elhmaçaó, e’réſpcito. ‘

" ' Past-[m inſigni: Homem:: Ncstc Eplco ſe dcvc affcn

tar acpoca da. ſegunda idadc da Poeſia. Vio Homem, que

os homcns , estando ía' por beneficio' dbs_ Po'aztaá amigos

bem diſciplinados naqucllas couſas_.. que c'onſiitucm huma

regulada Republica , efiavaó nos termos dc lhcs’inſpirar mais

altas idéas cm ſcrviço d¡ Patria, cntrou emaó a cantar cm¡

Poemas as grandes acçocns dc Capitñcs ¡Ilustres . a ſim de

estimular os ſeus a glorinſas conquistas.

Tyrmuſiyue: A este chamª Plªtaó no primciro livm

das ſuas lcís. bomcm bom , ſabio.. c divino. Bcin ſabido

he , que Tineo fora em Athcnas hum mestre de cfludamcs

mui deſeituoſo no corpo, e por \al , qucrcndo os Athcui

:liſos cſcarncccr dos Laccdcmonios , lho mandaraó por Ge

neral, quando estes lhes pcdíaó hum Capitaó capaz dc dar

fim :i guerra. que traziaó com os Mcffcnios. Ficaraó os La.

ccdcmonios ſummamemc cnvergonhados, vendo, que lhcs

›manda\':\ó por Genera] hum homcm , que pelos dcfcitoa

corporacs era momo dc riſa; porém elle dimancira ſou

bc estimular os ſoldados com a ſua cloqucncía poetica. que

por ſim vícraó a destruir us Mcfl'cmos. De huma fauhque

lhcs fcz em verſo, ainda ſe ſalvou alguma parte. pela qual

ſe vé quanto era propria para excita¡- os animos . c conſc

uír dcllcs a vingança das rcccbidas affrontas. Subte este

acto. que ſuccín'tamcmc apomamos , Ica-ſc a Justino no !iv-z.

Dm.: par caſm-¡naJ'ºI'tç-fj Efla paíſagcm naó he facilde

" l cn
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Deste modo os Poetas, e ſeus verſos

O nome mcrcceraó de divinos.

Depois dcstes Tyrtco , e o grande Homero, ¡

Com Poemas os pcitos acccnderaó

A bellícoſos ſaltos; os' Oraculos

Davaó rcposta cm mery-o; tambem nella Ñ

S: cxpoz da namreza o occulto estado; x

› . y Em

entender ; porque Ãristophgdºs na ſu¡ Comedia daè Ram' at*

tribu: os Oráculo: a' primclrª ¡dude da Poeſia . e m6 :í ſegun

da çomo ªquidiz Horacio. E com cffeito pela Historia una

consta (como bem mostra 0 inſigne Rollin n’a ſua Historia

Greg-1) que ns Orzbèúlus fnraó muito anteriores a Homero.ª

Mas estas duas ſcmcnças talvez ſe: podem concordar z dí

zcndo . que na primcl‘ra ídadc da Poeſia os Oracuíos reſpon

diªó Cm prçſa , c na ſegunda cm verſo. Affim o cntcndc o fa- ‘

moſo Salvini cm humo das ſuas Pro/'m Toſca-m: , e m6 tranſ

crcvcmos ſuas razocns , por fcrvirmos g’quclla brcvidade , que

pedcm humos Notas. › ’

~. Ex vim monstrma via ej? : Muítus ſe perſindiraó. que

Horacio ſallara aqui da Filoſofia Mora] ;- porém Jaſon de No

rcs com Outros , que aſfim o cmcndcraó , naó advcrtiraó . que

'deste modo \'ínha o Poeta a comradhcr-ſ‘c . ncribuindo 1

esta ſegunda ¡dada- da Poeſia hum efludo. que já lhc dera

na primcim. Oque l-íoxacío quer dizcr he. que do tempo

de Homem ſe entrara tamhcm u tràtar dc materias Fyſicªs n

explicando-ſc cfn verſos os occulros ſcgredns da num-:za , ª'

qual chama vita , por ſer ella a que a tudo da' vida. Pedro Nan

nio , quc-ſcguc esta mcſma iutelligencia , ¡taz por cxcmplº o

Poema Fyſico de Empcdoclcs. l -

E: gratiª Regnm z Com ſeus verſus ganhªraó tam

rbem Os Poetas a grªça dos Reis , c Pcrſonagcns illuflr’cs, ora

clogíªndn-os ,, ora dcdlcªndo-lhcs ſeus-eſcritos. Bem ſabido

he quanto Euripidcs fora ªccim a Archelao .Eſchyln , c Ana

creome a Pqlycmtes . Thcocmº a Totoieo . BLU. Com rªzaó

diz Dacier nene lugar , que ¡amo que a Poeſia entrara a ſI

zcr Corte: aos Grandes , de Ra‘mhª que ames e‘ra . paffim a

ſer ',eſcravª. › v . -

Lada-[que rçpumï; igualmente_ ſc emprcgou a Poeſia

- cm
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/Et Iongorum opemm fim's: ne [one pudor¡

Sir ribi Mzfƒa [ym filers , (yc-amor Apollo.

XXXVII.

Nature? fierec Iaudabile carmen , an am* ,

Qrgefimm efl: ego nec fludíum fine díf'víre -veni.

A 'ºNec rude quid profit **video ingenium: alrerius fic

.Alma pez/bit opem res, (Y conjura: amicè.

gy:

em recrear o povo com Tragedias graves , e l'atyricas . comí

Comedias. e outras obras thearracs , a fim de o aliviar do

trabalho nos dins-festivos. como deixamos já dito em ou

tra Nota. E pollo que alguns daõ a lmlm diverſo ſentido ,

eu ſeguindo ao douto Commemador France: , que ſe en

costou a Nannio, e Luiſino . entendo por ella palavra naõ

ſó aquellcs jogos feitos :í honra de Bacchu, em que ſemprç

entraraõ muitos verſos: mas os divertimentos theatracs.

_ Ne firtè pudºri: Daqui ſe colhe claramente , que elle

elogio, que Horacio fez á Poeſia. naõ foi para outro ſim,

ſenaó ( como já diffemos em outro lugar ) para animal' a

Pifaõ , a que ſc déffc a taõ nobre Arte ,'naõ' obstante as

grandes difficuldades , que nella ha , pelas quaes poderia

ter pejo de emprender hum efludo . em que naõ lahiria emi

nentc, visto naõ ſe darem Poetas medianos. Propoz-lhc ro

da a nobreza della Arte , para aſfim o estimular como no

bre, que era. Naõ podemos concordar com aquelles , que',

wmaó o'pudor por vergonha, como dizendo Horacio: D¡

go-te ¡sto, ó Pifaõ, para que naõ te envcrgonhes de exer

,citar huma Arte. que hoie esta em defprezo. A Poeſia no

tempo de Horacio estava em grande reputaçaõ. e Istó he

Cºuſª' x que naõ ignora quem tem huma leve tintura da hif-f

toria literaria dos Romanos. Nos ſeculos muito posteriores

he que foi defcahiudo de conceitos , por cauſa dos mãos

Poetas , e houve tempo em que foi del'prezada. SS f0"

ver
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Em verſos ſe caprou dos Reis a graça,`

E ſe inventaraõ Drammas para alivio

De animos op rimidos do trabalho.

Digo-te ¡sto , _o Piſªó , para que pejo

Naõ tenhas de ſegui-r Apollo, eMuſªsJ í

XXXVII.

Altercou-fe , ſe vem da natureza ,

Ou d'arte os verlos bons: no meu juizo '

Taõ pouco val ter arte, e naõ ter veia ,

Como o ter rica veia , e naõ ter arte:

He neceffªrio , que embas ſe ſoccorraó ,

E ſe unaõ de amilade em la oestre'uo.

ll O

 

vergonha ſer Poeta no tempo de Horacio , quem lhe co-`

nhece o cªrracter . bemha de ver . que naõ era do ſeu

genio .deixarelle ponto ſcm alguma rcflexaó critica em

hum lugar ta() opportuno . como este. Aſſim como nella

Arte naõ perdoou aos mzios Poetas. que em ſuas loucuras

dislullravaõ a mageflªde da Poeſia ; allim , ſe esta ſe deſ

prezªſſe . naõ _Mie eſqueccnª aimectivª 'contra os ſeus ¡gno

rantes adverſarios, e lhes proporia por grande exemplo. 0

eic'ercitalla o meſmo Augusto . e todos os labios da ſua Corte.

Namrâfierer. en.: He mui antigua queſiaó ſe a Poe

ſia vem da natureza, ou da arte; e como Horacio dirige a

hum mancebo estes ſeus preceitos, viu-fe precifadoatocar

0 pomo , e ſentenciar esta cauſa. Decide pois , que nem

I arte ſara' nada ſem a natureza` , Dem a natureza ſem a

arte: he necelfario, que huma feia companheira infepara.

vel da outra. para fazer bombom Poeta. Ni/u'l credimur :ff:

perfecta": , my¡ «bi mmm¡ curâ _juuetur , dizia Quinhliano;

e o meſmo o noſſo tantas vezes ¡llegado Ferreira na ſua,

judicioſa Carta xz.

Que/Zac? fbl’jª’ de mur'lør diſputada ,

Se obra un verſo aan-¡e mais, ſea natura-a;

Hume ſem outra val aupom'o, ou nada.

Mª: eu romaria ame: a dureza

Daqurlle , que orrubaI/m. e arte abrandªu ,

que de ejíaurro a corrente, e vá' pre-[ſeu,

- Este

\
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iit/iuda optaram curſa contingere metam ,'

Multa tulit , fecitque puer: furi/ruit , (y‘alfit a

Alz/iinuir Venere , (Sr-vino. !ll—H. Eye/;ia canta:

inf Tibicen , didicit priiis , extimuitque magrflrum.

Num' fatis eſt dixiffe: Ego mira Poemata pangozo

. c.

 

Lite Poeta parece, que ſe declara mais pela arte. do que

pela natureza : a fcntença mais ſegura he a de Horacio,

em que diz, que huma ha de ajudar a outra ; porque a

arte fema natureza he rude , efleril , e ſeca. e a narureaa

ſem a arte he huma náo Tem piloto , que fó'por milagre

naõ padecerá naufragio. Para fazer .bem ſenfivel a neceſſ

dade desta uniaó. vale-ſe o Poeta ¡como he feu eoflume .

dos ſcguintes exemplos. -

Qui fludn opimam . en.: Os Athletas para mereeerem

o premio nos efpee'laculos publicos . naõ ſó ſe exercitavaõ

deſde maneebos em forgas. mas ſe ªbstinhaó 'de t'odos'aquel

les vicios . que as podiaõ quebrarLar . como o do vinho.

e o da luxurra. Do exemplo della abstinencia até ſe val S.

`Paulo , para com elle perſuadir os Chrifläos a ferem conti

memes. Pois ſe os Atblctªs ſe valiaõ da arte trabalhando

por fer déflros , e igualmente da'narurcza . fazendo por ter

huma eompleiçaõ robusta; como he poÍhvel, que na Pne

llia baste ió( ou a natureza, ou a arte . fcndo ella a mais no

bre, c a mais diffici] producçaõ do engenho humano e

Qui PyI/u'a cama: z Naõ ſe ſatisſaz com hum fó cxem-.

plo, e aponta outro , que ainda he mais ferífivel , por ſer

de huma arte , que tem eflreito parentefco com a Poeſia.

O frautifla chamado Pyzlzaule para le fazer inſigne no ſeu

instrumento, gaílou longo tempo em aprender _, e ſoffieo
os castigos de ſeu mestre. Para *a verdadeira intelligenciaI

deſte lugar . ms mal interpretado geralmente pelo: Com

rncntadores . he preciſo adiertir , que no antigo theatro ha

via &autistas chamados Clrørauln, .e outros com onome de

Pyrlmum. Os primeiros ſerviaó para acompanhar eomffuas

- nu
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O Athleta , que quer com veloz curſo

O premio merecer, deſde menino

Muito ſe exercirou: ſoffreo calores,
Soffreo frios, e ſoube rctſirear-lcte

De Venus, e de Baccho. O que mfraurª

Toca Pyrhias Cançoens, para \er déstro ,_

Primeiro ſoffreo mestre, e longo estudo.

só para ſer Poem nesta ida-de ,

Basta dizer: En ſaga ¡¡obres rverſos:
f

.Ver

fraucas o canto do Coro , quando este cama-va. em chuſma;

os ſegundos ſen-¡nó para tocar ſós aquellas meſmas letras,

que, antes cantara a humª ſó voz‘hum dos muſicos do CQ

to; ſervindo este toque como de repoſia ás diras Cançoens.

as quaes chamavaó Pythia: , por ſe -aſſemclharem aos Hy

mnos , que ſe cª-'uªvaó a Apollo na Cidade de Pyme. Tudo

-isto consta de huma authorida'de de Diomedes. Quando em‘m

Chorus tumbar, ,elwrieix ¡¡11173 ,id el? eharaulich, uniſex

.cºncinebªt- ln canu’cis amen¡ * PyI/mul:: Pylln'ci: reſponſa

buz. A estes &autistas Pythaules he que allude HOIBCÍO,

porque nella claſſe he que houve homens inſignes cm cx- /

primir . e executªr todas as difficuldades,, que tinhaó as

Cançºen: Pyelu'ªr. E amm conco’rdando com Dªeier diſcor

damos‘geralmeme dos Outros [Ilustradores, que tomaraó eſ

te¡ &autistas Pythios por aquelles . ue tocavaó nos cele
bres Jogos dedicados :I Apollo PythimqſiPe-lª historia nos‘conſ—

la. que ncstcs tangedores naóſihavia ſingularidad: alguma ,

que merecelſe a Inençaó de Horacio: ªlém de que preten

dendo elle dar ª Piſaó hum- exemplo . que lhe falſe ſenſi

vel , naó o havia ¡r buſcar á Grecia , Kendo-o no theztro

Romano nos destriffimos frautistas Pythaules. ~

Num' ſali-f est tii-riff: . Ue : Como dizendo o noſſo

Poeta : Em nenhuma 'arte ha ſer meflrc , ſem primeíro ter

ſido diſcípulo, e ſó na Poeſi ſe ahem esta regra; porque

hoíe para ſer Poeta, basta cada hum dlZCl’ ªcrcvidameme:

En faço ªdmiravei: ver-ſor: naó me quero \ercm- menos

coma do que os Outros', e ficªr atraz delles , confcÏando.

que naó lei , o que, naó aprendi. E deſles quªntºs ha cm

¡¡otros tcmpos, e ſempre houvc, prccendcndo ter º no?:

e
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Occupetexnemum fcabies: mihi turpe relinqui eli: z y

Er , quod' non didici , ſanè neſcíre ſam¡

XXXVII].

Ut preco "ad'mcrceis turbam qui cogit emendas ,

AflºAl/'èntatores jubet ad !mmm ire I-'oem ,

limes ¡¡gr-is, din-\es pºjïtis in famare nummis.

Si 'ruerò (fi, unctum qm' reãè ponere pojfit , .

Et

 

de Poetas na idade de cfludanres. e igualar com ſeus vcr

ſos aquelles homens cançados 'no diificil 'cfludo da Poefia.

Diflo já ſe queixava o Iwffo Bernardes na ſua Carta 17

dizendo a D. Gonçalo Coutinho:

‘ Eu, $enhor,já podera ter Infnewn e

Depoi: que comecei n four trova!,

E ainda bem naõ' raio no: Sºnn‘u.

E veja muito), que ainda a: puma: naval,,

Com que _fa/¡em \lo nin/Io , naõ' maduras ,

E querem de Poeta: fazer provas. r
Par ifflò na: empreuu, que tamara¡ , ' i

Taõ' fraca , cƒrinmerue proceden"? , v g/

Que em vez. de honra gan/.ar ,_ ſc dexhanraraã'.

occupet exzremumjcabiu; Este -paffo he difficil de en

tender, e peior de traduzir ; porque ignoramoa. que baia

m nofl'a lingua expreffaõ decorofa ,- que lhe correſponda.

.Allude aqui Horacio a hum certo jogofpueril , em que'ficava

vencedor o que mais corria ; e ao que ficava atraz de m

dos . rogava-ƒe-lhe a praga . que dizia :_.Smnemo faja o uh¡

mo z porque os Amigos ( como adverte Nannio) tinhaõ por

eoflume em ſeus jogos castigar aos que .perdiaõ . ouvcom pe

nas, ou com ignominias. Com muita propriedade uſou H0

racio desta expreifaõ puer'rl . para melhor denotar o atrevi

mento dos mancebos em cmprehendcrem Poemas,, e a pre

ſumpçaó de quererem fazer figura de Poetas , como ſe a

Poeſia ſoſſc hum jogo de rapazes.

Rclinqm': Val o meſmo que ficar atraz dos outros; e

he termo tirado do que fe praticava nos jogos publicos de

v cor
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Ser ultimo bc deſdouro; feia cauſa

He para mim ficar amnÑ dos Outros,

E o que n46' aprendi, diger, iñnorº.

XXXVI .

Affim como o que vende , o pregaó lançª;

Para tentar o povo a que lhc compre; '

Affim o que faz verlos , ſe em fazcndas,

E dinhcíros hc rico , tema ao lucro

Os vís aduladores. Pois ſe he franco

Em dar banquetes , ſc he fiador de pobres;

correr; porque os Amigos para dizcrem , que [zum vencen:

ºº comet-dor, díziaó z ¿Emu/um reliquit , como bem prom

Cclio Rodigino nas ſuas Licçocn: Amiga!.

U: prtcº ad mcrccis. O‘t. : Aſi'cntado pois, que para

ſer bom Poeta he ncc‘efſario , que a naturcza concorra com

os ſeus dotes . e a arte com o \cu trabalho; mostra agora.

Horacio ao mancebo Piſaó. que ainda estes requiſitos n36

bªstªó ; porque cad: hum ſc cnganª mui facilmente com

os partos do ſeu cngcnho. \codo-OS ſempxe por perſcitos; ª

affim he ncccſi‘ªrio que tenha amigos, naóliſonjciros . mas

ſªbiºsn e ſinceros¡ que lhc ªpontem ſeus crros . c dºſeitºsª

Mas como estes amigos ficis ſaó mu¡ raros. c difficultoſºs

de conhcccr pelos Poetas ricos , e poderoſos. como os P¡

ſocns: por iſſo lhcs advcrtc . que vcíaó bcm dc quem ſc fiaó:

Pºrquª Pºflªs ricos . e distinctos na Republica chamaó a ſi

tamosliſonjciros, como compradores o publico prcgocirº.

Tudo ncllcs ſe louvª . olhªndo-ſc para ſeus: eſcritos, n36

com olhos da verdad: , mas da ¡¡ſonia , attcndcndo-ſc á uni*

lidad: propriª, e naó ao mereci‘mento alheio.

Si verá e/Z unctum¡ ere. : Pois ſe o Poeta rico¡ e p0

dcroſo he magnifico cm dar banquetes, cm valer como fia

dor aos pobres , -e prompto cm ſeíntcrcff‘nr pclo opprimido

com pleitos: cma6'(d¡z Horacio) ſó por milªgrc ſe Pºd‘ª"i

diſcernir o veIdªdciro amigo do falſo adulador. Os Corn

mentadorcs deixaó aqui paſſar humo couſa bem engªnhºſ'ª n

?no Horacio quer dar a entender; e he hum elogio aos Pí

Ocns pelo modo mais fino . c natural que ſc pódc dar-L;

como dizcndog’lhes; Vóſouuos, que praticaís ;no , que ſoi:

_—

E os~
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1:*: jpondertleªvi pro paupere, ¿7' Eripere‘ atriS' ~ ſi

,Lizipus implicitum , mimbor , fi ſciet ¡nm-

Zl ²ÏNofiere mendacem , -vernnrque 17mm¡ Imu'mm.

Tu ſeu donar-is, _ſeu quid dantlre *vol-es mi,

Nolito adªversüs tibi factos dmcre plenum

Lain-c: clamabít em'm, ¡mlcbrè, bcnè , rectè:

I’ªllcſcct ſuper bis: etiam ſtill/¿bit amicis

ZJ’ZºEx omlis rorem‘: ſalie’t , tundet pede ten-am.

Ut qui conducti plorant ii¡ fimere‘, diczmt ,

.Et facil-m propè plata ª’olemibus rx ªm'mº : fic

' De

 

]ibcxac¡ nos convitcs. que ſoccorrejs os ncccffimdos, e pa;

Irocínªis os affligidos , ſc ſouhcrdcs fazer diflmcçaó entre

o amigo, e o líſonjeiro. tcllohc¡ por grande maravilha, ſc.

teis para miro huns homcns bcmªvcmurados. O dcſcnbri

memo deflc cngcnhoſo elogio creia, que ſe deve a Mont'.

Dacia, para quem com effeíto cſiírcraó reſervadas muitas

dclicadczªs do noffo Porta , que infinitos nªó viraó. -

Unam» poner: z Entcndc-ſc aqui Cºnw'vium, ou Obſºm'nm.

¡fio he , banquetes de couſas pingucs ,ª‘ſubstanciaes , e n36

gmſi’ciras , .porque estas naó agrªdaó- sí goluzina. Em Cam]

ln tambem ¡emos uncta pan-¡mania end lugar de [ama . ºpipª~

r0. o'c. 4 .

Tn ſeu donar-¡I , vc. z Judicioſo dictamc ! Hum amigo

Obl’ígªdo com Ilguma dadiva . ou com a cſ‘per‘ªnça dcHª .

ſm caſo que ſeiahum bom Critico , nunca ha de dízcr com

líberdade 0 que entcndc , a reſpeito da obra que lhc mostrar

quem antes o obrigam com o preſente , ou com algumª

un] pmmcffa. Por iſſn o Poeta nªó ſe cſqucccn de advertir

a Piſªd . que naó ſc fiaſſc-dc burn tal- voto. como de iuí¡

xºffidº: porque alegre com a dadivn. Ou com a eſperan.

0 ça
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E os vexados com pleitos patrocina!

Por milagre tere¡ , ſe he taó ſelice ,

Q1: laibª distinguir em tania gente

O verdadeíro amigo do fingido! ,

Se a ªlguem tiveres dado alguma couſaj

'Ou promeueres dalla, naó convídes

Tal ouvime , a que te ouça os reus Poemas; -
Que ªurahido ctda dadiva , ou promeſſa, 'ª

Dirà: Qe bella couſa! que artificio! . '

De pªſmo mostrará pallído o rosto ,

Chorªrà de ternura , dará ſellos ,

E barerá c’o pé , fazendo applàuſo. ‘ ' ª.

Aflim como os chamªdos por dinheiro

A carpir nos enterros , quaſi mostrªó

Mais dor, ue os verdadeíros mojados;

Affim o addlador, mais que oſincero,

Costuma prompro estar para os louvores.

,a

Dí

ça della, rodos os \'erſºs Ihe ha de 'approvarz e ſe ſo'l’ nº

c'cſſªl'io,v hI ,de chorar. e ſaltar , pedindo-o a materia, de ,

que trata a Poeſia, para .1mm dar I entender a exccllcnciª

dºllªu mostrando . que move nelle ªffectos correſpºndcnn

le¡ ª’s exprell‘oens poeticas.

Ut qm' caminar' p'ºr‘ªlll infimere: En": os Rºmªflºs

havia (como entre nós em outro tempo) pefl'o:: , que ſe ªÏ- ,

ltlgªvªó para chorar nos funcrªcs, Or¡ dcfla belliffimªººm

pªraçaó uſa Horacio , dízendo , que e meſmª differença,

que ha* entre as lagrimas deflas carpideiras , e as dos ver.

dndeiros enojadºs, he a meſma que ſe da' entre o liſomeí

m . e o verdadciro amigo. Este diz o que ſente em ſeu in.

terior, aflïm comoo enojado chora do coraçaó; e o adul:

dor louva tudo com os‘ olhos no interelſe . amm como cho

raó por conta do lucro , os que tem por officio o cªrpir

nos cnterros: antes affim como estes deſl’m’nªó muitªs mais

lagrimas, que os patentes dodefimeo ; affim o: liſonieiros

mais facilmente ſe movem para os louvorrs, do que 03m¡

go ſincero . vero lªudªtore, que ſó ªpprova o que lhe pd

.reèe bem.

Dc
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Denfin- *vera plus Iaudarore mofvrmr.

Rage: dimmur nrulris urgen culullis ,

¿PZ &ſi .Et rorquere mero , quem perfpexílfe laboran: S

‘Jn fit amicieii dignas. Si camina condes ,

Nunquam reſaltan: animi ſub t-rmlpe latentes.

Qªineílio fiqm’d recitare: , corrige, fode: ,

Hot , ajebat, (f bot. .Melim te paffe negares,"

A' ²' º Bis, terque expertum frujfrd? dela-e jubebat , E

t

 

Derr'ƒor: Com eſpecial enfafe toma o Poeta esta voz

por ſinonymo de adulador; porque este até louva o que fc

devia vitupera'r; e deste modo o ſeu louvor propriamente

vem à fer efcarneo no. juizo dos ſinceros. Y A’

Reg:: dicumur. en.: O Poeta que naõ quer confun

dit' 0.5 lmígosverdadeiros com os fingidos , deve examinar mui

bem o caracter daquelles , a quem mostra ſeus verfos . pa—

n que ns julguem ; do meſmo modo , que os Reis n ª

Fraudes Senhofemnres de ſavorecerem alguem com a ſua ami

ade, o faziaõ embriagar, para afflm verem . fe lhes def.

cobria o fegredo , que lhe communiearaõ , quando eflavaã

zm ſeujuizoJDefla arte dizem , que uſan 'fiber-io. antes

de ªdmittír alguem a' ſua graça; porque (como di: Theo

gnes nos feus verſos moraes) naõ fe experimenta mais. 9

01'10: prata, e ferro na forja, `do que os homens com o

vinho. Daqui vem o proverbio: Libera vino. e o ter dito

nas Epistolas o uoffo Poeta:

Quid mm china: deſignan aperta recludzit.

. Anímiſub oulpe latentes: Allude á fabula Elopica dª

"poſa com o corvo: como dizendo; Se algum dia fizerea

Verſos . examinaantes o caracter daquelle. que efcolhcrcs

Pº' iuíz dclles. e naõ te enganemlouvores `de lifomeiros»

‘¡lle faõ como os que a rapofa deu ao corvo , chamando

lhe mais branco , que o/cyſne. Bem ſabido he este apolo

80 p e quem o quizer ver tratado com fumma graçilIÀ, (à:

rca -
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Dizem , que os poderoſos para honrªrem

Com ſua graça a alguem , provaó primeiro.

Fazendó—lhe beber copioſo vinho,

Se o fiado ſegredo extorguem delle.

Tu ſe fizeres verſos, nao te enganem

Ouirinres disſarçados em rapoſas.

Se ¡effes a Qiintilio alguin Poema, -

Dirtehia ſem rebuço: Emenda, amigo,

Este, e aquelie deſeiro; e ſe lhe infl’ªfſeá¡ *v ~

Oye tinhas feito toda a diligencia, _ '

Mas que em vaó te cançaras nas emendas,

Mandava riſcar tudo , e, que tornaflem 6'

licªdcza . e doutrina . Veja-'o ms exceilentes Fabu'iªl de Mont'.

de la Fontaine . obra , que -ſummªmente cflimari: a Ane¡

uídªde Gregª, ou Romana, ſe fofl’e eſcrita nªquelles ſe*
ios tempos. ' ſi ‘

Quimilío ſi quid rec-¡aura , m.: Por exemplar de bum

‘amigo ſincero, e de hum bom iuiz das obras alheias , pro

poem ª Quíntilio Vªrio , da Ordem Equcstre. parente de

Virgilio, e intimo amigo de Horacio , que chorou ſu¡ mor*

te na Ode 24 com exprefl'ocns propries do ſeu juizo, e'dl

ſua pena. Foi Quimiiio homem dotado de huma fina criti

ca, c de igual ing‘cnuidade em apnnrªr os deſeitos daquei

las poeſias , que ſujeitavaó ao ſeu name. Com libe‘rdadé

mªndava emendªr humus couſªs, riſk-,ar outras . cdaraou

tras diverſa fórma. Tal pinta o noſi’o Ferreira a bum ſeu

iludícioſo amigo , imitando nobrememe a Horacio neste

ugar : ~

Quando eu meu: verſa: lia n meu Samy-rio,

Muela (dizr‘a) :tira: ln'ª¡ e tom-wa;

¡nda , di¡ , na ſemen‘ça bem nº6 :aim

0 que mai.- dºcemente me ſºavª . ‘

0 que me cnc/:ía o eſpina, por máo link,

E º que me dcſpraniª, me [mv-wa.

Et



i De Arte Po'e'tica.

'Et male tentatos inc-ud¡ reddere rverfus. ‘ “

'Ji defendere deliclum , quam rvertererp mallas;

Nullum nimi WM. , am operamfumeba: inanem ,’

Vin line rirualfteqae , ¿9* tua plus amam.

XXXIX.
1/45l` Vir bonus, ¿9" prudens rver/'us reprebendet inermis :

i:

Culpa; A'

- Et male :ornato: inmdi reddere: o Apatista nus ſeus V

PrggymnqfmarPøeeícor, como Crítico rigoroſo. e a’s vezes

pouco. ſolido.. cenſura a Horacio de ufar em hum meſmo

verſo. e para huma mefma caufa de duas-meraforasimeí

tamente differentes . hum: tirada do officio de Torneiro .

e outra do de Ferreiro. Naó he ſó este Critico; a mefma

cenſura lemos em Averani ; e Lambino confeffa , que as

meraforas faõ differences: porém he certo z que naõ ha fun

damento para criticar ao Poeta . porque elle naõ uſou, ſe-.

naõ ,de huma ſó figura. O ferro depois` que o fogo o ¡bran

dou . e preparou . fe ha de ſervir para obratorneada, paſ

ſa da bigorna para o torno, ao qual obedece . como os ou

tros metaes. Onde ſc vê. que a translaçaõ defl: verſo he

huma fó . e naõ duas, Acomo erradamente emenderaõ mui

tos, talvez perfuadidns. de que o ferro ſe naõ torneava.

Si defendere delidum . U‘c. z Com esta liberdade , eo

exacçaõ lia Quintilio. e fazia juizo das obras alheias; po

rém fe via. que ſeus Authores naõ eraó doceis em receber

as emendas , ameaprefumidos queriaõ defender feus erros:

vºflº Caſo naõ lhes dizia mais palavra , como couſª inutil

(vista a fua prefumpçaõ) e deixava-os na amoroſa cegueira

aos ſeus 'verſos . com a certeza, de que naõ teriaó com

petidor , que os perturbafl'e , inveiandmlhes fuas inclina.

çocns. Com _effeito cſi¡ indocilidade , e prefumpçaõ nos

engenhos he a peste dos Estudos ; porque daqui nafce`a

“gª pertinacia de defenderem muitos a todo o Custo cer

ms lugares de ſuas obras, precifamente porque ſol-26 cen.

ſurªdos. Estes fd buſcad louvores, e naõ ſoffrcm cmcngalz

e e



‘ Reprende os verſos ſroxos; culpa os duros;

›

I* i
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Os verſos mal torneados â bigorna. z ‘

E ſc via, que lu mais re inclinavas

A defender os erros, que emendallos,

Naõ gaflava comtigo mais palavra,

Como trabalho vaö , e liberdade

Te dava para amares a teu ſalvo ,

Sem ſusto de rival, os teus eſcritos;

XXXlX.

Bem tem bondade, e critica prudente,

Rifa

i e dcllcs bem ſe queixa o noſſo Bernardes a Pedro de Ati-_

’ 'drade Caminha. '

.E º que ſobre tudo mai: me ofende , ' '

He tratar cam Poems, que me pedcm‘-- l

Que ſua: abra: veja , e [lia: :mmdi: '

.-~. . Que mudo, ou riſque o: verſo¡ , que procedem

Sem arte. e ſem medida livremente.

Que poder para tudo me concedem.

Sendo a ſua :cnçaõ mm' diferente;

Que naõ'qnerem emenda, ma] louvor; '

,Que de emenda naõ ha quem ſe comente.

'Verſus reprefiendu influir: Efles cinco verſos ſaó ſum

'mamente importantes , porque nelles ſe inclue a parte mais

principal , do que de'ixaraõ eſcrito aquelles Mefires . que tr:

'nraõ fundamentalmente da Critica. Diz pois Horacio i que

'o Juiz, que tem bondade, e fcieneia (qual era Quintilio

Varia) ao julgar alguma poeſia, ſc acha alguns verſos fro

xos, e proiaicos, justamente os reprehende . como coul'a

nó contraria á linguagem poetica. Na Critica de Luiſino

paſſa por froxo, :inerte este verſo de Camilo: Qu¡ mºdò

me ſolum , arque uni-*um nmicum Imbuí: ; e na dc Quint‘b

¡¡ano mereceo a meſmª ſe’mcnça efioutro : Prxmczam in cri/lê

more: rqfere Cami/li. Bem ſe vé. que em nenhum dcstªs

verſos ha aquelle ar de graça , :nobreza . que deve ler in

difpcnfavel na linguagem da Poeſia. Poflo que o nolToCa

' moens nella parte he mais digno delouvor , que de repre

--hcnſ‘aó ; com tudo no ſeu Poema lemos alguns verſos pouco

pumcroſos , como entre outros o¡ ſeguimes: -

Pe
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Cu’lpabio duros: I'momptis allinet atrum

Tran

' x

Pera Rodriguc: ¡¡e do Alandrºal.

.Ef-:NJ: ;ſz-u .ir-lunas., &JM; ¡Ãandaffe

Ajauuda, cam que ſe rçſgataffe.

Mas ¡fio ſªó lcviffimas manchas , porque Camócnsſoien…

tre todos os Poetas do ſeu tempo, o que ſe: verſos mais

artificioſos. c ſonoros. Na Poeſia Franccza acho mais com

- mum o referido dcfcito. Tcmos á maó aquella celebre Ode.

en¡ que ſe louva ,a LuizoGrandc ,' p'or fundar _a famoſa Aca

dcmiadªs Scienciªs z e conſcſſªmus’ , que aos uoíſos ouvi

dos nos pªrcccm periodos dc ſimples proſa muito: ¡¡mol -

dell¡ , como entre Outros este:

Dans ¡me auguflc Academic ›

De nº: ſçavªm ¡¡neural-ac ſejaur ,

La ?hy/¡qua, e I’Aflronºmic

Ave: lui regnem en ctjºm‘.

C'est [à que le: grand:: [tiene:

Par milla , U' mill: experience¡

Surprcnncm [es pla: curieuac, Ue.

Entra’mos em duvida, ſe o ar dc proſa, que íulgamos neſ

tcs verſos» c cm Outros muitos. que por brcvidadc omit

nmos, ſería defeito dos nofl‘os ouvidos. costumadosánur

meroſa harmunia dos nofl'os verſos; mas o Abbade dc Rc

gniºr favorece a noffa Opiniaó . fallando amm dos ſeus n32

cionªcs m Satyra aRapin:

Nul aiguillºn dI'vin n’élwe !tur :our-age ,

III rampcm ¿mal-ment _foiblu d’inventmn,

El n’qſcm peu Izardí: temer [eur: fictiºm,

Froid: à l’imagincr, car .Í’ilxſóm quzlque :Hifi ,.

C'est prqſcr de la rima , U‘rimer de la profe.

Se o lugar o ſoffrera , podcriamos dizer mais , e tal-¡¡mos

niflo eſpacial beneficio á mocidadc Portuguezª; porque os

dcfcitos dos grandes homens ſaó os que mcrcccm ſer no

\ados ; pois Lomo :fics ſaó os que ſc propoem por mo

délos do bom . con: gIandc perigo de ſe ¡omar por viſ

çudc, o— que na :calidad: h: vicio. c l.

u 4
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Riſcaos que naó tem graça; os ambicioſos

De nimia pompa_ corta; os pouco claros

Obríſi

Culpabír duro:: Os verſos duros naó ſaó menos repre. '

henſivcis, que os froxos. A dureza póde conſistir ou nas

Palavras. e contextura doverſo. ou tambem na ſemença.

Em quanto acsta dureza , ſeria neceſſario grande volume

pava tranſcrever as infinitas exprcffoens duras, que ha no

immenſo numero de Poetas : o lcitor curioſo , que neſie

onto ſe quizer instruir , lea ao P. Bouhours no i‘eu excel.

ente Tratado de la Mania-e de [ríen perſer dom' le¡ cuore-_

ga d'eſpI-it; enaó menos o muito. que ſe rem eſcrito ſo

bre a eſpera . e dura locuçaó .da Comedia de Dante. Em

quanto :í dureza no verſo . peccaraó muito os nofl'os anti

gos Poetas. ſem cxccptuªr Antonio Ferreira, Diogo Ber-

nar-des, e Outros bons da ſua idade › entre os quªes ſe ín

cluc Camoens, que posto que a todos cxcedeo na harmo.

nia meti-ica. com tudo naó ſaó poucos os ſeus verſos du

ros, talvez por culpa dos Copistas , e [mpreſi'órcg, Nªó Pº.

demos ſer contra aqueiies, que ncstc numero Ipormremſi ox

ſeguintes; f _

Para _ſer va a ¿ſauna, :0m que maña.

I_ a Í I l O O l l ' I l 0 d

Naò' vé¡ [mm ajuruamenrº _de estrangeírº.

- n l I l l I I ª i I l o l

Nas mama a quarra parte 0 fcrº Mai-re.

. . . .

E da ºurra ala, que a e a corre pende.

Sªctlre da larga terra .humo !onza pauta.

Cujº pomo cªmra o veneno urgente.

A dureza nos primciros tres verſos procede de demaſiada ii'

berdadc em fazer ſinªieſa depois de conſoames , ou dos noſ

ſos @amados dithongos. A dureza nos ourros tres verſos

vcm de naó terem pauſa, ou accenro agudo no ſeu devídº

lugar. ‘ .

Incomprir aIliIm arrum : O iuíz recto naó cenſurarí

menos os verſos froxºs. e 'duros . do que aqueiies que naó

' :Pp:
o
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Tranſrverflr :alamo fignum: ambicioſa recicla:

Ornamentazjnrunr daría-lucen¡ dare coger:

Arguet ambigua dictnm: mmmlda nombrr:

. Fiat

 

àppªrecerem 'com o ſeu enmpetente ornato : antes tanto ſe

declarará eomra cfles . que os' riſcara como mdignºs da Poe

Ulfia. Ao Poeta nnó basta dizer: Os meus (-eri'os naó esta() er

rªdos . para ª'ſſim merecer louvor; e bem claramente o dei

xou já dim Horacio nella Arte : Vilaui dcniquc culpan).

Non Iªudem merw'. Para‘ ſer Iouvªdo , he preciſo, que ſeus

"verſos, além de cerros . ſejaò' orn‘ados pelas Muſas com hu

hu graça.' e adorno muidifferenre , du que pede a proſa:

Por ifl'o Jaſon de Notes cenſurou em Parrarca os ſeus Triun

ſo: da Amar, e da Fama, mostrando que neiles amomoa

\a muitas historias ſem artificio , nem ornato panico ; vicio

que tambem Horacio notou em Cherilo , dizendo delle:

Gram: Alexandra Reg¡ 'magno fluir ¡¡le

l C/Ierilu¡ , ineuhís qu¡ vez/iba) , o' malè‘mm‘s ª

Rem/it acnptºs regale ¡¡¡uni/'ma Philippe”. ª

Ambíliºſª reader ºrnªmcnta z’ Porém este ornato n36 ha

de ſer excemvo. Hª de ſer (como díz tambem Quintiliano)

adorno de ſeria matrona. e naó enſeite de muiherleviam.

Cicero no ſeu Orador , re’prehendendo efle grave vicio. eeu

ſura delle a Gºrgiªs , dizendu : Gov-gm: uúzemnvidiºr efl'gc
ntrís cjur, U* lliſlſci-/Ulfilillíbuj ,ſie enim'lctpfa een/'fl p ¡¡Eſa

!mlim nbmimr . um Iſacralu . cum :amen Imdiw‘ffee in Theſ
ſulia add/;ſum ſ‘lerzcm J'IIIIL Gorgia‘m muderªtim tem eravil.

Muitos ſ26 os ſabios'Criticos . que fazem réos de e deli

cto aos T‘rªgícos Francczes. e entre ourros cſcreveo larga

meme ſobre este pomo o Conde Pedro de Cªicpio na ſua

judicioſª Obra intirula‘da : Pªrªgºn: della 7 Poeſia Trªgr'm

Il'lIª/I'ª con que/Ia d¡ Francia; Trmªdó’. que me’rcceqdiſ—

iincto louvor do inſigne Critico, o Marquez Mªffei. Com

effciro quem tiu‘tr liçaó dos Tragicos Françezes › ſe ſor dci'

apaixonªdo, ha de conſeſi'ªr humª Couſa, que a meſma ſa

bin França m6 naga ; e he, que pro riameme nªó tem na

tura] lingua pnelica . nem aqueHasc colhí’das iérmas de fal

¡ar em verſo, que uſªqnó difiere-nte da proſa. Por iſi'o le

mos cm Corneillc.- e ªindª cmªRªcine z grande repetxçaó

de
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Obriga a tere-m luz; aos de ſentido

Duvidoſo ſe oppotm; em-fim apunta _

Tudo o que ha de mudar-ſc : outro Anſ’carcho

Se

de metaforas, e pouco uſo de termos proprios; de ſurte,

que rara he aſcena, cm que naó ſe encontre v. g. tormen

tn por adverſidade, abyſmº por oppreffaó , raío por Casti.

go , ſacrificio por ſoffrimento , chamma por amor; e affim

dízem, que a chamma deſejª, que ſe qucixa. que teme,

U'c. Naó paſi'amos a maior exame, porque o naó ſoffre o

estilo, que pedem humas Notas. Concluamos pois , que os

demaſiados ornatos na Poeſia ſaó rcprehenſivcis , ainda ſen

do engenhoſos , porque ªffogaó ojuizo ; affim como m6

ſe¡ , que Imperªdor quiz ªffogar a huns ſeus amigos com‘

huma chuva de roſas.

Pm'um clm-I'I lunm diu-e coger : O diſcurſo naó tem

vicio mais abominavel, que o da eſcuridade: e pol' esta cau

ſa bem mereçeo Perſio , que S. Jeronymo o lançaíſe nas

Chªmmªs. A meſma ſcntcnça merece Gongora , e huma gran.

de parte dos Poetas Dramatícºs. que no ſeculº p‘ªfl‘ado ſo.

raó aadmirªçaó de Heſpanha. A reſcatar provas para esta

ſemença, ſeria hum proceſſo in nito. eenfadonho parao

¡udieioſo Leitor ; porque facilmente ªchará exemplos a mi

lhare¡ para prova desta verdad: ; e ſe dos Heſpanhoes paſ

ſar a nós, deſcubrirá infinitos › eſpecialmente no Alplnbzyſº

de Botelho , que ſe no empollªdo he huma quinta eſſen

ciª de Eflacio. no eſcuro naó tem exemplªr em nenhum
Epica amigo. As delicias deste Poeta (aiſiiás erudito , e en

genhoſo) eraó as continuas metaforas, ſem advertir , que

estas uzªdªs, com moderªçnó. e a ſeu tempo, Fazem a ora;

çaó clara; porém com frequeneia a fazem cſcura, e con

finuªdamente a transforma() em enigma. He doutrinª de

Quintiliano Iiv. 8.cap. 6. Ut mln-lic…, ªtquc oporiuninramlmia

ni.- nſm ¡Hu/¡rn! oracion/n , im frequem obſcurar, continuar vera

in allegºriam . º' enigma exit. Sobre esta materia remettcmo’

nos paraoquarto Dialogo daMam'cre de bien penſer do P.

Bouhours. onde difuzªmente 3 e com fina critica ſe ªchará ex

'plªnadm ,

Arguü_ _ambiguè dictan); COL!! razaó Poz Horacio a

º
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'-150 Fiet Ari/facha:: nec dic-et: Cur ego amícum

offcndam m pugis? b@ Imgºc ſeria due-ent

In mala,, dertfnm ſemel , cxcepmmque fimstrè.

XL.

Ut mala , quem _ſmbies , am morlmr regim urge: ,'

Aut

 

fibologia depois da eſcuridade; porque oambíguo está mui

proximo ao eſcuro. Em Quimiliano ¡emos bem recommen.

dado opreſente preceito, pondo por le¡ univerſal: Vimm

da in primi: Imbiguímr; e em Aristoielcs no liv. 3. da ſu¡

Rheiorica \emos todos os modos , em que ſe póde dar

a‘mbiguidade na Oraçaò’. Este vicio naó he mui frequent::

‘porque he o mais facil de conhecer entre todos ª-quelles .

em que pode cahir o poeta; com tudo alguin deſcobrcm

os eſ'crupulos em Pcrfin , ſem ſer dªqucllas amfibologias,

que n26 ſaó reprchenſiveis, por amm o pedir a materia,

como algumas , de que uza Ovidio, e tranſcreve. Noms-.ue

nós por modestia ommimos. .Ã

Mmanda nambiiz Alguns entenderaó , que a palavra'

mmanda naó ſignifica aqui, ſenaó aquellas çouſas , que ſe_

devem mudar do ſeu lugar , como impmprio; porém o

ſentido de Horacio naó he este: he ſim comprehender em

huma palavra. o que divididamcnte já. tinhz cxpoſio; pois

ou os verſos ſejaó frouxos . ou duros, ou eſcuros , ou am

biguos , ou faltos, ou exceffi’vos no ornato › toda acmen

da conſiste no mudar. E affim o mmªndª nªmbil val 0 meſ

mo que dizer: Em huma palavra o bum Crinco , fazendo

final com a penna , notará tudo q que nccefflrar de mu

dança . por qualquer principio que ſcja. ,

Fiel Ari/tarclm:: Fo¡ Ariſiarcho hum hºmcm dc eſl

ªcnho taó perſpieaz, que os Gregos lhe chamaraó (living,

loreceo no tempo de' (Ïallimaco , e he ſama , que fºrª hum

Critico ſummamcntc ſevero, e judicioſo. Muiio perdemos.

cm naó ſe ſalvarcm Oilenia , e mais volumen que cſcreu:

ra . illuflrando , e emcndando a Homero , Arlstoſanes. c

todos* os poetas Grcgos dos muitos erros, que contrahira¡

nas copias, e de Outros , que ſó ſe Podiaó ¡mputaráprºpria

negligencia, e falta de Umag

' Ami!
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Se moſſra, e já mais‘díz: \10 meu amigo

Porque bei de (le/'gaſtar cm III-ve cauſa?

A raves palſaràó asªleves faltas , '

Se ?Inma vez o enganares liſongeíro. ' '

A gente de Iuízo teme tanto

P ii Che.

 

Amic-um ªffendam ín nugr’s è Eiſaquí a linguagem Or;

dinaria do amigo , que quer ªdular‘. e comprazer: para que

he¡ de deſgostar ao mcu amigo , notando-[he deſeitos de

pouca importancia E Naó o deſconſ‘olemos , ſazendo-lhe . com

que perca o amor aos ſeus verſos , que ama como ſilhos do ſeu

cngenho. Affim falla o liſonieiro , mas na() bum juíz ſet-ero ,

e ſinceroj. como o prudente Critico', de que ſalia Horacio.

' Ha mcg-.e ſería duren; ¡Irma/ª: Engªnaiſvos ( rcſpon.,

de agora o Poeta a huns taes aduladorcs) ſe naó lite no'.

tardes eſſe; deſeítos, a que_ chamais minimos, caltirzí c’er.

&mente em graves , vendo a voſſa liſonjeira condeſccnden

cja; e vindes deste modo a ſer cauſa. de que eſſe poeta ſe:

j'a o vicio de todos, cahindo em erros deimportancín. \N26

podemos concordar com o Commentador Luiſrno ſobre a

intelligencia da palavra Huge' , 'tomando-a por ſïnonymo de

ver-ſar, quaſi os verſos ſoſſem_ hum brinco de meninos na

opiniaó de alguns: Sum qui carmina nuga! parent. Perón]
.isto naó he o que Horacio quer dizer. e ſó toma o ctreſe

ſido vocabulo na ſignificaçaó de deſeitos minimos na poeſia,

como v. g. huma, ou outra ſrouxidaó , dureza , e eſcurídade

nos verſos, e a ſalta , ou demaſia de ornato em huma, Ou

outra cxprcſſaó ; couſª‘s que no juizo dos adoiadores, e igno

tantes paſſaó por ninharias. y 1

' Ur mªla ¡¡m-m [cable: :l O homem prudente naó ſoga

menos de‘hum maio poeta , do que de bum leproſov, de

hum enfermo de tirícia, de bum poffuido das furias. ede

burn iouco frenctico. Todas estas enſermidades entendinó

os amigos , que Craó cootagioſas; e por ¡iſo naó commu

nicavaó , antes ſugiüó daquclles . que as tinhaó.

Mºrbm regiur: ¡sto he, o mal da tiricia, ao qual ſe

chama regio; porque (ſegundo nos diz Celſo) 0 curavaó

Q¡ amigos receitando ¡o enfermo , que fizeſl'e hIma vida

, de
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.Aut fanaticas error , (7 imumda Diana ,‘

Híſ Vfſflmlm migiflè tímem, fugiuntque poemm, .

¿l6º

Q4¡ ſèzpium: agitam pueriſi, incautique ſequuntur.

Hic, dum fizblímeis -Ucrfias m-&atur ,’ ò' errat ,

Si ªUeIuti memlis intentas decidir auceps

Jn puteum , ſoªuezzmquez licèt , ſuccrrrire , langum

Clamct, Io tiro-es , non fit , qm' tollere amet.

J’i

 

delicioſa , que vefliffe de purpura, e ſe déffe a tudo aquil

To , que costuma alegrar o animo , para deste modo ªffu

gcmar hum mal, que procedía de melancolía,

Far-alien; error: Val 'n meſmo que energumeno entre

nós: porque os amigos criaó . que as iurias entravaó em

alguns corpos , e ryrªnnamente osi-exavaó; como ſoi Orel'-

refles , ſegui Ido Euripedes, e Aiax , ſeguindo Sophocles. A

\oz fanaticas naó \'em de Fantaſia, como quer Nor-:s com

mcntarido este lugar, mas ſim de Fªnum , que ſignifica ho

mem inſpirado por eſpirno dirino , que prognoflica os fu

turns ; e como esta cafla de gente fazia mil contorſocns

com os membros ames de proferizarem, e os loucos ma

niacos . e ſurioſoa os imiravaó nefle’s' trejeiios» Por ffl'ºlhe

chamavaó fanaticos. '

Am ¡rªrrmdn Diana: A'quelles a quem as furias vexa

Taó por ordem de Diana r chamavaó Lumrticº: , c padcciaó

maior força de loucura nas mudanças da Lua. As Ninſas

!ambcm eaui‘avaó este mal , e a'quelles . que o padeciaó , cha

mavaó Ly'mpha‘rºr. quafi Nl/mP/mlº-l’. Esta he a etymolugia

destas eſpecies de loueura, de que falla Horacio: mas o

'ſentido obvio . cm que as toma , he ſó para denotªr aquel

les loucos que ſaó ſreneticos, aquelles que ſaó mªnçºs. e

aquelles a quem a fantaſia depravada está ſempre propondo

mil eſpecies deſordenadas, e differentes.

Incamiqrre ſequumur: lsto he, ſó os ingnorar-tes he.

que nªó fugiráó de hum máo poeta , amm como ſó os

rapazes; e os Imprudemcs he que perſeguem aos loucos :

. l yor.

\
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Chcgar-ſc a mào Poera , como a enfermo

Dc lepra , de tirieía, e de loucura

Fanatica , ou furioſa.- De rapazes

Turba incauta o perſcgue , e vai ſeguindo:

E ſe acaſo altos verſos vomitando,

Lhe ſucceder eahir em poço , ou cova,_

(Bem como o que embcbido em caçar melros;

Cahe ſem ver os perigºs) a valer-lhe

Ninguem ſe chegar’a, ainda que esteja

Longo tempo a elamar: Alem me fimorre.

E ſe eu vílſe, que alguem lançando col-da, P

're
 

porque’ huns como como falcon de juizo , e Outros de pru

dencia, naó aleançaó o—-perigo em que ſe mettcm.

v '- Sub/imei: verſus rth‘lalur : Com hum verbo ſordido
-exprimio ſatyrſiicamçntc os verſos ſordidos de hum máo

Pººlªz, dizendo que os vomim , em vez_ de os pronunciar..

to-:epithetoſublimu , ou he ¡mnico , chamando ſublimes

;l huns verſos «na realidad-e infimos , ou quiz aſiim moſ

trar alouca preſumpçaóde ſeus. authores, que os tirlhaó_

pela couſa mais ſublime do mundo. ,

Et error: [sto he ,~ crra ~0 caminho, e m5 ſªbº Pº'

onde, nem para Ondcrvai , abflrªhido na profunda medí

taçaó de ſeus verſos. Tenho eſlaintellígeneia por mais na

tural , que ade Lambino. dizendo; Errat . ¡dr-st, º' ªffl'mº

U* cºrpºre ex qua error mentir. Epist. z. l. 2. McmI'J g’ª‘lſ*

ſima: error, Horacio naó quer aqui dizer. que º \ªl 'Pºªª

erra em ſe perſuadirLque fez verſos ſublimes .; porque ſe'

ria couſa totalmente deſncceffariª . e ſria,.tendo lá Pimª'

do com tanta viveza o retrato deste máo verſclªdql' I Cºplªª'

do-o pela figura de hum louco. E claro está , que eſcuza

do era dizer . que errava em ſeu juizo hum homem de tal

caracter. O que ſómente quizdizer o Poeta no verbo error.

f0¡ que pela ſuaabſiracçaó naó atinava com o caminho: º

-iflo Concord¡ naturalmente com o eahir‘elle em huma Cova;

In Pmeunuj'aveamque: Pódc ſer , que ¡¡este l‘ªgª‘ ſe

lembrªffª Horacio da queda do Filoſoſo Thales em ocea

T135- cm quc‘obſervava os astros. cahindo em hum poço›

ſegundo Platac'í in Tin-m; ºu em huma Cova i CODÏOI'ÉG

’I› a.

.
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Si quis caret opem flerre , Ü‘ ide-mittere funem;

Qui ſeis , Im' prudens bm ſe dejecerit , atque

Ser-var¡ nolit? dicam , LS'iculíque Poem

Narmbo interitum. Deus immortalis baberi

¡-)(5` .Dum capi: Empedocles. ardentem ƒiigidus imam

Jnfiluit. Sit jus , líceatque perire poem.

invitum qui fem/at , idem facil: occidenti.

Nec

 

Lacmo in vita Thom. O caſo he bem ſabido, dizendo-lhe

galamcmemc huma criada, que ſe admirava . de que naõ

\ifl`e huma cova na terra,` quem tamo via no Cec

Huc fe dejeoeríx: Porquenaõ ha loucura, de quehum

?mío Poeta naõ feja capaz ;- e prova bem clam ( continúa

_ Horacio) he o que fuccedeo ao Poeta Empedocles dnatu`

ral de Sicilia , lançando-fe nas chammas do Etna z para`

affim dar a emender , que fora arrebatado ao Ceo . naóï

havendo quem tiveſſe preſenciado a fua morte; e por este

modo conſeguir , que o adorafsrem como Divindade. Scguiº.

Horacio :ſia fabula; defcrevendo como hum louco a Em

pedocies, de quem Arifloicles em tamos lugares faz hon

roſa memoria . como inſigne Poeta , tendo cantado em hum

Poema a famoſa expediçaó de Xerxes. Queimou fua filha n

ou Irmã cfla obra depois da ſua morte , que ſe m'igínou

da queda de huma carroça . em que quebrou humª per

na , comoteflifica Neamhes de Cyfico, allegado por Dacier.

Ardememſ'rigídus zEmam: Acho eflelugar entendido

por varios modos, .fbbrc a accepçaõ da palavraƒrígidm. Nan

"¡o dí?, que val o meſmo que finitura e a razaó que da'

he; Nam quibru fanguirefljrigidiar, corde ſum plerumque

-vnardiºrt. Lambíno vai por outra vereda , dizendo . que

Horacio chamara frio aFmpedocles , em rszaõ da ſua atra

bue, a qua] de ſi he frigidiffima. Outros ſustentaó › que

j'rigidm ſignifica o meſmo , que entre nós a ſangra fria.

Nenhuma deflas fenrenças ſeguimm , a de Nannio s pol‘

quc he fria; a de Lambino , porque he violenta , e mui'

eſquªdrinhada. A. mecha, poflo .que parece mais natural'

’ com
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'Pretendia aeodír-lhe , me opporia

Dizendo-lhe: que ſabes, ſe ella queda

Deo elle, porque quiz, e teu ſoccorro’

Naõ quer? E para prova lhe contara

De Empedocles a morte : quiz ſer tido ’

Por hum Deos immortal , e acomettido

De frio horror , prccipitou-le do Ema
Na fragoa ardente.V Lieito aos Poetas

Seja pois o matar-ſe: dar a vida

Ao que naõ quer viver, he dar-lhe a morte.` N _

ao
 

com tudo naõ a temos pela melhor; porque huma acçaõ

taõ extraordinaria naõ ſe pode dizer , que ſe faz a frio.

Temos pois por mais provavel ainterpretaçaõ de Luiſma.

de que ſe valeo Dacier , mas dando-lhe com ſeu engenho

maior belleza , propria do caracter del-Ioracio. Este no ter

ferido epitheto quiz exprimir vivamente a extravagante lou

cura de Empedocles; como dizendo , famoſo louco! quiz

fer Deos ,` e morreo de pavor. Que bello4 principio para

Divindade . el'colher huma morte, que faz gelar o ſangue r

com o ſusto! Esta intelligencia tem mais ſal , e energia ,

Para a qual concorre tambem a antithel'e frigidur › c ar'

dnuem. _

Invírum qui feruar › º‘c. : Esta maxima ( como bem
nota yo inſigne Commentador Francezynaõ 'ſe deve tomar`

em ſentido univerſal, mas ſim em particular; de fÓrte, que

na palavra invitan¡ ha de ſe entender pºemm , que he de

quem está fallando Horacio. Como ſe difl‘cffe ; a outro

qualquer melancolieo devemos ſoccorrer. ſe ſe quizer ma

\ªſ z porque prcſumimos a que para o futuro naõ cahirá

em outro abſurdo: mas de hum poeta louco naõ devemos

el`perar tal emenda ; porque he incuravel a ſua loucura.

Huma vez, que ſe lhe meteo na cabeça o matar-ſc . ainda

que o hvrem em huma occallaõ, para outra ha deintentar

o meſmo , querendo . que a ſua morte l'eja Famoſa porto

do o mundo : Nec, ſi rnrªflurc--I't ,jam fic¡ homo Ñ O* p'ºrmfiz

moſa- morri: amor-:m: c allim melhor 'he naõ lhe acudir, e

deixallo morrer; porque no ſeu juizo odar-lhe a vida neſ-Z
te caſo, he o meſmo que dar~lhc a morte. ſi

Nec
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4'75'

.Nec ſemel bo: ƒecit : nec, fi retmctm erit , jam AFiet homo , (9' poner famoſa mom's mnorem. L

Nec fan's app/rm, cur fuerfils factitet: utrum A

Minxerit in patrios cineres , an trifle bidental, _ 4.-’:

Mofverít imeflus , cent furit, ac fwlut urſm, y -

Objr’ctos :zz-UM fualuit fi frangere clatbro: ,

Indoctum , doctumque fugaz recital-br aeerbus.

Aem wen) `arripuit tenet , occiditque legenda 3. '

- y ¿NM

 

Nec ſam apparet, um: He ſummªmcntc cngcnhuſa‘¡

e picante esta rcflcxaó. Naó ſe póde bem armar no crime.

que commetteriaõ hunls lacs poems na prefença dos Deo,

2:5; para :stes-\os 'castigarcm com a loucura de fazer .von,

fps. Para efcarnccer mais desta gente. emra _ª conjccturar.

Horacio no delicto para taó grave CaſïIgo. Talvez ſerá( diz

dle) orque mijaffcm na ſepultura de ſeus pais! Bem ſa

bido le , que os Romanos t‘mhaó por grande impiedada

fazer o fobrcdito no lugar de alguma ſepultura , por fer.

entre clles ſagrado. Cicero na Philipica 9. Scpulcin'orum au

iem fandr'ml in ¡pſ0 ſola est, quod nulla vi mover¡ , neque

¡ic/err' pmcſi ; auque , m :mera egcufnguunmr, fic _ſepa/altra

fun! ſanamm um: au. E que huns lacs lugares ſicªlſcm

proſanados Coin I urina, 0 diz ,tambem Calpumio (talvez.

imitando a Pcrfio na Satyr: I.) z

. . . . . Sacar gil-mu. ¡te prqfani. "

.Extr- mriire. . ., ,

_ An …ste “dental, Ü'c.: Paſſa o Poeta a outra con.‘

¡Cauſa, diſcorrcndo, (e viria o castigo, por terem violado,

o lugar. em que cahio algum raio. He dc ſaber . que na

que cnhia algum raio , para applacar a ira dos
Baſte Cm

cores. que ſe ſuppunhªó irritados, hiaõ-logo os_ Sacado»;

tes
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Nªó ſoiªhumª ſó vez, que elley Furioſo ' Y.

Tal loucura inrentou ; _e ſe do riſco ` ’

Chegafïcs a livrallo, nem por iſſo Í __.

O verias curado , nem oaffccto

A taõ fallada morre perderia. 4

Naõ pollo alcançar bem , porque motivo,

A pena ſe. lhe z de fazer verſos;

Se foi por pro anar'as patrias cinzas, .
Ou lpor roca( ſacrilegoofunesto , › ,,

.Eulminado lugar; ſei que he hum louco

Furioſo, que â maneira de `Urfo ſolto’,

Com verſos inſoffriveis affugema—

Ignorantes , e doutos; 'e ſe acaſo

Acha algum de bom geito . naõ o larga,

E com verſos o \mata ; ſemelhame

u

.o

\es ſacrificar huma ovelha . e chamavaõzao'ditn lugar h'

denml. isto he, a bidenre. Em final de que ficava ſagrado.

cercavaõmo de hum muro , oude outra' alguma couſa,

para que ninguem lhe pozell'e os pés; e ſe— acaſo ſe pro

fimavª‘, ou entrando nelle, ou por outro algum modo, ti

nha-fe por im-piedade digna da iustiçª dos Deoſcl. A esta

~ Áto

impiedade chama Horacio ¡nea/im; porque os Amigos aſ- ‘

lim como chamavaõ cajb'ao pio, affim ªº ímpio dªvªóº

nome de ¡nu/luqfo', como bem ſabe quem eſpecialmente

lê os poetas.V ' '_

Çlazñru: He huma palavra Grega. que propriamen

!e -fignifica a tranca , com que ſe ſeguraó as portas, e ia

ncllas. Deu-fe este meſmo nome ás grados dcªſcl’l’º n que

fechaõ os lugares, em que ſe prendem as ſéras. E amm

conclue Horacio , dizendo : Eu naõ ſei . que delicto com

meneraõ contra os Deoſes estes ma’os poetas: ſei que ellee

os cafiigaraõ fazendo-os taõ ſui-¡oſos, que doutos, e/igno

rantes naõ fogem menos dellel, do que de hum Urſo, que

pôde quebrar as grades da priza§ em que o tinhaõ. ‘

Quem verà arnipíunr , w'c. : De hum ſallador l'eme

lhªntc. de cuias mãos naõ pode \eſcapar Horacio a tem”

hum belllllimo retrato na ſu¡ Satyrª 9. do liv. I. c

. \ Dll



'2,04 De Arte Po‘e'tíca;

Non mtflum cutem , mfi plena cmoris , bimda."

 

-.-'

Cºnfice, namque instar famm mil-I' triste, Sabe/la

Quad puçrº ccciru't , divina mata ana: urna :

Hum: ¡¡aque dira veneno, MI: luz/lic… aufcrn :Ig/F: ,

Nec Iaumm dolor, aut tuffi: , nec tarda pºdªgra:

Gar-rally¡ [mm: quando corgſumel aunque: [agua-:e: ,
Siſapiªt. w‘m. ſimulatquc ªdºlfllfl'lſil en". En

3
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'Á tenaz ſangueſuga , que ſe chcía

De ſanguc naó está , nªó larga a pelleï

 
,-—

Efia bc a ilustraçaó, que nos pasccco fazer ſobre a

Poema de Horacio , obra de ſummo mereclmento entre Is

mclhorºs da Antiguidade. O Lcitor iudicioſo ſentc’nciàrá,

ſe dcſempcnhamos este affumplo . tratado por muitos , mas

por mui poucos de modo que façª honra a Horacio. co

mo largamente dcixªmos mostrado no PIC-1050.

  

SUP—
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SUPPLEMENTO.A’S _N O‘TAS.v

PAr¡ maior ïnflrucçañ da‘Moddade Portugueza , que ſe

da' ao efludo'p’oetico, e dezeiª regular'o ſeu juizo ao com

por ou em- verſo, ou em proſa , tomamos novo ‘trabalho,

addicíonando as Notas , que' fizemos l esta Am Pºrtica. Nel

hſ n16 'q'uízcmos lançar as Iuthorídªdes , que agora copia
temoI, porque ſeriamos huma‘lllustraçaò enlªdonha , actjun

!ando o que agora damos a ler , com o que já eſcrevemos:

quanto mais , que naò tontería cada pagina , ſenaò Notas,

e apenas ficaria lugar para hum verſo' do texto , e da tra

ducçªª; ſe uníffem estas lnnotaçoens ás paÏndas; porque as
que agora ſe ſeg-?ſima ſaò eſpecialmente 'paſſos dilatados dz

Poetíca de Vida , e Doſprnux, e do Enſaio ſobre a Critica

de Pope, authores do iuizo mais fino, e exacto entre todoé

o¡ que del-nó precªitos pa‘ra ¿Poeſia, caminhªndo pelos veſ

tígíos de Horacio. Faça 'o Leízor ſería reflexaò . e ſe poder,

mande á memoria cada huma das ſeguimos authoridªdes;

porque ſuò humas cryflallinas veas, dimanadas da pura fonte

desta Am Pºen'ca , as quaes deſcubrio a neſſa liçªò por taò

ínſignes Meſires.

Sumite marm‘zm , Ó-c. .- O Biſpo Jeronymo Vida imi

tando a Horacio, dá o meſmo preceito no liv. x. da ſua eſ

timadíflímn Pom‘m.

Sed mque inexpertus nmm jm texere long”

Amin” [linda: : paul-nin: ajfiuſui, ó- ante

Inn'piat gmc-¡les pcs/forum inflare tiene”.

_7am pote-*it tuliti; numeris ſem dicen fan;

Aut quanto edidm't certamim fulminem mm

Fumm in argums, ó- amame: bmm'da tin-mas;

Ordiri -Ue doloy, Ó- reria'tmuis Mann'. '

Jacob Pantano valeo-ſe deste lugar, dizendo no liv. I.cªp.z.'

Pm. Ill/Z Cºnfidmm prainde ef!, mm ſubito Hindu , ó-Gigan

tomatbias captan ª argumen a , inqulm , oye-roſa , lanza , difici

g‘ 4.- id mim quid aliud fuerit , quam :anís pmm's *valia-¡re .²

º ‘ Re:
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?Res [Mina: principio Mmmm , ¡pſi guagua* tulimn niſlrum¡

aut Immeºlum’, aut feo-mirar» , aut batmtºmyºmªcbbzm , an:

apºlºgºs Eflpz‘m halmmus. No judícioſo Dcſpreaux a'chamos

a meſma imitaçªò dc Horacio dizcndo no principio da ſu¡

famoſa Poerica:

O' wm dom' qm' bml-mt d'une ;miem- pe'rilleuſe ,’

Cam-ez. du bel eſprit la carrier: épimuſe , ._

.N’allez, pas ſur de: 7m: [ms fruit *vous conſumer , .z

Ni ¡ar-md" pom- gmie 1m-- amour de Timer. I

Craignez, d'un 'win plaiſir las trompa-uſe: amªrm;

Et conſulta. langtcms *votre eſpn't, ('5- -uMfbr-zex.

Cm' leña [mmm, ó-c, .- 0 meſmo Poeta Francez illuſ1

\tando este lugar no Canto I. ' v Ñ

, . Selºn que not-'e ide’e :ſi plus , ou main: ºbflm-e , .Q

L'expreſfian Iafuit , ou main: mm, ou main: pure(

ſiCe que I'm cauſal*: bien, s’e’mmn olairement,

Et le: mot; pour le dire arrivçnt m'ſtmem.

In wrdis m’am tennis , C’Iªc. : Pqpe famoſo Poemlnglez

¡lo Canto do ſeu Enfin‘º fibra a Critica z deu excellcntes

Prºceitºs obre este meſmo ponto. Semprc que allegarmos a

cſi: Poeta, nos vªleremos darraducçaò de MI. du Remoela

que tanto applauſo tem merecido dos Critico‘s mais ,eſcrupu

puloſos em louvar traductores. Segundo pois esta interpreta

çªò › diz Pope :

Mantra—*vom cimmjfect dam- le thai:: de *vos mm;

Il; PIM/Ext raremmt mp -vimx , m mp nouveau::

Imítez. ſur ce Point la prudente method: z

’ Dont le ſaga ſe ſer: ¿[[e’gard de la mode:

Van: ne le -verrez point, arden: à l'imjenter ,

A' la prmdn mp prompt , torp lam à lu quimr. l

Et 1mm , fictaque nuper, ó-c.: Vida no liv. 3. da ſu¡ Poe

tica : ‘

Uſque adn patria tibi ſi pmnria *tm-i:

Obflabit, fas Grajugmum felicibus Mi:

De-vehere ¡nfbrmem maffam , quam ¡muda latina

Informar:: pair um julzeas dedífi‘ere morem.

Sie qmmdam Aufºm'a ſuene-ui: tapia lingm .

Si:: auéïum Latin-m , quo plun‘ma mmflulit Argi:

- Uſm, ¿maxima/lis Imh pºtiumur Athem‘x.

Vnstbus impariter junñz’: , (w. .- Dçſpreªux notou bcmff?

.' › ~ o .
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oficio da Elegïa , dízendo no Canto z. ¿a Poetícª z' .

La plaimive Elegie en long: habits de dtnil -

Suit , le: che-:Jeux ¿pan, germ’r ſur ¡m cen-mil:

Elle paint de: Mmm: la joie , óx la tri/t‘efflè,
Flat: , mmm-z , irrita , appaife una mazſitrcflè.

Muſa dedit fidibm, óc. : O meſmo Critico Francez 'toi

pïou tªmbem a Horacio , quando ¿eſa-:veo o officio da Ode

no ſegundo Canto da ſua Poetica:

L’Ode avec plu: d'ètlat , Ó-nºn moim d’mergie,

Blc-IMM juſqn’ Im Ciel fim *val ambitimx ,

Inn-client dans ſe: *ver: commerte ¡wep [es Dièux z

Aux 'aIblmx dans Piſa efe-c.

Deſniptasſ'ervare *vice: , Ó-c. : E'Y'I Ovidio no fim do H7."

l¡ de Remed.amºr. \emos hum belliffimo lugar z que illustrª

bem este deHoracio: '
A: m quitumqm e: , quem nſiªfln litmthl Luli!,

Si ſapis , ad numero: exige quzqueſuoí.

Fortis Mzºm‘º gaudmt [mi: bella referri:

Dllíciis íllt'r qui: 10cm eſſe Pºleſl I

Grande ſºmmt tmgici , "agita: dem ira :nina-MS:

Verstlms è medir": firm: habmdm eri!.

Lib" in Ind-verſió: hasta: ſiringatur [ambas,

5m celcr , ::m-mmm fm traba! ¡lle pedem.

Blªflda pharetratos elegeia cante: amores,

Et [avi: arbitrio [mía: amim ſun.

Cªllimacbi meme-ri: non eſl ditendm Achille::

Cj'dippe non est ari: , Homere, mi.

21,41)' feret Andromaches Peragmtem Tbaídñ [Un-m.?

Pezca: in \Indromache T[mida ſi qui: ªgªt

Tªlªſibm, ó» Pelo… , Óªz. .~ Excellentememe imitou BOL_

lºªu ª Horacio , dízendo no Canto 3.

Qu davant Troie mflamme Hecube de’flle'e
Ne -Uienne pa: Pouffer une plaiſinte ampzmléa,

Ni ſam raiſon deſitrire m que!: affï‘eux pay:

Par/&pt bom-Im l’Euxin repair le Tuna s .
Tam cl: pompa-tx amas d'exprefflms frji'uale:

Som d'un declamatmr amaurmx de paroles.

Il fan: dans la daulmr que wm wm ¡Ibai/Fu.,

Pour me tire-r de: plum- , il _fimt que *vam plmriez.

Cªs grand: met: dom alvrs _l'actmr ampli: fiabom’b‘t,

Ne



Imererit multum ,

.ſapplzmmto a’; Notas: '2.09'

NF [Mmm ¡Mim d'un um- , que _ſi »II/'ere rombo.

(7-0. : O que ſobre este importante

 

Ponto deixou eſcrito no liv. z. da Pºccica o inſigne Jeremy.

mo Vida, merece eſpecial reflexªò; porque com oexemplo

de Virgilio he que prova o diverſo estylº , que pcdem dí*

verſos caracteres. Naó me :enſure o Leicor em tranſcre‘vct

tac") longa authorídadc , porque tudo he preciſo para ſe per;

cebcr, e gostar bem della .

Him varios mor-aque haminum , mareflzue animanmm,

Aut fludia impªribus diverſa ¿tatilms apta

Eflïngunt fui: verbomm , ó- imagine reddunt.

25M tardasque ſerte; deceant , ju-vmesque viv-entes,

Famimumque genus , quantum guagua mm talent¡ z

Aut famula diste! ngum alta a ſangm‘ne :retm .

Nam rm’bi non ¡DI-¡cut, tenerm- ſi /Ít gra-vis amm.

Telematbm ſupra, _ſenior ſi Nestor immi Ñ. › -

Gundam ó-ludº, (Iv Umibm, pictiſizue Plantar-'1'.

Ez qutmiam in noflrª multi Pflfip: lºq‘uuntur

Carmine, 'yerba ílli: pro condiciona 'w’ºmm I

Aut rerum damn: , ó- propn‘¡ trilmªmm' ¡70710795 › x

Cuique ſum , ſèu mas , ſmfamina › ſim' Dem/lt.

Semper mimſummm Di'UtÍm Pam, ªtque hominum RM

IPſè in Canſilía fkmr, ſi fbrtè wom

Seditio, [Mutis : at mm Venus aun-a [amm

Puma refèvt, Tem-mm indigna: ¡mſn-ata labores.

Ingreditm- ſuriis , Iztque alta ſilentia mmpit,

Acta fmoregm-Ui , 71m0, ac fèzta ustjue quenllirſi

Cumque etiamjuwm' gli/Mt 'viole-mia maior ,

Arden¡ Em' *Dirty: , animufizue in pectºre pra/¿ns,

Nulla mom in Turno, nec dicta Mimoſa nlractat.

Sta: canſe": manum , ón certamine provocar history,,

Defl'rtºnm Aſia : wràm qutmmm ¡lle feroz¡

Virtme exupemt, tamb eſí impmſim ¿quam ,

El Picture gravem , ó* \Mato tarde Latinum ,

Conſulere , atque omnes meme-men¡ expanden-e :II/Zn.

Mulmm etiam intererit Dido ne ¡mm loquatur,

An pauta animo; Tybim: ſi Iinquere terra:

Trojan": punt, ó* deſèrtum fallen' amanm ,

Saz-vie!, ac tota [uz/ſim [mccbabitur urbe,

Mami.: imp: , imrmm's z am:: *verb-4 aflmm mmzvn ,C

m
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:xo Jupplemmta a: Nolas.

Cºnfuſajque dabi': wm , inzertaque , ó- ameps‘

Qu qm'bm' antéftrat; quanmm ab! dt/iabit ab ¡lll

Didam, excepit Tam-0: que nuper agentes , " _ ‘ * *

Sol-ven Ende mmm , ¡¡¡que jabon: jecludere cia-lu:

_ !nuit-Iman: ſuis -velim conſidere regm'x!

Aqul ſe vê excellentcmeme, e por hum‘modo em extremo

engªnhºſo prºvado com exemplos da Eneidªª que º ªstuº

deve ſer ſegundo a quªlidade, fortuna › e Pªïxºªns dªª Per'

ſeas? que ſe' repreſentarem; como igualmente apontou em

fuªºlfltº preceito o celebre Pope no ſegundo Canto do \eu

Infim. , -

Stlon'Vºtre ſujet il ſant Changer 'de ſlile,

* Prendn un autre air aux Champ: , un autre air à la 'ville

si flortè reponis Achillem : Lembrou-ſe deste lugar M‘;

Boüeau , quando diſſe no Canto z.

La' Agamamnm fizit fiar , ſuperbe , intérefle' ;

Qu 10m* fis Dieux Enée air Im reſpect Austen .*

Cºnſer-uez, à chaum fim'propre caractere.

Perſonam forman no-Uam , (5-5¡ : O meſmo Poeta imïtang‘

tando esta paſſagem no Canto 3. l

D’lm nouveau perſomzage inventez vous l’ide'e .ª

Lim eºut avec ſai meme ilſe momn d’accºrd ,

Et qu’il fizit jufiſ au bout tel qu’ an l’a *vu d’abmi.

Fidus Inter-Pre: . Óªt. .- Cicero no ſeu Tratado de optim.

gm. ºrat. fallando de duas Or’açoens de'Eſchino z e de Dc

moflhenes , que elle traduzira , nos dá hun’1 illustre exem

p\o para coiroborar este lugar. Nec convertí ut interpns, ſed

ut 0mm- , ſememiz’s irſzlem , Ó- earum fanm's, tanquam ſigu

n's , -verbis ad noflram conſuettçdimm apn's : in qm‘bus mm *Ucr

lmm ¡1ra 'verbo neceffe halmi miden , ſed genus omnium verba—

mm, vimque ſer-van' .- nm enim m me enumeran tectoriputa

-Ui ayer-tere , ſed oppondeu.

Nes ſrc intipies, (9m: Vïperani no liv. 2. cap. ç. da ſua

I’oetica: Nibil magnè ſonana’um in propoſitimez mm clara wr

bª z 71071 Promiſſa gramlía \ ſim affeflatu diligencia, ſim ulla in

gem'i, Mi: doctrina -venditatiºm, ut gra'viter , 'Ó- amaiè ſempn

iuſurgat oratia

Qyid dignum ramo , óc. .- Vida ex‘cellentememe ſ0

bre eflc lugar , dizendo no liv.z.

-Á

Nec¡
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Nec , ſi mig-M fine; , mm mmdmn ad Pmh'a -venmm z

Defitias medio ¡rr-¡ſus cermmim, Cum res

Pºflulat ingentes animos, 'vip-::que vale-UNS.

Primipiis potius ſemper men-*Om ſeqmmtur:

Protinus illectu [mu-mie cup-'dim mamen_

«'34 Et flua’ium lmffomm animi: ¿Meño legendi.

,Y Dic mx’hi , Muſa , Vimm , CTE. ; (ya. .- o mefino Poeta

ii’llustraudo este lugar: '

3am -um‘: cum rem propone: z nomine nunquam

Pradera convenir-t maniflz’lo: A/èmper cpm-ti:

Ïndin'is, longè Ó- verbamm ambzge ¡Wim

Sigmſimnt , amémque obdurunt .- inde _mmm z ſe¡

Subíuflri è ncà:z!4,.remm tmlmet ¡maga

Clarins , Ó* Certií dami- omm'a ::emm-…º ſignis.

Himſi ¡¡ma mihi ,tz-[Fit: dirmdm Uêyffes,

Non. ÍUIUÏL *vn-ò memamba nomina , .ſai. qm'

Et mol-es. hominum multcrum vidít , 5: urbes,

NmIſmgus ¿UH-ſie puſiste-M incendia Troy-e.

¿Adam alía , Maga/¡is compiz-&Em omnia ¿Mix,

N36 he menos exccllente a dnurrína , que ſobre este impor

\ame ponto nos dá Dcſpreaux , imitandqa Horacio com o

exemplo nañ de Homero, mas de Virgilio:

O’qm j’aime [aim mimx nt Autmr Plain d’sdreſjè,

Qyi ſam faire d'abonl de ſi hazme pramqffe,

Me dit d’zm tan ¿zz/Z, daux, ſimple , ¡MI-monica:: :

Je chance les combats , R cet hom‘me píeux ,

Qui des bords Phrygieus conduit dans l’Auſoníe,

.c Le primier aborbn les Champs de Lavíníe.

Sa Maſk en nrrivant ne met pas tout enfl-Iz 3

Et polar Illa-¿mer ¿muuuy , ne nom promet que pm.

Bimíª't *vom le van-ez, prodiguant le: miradas ,

Du dcflz'n de: latin: pranºncer le: Orac’e¡ z

 

Ñ...) ¡z De Stix , (¿'7- d’Acberon peindere le; noir; ton-Em,
El dKÉjM-z das Ctstzrsldans l’Elffc-'e cry-am.

.Nec gcmino bellum, Ó-c. .- O meſmo preceíco exprímío en

genhoſamente Jeronymo -Vida noliv.z.

Hand ſapiens qmfqmm , anuales ſm tangente, Ilii

5,', Ñ— Imxbae: ªxcidiu'm jveteri Paſloris ab nſizue

?adicto , Inc-moran: Fx ordim ſingular , quicquéd

.dd Troiam 4rgolic'is uflmm cſi Hec’lore dun.. _

.m y Q Can
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Can-::miel potim prope finem [India tanta

Ordiri , atque gra-ve: iras de -virgim rapta

Averj’i \Batido prlmittere: mm ſera bella

Confurgum , mm pleni amm: Danaumque , Phrygumque

Xamasque, Simoisque, ó- inmidant ſimgainefºflk.

Em menos verſos , e tambem com menos elegancia poetica

nos deixou Boileau a meſma doutrina :

Garde dans ſes fumar: un ºrdre didactique z

Qyi cbamam d'un Hero: las explºis éclataris,

Maigres hi/Zoriens ſui-vent l’ºrdre de: term.

Samper ad Mmmm feflinat, (Tc. .- Veja—ſe o meſmo Poeta

no Canto 3. fallando de Homero.

San: garder dans ſe: *ver: im mire méthadique ,

San ſujet de ſai-meme ó* s’arrarrge , (Ty-{explique :

Tau: ſam faire d’apprets s’yprépare aiſemmt :

Chaque ver: , thaque mot court àl’ê-umeme‘m.

,ÃEMÍÏS cujuſque notandi z (91s. .- Com o ſentido neste lugar

he que diffe Regnier na Satyra 5.

Chaque ¿ge a ſes hummer: , fim goíit, ó* ſes plaiſirs.

Et comme notre ¡Mil, blanchiſſmt nos dejſi'rs.

E Deſpreaux na Poetica Canto g.

Le tem: qm' change tout , change auffi nos humel": -'

Chaque ¿ge a ſes plaiſirs , fim efprit , (5» ſe: maenrs.

Que he o meſmo , que muito antes havia eſcrito Comelio

Gallo:

Di-verjis diverſa ju-uam: non Omnibus anm‘:

Omnia ton-venian!? : re: Prius apta nacer.

Reddere qm' 110m jam ſcitpuer, óªr.: Regnier foihum mg¡

:o copïndor de Horacio, quando tambem diffe .

L’enfam qui ſai: déja demander , Ó- "pondre,

25H' marque ſam broncber la !erre de ſe: pas,

Aveo ſe: pareils ſe Plait en ſes ébat: ,

11 fm't, il Diem, il parle , il plmn, ilſaute d’affi;

San: raiſm d’heurc cn heart ilx'émeut , Ó- S'apaiſe.

Imberèis‘ja-Umis, ó-t. : Tambem naò he menos copiado:

do noffo Poeta, quando deſcreveo os costumes de hum man—

cebo, dizendo:

Croiflhntl’úge en avant, fimſòim* depa-¡¡mear

Rele-Dé , couragmx , ó- mpidr d’bonmurz

U ſeplait aux rhwanx , aux chicas, a la campaign::

Flo
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Facil: au -uice, il hai; le: view: , ó- le: dedae'gne:

Rudc à .Fui le rcprmd , pareffèux à ſon bie» ,

Pradzlgue , delºenſier , il m canſar-ua rien :

Hautin , audarimx , eonſcíller de ſoi-meme,

Et d'xm enem- objliné ſul—*curſe à te qtz’íl aime, '

Portm ojudicioſo Deſpreaux com mais elegancia, e em ter

mos mais conciſos nos dá cm quatro verſos huma bella copia

deste retrato de Horacio : ›

Ut jeune hamme toujours Izcfiillaut dans ſe: :apt-ire: ,~

Est prom/n à retewir ſimpre/ſim de: *vice: :

¡Eſt -vain dan: fl¡ :listas-¿rs , wldge en ſi:: déſirx,

Re’nfà la cenfizrez ó- fau dans les [dai/¡rx, l

Converſis fluu'üs, (Sr-c. : Deixaremºs de ¡¡llegar a paſſage!!!

do Abbade Regnier na Satyraç. em "que ſervilmente imitao

preſente lugar; e \ó copiaremos o de Deſpreaux , como mais

ſuccinto , livre, e engenhoſo:

L’ége *viril plus mm- inflire un air plus fixge,

Se Pºnflè auprè: de: Gnmds , S’r'ntrigue , ſe menage :

Comte le: temps du ſort ebercbe à ſe mdimenir,

Et [nin dan: le preſent , regard:: I'd-venir.

Multa ſem‘m eirtumvminnt imºmmoda , Óºr. : O referido

Regnier no lugar já citado gastou doze verſos para exprimir

o preſente caracter de hum vellio , que nos deixou Horacio;

porém. Deſpreaux polidiffimo, e judicioſo Poeta, reduzïodenc

genhoſameme esta pintura a quatro verſos, mais como mu

taçaò , do que copia :

Tu -vieilleſſe rhagn’ne innfflzmmmz anal/'è -* .

Garde, mm pas pourfii , le: treſºrs , qI-I'elle entaflè,

March:: m tous ſe: deffeíns d'un pas lmh Ó' Zl‘ff" I

Tºujoms Plain: le preſent, ó» *mente le Pdſié.

Igualmente a Horacio imitou Maximían Eleg. 1. dizendo que

o velho .- ‘

Landa: [Inter-im, [mz/enter deſpicit anna::

H0: tanmm rec’ïum , quod fiztit ipſi- , puta!.

Ãïºvºque mºmbitur apti; : O meſmo Boiieau no Canto a..

Ne ſuite: point pdrler ws Acteurs au bazard ,

Un -Uieillard en jeune homme , Imjeum hºmmc En -vieillard.

Non tan-m ¡mas digna gen', Ó-c. .- Naò ſe eſquecco o dilo

Horacio Frmcez de imitar o Latino neste ímportamiffimo

-preceito para o Theatrº.

*l
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Ce qu’on ne dai: paint -Uºir, qu’un re’n’t mms l'exptffei

LE: jeux en le -Uoj'am ſaiſiram mimx 1.2 Chaſe :

Mai: il eſl des objects , que l’art judim-ttx

Dait offrir à I'oreille , ó- reculer de: 'yet/x,

Immunª'a ere-pm!, Ó-c.: No tantas vezes citado Poeta Fran-~

cez_temns a meſma doun-ina:

y’aime fur le Theatre un agreable Aute-ur,

ºyi ſam ſe dtffamer aux 'yn-x duſpectareur,

Pla# par la mifim ſenſe Ó- jamai: m la choque:

Mais pour un fame plmſant à gra/fiera équiwqua,

Qgí pour me divertir n'a que la ſaleté C's-c.

V05 cxemplaria Grua ó-c.: Em Pope acho cxcellentemen

te imitado este lugar , aCcommodando-o eſpecialmente em

louvor de Homero:

Come-vez pour Homere un -veritable amour;

Meditez-le la mm; liſez-le tout Ie jour :

Luz' ſeul pam 'vous tondm're à ſes grafía: ſan-¿es,

Oà ſant loin de: mariel¡ [es Muſe: retirées.

Carmen reprebendite, ó-c. Vida na Poetíca lív. g.

Nec fimel atrec’Zare ſatis, wrum omne quohmm'!

Terque quaterqm 0pm e-Uol-Uendum , *verb-!que *ver ¡s

\Em-num ¡mmm/Mola colonlms .- 0mm frequenti

, Sapo reviſendumfludiº per ſingula carmen.

Qgod mm una dies, for: efferet altera, ('7- uhrò

Nullº olim studio, nulla olim in Carmina cura,

Deprenstl per ſe [Irademur lemPore culpa.

- Luque latent 'varia denſa inm- nubila partes. '

Scribmdi rectè, ó-c. : Deſpreaux illustrando 'este lugar no

canto r. da ſua Arte. .

Aimez. dom la raiſim. Qge toujours *vos écrit:

;Empruntent Welle-ſeul: (ſa- lenr lastre , leur prix.

La Plupart ¿Importe—'L d‘uneflngue inſmfee¡

Toujonrs lei» du droit ſms wm thercber [mr pen/Ze;

11$ craíroimt s’abbar'ger dans leur: 'vers mºnſlrumx ,

S’zls penſaran! ce qu’antre a ¡¡ú pen/'er comme mx.

Evitar): te: :més ;laz/ſom à l’ltalie

De tous ces fat-&brillan; l’etlatamefiªlie.

Tau: doit madre au bom fins; mais pour y par-venir,

Le chemin efl gllflam, Ó* pem'ble à tenir ó-c.

Verbague Prº-wfim , (5º:. : 0 meſmo Poeca no citado Canto.

ll
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Il efl terrains e/prits , dom les [ombres pen/Ze:

Sont d'un nuage épai: toujours embamffe'u.

Le jour dela raifln ne le fauroit percer.

Avant donc que d'écrire , apprcnez. à perl/'em`

Selon que notre idée cſi plus , ou mein: abſmth

L’exprefflon la fait, ou plus nene, ou plus pure;

Ce que l’on :mgoit bien , s'énonce rlairemem,

Et le: mot: pour le dire arrivent ai/ement.

Vera: him: duren votes, Ús : O modo com que oMeflre

da Poctica Franceza imitou este lugar de Horacio z pôde-lhe

ſervir de comnrento. .

Que la Nature dom' [bit 'votre elude unique .

Auteur: qui pretender, aux honneur: du Comique.

Quiconque 'Uoit bien l'homme, Óªd’un eflm’t proflmd

De tant de cours tachés a penetre le fonds ,

Qui fair bien ee que c’efl qu'un prodigue, un @WM-e ,

Un homme homme , un fat, un prodigue , un bizarra ,

Sur une ſcene heureufe il peut les étaler,

It IIS faireànøs yeux 'vivre , agir , Ó- parler.

Pre/emez—en partout les images naïve: :

Qee rbamn y fizit peint de: couleurs les plus *ui-ves.

La Naiurcfe'ronde en bizarra portrait:

Dam duque ame eſt' marquée à de difieren: traits.

Un ge/Ic la découvre , un rien la fait paraître :

Mais tout efprit n'a pas des yeux pour la tonnoîlre.

Agilant expertia ƒrugis: Com igual engenho, eſorça ¡mí

tou ocítado Poeta a preſente paffngem dizendo no Cantu 6.

Auteurs, prêtez l'oreille à me: instructions: Ñ . ,

Voulez-vous faire aimer w: riches fiífions? fig-:QL bj¡

Qy’en fan/antes [open: votre Muſe fertile TRY

Par tout joigrze au ¡bl-uſan: le ſolida , Ó* l’utile. "A

Un leñeur fizge fuit un vain amufemem, _¬‹)

Et veut meme à profit/î»; diwnifflment. " '

Hi: meret ara Saſiis , (Tc. : O meſmo no Camo 1'.

Heureux qui dans je: *ver: fait d’une voix leqére

uff" du grave au doux , du pai/'am au [wm : 5¡

Son livre aimé du Ciel, ó— rbíri de; Ieíieur: , I: a…

Eſt' fizuvcm chez. Barbin entoure d'acheteurs. g;

Verum opere in longo, ó-e.: Qúntili‘ano noc. I. do_ l. lo.

fallando ſobre este pomo, nos dá humn judicioſa dounînâ,

1
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' - a . . \

dizendo: Neque ui fluum Ikgerm perſuafitm ſit, ommu que ma'.

gni author:: dixerim , utique rjſè perfècta. Nam Ó- labuntur

Ill/"quando , Ó- cneri cedunt , ó indulgent ingeniorum ſuorum

voluptatiz nec /èmper immdunt animum , Ó-mmnumqnam fi¡

tigamur, quum Cicerani darmitare interim Demºflbmes 3 HDM

m etiam Homem: ipſe -Uideatur.

Mcdr‘ºcribus eſſe Poè‘n's , Ó-c. .~ Deſpreaux fundado nesta

ſentença de Horacio, e de naò ſei que Amigo, que dizia:

Mro’iocres Poè'tas mmo ner-Ji!, bonos PIIIICÍ, deixou tambem eſ

cmo.

Il eſl dan: tout autre art de: degrr': djf'e’rm::

Ou peut a-Uet honmur remflt‘r le: ſecond: rangss

¿Vals dan: l’ art dangertux u'e rimer , ó» d’écrire ,

Il n’efl point de degrê vdu mediocre au Pin. ‘

Si _Mulum àſummo dlſfefflt, Ó-c. : A razaò da precedente

douxrina dá o melmo Poeta na ſua Satyra 9, imitando no

brememc o preſente lugar de Horacio.

Qui wm api? ſòufflrr uu: ſi folle audaz-e .ª

Pbª’bu: a t-il pour *vous applamÏ le Parnaffe .7

Et no ſanz-vous pas, queſur to Mont filtre',

Qui ne -vole au ſormmt , tomb: uu plus Iza: degre'?

Liber, Ó- ingmum , Óªc.: O celebre Pope com igual iro

via , -e delicadeza ſatyrizo‘u no Canto 3 do ſeu Enſaio fibra a

Critica a preſumpçaò daquenes, ue por ſazerem grande fi

gara na’Republica polikica -, emeui‘iem , que tambem a devem

fazer 'na literaria'. 0 poder , e a liberdade lhes adquireliſon

jeíros , que lhes antepºem ſuas cosrpoſiçocns ás dos Poetas

do maior merecimento. Sobre esta injustíça diz o bom Cri

tico Inglez.

Oh! que te Madrigal [mir de &a; alloi,

S’il-'étoít d'un Aimar nl que sjlºvandn , ou ono?.

Qu’un [Síguem- ¡¡En-al I'm 'dá-lara le pere ,

ll cie-vien: un tbej-d'á-u-vrrs on 10m, m exagcrc:

[e tour en e/Z rbar‘mant ,’ Ó- leſlile épurêz¡

Tour defino* ¡¡Eſpai-oi: ¿want flm nom fan-é. b

In Mm' deſcuidar judías aim?: : Naó ſe eſqueceo do meſª

mo Conſell-\o Jeronymo Vida, dizendo no 3 da ſua Poecica:

!marea ſido: au’r‘r ¿ſand stcurm amicas,

Utqm velint ínimicum am‘mum, frorznſquc ſe-ume

Dura fiqercilia ¡minera 5 Ó- non Farm-e culpa ,
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Ho: iterum , atque iterum rogar , adrnonituſàue lutemi:

Gruta-S 141m agit 'vitii , ó- petmta fnretur

Spome ſud, uum-vis exiam damnetur iniquo

yudizio, ó* alfum queat ore refellere crimen.

Nonumque prematur in annum , (Tc..- O meſmo Poeta no

citado livro:

Non totum fiebito punps ſemru por urbem

Carmina -uulgabit: ah! ne ſi: gloria tanta',

Ei dulcir fama quondam male-funda zupido :

At patiens operum _ſemper , mamen/?jue perieli

Expec'iet, dones ſedmá mente culorem

Puuldtim exuerit , fetufijue abolerit amorem

Ipſe ſui, turumque Elio traduxerit omnem.

Delere licebit, Ó-c.: Neste lugar merece , que ſe ſaça eſ

pecial memoria da delicada elegancia , com que Deſpreaux

o paraſraziou no Canto I da ſua Ane S unindo o preſente

preceitº com o outro; carmen reprehendite, quod non Multa

dies, Ó-multu lituru coercuits e com outro da Saryra lo do

lív- l- t Supe flylum 'venas , iterumque digna legi ſintſcripturus.

Abrange tudo isto o grande Critico Francez com o ſeu coſ

tumado magisterio, e engenho , dizendo :

Tru-Uuillez à laiſir, quelque ordre qui vous preffe ,

Et ne *vous piquez. point d'une folle -viteffle.

Un flile ſi rapid: , Ó* qui court en rimunt ,

.Marque main: trop d’eſprít, que peu de' jugement.

_J’uime mieux un ruiffeau, qui fin- lu mslle arêne

Dun: un Prè ple-in defleurs lentement ſe promene z

Qy’tm torrent de'èorde’ , qui d'un tour: orageux

Roule- , plein de gra-Uier, fin- un terrez'n fangeux.

Vingt fois ſur le me’n'er remate:: *votre ou-Urage;

Hatez--Uous lentement, ſun: perdre Courage;

Poliflez—le ſans ::e/ſe , Ó- le repoliffez. ;

Ajoutez, quelque fois, Ó* fizuvent effetez.

Nam-d ſieret luudabile carmen, ó-c. .- Ncsta questa?: , que

move Horacio , ſe declara Deſpreaux a ſavor da Natureza,

dlzendo no principio da ſua Poerica .

C'efl mwin qu’uu Pamüſſe un témémire Auteur

Pen/è de l’urt de: *ver: utteíndre la huuzeur,

S’il ne fent point du Cial, l'influenee /êcrette ,

Si ſon aflre en nai/77m: nc l'a forme' Poè‘te,

Dam
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Dam ſim genio étroir , -il :ſi toujours capnſ;
Pour lui Pbébus off/amd, Ó- Pégaſe Est reſittffl

Ego mcfludiumſim diw'ze 'Uma , ó-o. : Horacio'judicíoſamenre'

ſentenc'ca ,que para hum Poeta ſer bom , ſe haò de conſpirar a

ſeu favor a Arte , e a Natureus e desta , díz Pope no Canto 1

C'eſt' la regla, [aſin , le Principe u’e [Art :

San: ollo tout :fl -faux , tout brillan! u’efl quejar-d.
Point de gemſie /nunnx que celu¡ qu’ elle inſpire;

Amr elle tout plait , tout'uit , Óflmt reſpira.

Fallando da Arte díz igualmente :

L'art dans te ricbe fomi a droit de s’affimir .ª

11 ore-{mm , ilfait tout ſans ſe faire-ſentir;

Il ſe cache toujours, ó* toujours il domine.

**Talle-dans un bean corpS, cette fiamme Iii-vine ,

- L’ame enſure: founzít le: eſprits , la rloªleur,

Forme le: mou-Uemens, donne aux mrfs leur -uigueur,

San: paroítre au daban [Mr ſes offers ſenſible ,

Aux finds-jeux de l'oſprit elle ſe rend viſible.

Pallrjret ſuper hi5, ón!. .- (De bem illustra Deſpreaux este

lugar, dízendo no fim do prímelro Canto!

Aimoz qu’on vom cmſeillo , ó» mm pas qu’o» 'vous lau: S

Un flamur auffl—tº: cllerche à ſe reorier.

Choque 'vers qu’il emmol lefaz't exmſier.

Tom ¿ſi \bar-num! , oli-¡¡¡nz aucrm mot m le Heflè E

11 trépi‘gm‘n’e jor": , il plmre de tendre/fi¡

11 *vous rambla partout d’eloge faſiueux. '

La 'Uérité n'a Point cet air impctumx. o

VI'r bonus , Óprudeus, (¿j-c. : Continua o meſmo Poeta, como

bom diſcípulo de Horacio, a darnos vivas copias dos originales de

ſeu Mestre. Veja-ſe no citado Canto, como ímitou esta Paflªagemd

Un ſaga ami, toujour¡ rigºureux , inflexible , ’

Sur 'vas faum jamais ne *vous laiffe [miſil/le

Il ne perdona-;e point les mdroit: néglige’s.
Il ren-voir en lrur hell le: wrs mal arrangeſis;

Il reprime de: mot: l'ambitieuſe :mph-!fi .

Icr' leſemle Choque-z ó- Plm Ioin. c'efllaffi‘hmſe."

Votre construction ſomble un peu S’ºbſcurcir;

Ce terme e/Z ¿qui-vogue , il [e fau: ¿fluir-Cir.

C'tfl ainſi que *vom parla un ami writable. '

Mas \obſerve-ſe como paiſa a dar novos toques a eña copia,

com
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' com os quaes a ſaztaò viva , que Horacio z ſe ª Víra a ª mi¡

POI' ſeu original.

.Mais ſouvmt fur fe: -vers un Autmr intraitablc ,

A les Proteger tom ſe croît inte'reflë z

.Et d'abord prend en main le droit de l'nflènfe.

De ce 'vers , dira-vous z l’exprefflºn efl Imfle :

Ah Monſieur , pour ce vers je vous-demande grace:

Repondra-t-il d'abord: ce mot me ƒomlrle froid;

ya le retrancherois. C'est le plus bel endroit. Ñ

Ce ¡our ne mepløit pas. Tout le monde l'admire. ‘ .,.

Ainfi toujours confiant à no point fe dedire, .

Qu’un mot dans jon ouvrage ait paru 'vous bleffªh

C's/Z un titre chez lui pour ne point l'effªcar. l

Ambitiaſª rende: ornamenta , é‘t. :-.Torna- o grande Pope a

illustrar a Horacio , ediz no Canto z da ſua Crítica imitan

do este Paſſo.- ›

Mais un genie outre’ dans [es flingues alticres;

.Adm-?t les faux brillan: pour de vi'ues'lumieru;

De ce qui peutfraper uniquement épris ,

De traits wfis , ó- nouveaux ilfem: fis écrits :

C’efl un chaos luifant , un amas de pensées g

.‘Etfans ordre , Ó'fms choix , Ó*- ſamgüút enta/345252

Vous ‘voyez le Poè're , ó'- le Peintre ignorant ,

Incapables du vrai, donner dans l’apparent.
S’Ictl faut avec douceur peindre [e: Grace; mus;

.Et pro/enter [ans fard [ours beautés iuge’nuos ,

Ils chargent leur: portraits d’or , Ór- do diamans ,

Et cachent leur peu d’art fous defaax ornemens.

Redutor acerbu: , é-c. : Remaremos em ſim estasimítaçoens ,

que deſcobrimos nos tres melhores diſcípulos de Horacio , co

mo ſoraó Vida , Deſpreaux , e Pope , com hum lugar íemelhan

te a este , que traz o meſmo deſprmux no Camo 4 da ſua AHO

Quelque: -uers toute fois qu'Apollon 'vous inſpire ,

En tous lieux auffl-rot ne courez pas les lire.

Gardez-vous d’irm'ter ce rin-eur furieux ›

Qui de fis vains écrits lee'leur harmonieux,

Aborda en recitant quiconque le fable ,

Et pomſm't de [es 'vers los pajflms dans la fils.

Il n'est Temple /i faim dos Angos refpec'lé a

Qyi fiait contre fa Muſa Im lim de mreté.

OB

 



2.20

OBSERVAÇOENS DO TRADUCTOR -

ſobre as varias Liçoens desta Ane Poetica

DEAm Poítica .~ Muitos Authores pretendem, que a ef;

te Tratado de Horacio naõ ſe deve dar o referido titulo; `

mas \ó o de EPI/lola ad Pzfanes . aflim como omeſmo Poeta

dirigio outras Epístola: a Mecenas', outras a Julio Floro, e

huma a Augusto ; e que o ter tratado das regras da Poetica

naõ he o que basta , para fe lhe dar hum titulo , que naõ lhe

deu ſeu Author, como he provavel. Temos por certo, que¡

esta obra he propriamente huma Epi/lala, como as anteceden

tes S mas tambem temos por mui verofimil , que Horacio

acereftentaife de Arto Poè'tíu, para a distinguir das outras.,

em que ſó de paffagem deu alguns preceitos ſobre a Poeſia.

Ao menos ninguem póde duvidar da antiguidade deste titu

lo, lendo-fe em Qrinriliano no cap. 3. do liv. 8. 1d em’m tale

el! ›zo/¡mm , quale Horaria: in prima parta libro' do Am Poítica

fingir: Humano capiti , &a A este Mestre (eguiraó depois os

Interpretes de Horacio, e outros doutiflimos Eſcritores.

Et varia: inducen plumas.- Alguns m. ſ. lem pmnas, e

Bentlei fundado na aurhoridade de hum ſó m.ſ. lê firmas.

Esta corrrcçaò naõ agradou ao P. Sanadon , nem a Mont'. Da

cier; porque forma ſe diz do que reſulta de hum todo ; e

he certo, oque naõ he isto º que Horacio quer dizem

Ut turpim : O P. Sanadon emendou aut tur-pim- , perſua

¿indo-fe, ue o Poeta quizera neste lugar fazer alternativa

de duas digan-entes figuras monstruoſameme compostas S po

rem a mudança , que fez este lllustrador, ainda naõ pareceu

'bem aos Críticos'.

Deſímrt in piƒi'em: Nícoláo Heinſio lê, pri/lin. Naõ ha

ueceiiidade desta mudança S porque dando Horacio a prſ'riso

epitheto de ater , bem explica z que por elle quer denotar

hum monflro marinho , como bem adverte o antigo Com‹

mama-&or Porphyrio.

Sit quod-vis, Ó-z. : Affim ſe acha em hum grande nu

mero de ediçoens; porem Bentlei, eDu-Hamel lem qm'dvir.

Dacier defpreza esta liçaõ , como cauſa de pouca entidade.

Sco



Obſer-wçoem do Traductor. 7.2. I

Set’hntem Ie‘via : Bentlei fundado na authorïdade do noſ

ſo Achilles Eflaço , emendou lem'a , em lugar de le-Uiu. O

fundamento para a mudança ſoi, porque os Latinos haò op'

punhaò ner-vofiu a levir, mas ſim a [mi: , como ſe prova com

o exemplo de Ceſar Augusto, ſallando de Terencio: Lem'bui'

"que urinurn fi-rípti: adjunctufàret vie. Porém nañ obstante

esta prova , Dacier , Du-Humel, e Outros , dizem :Lucie-via

he ſó a verdadeira liçaò.

'Falm- ¡mus .- O P. Sanadon , e Bentlei , fiados ) ſegun

do dizem) em muiros m.ſ. pretendem a que le lea uuu: em lu*

gar de ¡¡nur , isto he, unur omnium oprime; mas esta expli

raçaò he dura. Em alguns acbamos a dira palavra tomada

como nome proprío de hum Eſcultor chamado Imo. Affim o

'enténdeo Franciſco Luifino 3 mas para lhe darmos credito,

heceſiïtava de produzir alguma authoridade , que olconfir

mafi'e. Monſ. -Du-Hamel naó concorda com nenhuma das ci

tadas liçoens, e lê fiber umbrius ungues , dizendo : Umbn'us

ſaber .em-rin: , Ó- fujbr ſuit Rome 5 mas tambem o naò pro

va.

Quàm pmw‘m'wre nufiz : Aſiim lê Dacier com muitos.

DuvHamel' trncou; pra-vo quàm -Ui-Uere najb; porém Sanadon

tança-ſe em liuma cauſa de pouca importancia , mostrando,

que ſe deve let , naſo *vi-vere pra-vo , e que aſiim o trazem

todos os m. ſ.

Hoe amet, hoc ſpernut , Óªc. .- Bentiei, ſeguido pelo

P. Sanadon , pretende , que este verſo ſe deve lerdepois do

que ſe ſegue, In Derbi: etium tennis, Ó-c. Approvou ¡sto Dm

Hamel na ſua ediçaò Pariziana de ¡78 . -Veia-ſe ocomo Da

cier nas ſuas Notas conſuta taó efiran a imaginaçaó , moſ

'trando os diverſos erros , em que cahio Bentlei na explica

çaó deste lugar; ſupposta arrora , que pretende.

Et nova , ſicteque : He liçaò de Dacier , Du-Hamel, Lam

bino , e outros muitos : pore’m Bentlei , e Sanadon appro

Vando os m. ſ. deFabricio , le‘m fizcta em lugar defictu

' Proe'udere nomen: Na liçaò deste lugar differem muito os

Commentadores, Commummente lê-Íe producen, e naó pro

tudere, e desta opiniaò heluiſino, Du-Hamel, enutros. Po.

rém muitos m.ſ. de authoridade citados por Lambino, No.

res , e o nofſo Estaço ,- tem Producer! , verbo, que genuina

mente ſe accommoda á metalora do cunbar moeda , de qu::

e



zzz. Obfi-rªwçoem da Traductor.

\e val Horacio. Verdade he, que Bentlei para mais demonfi

trar va translaçaõ , quer que naõ ſelêa mmm , mas nummum,

como igualmente pretende Luifino. Seguio-o o meſmo Saà

nadon , e Du-I-iamel ;Iporém conforme Dacier, esta liçaó’nªò

tem fundamento; _porque nem todos tem liberdade para ba

_ ter moeda nova, ainda que tenha a imagem, ou Varmas do_

Principe; mas todos tem licença para inventar vozes novas,

lendo com aquella cautela , que Horacio enſina.

Ut _ſ/jlwfºlii: Prom: »mt-mm', òc. : Eſte verſo anda

em diver as ediçoens , e m. fiſummªmente desfigurado; por

que o achamos com todas estas mudanças: Ut folia ¡»fil-vis;

ut [jk/i: ſalia¡ film ut quam foliis ; privar em lugar de pra

m—U E "miami" r ou *vida-mm* em lugar de mumntur. Os

que [em , ut folia in , tem a authoridade de Diomedes

Grammaticoª. comgque ſe defèndaò :the liçaõ mais ſimples:

¡que nós fiâguirnos .he mais Hgm-nda, erpoetica ;~ porém naõ'

he este o fundamento , porque a abraçamos; mas porque al;

fim ſe lê na correêiflima ediçaõ de Horacio lem Pariz em

150;, e em quafi todos os melhores m. l., como tellifica o

Traduâorjrancez deste Poeta na ſua moderna ediçaõ de

1752.. .

Sterilifquc diu palm : Hum grande numero de Commenç

,radares contordaõ , em que este verſo está defeituofo ,_ eque

naõ he provavel, que Horacio delle a palm a ſegunda bre

ve.,Du Hamel naõ teve duvida a reſolver, que Quinltimam

hujus 'vombuli bre-vam, fariam, fe ¿revi/[imos eflè poética: Lm'

m Ijrones ¡»wifi/lam; .e aſi'em¡ com Bentlei., que este verſo

ſz: ha de ler, Smiliſizue palm prim , ¡¡ataque remix. OP.Sa

nadon entre diverfas correcçoens , que traz Cunningham , tem

tambem a íobredita pela mais conveniente, mudando-(e o

¡»rim em dudar». Porem nós temos por melhor, ou por ge

nuina a liçaõ commua, que dá apnlus a ſegunda breve, fun

dando-nos na authoridade dos antigos Grammaticos , que

trazem este exemplo de Horacio para provarem , que a ſe

gunda fyllaba do dim vocabulo nem ſempre he longa : e

lembra-nos eſpecialmente o lugar de Servio, que commen

tando o verſo do 6. da Eneida : Tenebrojh palm Atherome reſu—

ſºI nota, que ſe, Virgilio deu áciradapalavra a ultima lon

ga, Horacio na ſua Poetica a fizera breve , e allega com 'o

prefente verſo,

Mor



Obſerwçoem do Tndmen 22.3"~

Mortuliu ƒøfløperibunt: Bentlei em lugar defame emen

dou cuncta; mas com que neceflidade P Abraçou esta emen.

da Du-Hamel, fazendo-lhe mais força a authoridade de hum

Commentador z muitas vezes quimerico , do que a de tantos

textos impreffos , e m. ſ. s que lem facta, como palavra mais

accommodada aos exemplos, que produz o Poeta.

Et jm , Ó*- norma loquendi : Du-Hamel quer , que em

lugar de jus ſe lea vis. Elle aflim oſegue , e accrefcenta em

huma nota: qui legunt ac jus [Mſi arbitrium , mmplønè dlverfa

obtmdum. ufus ¿ſi tyrannus 3 mjus mim efl in verborum dele

ãu vis. Porém Cruquio defende a nofl'a liçaõ, dizendo:

Jus; jïc omnes fcripti libri non autem vis , ut vulg/ui aliqui. x

Tmunt [mim decenter .- Hum antiquiflimo m.ſ. allegado`

por Cruquio traz dumtøm, e Du-Hamel'fe'guio eflaliçaõ. A -

de que uſamos he a commu-lamenta recebi‘da: o leitor pode

rá abraçar qual quizer upon-que huma z e' outra tem lugar
ſem a minima violencia. - A "fr r t ſi

1taflemilmsadƒiem: Ha m.ſ. em que ſe lê adfunt , ou

tros adſim , e‘ouu'os adflmt. Esta ultima liçaõ tem Sapadon

por genuina; mas a noÍTa he ¡ſeguida por Dacier, que ex

aminºu bem as muitas ediçoens , e m.ſ.dª ſelecta, ecopio

íiflima- livraria de ElRei de França. - W'

Peditefque mebinnum .- Bentlei empenhafe em mostrar',

que esta liçaò he vícioſá , e inepta, e que ſe ha de emen- s

dar o pedim- em ¡um-n… A razaõ que dá he;- porque o povo -

denotado no ¡¡edites-¡he hum juiz muito máo para ſenten

ciar as couſas , de que aqui falla Horacio. o contrario está

mostrando a experiencia todos os dias no Theatro , onde ſe

vê z que o povo he hum juizl capaciflimo para julgar ſobre

a verdadeira pintura Vdos affectos; porque a natureza para rn

dos he a meſma. (Dante mais, que ſegundo a emenda de

Bentlei, entao -he que a-liçaõ ſeria vicioſa y5 porque Horacio

na palavra equites iuclue tambem patres , ísto he , os Sena`

dores, e em ſim toda aquella clª'ffe, que he ſuperior á do

povo z como elle meſmo affirma na Sªtyva Io. do l; I.: Num

[Mi: ep equitem mihi pløudere. Veja-fe a Dacier impugnando

a Bentlei. ‘

mm m loquatur , an Heras. Os Expoſitores mudaõ eſ

te verſo por diverſos modos. Huns lem: non/us ne loquutum -

Im liores outros : Dai/us ne loquatur , Im Eros , entendendo a

Eros
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Em por hum bom criado; e a Dam por hum máo ,. como*

uos pintou Menandro nas

naõ tem fundamento , em que ſe cflribes porque Horacio

naõ falla nefle lugar da poſt-ſia Comica; e além diflo (como

adverte Dacier) a dirferença de hum criado a outro , naõ

he raõ conſideran] , que obrígaffe o Poeta a lembrar-fe del

as Comedias. Pore'm esta líçaò‘

la , eflabelecendo hum preceito , a que elle chama muitol

importante. Outros em fim lem : Da'vux m loquatur , bem:

na 5 e outros: Dive: ne [aqi-¡mar, an Ims. A primeira liçaõ

poderia admittir-fe z ſe Horacio traraffe aqui da Comedia; a

ſegunda dere-fe defprezar S porque Iro naõ he perfonagem,

que entre em huma Tragedia , que he a materia , de que

prefentemerzre (alla o Poeta , como he bem evidente; e por

iſſo ſó temos a nofl'a liçaõ pela melhor , a qual igualmente

he de Luifirto, Notes, Dacier , e outros. Com effeito, eſ

ra parece a mais verofimil, e ſe comprova com outro verſo

deste Poeta .- Ne quicumquc Dem , quírumque adhiâabitgr Heras :

cuja pintura de_ caracteres he taõ importante r ,como diver

fa: e que os antigos Tragicos íntroduziffem na ſcene Dívim

dades com Heróes , ¡Ho fo o negara. , - quem nunca leu a

Sophocles, e Euripides. , .

Hanamtum ſi fmè "parti: ¿chillan : Bentlei, que ( co'

mo diz Monſ. Dacier) em'emendar Horacio abufou muito

do ſeu juizo , e deu toda a liberdade á ſua imaginaçaõ,

naõ quer ,- que ſe lêa henommm ¡mas ſim- Homermmz, au

Homm’acum , e as razoens , em que feƒunda , faõ taõ frivo~

las, como repugnante-s a hum bom juizo. O peior he, que.
o ſeguío o P. Sanadon ,A tendo por genuína a dita correc

çaõ; fem refleãir , que o epithetobønoram: a Achilles tem

tanta energia, que nella ſó palavra (como bem adverte Da.

cier ) fez Horacio :iquclle Capitaõ Grego o mais dístincto

elogio. E a razaõ he, porque allude áquella efpecial honra,

com que .o difiittguira Jupiter , vingando-o da grande af

lronta , que lhe fizera feuinimigo Agamemnon, fazendo com

que os Troianos o vence-\ſem no campo , e cafiigando os

Gregos com muitos males, naõ levantando o açoute, fem

que os mefmos, que o aggravavªò , lhe defl'em a devida ſa
tisſªçaó. Deste modo Horacio naõ. fez Vmais , que ſeguí¡- a

Homero, que na Iliada ſana de Aehilles , como de humHc

róe [mutuamente .honrado por Jupiter. 4 -. t .

ao Nu _
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Nec *Un-bum *verbo: O P. Sanadon pretende , que deve

dïzer-ſe: Neo *verbo ver-bum; e que aſiim o acharª nos meç

¡hores m. ſ. , e nas mais excellentes ediçoens amigas z e naó,

menos modernas. OS Críticos , que naò ſaò ſupersticioſos,

chamaò a esta emenda couſa de muy pouca importancia.

Und: pedem proferre: Cuningham , Sanadon, Lambino,

e outros lem referre em lugar de Pro/erre. Allegaò Para isto

huma authoridade de Ceſar no l. I. de Bell. Gall. , em que uſa

de pedem referre no meſmo ſentido. E o P. Sanadon cança-ſe

em mostrar, que referre tem duvidoſa a primeira ſyllaba.

Punurient montes: Sanadon diz , que ªchara em tres mL,

e ſere ediçoens bem exactas, partun'unt' z e Bentlei adverte,

?ueSJeronymo citando este verſo no liv. Lcontra Jovíniano,

avºrece esta liçaó.

Cupra po/ltemPm-a Troíe; O citado Bentlei lê mania em

lugar de tempom: omeſmo lemos na moderniffima ediçaò de

Paris chamada de Monſ. Du-Hamel: porémDacier chama rí

diculiffima a esta emendas o cerro he, que he de pouca im

portancia. .'

Qui mom bominum z Na citada ediçaò Pariziana lemos

este verſo muito alterado , porque o achamos : Qui more:

mullºrum hominum , que' -m'dit ó- urbes. Pore’m os m.ſ. mais

::tados , e as ediçoens mais correctas esta?: contra esta emea

a.

Se' plauſori: age:: Segundo Bentlei , deve-ſe 1er fumar-ir;

mas com que neceſiidade , ſe o plaujori: vem canto para o

Ponto?

Nuturír danduróvannir : Os Padres Cauſino , eSauadon,

com Bentlei, e Du-Hªmel, prerendem que em lugar de n4

turi: ſe ha de dizer muturis, como contraposto ao mobilibus.

Porc’m parece nos com Dacier, e Outros muitos , que ſe de

ve conſervar a liçaò naturi: , por conter esta palavra huma

elpecial força, porque os homens com a mudança dos ªn-.

nos tambem mudaò de natural; e isto explicou nobremente

o Poeta, dizendo: Mobilz’bur mmm‘s. Com tudo a contraria

liçaò naò he para deſprezar , posta que tira ao peuſamencº

humª particular energia, t .

ImIIerbi: fic-venis; Cruquio-testifica, que os ſeus ªntigos

m, ſ. trazem imberéus. Seguio-o Baxter , Bentlei, Cuningham¡

ç Sanadon. Cºnfirmaò elia-_liçaó os dousaurigºs. Gramma

ticos
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ticos Cariſio , c Marcello , provan o primeíro 3 que oa

bons Latinos, como Cicero, Varraò , Tito Lívio, nunca

admittíraò imberbis. Jaſon de Nores, Frari‘ciſco Luíſino, Dª

cicr , Du-Hamel , e Outros, estaò pela noffaïffçaò, quenaó

he menos patrocinada pelos amigos Latinos , donde ſe c0

lhe, que eſcreviaò a citada palavra por llum, e outro mo

do. O leitor -figa o que [he parecer mais ſeguro S que este

lugar naòhe para differtªçoens.

Spa lcmgus : Bentlci , e Sanadon emendaI-aó ſpa lamm;

Dacier , I ediçaò Pariziana de ¡74.4 , e a Traducçaò Fran—

ceza- impreíſa em l7ç2, deſprezaó esta emenda.

Avidufizu( fumri: Alguns lem pzz-uidufizue, e(quanto a

nós ) contra a mente de Horacio , que já no verſo prece~

dente tinha ſeito mençªó do temor , que commummente

acompanha os velhos. Monſ. Dacicr impugnando eſta líçaò

de Bentleí, au; diz', que naòtemostrará exemplo daſico de

_parió-vu: futur¡ z mas ſó de mttums , ou timida: futw’i.

Et cºmiliemr amicis: Cruquio affirma ,, que em todos
los m. ſ. ſe lê , amicè, e naò amicis. A correctiffima ediçaò.

-de Pªriz de [Soz- tambem confirma esta emenda 5 e ſunda

dos neſias authorídades a ſeguiraó Du Hamel , Sanadon , e

Outros. A reſpeito do tmcilictur, Luiſino , Grifolo , Notes,

Lambino , e Outros , lcm conſiliemr; c este ultimo Interpre

te affirma , que aſiïm o achara em dez m.ſ. O certo he,

que os mais exactos uríaò muito ncsta líçaò, trazendo huns

ccnſilittur amicis Outros nmflletur ., como advenç Jaſon de

Nores; e Outros lem do modo, que ſe vê no noffo texto,

ſeguindo a 'Dacier , o qual duvída muito, que em boa latí

nidade ſe ªche exemplo de confiliatur arm’u‘s , por dar con

ſelhos a amigos, e que em quanto naòlho mostrªrem , ſem

pre ha de ler tamiliemr, verbo,4que tanto ſe accommodª ao

officío do Coto da Tragedia.

E: amet [Mmm timentes: Bentlei ſeguido por Sanadon ,

quer que timcmes ſe baja de \tocar em Mmmm , e pum" em

¡MEM-e 5 eallegaò para iflo duas excellentes cdiçoens , e al

guns m. ſ., mas naò os eſpecificaò. A razaò , em que ſe'ſun

darªò", para tel-em por genuina esta líçaó y he , porque esta

exprefſaò Puta” time-mes, vem a dízer omeſmo, que aan

tecedente z bom) fit-Dear. Ao P. Gallucío pareceo bom este

fundamento, dízendo: faz-ere, 1mm: , Ó'. m amare., quipma

‘ ſu”,
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zum refbrmidant , idem planè -Uidemr offict’um effe. Mas ſe ſe

gundo estes Críticos vem Horacio a dizer duas vezes huma

meſma cauſa, havendº de ſe ler, (Jr amet pucare timmm;

nmbem lendo-ſe como elles qucrem , vêm o Poeta igual

mente a' dizer hnma meſmª couſa duªs vezes z porque regar

¡ratas, e [mear: tamente: vem a ſer o meſmo , a pezªr da en

genhoſa differença , que lhe quer dar o P. Sanadon. Oleitor

íàrá o ſeu juizo, que nós naó reſolvemºs;. uſamos da liçaóx

que'temos por melhor , estribados em quaſi todas as edi—

çoens, e muiros m.ſ. que ,mega Nicoláo Parrhenío.

Oricbalro -Uincta , A ediçªò Parizíana de ¡$07 traz jmllfh

e‘m lugar de viuda. Abraçaraó a emend¡ Sªmdon , e Ben

tlei, e dizem, que ªſiim oacharaó em muitos m.ſ.. Pºrém

Dacicr diz galamemenre , que ſem ſe mostrar llum¡ ſunt.:

jtmcta :Ir-¡chalco n36 ſe póde Fazer iuizo cerro ſobre qual he

a liçªò genuina. Consta-nos indubitªvelmente, que no anti.

go Coro ſe uſava de ſrauta , que tinha humas peças , ou

encaixos de lataò , que prendiaò , e ornavaò o tubo ; naò

consta ourra muſa.

Lm’ar amplªñi maru: : Outras ediçoens trazem Iuxiar;

mas ſò o achamos nas modernas, ſeguindo a de Bentlei. Este

ſabio lnterprete talvez ſe perſuªdio , que lam: ſemper ſigní.

fica o largo, e nunca o extenſo; mas como quer , que nos

bons Latinos ſe ªcha lam: na ſignificaçnò de laxus, e [Patio

ſm, como lam: camp…, e lam: agzr em Virgilio, nenhuma

neceffidide tinha de emendar humª palavra , que tantas edi.

çoens recebcraò como propria.

In fimam mrffiò¡ .- Heinfio com Theodore Marſilio pre

tèndem z que ſe Cmencle mzffo: em mifflcs. Adoptou esta lí

çªò o P. Sªnªdon contra a torrente de todas as amigas cdi;

çoeus, que nªſceraó dos m. ſ. mais correctos. Dªcicr ainda

affim deſpreza-a; mas naó he para iſio ; porque I verdade

he, que com a emendª parece mais col-renta ªintelligencia

do que quer dizer o Poeta.

.An 0mm: *uifizras [mmm, ó-c‘.: Bentlei, e Cuninglram

(diz o P. Sanadon) emlugar de un 0mm: , lem , m omnes¡

e a ediçaò de Du-Hamel emenda o ut emó- Cuningham

ainda ſnz mais ; porque tem para ſi , que o verſo -Uiſuray,

(Zac. ſe deve le: deste modo: Fiſuras ;mmm Putem , quod m

m: (y intra, ó-c. Porém nzò achamos , que _l'e lhe abraçallcte

' ' R ¡idea,
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n'idc’a , a qual naõ patrocina ediçaõ alguma de credito ,

nem ainda m. ſ.-, exceptuando hum , ou dous, que ſe tem

por Íul'peitofos.

An »diri prum' : O Horacio Pariziano de !503 , e ou.

tras muitas ediçoens antigas, e ainda a maior parte dos m.f,

affirma Sauadon , que trazem mflri’em lugar de mflri. O Póe.

ra neste vPaſſo o que quiz , foi cenſurar em geral aquellas ,

que com goflo pouco delicado admiraraõ em tudo o enge

nho de Plau'ro :' e aflim quem naõ vê, que mais convem ao

Em do Poeta z que ſe lea nq'flri , do que 've/fr¡ prou-vi I Se

uſiffe do 'veflriy vinha eſpecialmente a cenſurar o máo 'gesto

dos' avós dos Pifoens, ‘e do finïffimo juízo de Horacio naõ

ſe podia-eſperar , que lhe 'efcapaífe huma palavra em deſdou
ro daquelles meſmos; a quem dirigía-a ſuav obra. Em quan

to á razaõýqu'e outros daõ, para naõ ſe lema/in’, que vem

a conſistir em fer Horacio filho de hum liberto, e como tal

naõ ter avos; Íatisfaz fc dizndqque nøflriprøø'vi (e toma aqui pe.

lo‘s Romanos em-gerªl. Maní. Dacier ( 'como já deixamos

dito ’ nas noifas Notas ) dá a este lugar hurha intelligencia

totalmente diverſa, da que ſe lê nos outros Interpretesƒen

tendendo o ›zo/in' , como palavra , naõ dita por Horacio,

mas ſim pelos Piſoens , ou `pelo povo Romano ‘em geral.

Naô r'el'olvemos , ſe efla‘íntelligencía he genuína , he certo,

que he engenhofa , e propria do Poeta. ‘

Nimium pøtimtar'úrmmqua : Sanadon fia'do ‘em Cunin

ghªm, lê-mrºſqne.

Ne ditam flultë: Os meſmos trocaõ o ne em mm, 'e cí

taõ para ella emenda ao noíſo Achilles Esta o, que teflifica

achallo afliml em hum excellente m. ſ. A diiputa ſobre qual

(ej; a liçaõ verdadeira , he mui renhida , por ſer degrau

deb importancia ', v pois modifica notavelmente o juizo de Ho‹

racio a refpeito do” merecimento de Plauto. E (e houveíſc

mos de dar 'a noifa (entença , diriamos , que o P. Sanadon

naõ teve ſolido fundamento para levantar tanto a voz cón

tra os que ¡em, m- dir/im; porque com effeito a authorida- ª

de dehum ſó m.ſ; naõ parace bafiantepara derogar a ſe' de

todos os outros exemplares , naõ menos impreífos, que ml.,

que ſe oppoem á líçaò de Eflaço.

. Qgd tamrem; Benrlei ſeguido por Du-Hamel , e Sana

dona emenda 'o gua em gm'. Quique: dirá z que o' Irmão

' ‘ CI
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fica deste modo muito violento; e labendo,A que este Com

menrador naõ fe funda em alguma authoridade, mais quem

do feu capricho, parece-nos, que ha de defprezar 'a dita li

oa '

Prtſèñnm dede: : Cruquio , Moreto , Du-Hamel, Da

cier , e todos os outros Commentadores Vde diliinâo con

(cito entre os Criticos judiciofos , tem affentado-, que de

nenhum modo fe deve ler perƒëñum, ou ¡meſe-:Zum , mas ſim

pnfectum . e o confirmaõ com a authoridade dos melhores

m f.; e que o naõ fe ler delle modo em alguns z foi `cer

tamenre por ignorancia dos Copistªs , _ou por deſcuido, ſen

do' mui facil pôr humiƒ` em lugar de hum Bem ſabido he,

que os Latinos diziaõ pra/"afin: ungm's, para denotaremhuma

unha bem feita, em `que naõ ha defigualdade alguma.

Vem: kim duøere 'vom .- Se confultarmosv a' Cruquio, e

Bentlei , e naõ menos a 'ediçaõ Parizianalde [503 3 'que qua.

{i todas as outras antigas , acharemos , que fe ha de ler

viva: , e naõ mus; e para maior ronlirmaçaõ teliifica Cru

z quio , que afíim o trazem todos os m.ſ. Porém Dacier fa

zendo mençaõ desta emenda , naõ a ªpprova 3” antesdefco

bre na palavra *veras‘huma efpecialiflima doutrina de Hora

cio , a qual naõ fe pode bem deduzir de vivas. Por naõ ſe

-buſcar a este excellente Commentador , veja-fe oque diſſe

' mos, quando illustrámos este lugar.

AI ha: animos ¿fuga , Ó-c. : Hª ediçoens , e tmfi que

trazem ad ba, e outros at hu , cuja liçaõ adoptou Dacia:

ſeguindo a muitos. Cuningham fundado fomento na fua au

thoridade alfentou z que ſe devia ler (á- Im: 3' e Efiaço rele

rindo-[e atres m. f. dos mais antigos ,pretende que fe eſ

² creva an ha, o que feguio Bentlei, Sanadon , Du-Hamel,

e a Traducçaõ Franceza impreffa em Daria em !753

, 0mm fisperwcuum : Este -verſo naõ cahio em graça a

_Bentlei, e a Sanadon, e ambos tem para ſi Q que naõ he

de Horacio, mas ſim enxerido por algum Copifla. Neila pre

qccupaçaõ naõ o pozeraõ nas fuas-ediçoens; porem naõ fo

raõ ſeguidos; porque bem fe vé , vque a comparaçaõ , que

lcontém este verſo , he excellcnte , e mui propria do estylo

'de Horacio. `

Nec, quodzumque *vale: : O Padre Sanadon diz, que os

mf. mais antigos trazem m , e naõ menos as primeiras

B, ii ed¡
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ediçoens. Na de Pariz de lço; lemos : Nu quede-unique'

mii!.

Nm pranſz [amic: Bentlei lê , ne pan/2.

Qg-d ergo? A citada ediçaò amiga de Pariz, gm‘d ergo

efl? cujo verbo ſalta em quaſi todas as outras , que ſe lhc

ſeguiraò. Em Du—Hamel , e Sanadon [emos o meſmo acero,

ſcentamento. '

Vm‘ms open in [enga : A ediçaò de 1503 traz open'

lanzo; e accreſcenta o P. Sanadon, que ¡sto meſmo ſe lê em_

hum grande numero de m ſ. , e que esta liçaò he mais cle

game, e menos ſuſpeitoſa , que a correme , opere in Iªngº.

Si lºngius ¡tb/le: : Esta he a liçaó mais ſeguida : nas

ediçoens vulgares achar-(e-ha alzſis. No meſmo verſo Lamb¡

no tem por melhor , que ſe lea capiat. do que capi" z po

rêm os bons naò o ſeguerr‘. ,

z Nmumque pum-um in arman: Celio Rodigino afflr‘-_

ma, que em alguns m. ſ achara dm'mum em lugar de nº

rmms e que tem esta liçaò por melhor , concordando como

Pmſectum daria: do verſo 294 desta Poetica. -Porém naò nos

consta , que nenhum bom Illuflradºr della recebeffe esta"

emenda. › ' -

' Nec md: quid pnffit : Em eres excellentes ediçoens-,

e em hum grande numero de m.ſ. allegados por San-adon,Ü

ſe acha pªſſit, e naò Prtffit. Bentlei já havia ſeguido o meſ

mo; porém a razaò, em que ſeſunda, he mui bem refuta

da por ,Monſ. Dacier. - ~

Nuncſatis :ſi dixtfle: O meſmo Bentlei em lugar de‘

mmc lê me; porc’m a noſſa liçaò agrada mais aos bons

Críticos , por contcr mais energia , e hum corto modo de

fallar mui proprio do genio de Horacio.

Et en'pere am); O meſmo Bemlei tirou toda abelle—

za picante do epitheto airis' , que Horacio deu a litibm, di

zendo , que tem por melhor arctix. Dacier chama infeliz á

critica deste Commentadors e he cerro , que tem razaò, \e

!eflectirmos na maior parte das emendas , com que dcsfigu

:ou a Horacio, _. ,

u B malèÑtomªtosÑ: Dionyſio Lambino . Franciſco Lui

fino , Jaſon de Notes, Pedro Nannio, a ediçaó de Du-Ha

mel, e quaſi todas-as amigas lem toman. Bentlei naò lhe

pareciendo bem esta liçaò, emendou, ter nato: : porém logo

ar
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arrependendo-ſe della , emendou em formatos. Esta emenda

tem muitos defenſores , como ſaó , Sanadon , Guiet, Me

nage, Coste, Cuningham, e Cruquio. Monſ. Dacier , que

naò obflanre toda a authorídade destes Críticos, lê tam-mr,

reſponde ás razoens de BentI-i, mostrando, que naó ſaò duas

as metaforas , de que uſa Horacio no citado verſo ,'huma

tirada do officio de Tomeiro. e outra do de- Ferreiro, tor—

mm: inmdi miden; masv huma ſó alluſiva ao Ferreiro; por

que o ſerro tambem va¡ ao Torno , e ſe delle naò ſahe per

feito , torna a ſer malhado na bigorna, como deixamos di"

to nas Notas geraes. Huma mctªfora ſemelhante a efla acha

mos em Propercio na ultima Eli—gía do L2.

Incipe jam augusto *verſa: componen toma ,

Inque mas ¡gm-I , dure Pai-'ta , -Umi. ' -
E posto que Bentlei cenſuraſlſie a Dacier em tomar igmlpot

ſornalha, ou forja, devendo-o tomar Por amor S a repostn

do Commentador France: mostra be‘m a furilidade da im

pugnaçaó. - - ’ '

Fiet Anſlan'bm, nec dice:: O referido'Bemlei mudou

o me' em nm s e lemns esta emenda 'na ediçaò de DIl-Hª‘

mel de ¡744; e naó adverrio este ſabio, que naó havia ne

ceſiidade alguma para deſprezar o me , que he a liçaò cor

ſente.

Sublime: *verſus* ructatur: Afflm(dïz o noſloJ-Zstaço)

trazem todos os m.ſ. Donde ſe vê_ , que naò he bem esta

belecida aliçaó daquelles, que mudaó ſublime! emſubïimií'a

referíndo-ſe a algum m.ſ. Se em algum ſe acha , tenho Por

cerro, ue naò está jiublimis em nominativo, mas em accu

ſativo, (ſegundo a antiga orthograſia. '

Hut ſe dejenrit : Na ediçaò de Aldo de 150( acha

mos projecerit 3 e Bem'ei , Cuningham , e Sanadon , dizem

que concorda a emenda com todos os m. ſ. mais amigos.

Naó obstante Dacier, Du-Hamel ,- Lambino, Nor-es , e ou

tros muitos ſavprecem a noſl'a liçaò.

Cur *rm-ſur fiuctítet: Em lugar deste verbo achou Eſ

taço nos m. ſ. dictitet , e he ſeguido por Sanadon , Cunin

pham, e Outros. Com tudo naó ella?) por esta liçaò Dacier,

Du-Hamel , e muitos mais , no que conſercm com Noi-es,

Lambino, e Nannio. ‘

z Ñ Estas ſaò as varias liçoens , que nos pareceo apºª‘

. tar
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tar : naõ duvidamos , que ſe encontrem algumas

mais S mas haõ de ſer mui poucas , e quali todas de ne

nhuma entidade, ecomo \nes defprezadas pelos bons Críti

cos , que ſe empenharaõ modernamente em emendar as obras

de Horacio , liumas vezes fundados em liçoens antigas de

grande authoridade , e outras em fortes conjecturas , que

por judícioſas , naõ faõ para defprezar. Por iffo nós nesta

materia apontamos o que outros fentiraõ , naõ deiprezando

os ſeus fundamentos , ſem-ò quando claramente ſe conhece ,

que faõ ou futeis , ou extravagantes. O leitor judiciol'o ſe

guirá nefle ponto aquella liçaó , que lhe parecer melhor z

aſiïm como nos ſeguimos a de Dacier , tendo-a pela mais

bem fundada; porque foi hum Interprete , que revolvendo

a famoſa Biblioteca de ElRei de França, teve meios, mais

quegtodos os outros Illuflradores , para ſe ſegura¡- nas l'r

çoens genuinas, ou para fazer juizo prudente a refpeito das

duvidofas. Ainda aflim , naõ damos por infalliveis todas as

fuas decifoens ſobre esta materia; e por iffo tomamos o tra

balho de apontar aquillo , em queoutros ſabios diffetem

delle. ~

  

›RE.
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LADVERTENCIA

DO EDÏT‘OR. ^

(

TOD OS ſabem que a Verfifica

çaó he eſ’ca Arte , ou modo de fe for

marem os Verſos ; ou aquelle tom,

e cadencia dos meſmos Verſos ,* por

. ella ſe entende ordinariamente o que

o Poeta faz , e executa pelo ſeu tra

balho , arte , e regra , mais do que

a 'pela ſua invençaò , genio , e enthu

ziaſmo. A materia , e objecto da Ver

fificaçaõ conſiste em fyllabas longas ,

e. e breves, e nos pés que ſe Compoem

destas ſyllabas. A_ ſua fôrma he a diſ

poficaò deſ’ces pés em Verſos corren

tes v,’ numeroſos , e harmonioſos. E co

mo poderá tecer , e ataviar os ſeus
i V Ver
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Verſos com numero , e harmonia

aquello que eſ’civer pobre do conhe

, cimento d'aquellas noçoens , que con;

duzem p‘ara a _ſua perſeiçaó .ª. Logo

afl'entados estes principios ., devemos

concluir , que para a Rima ha muitá

,neceflidade da Verfificaçaò. E poder?

,íè-haò ouvir os Verſos de quem naó

_ſouber , que couſa he VerſificaçaòCerïtamente náò., Que deſordens naó

.apparecem? Que monstruofidades na?)

¿ouvimos? . Ñ ¡

, Póde—ſe na verdade ſaber asre;

ígras , que ſervem‘ para a conflrucçaê

…dos Verſos, conhecer exactamente os

,nomes, as definiçoens , e qualidadez

Fproprias a cada generode _Poeſia z

,ſem que por ifl’o ,alcance o reſpeitaÑ

,Ñvel, e mageſ’coſo nome de Poeta: eſ

~tes Conhecimentos ſaó uteis , porém

, ſeja-me lícito dizello aſiím , 'ſaó o eX

terior , a caſca , e a mecanica da Poe

ſia,
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ſia , mas tüdo he util -~, e neceffario.r'. As Artes Poeticas náó‘trataò deſ—

tes Conhecimentos , porque ſuppoem

estes principios já ſabidos. Mas ainſe@

lícídade he , que muites naò ſó o;

Ñ 1/126 aprenderaò', porém_ naò tem pot

onde aprendaò. Vindo-me á maò este

pequeno Tratado' da Verfificaçaò Por_

tugu'eza , -e conheçendo a ſua impon

tancia , e a falta que remos destas no*
çoens me anirſinei a imprimillo , para

que , os que principiaò nefle estudo

ſaibaò evitar as monflruofidades , rut¡

tícidades, aſpereza, e hum ar de pro

za 3 que quaſi ſempre ſe encontra na

maior parte dos verſej’adores , que Co

mo huns Rábulas de Poeſia , tanto

definquietaó os ,nofl‘os ouvídos com

os ſecs ma’l conceituados' , e poucço

harmonioſos Verſos.

Creío que o corpo dos ſabios

desta Monarquía naó deſprezará este

' ‘ - meo
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meo defejo ,’ que tanto fe emprega

em lhedar Couſa util, neceffaria , e

proveitofa , para que a Mocidade Por

tugueza ſe eduque folidamente , e

aprenda por Arte , naõ por Costume.

'E achando a grande uniaõ que as re-ª'

gras da Verfificaçaò tem com a Poe-`

Jtica; porque huma enfina o modo co-I

mo ſe haõ de fazer harmoniofos os

Verſos , a outra enfina como ſedévem

compor os differentes generos de Páe—

fia , affentei que devia ajuntar este pe

queno Tratado a reimprefl'aõ da Poe-`

ltica de/Horacio , para que a Mocida-'

de Portugueza em hum ſó livro ache

4`o modo , a maneira com que naõ ſó‘

deve tecer os feos affumptos , mais

tambem lhe dê o colorido, e a formo-ª

fura.

RE!
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REçRAS BREVISSIMAS
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VERSIFICAçAó PORT'UGUEZA;

  

ERSO he huma oraçaê , ou parte do diſç

1 curſo , ligada , e medida por hum cerro

numero de ſyllabas longas, e breves.

Syllaba hc huma letra voºal , posta por fi ſó‘,

ou unida com huma ou mais :tras conſoamcs , que

formaó huma prolaçªó da voz, e desta¡ ſc compocm

ªs Palavras como ſe vê nestc verſo:

E-vós-ó—bcm-naſ-ci-da-ſegu-ramça

Os dithongos fazcm ſyllabªs do meſmo modo

ucxas vogaes , ou ſimples , ou acompanhadas de con-v

amcs , v. g. - . -

A'-eu-cªn-t’o-pei-t’il-lu-strc-lu~ſi~ta-no.

O díthongo ſc fórma de duas letras vogaes , as

quacs ſc pronunciaò de huma ſó vez ;‘ mas conſervan

¿o o ſom de ambas, ſem cſpaço no melo, v.g. en,

~ ‘. aonde
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aonde ſe pronuncia o e confundido com o u, e""naõ

e u ſeparadas, o que fazia duas vogaes, e naõ hum

dithongo. 'Dc todas as _vogaes ſc fazem díthongos na nofla A

lingoa; porém os mais frequentes laõ : [QI , ai”, ao

aä, au, ey, u, eo, eu, io , oe,.oi , m , como ſe

vê nas palavras : pqy , 'vai , m/ío , leao”, pam@ , ley ,

dei , reo, meu, abrio , poem, foi , cuidado.

.l_'yllabas longas. A A z]

Na lin oa Portugueza ſyllaba longa he aquella¡

em que le ac a o acento predominante de cada pala-_

vra , e todas as mais da melma dicçaõ laõ breves, e,

Do :memo predominante.

Accento redominante he aquelle ſom , com que

ferimos huma yllaba da dicçaõ , levantando nella mais

a voz: este pôde estar na ultima, como/ em fara' , ou

na penúltima , como em [muii/m , ou na autept-.nultbA

ma, como em bárbaro. ‘

Diferentes qualidades de rwerjbs.

As difl'eremes qualidades de Verſo, de que uſa—

,mos no nollo vulgar idioma , ſaó : primeiro, Verƒb He

r'oieo.` ſegundo , Heroieo quebrado; terceiro , Redondi

I/m maior : quarto , quebrado de Redondil/Ja maior:

quinto , Redondil/m menor : ſexto , Verjò de Arte

maior : lc'timo , Qrebmdo de fincofyllnbas : oitavo ,

IVerƒo de de7` Úllnbas.

Verſo Heroico , que 'tambem ſe chama Italiano,

ou Endecaſyllabo, compoem-ſc de onze ſyllabas, , das

quaes a ſexta , eadécima devem ſer longas, e a ulti

’ ma
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ma breve 5 as Outras podem ſer breves , ou longasª

díſpostas por varios modos , v. g.

Por-ma—res—nun-ca-d’an-tes-na-ve-ga-dos.

Paſ-ſà-raó-ain-d’a-lem-da-Ta-pro-ba-na.

Heroíco, quebrado con‘sta de ſere ſyllabas , a ſex

«ta ſempre longa , e a ſeríma breve , e as finco ante

cedemes ou breves , ou longas , como melhor Pªſef

cer , v. g.

A-Luſi-_ta-na-gen-re.

Por-ar-mas-ſan-gui-no-ſas.

Tem-del-l’o—ſe-nho-ri-o.

Redondilha' maior tem oíto ſyllabas , a ſetïma

!on a , a oit'ava breve , e as Outras ſeis ou breves ,

ou ongªs, varlameme dnſpostas , v. g.

ELcre-vem-va-ríos-Au-tho-res ,

_ ' (Lle-jun-to-da-cla-razfon-te

Do—Gan- es-os-mo-ra-do-res

. Vi-vem~ o-chei-ro-das-flo-res ,

_ ' Qe—mſ—cem-na-quel-le-mome.

ª' Verſo quebrado de Rcdondílha maí’or tem qua

tro ſyllabas , a terceíra longa , e a quam breve, e as

Outras dua’s ou breves, ou lºngas.

Le-van-ran-do

As-pe-dri-nhas.,

Eªs-con-chi-nhas

'Ru-bí-cun-das

d' . Redondilha menor compoem-ſe de ſeis ſyllabªsi

a

f ſi
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a quinta long: , a ſexta breve , as Outras pódem ſer

breves, ou longas, deste modo:

En-\r’e-Res-pe-ne-dos ,

Vc-d’a-qui-Pa-re-cem

Ver-des-er—vas-creſ-cem - ~ -

,Al-tos-ar-vo—re-dos.

De doïs Verſos de Redondilha menor ſe Forma l

o Verſo chamado de Arce maior. Este genero de Ver

ſo_ naó he muito uſado' entre nós. Dos poucos , que

fez Camoens he o ſegulmez ’

Naò-hà-ſor-_mo-ſu-ra-que-naó-pre-ce-da-is.

(Debrado de fincoª ſyllabas tem a penulrima

longª , e a ulrima breve , e as mars á vomade do

Poeta, desta ſorre:

De-mim-Iaó-lon-ge ~

Fal-ſos-a-mo-res. - …

Ha rambem huma eſpecie de Verſos de dez ſy]

Iabas, chamados vulgarmente de Gregorio de Manos:

tem pouco uſo, e ſaó proprios para a Saryra. Tem a

terceira , ſexta, e nona ſyli'abas longas , a ultima bre

ve , e as Outras arbitrariamente longas , ou breves¡

v. g. .

Ó-Lis-bo-u-ei-da-de-ſa-mo-ſa.‘ 4

Todas estas eſpecies de Verſos , de ¿zoe tenho ſal-i

lado , pódem ter huma ſyllaba de menosª , quando a

ultima for aguda , por cahír ſobre ella o accento pre-‘

dominante, e ſe ehamaó emaó Verſos agudos , v. g.

N05



da Vez/¿0:49:17 Polrmgucza. 2.4.3

No-vo-mo~do-de-rhor-t'e-no—Va-dor.

Pódem tambem ter lux-.ma ſyllaba de mais, ſc

a ultima dicçaó for Balmaceda. (I) 7

Sc-moſistrá—no—ar— ro—b u-st'e- vá-li—da.

Porém hojc naó ſaó permirtidos nos Verſos

HcI’OlCOS os agudos , e mullo menos os Exdruxnlos ,

nao obstante haver exemplos de bons Poetas.

Virtudes alo Ver/b.

As virtudes principaes do Verſo ſaó , a har—

manïa , e boa cadencia ; a primcira ſe conlegue pela

bem dxſposta variedad: das lau-as vogªcs , evitando a

delaggradavel monotonía das mcſmas muiras. vezes

repetidas. ,

A boa cadencia conſiste no justo numero , e

dcvída quancïdade d_e-ſyll.1bas , e bom uſo das figu

ras mcmcas, e em lugir dos hiatos , e collilocns', que

fazem a dureza do verſo. v

Os hialos ſc commletrcm , quando ſe ajuntaó

ſeguidamente duas , ou mais vogaez , v. g. camera a

alªvoroçar-ÑQ; porque obrlgañ a ficar com a boca.

abcm b largo eſpaço, cm que le pronuncia-5.

As colliſoens reſultaò do concurſo das letras

conſoantcs eſperas , como rr , Ss , xx , LA, que

difficulraó a pronuncia , e offendcm o ouvido , v. g.

Guerras Rom/mar, &.c_

Tambcm dçiagradaó , e offendcm o ouvido as

camfoní… , que procedem da concurrencia de alga(

mas ſyllabas de duªs dlcçoenss , as quacs formªó hu

~ ma

 

(l) Palavras Exdmxular ſaó , ªs 'que tem o ncccnto na

antepenultima, como próſpera, trémulo, bárbaro', êcc.
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ma tesceíra palavra ¡¡¡decente , v. g. \11m4 minha.

Mas morm. ' "

Dos Poemas.

Os( Poemas ſe compoem , ou de Verſos ſ01

tos , a que hojc _chamaó Branco: , ou de Verſos

Rímados em conſoames, ou toantes. Em Verſo ſolto

le podem eſcrevcr Poemas grandes. como: .Epopèas,

Tragedias; Comedias , _Eclogas , e Odes.

Em Verſo Rtmado (e eſcrevem Poemas breves,

como: Sonetos , Gita—vas , Elegias , Ode: , Ljras ,

.Decimas , Tamil/:as , Quem-tos , &0. '

s Toantes tem ſeu uſo ſómentc nos Roman

ces.

Das Rimas.

Rimas, ou conſoantes ſ26 as Palavras , que do

accento predominante até o fim tem as meſmas letras

ſem Variedade alguma , v. g. aíſinálados , esforgados,

&a ’

Toantes ſaó aquellas Palavras , que do acccnto

até ~o fim tem as letras vogaes; mas differentes letras

coníoantes, v. g'. féras, licêngas, bellêzas, ſêtms.

Dos differemes generos de Verſo , de que tc

mos tractado ,, ſe format") varias eſpecies de Poemas :

dos Heroicos , como Sonetos , Ottavas , Elegiªs ,

Cançoens , Romances endecaſyllabos, Sec.

DosLyricos (nome, que ſc dá a toda a ,qua

lídade dc Verſo , que tem menor numero de ſyllabas,

que ol-Ieroico) ſe compoem Odes , Décimas‘, Qtjinti

tilſms, Ifyras , Efidecbas , VII/Janeiro: , Minueteas ,

Arias , Sec. , cada obra destas com o ſeu reſpectlvo

metro.

Alguns Poemas hà , nos quaes entrªó Vcrſcàs

c
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. de differeme medida , como Heroicos , e quebrados

de ſexe , ou ſinco ſyllabas, de Rcdondilha , ſeus que

brados , Sec. Estes ſaó mais ordinariamente as Sylªuas ,

Cangoem , Ode: , Ljras , e outros.

Cada eſpecie de Poema \em ſuas differemes leis ,

Lanto para a qualidade de meno , em que» ha de ſer

elcripto , como para o numero de Verſos , de que

deve constar todo , ou cada huma das ſuas Estancias ,

Ramos , ou Estrofas , e para a correſpondencia dos

conloanres; porém como tudo ¡sto ſe aprende melhor

com os exemplos , do que com'os preceitos , que por

extenſos ficaó ſendo quaſi ínuteis ; por iffo melhor

fer'a lêr hum Soneto , ou outro qualquer Poema com

reflexaó para ficªr perfeitamente instruido no ſeu me—

chaniſmo, e artificio material. Para este fim ſe lerâõ

os melhores Poetas , e eſpecialmente o noſſo Camoens,

aonde ſe encontraõ exemplos para roda' aqualidade de

Verſos, c Poemas. Deve habituar—ſe o Poeta princi

piame ao Rirhmo , 'e cadencia Meírica , obſervar os

bons penſªmenros , e imagens, e todo o mais artificio

Poetico, e Rhetorico.

E pelo que pertence aos Aſſumptos , ſua inven

çaõ , e diſpoſiçaó , deve recorrer-ſe ás Poeticas, aonde

estas Coifas pertencem. '

Figuras do Metaplafmo applieadas â Verlificaçaõ

vulgar com exemplos de Camoens.

Memplaƒmos palavra Grega , que vale o meſmo¡

que rransformªçaó , ſignifica aqui huma construcçaó

figurada , pela qual a recta , e uſada forma das pala

vras ſe muda em outra nova por necellidade do nu

mero, cadencia , e harmonia do Verſo , o que tudo

ſe faz accreſcemªndo , diminuindo , ou mudando le

tras de alguma dicçaõ ; ou fazendo longas as ſyllabas

breves , ou pelo comrariobreves as longas. E ¡sto ,

que na proſa he barbariſmo , no Verlo he necelfidade,

`licença poetica , e Metaplaƒmo. ;za-.II

S ii_ As
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As ſuas eſpecies mais ordinarias na Verfificaçaõ

vulgar laõ dezoito das quacs a LSfynalépluz , .S'jnc‘rejis ,

.Dirrefis , e Eãblipfis naõ (¿meme iaõ permittidas a

todos os Poetas ; mas mcellarias na merrificaçaõ de

qualquer idioma.\Todas as mais ſó ſe devem uſar

com grande moderaçaó, c-cm Poemas grandes , das

quaes tratare¡ aqui , para que , quando ſe encontra

rem nos amigos, naô le lhe imputem a erro.

Synalépba lie quando hurna palavra acaba em

vogal, e_a leguinte principia tambem por vogal; por

que entao ſe perde a dira vogal ultima da palavra an

tecedente , e ló ſe faz mençaó da vogal primeira da

palavra Íeguinre , v. g_ cuja alta , aonde ſe perde e

a de cuja , como ſe vê nelle Verlo-.l

Cuj’ alta lei naõ pôde ſer quebrada.

Tambem ſe faz (ynalépha concorrendo tres vo

gacs , fupprimindo as duas antecedentes, v. g. mas dos

auge a illuflrtflima, Sec. que ſe mede:

Mas-dos-on-rQ-il-Iu-firif-fi-ma-com-pa-nha.

.Dialep/m lie , quando concorrendo vogaes no

fim de huma dicçaõ , e principio da outra , em quer

pela regra precedente ſe devia fazer fynalépha, ſe naõ

faz , e ſe conta cada vogal por distincta ſyliaba : o

que (uccede de ordinario , quando a primeira dicçaõ

lie de huma ló vogal , ouquando ſe poem accemo

agudo , na que devia fer tirada pela fynalépha _, co.

mo ſe vê nos Verſos ſeguintes:

O-lm-pe-r'o-to-rnar-a-Con-Ílan-ti-no

A-the-os-que-s'a-Deos-om-ni-po-ten-te.

'Aonde no primeiro Verſo ha Dialepha entre 0 ,

- Im,
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Im , por ſer a primeira dícçaõ , ou artigo de huma ſ6

lerra. E no ſegundo entre atbe’, e 05 por ter accento

no e. Tambem le faz Dialepba para mais gravidade

do Verſo. Ñ - ,

J‘jnerefis he , uando duas vogaes em huma

palavra valem huma ſo , naõ lendo duhongo , v. g.

historia

Na6-mc—man-das—con-r‘ar—estra-nha-hï-(lo-ria :

aonde historia tem (ó tres ſyllabas por fazer .l_'ynerefis

no m.

Dierefis., ou Dialifis he , quando huma l'yllaba

fe divide em duas , o que ſuccede nos dithongos , ſe

arando as duas letras , que o compocm, para encher

a medida do Verſo , v. . a palavra pa): no Verſo ſe.

guintc he de duas ſylla as , naõ obstante ſer dithon

8º ª V

Cha-man-d'a-May-cru-el-ín. u—st’o-Pa—y.

Ecctblipfis he , quando a letra m com a vogal,

que lhe precede ſe perde , ſeguindo-'ſe outra vogal: e

he raõ uſada esta figura na noffa lingoa , que vindo o
m em alguma propofiçaõ l, e ſeguindo-ſc vogal v. g.

com os arcos , com o terreno , já por cost-uma ſe naõ

eſcreve o m , e fómenre ſe Poem' hum apostrophe no

C” :

C’os-pa-nos-c-c’os—bra~ços-a-ce~na-vaó.

Cmfis he huma eſpecie de ſyncreſis , e le Faz

quando dentro da mcſma palavra concorrem duas,

ou tres vogacs (ainda que alguma dellh lenha a força

de confoante) as qua: ſe ſu,-,,rimem ,- ou huma , ou

duas , naõ ſó na me içaô do Verſo z mas aindaóm

ſ
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Orthogrªfia: Na merrificaçaó vulgar he pouco uſada

esta fi ura : os Poetas Latinos efcrevem em virtude
della bgobus por bofvibus , Di , por Dei , diu-Im , por

difvítum , 8m. , no noÍTo Camoens ló achei ¡¡Range

em lugar de ligongee, de nada, por norloa. ,

Por-q’a-Fa-ma—t’ex—al-z’ c-t'e-lí-zon-gc.

A-for-m-n'm-qul-e-ta-pôr-lhe-no -da.

.l_'yfl'ole he a figura pela qual ſe Faz breve a fi

gota, que de ſua natureza era longa. A palavra J‘a

maria :em o accemo noi, que entre nós he , o que

faz a ſyllaba Ion a , e por'virrude desta figura ficou
breve no Verſo lgegúimz :

N26-to-ca-va—n’a-gcn-te-dc-Sà—ma-ría.

Diaflole, ou Ectafis, faz longa a fyllaba , que

de ſua mmreza era breve , como Da’río , Pro’xhco ,

idoldiras , como nos Verſos ſeguimes:

Ograó poder de Dario "dirija, e rende.

Que do gado de Proteo ſaò cortadas.

A golpes d’ldoltz'tras , e de Mouros.

`Protbtfis he a figura , pela qual le augmema

huma letra no principio de alguma palavra z V- g

ammbores por tambores.

Soaõ os ¡¡tambores , e pandeiro:

Epentbefis accrefcema alguma letra , ou ſyllaba

"º meio dª'dïtçªï . v. g. trrminos , defcendêo , ridi

mlºſª em lugar de: termos, dejèéo , ridzcula:

Os
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Os terminos , que eu vou buſcando agora.

Sobre a terra Africana deflend'e'º -

(De com ridículofª famaſia. ~ "k ..

Paragogè , ou Proparalepfis , he quando ſe au

gmema algumª letra nó ſim da dicçgó , v. g. archuemr ,

rªpace , crtinace,›error, atroce, kuguce, &o , como

nos Vertªs ſeguintcs: .

O grande Architeror c’o Filho dando.

Para tax-ar, com mi?) rapace ¡e cl’caſſaz

Dª voffípenínace confian a.

(De ainda co’ccgo error m6 comenta,

Mas o animal arroce neffe instante,

Aqui a fuga-:e lebre ſe levanta. '

\Ipberefis he quando ſe \ira huma letra no prín

cïpïo de …alga-:na ,palavra como ¡¡estas , maginagaò' ,

Manga , eflrmdºr.

Maginagaò' os olhos me adormecc.

E ſc queres com pactos ,_c Mangas.

Mas agora eflruldos o pagáraó.

.Sjmcope he a figura pela ua] ſe tira alguma le

tra , ou‘ſyllaba do mcio da paffavra., como midoſos ,

imigos, flªridade? nado , Sac. por cuidadoſos ,inimtgos,

ferocidade , naſczdo.

l

No futuro castigo naómidºſòs.

Contra a ley dos imigot. Sarracenos.

Poem—me onde s’uze md¡ a fèridade.

Nós Hungaro o ſazemos , pórém nado.

Apocope he , quando ſe nſira alguna letra no ſim

da palavra v. g. mi por mim. ' M

as
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Mas d’a que ſe mc faz tambem a mi,

/Intitbefis he , põr huma letra em lugar de ou

tra , .v. g. fcmo , em lugar de finto , appetitos por

appetltes. "

Affl que em cal'o'tal, ſegundo jènto,

Nao dos nunca vencidos appctitos.

Memtbefls the a Iranſpoſiçaó de alguma letra ,

como (Tapiz-aim , em lugar de Capitania.

A ancora [olta logo aCapimimz.

Paralage he , pôr huma _prqpofiçaõ em lugar de

outra , v. g. convocando por invocando.

A ajuda convocando do Alcoraõ

Tmefis ho , a que d'ividc alguma palavra , met-

tendo-lhe outra ,'ou mais de pcrmeio. O nome Dina

mene ficou mterrompldo no exemplo ſeguinre:

Torna a fugir-me , e eu ſigritando Dina

Ames que diga mene , acordo, e velo,

(De nem hum breve engano pollo ter.

FAI-M.

CA
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CATALOGO
ſb DOS

LIVROS IMPRESSOS Á CUSTA

DE

FRANCISCO ROLLAND,

IMPRESSOR-LWREIRO EM LISBOA ,

NA ESOÑUINA m RUA Do NORTE.K,

r

REflexoens ſobre a Vaidadc dos Homens ſi ou diſcurſos

moracs ſobre 05 cffcixos da vaidadc, por Mathias Aires

Ramos da Sil‘va de Eqa , terceira cdiçaó , correcta.

'ª emendada › e augmcmada com huma Carta ſobre a

Fortuna, compost: pelo meſmo Author . in 8- Lisboa.

. 1778.

Fabulas de Eſopo , traduzidªs da lingoa Grcgª, com ap

plicaçocns Moracs a cada Fabula , por Manocl Men

des da \',idigue¡ra, nova cdiçaó correcta ., :extienda

da, in 8 Lisboa , ¡778. _

\Rcgrns da Verſificªçaó Portugucza , por hum Anonimo,

in 3. Lisboa , [777.

Secrètatio Portuguez, qu modo de eſcrcver canas de toda!

as eſpecies Blc. , por Franciſco Jozé Freire. NON:

cdiçaó correcta , cmcndada , e augmentzdª dc car

las ſobre o commercio &c , in 8. l vol. Ibid. ¡777.

'Arte de Prégar, ſegundozo-Eſpirim do Evangçlho , com

hum diſcurſo préhminar ſobre a Eloqucncia , in 8.'

l vol. Ibid. [777.

Im'xcaçaó de Chriflo . eſcrita pelo Vcnerªvel ,ThomÉs de

em -
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Kcmpís , nova ediçao' correcta . e emendada por

hum Religioſo Arrabído , e adornada com belliflimas

figuras abertas ao buril, in ¡2- I "01- ¡bíd- l777-.

Efpirito do Chríflianifmo , traduzido do Francez, in 8. l

vol. Ibid. I77;.

Diccionnari'o da Biblia , traduzido do Franca; obra uti- `

liilima para a intelhgencia do velho , e novo Testa(

mento , e lpara a histona da Igreja, in] lbid. x766(

A'I'heſouro de Pregadores , dividido em varios SermoenšV umverſªes Ñ. onde ſe tiraõ Sermoens particulares Blc..

por Frei Antonio de Padua e Bellas , in 8. a vol‹

¡Hd, ¡775. , '

i-O tomo ſegundo ſe vende ſeparadamente.

 

Lia-\ros de jbrtimento , e que(ſe arbaõ' cm grande nu‹

mero na loja a meſmo.

APontamentos para a edueaçaõ de hum Menino No¡

'bre . por Martinho de Mendoça de Pina . in 8. Por*

\O a ¡768.

y.Arte Rethorica para o uſo da Mocidade Portugueza .

por Joaõ Rozado de Villalobos, in 8. Evora, ¡77;,

'Aviſo ao Povo ſobre a'-ſuª ſaude , por Tiifot, ſegunda

ediçªó correcta . e emendada , in 8. z vol. Lisboa .

!778. .

curſo dc Cirurgia de M. de Col de Vilars , traduzido
do Francez. in 4. ;VOL ſlbid. 1774, He a melhor olnfa

que nm upparecído ſobre esta materia.

Cateciſmo de Montpellier, in 4. s vol. Porto, [76;

Compendio do meſmo , para o uſo dos Meninos . in 8.)

l lbid. !766,

Compendio da historia do amigo e novo Testamento com

as razoens com que ſe prova a verdade da noffa Re

ligiaõ . traduzido do Francez para iniirucçaõ d¡ .mº'

cidade Portugueza, in 8. Lisboa, 1771 › Col
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Collcctaneo Farmaceutica', por Antonio Martins Sodré , in

&Por-to, [768.

\Compendio Doutrinal , traduzído em Portugucz ', _por man,

'ª- dado do Senhor D Jozé . Arcebiſpo dc Braga , in lzſi

Porto. 1766.

Díccionnario Franccz, e Portugucz , nova cdiçaó augmen- .

tada , in 4. Lisb. [777.

Diſcurſo ſobre a historia univerſal , para explicar a coli

tinuaçaó da Rcligiaó , e as mudahças dos lmpcríos.

por Bofl’uct. in 8. 4 vol. Lisboa , \772.

7 Diſcurſo ſobre a inutilidadc dos Eſponſacs dos filhos ce

lcbrados ſem conſcmimemo dos Pais, por Bart. Cot

lho Ncvez Rcbello, in 8. lbid. [773.

Enſaio ſobre o homcm , Poema filoſofico de Pope, tra

duzido do lnglcz , por-Antonio Teixeira , in la.:

-lbid. ¡769. › -

Farmacºpºª Dogmªtica , Mcdico-Chymica. e Theorcctí~'

co-Practica , obra com osta ſobre as mclhorcs Farma

copças Pclo Boticario (fe Santo Thyrſo x in ſol. z vol

Porto , ¡772.

Farmacopca Bateana , augmcntada 'com os ſcgrcdos God

dardianos, in 4. Pomplona, 176;. -

Farmacopca Portuenſc . in 8. I vol.

Historia Sagrada do velho e novo Testamento com cxem.

plos e doutrinas dos- Santos Padres para' rcformªçªó

dos coſiumcs em todos os estados e pcſi'oas . nova

cdiça'ó. in 8. z vol. 1776. '

Historia das Oraçocns dc Cicero . com notas . e hum'l

noticia das leis Romanas . traduzidª do Frªnccz . i‘n 8.

Lisboa, ¡773. - "

Historia dc Carlos XII. Re¡ de Suecia , eſcrita cm

France: por Vglraire . c traduzida cm Portugucz . ¡ª

8. z vo]. lbid. ¡772. -º

Ihstrucçaó ſobre a Logica , ou Dialngos ſobre a Filoſofia

racional , por Manocl Alvar-es (lc Queirós . Profeſſor Rc

gio de Filoſofia, in 8. Porto , !768.

Manual (Jhnſlªó , eſcrito em Franccz , pm- Boſi'uct , e

traduzido cm Portugucz.- in la. Lisboa , 1776.

Manual da Mlſſa, boa, ediçaó adornada com figuras alacr

tas ao burn , ,in 8. ¡774. N

.e
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Megan , Tragedia por Pcdegache e Quita y in 8. Ibíd.

[767. ‘r

Partículas Latina: Onnionis cx criticis obfervationibus Va

riorum Auctorum de integro collect-L: a Joaquímo Jo

ſcpho Cnſiio Sadio . Proſcſſ Reg. cum Ind-.ce 10cm'

tionum cum lªcinarum tum luſitanarum . ad uſum

fludcntium . in 8. Oliſiponc. ¡776. -

obſervaçoc‘ns ( novas ) ſobre us differcmcs mcthodoè

de Prc'gar , traduzidas cm Portugucz , in 8. Lisboa ,

¡765. Obra ¡ndq'fpenfavtl para º: que ſe em'pregªò‘ ng

ministerio da Pulpiw.

Rimas dc Joaò' Xavier de Mattos , in 8. zvol. ¡777,

Scrmocns do Padre Frei Joaõ Franco. in 4.. ¡2 vol. Lisb.

I760. Elia abia comem 36° JÏNNOMI , e Panegyricº:

ſobre tdi/da: Mfefliu’dªde: du annº U'c.

Taboadas de Rcducçaõ com ªmplas explícaçocns na lín

gua Porrugueza, por Joaquim Hypolito de Mattos. in

8 Londres, X764- - ,

Tratado dos principaes fundamentos da Dança, ou re.

gras para bem andar, faudar, e fazer todas as çortc

zías que convem em as affembleas , onde o uſo' do

mundo-a todos chama , in 8 Coimbra , 1767.

Vida de D. Bartholomeu dos Manyrcs . por Frei Luiz

de Souza , ¡n 8, z vol. Lisboa. [760v Effa edíçaõ,po_r

`fer impreſa confirme º original df FMI' Luiz. de Souſa,

l" ¡’referida ª cømrqfcíu Gm PM" › ª qual fc acha mu

tilala. `
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l As obrasƒcguintes efiaõƒe imprimindo.

w

COflumes dos lſrªelitªs por Fleury, traduzidos em

Portuguez. in 8.

Livro dos Meninos em que ſe daõ as ideas gcraes c dc

finiçoens das cauſas que os Meninos devem ſaber.

in 8.

Naufragio de Sepulveda , Poema de Geronymo Corte-Real

in 8.

Oraçocns eſcolhidas de Cicero, traduzidas em Portuguez,

in 8. .

Aviſos e Reflexoens ſobre o que 'deve obrar hum Reli

gioſo para ſatisfazer ao ſeu ellado, ¡n 8. z vol.

Elementos da historia geral. antiga e modern: pelo Abba

dè Millot, traduzida` do'Franccz, in S. 9 vol.

Obras de Quita , ſegunda cdlçaõ augmemada , in 8. z

olV I `

Historia de Thcodoſio o Grande por Flcchlcr, tradu
zida em Portugucz , in 8. ct Â

N. B. O meſmo Franciſêo Rol

land vende,l e compra toda a qualida

de de livros, e encarrega-je de api-om

ptar as encomendas de livros , ou fija

para o Reino, ou para fo'ra delle, (Tc.

\
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